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SINOPSE

	 

	Os faes da Corte Noturna estão procurando desesperadamente por um novo monarca para coroar antes que a Corte entre em colapso.

	 

	Eu não poderia me importar menos.

	 

	Fiz tudo que pude para enterrar meu sangue fae e abraçar minha metade humana. Isso muda quando alguns nobres fae aparecem na minha porta e anunciam que eu sou a próxima Rainha da Corte Noturna.

	 

	Tornando-se uma rainh fae relutante? Certo. Herdar uma terrível bagunça? Duplo certo.

	 

	A corte está quase falido, o passatempo favorito dos meus cidadãos é apunhalar uns aos outros, e não sei em quem posso confiar, já que alguém continua tentando me assassinar.

	 

	Falando em assassinos, sou apresentada aos melhores do ramo – um senhor fae apelidado de Espectro. Sua profissão mortal significa que ele não teme ninguém. A única razão pela qual ele não me mata na hora é que ele também é membro da Corte Noturna e a magia da Corte me protege. Mas isso não o impede de trocar farpas verbais comigo sempre que nos encontramos.

	 

	E se pastorear todos esses fae não cooperativos e conversar com assassinos não fosse suficiente, eu sou obrigada a me casar como parte de alguma lei arcaica da Corte. Esse show de “rainha” é o pior!

	 

	Supostamente, posso escolher qualquer pessoa para casar, mas com todas as brigas internas, preciso de alguém que seja neutro e não provoque mais lutas pelo poder político.

	 

	Então, por que continuo pensando em um certo assassino?

	 


CAPITULO UM

	Leila

	 

	Eu estava saindo da casa dos meus pais em um dia úmido de primavera, ansiosa para lançar meu plano há muito acalentado de me tornar uma Adulta Responsável, quando olhei para o pasto de cavalos e o vi. Um monstro.

	Era uma criatura esquelética que era apenas vagamente parecida com um cavalo. Mesmo de tão longe eu podia ver as protuberâncias e entalhes de seus ossos. Suas costelas e espinhas se projetavam desconfortavelmente, e seu pescoço era muito fino e fazia sua cabeça parecer enorme e em blocos.

	Uma criatur fae se eu já vi uma – o que significava que era mortal na melhor das hipóteses e assassina na pior.

	E estava a cerca de um metro de Bagel, meu burro de estimação.

	Larguei minha pasta manilha - que continha três cópias do meu currículo que eu planejava deixar em uma pequena empresa de marketing no centro de Magiford - e corri para a cerca. Quase fiquei com o rosto plantado quando a grama orvalhada combinada com minhas sapatilhas, que eu havia arrebentado para esta ocasião esperançosa, me fez escorregar.

	— Está bem. Está tudo bem – está tudo bem! — Eu bati na cerca de madeira do cavalo. O choque estava começando a entorpecer meu cérebro, então, quando pulei a cerca, percebi vagamente que a tinta branca estava começando a descascar.

	Uma vez lá dentro, reduzi a velocidade para uma caminhada rápida e tensa - correr até a coisa provavelmente triplicaria minhas chances de ser atropelada - e chamei Bagel com uma voz rouca-mas-esperançosa-não muito assustada. — Bagel!

	Bagel abriu os lábios e sorriu para mim, completamente despreocupado com a criatura atrás dele que era totalmente capaz de matá-lo.

	Reduzi ainda mais a velocidade quando estava quase ao alcance de Bagel.

	— Vamos, Bagel. Vamos voltar para o celeiro e pegar algumas guloseimas! — Eu disse.

	Bagel balançou o rabo ossudo, sacudiu as orelhas enormes e não se mexeu.

	O cavalo assassino não parecia preocupado com a minha chegada cambaleante.

	Ele sacudiu sua cauda rala – sua crina era tão fina e flácida, embora sua pelagem preta parecesse áspera e sem brilho. Olhos sem pupilas que eram de um amarelo coagulado somavam-se à aparência medonha do animal, especialmente porque ele me encarava com uma inteligência viciosa que parecia natural para a maioria das criaturas fae.

	Bagel deu um passo mais perto dele.

	— Oh, sim, vejo que você tem um amigo. Mas não vamos aborrecê-la e voltar para os estábulos, — eu disse com um brilho falso.

	O cavalo fae bufou para mim, mostrando o vermelho de suas narinas e estirando sua pele. Eu podia ver as linhas de seu crânio.

	Bagel - o burro idiota – guinchou alegremente para mim, então pegou outro bocado de grama.

	Limpei as mãos suadas na calça preta – mesmo que estivesse apenas deixando meu currículo, imaginei que seria mais profissional me vestir para o sucesso. Era o que diziam todos os artigos que eu tinha lido sobre entrevistas de emprego bem-sucedidas. — Está bem. Isto é bom. Eu posso tirar você daqui em segurança antes que seu amigo mate nós dois.

	Bagel não ergueu os olhos do pasto, o porco guloso.

	— Estou feliz que um de nós esteja calmo sobre isso, — eu disse azedamente.

	O cavalo fae deu um passo para mais perto de Bagel, e meu estômago se revirou.

	Como vou fazer isso? Essa coisa parece capaz de matar!

	Eu cuidadosamente olhei para o lado – tentando parecer não intimidadora enquanto ainda mantinha a criatura à vista caso ela tentasse machucar Bagel. O burro era a maior dor na fazenda de hobby dos meus pais, mas eu adorava a dor difusa do mesmo jeito.

	Foi assim que eu vi as aranhas.

	Elas estavam se reunindo sob a sombra da linha de árvores em que o pasto recuava. Elas eram uma massa contorcida de preto, e cada uma era pelo menos do tamanho de um prato de jantar com um corpo inchado coberto por uma espécie de casca dura e pernas peludas que tinham mais articulações do que deveriam. Seus olhos – todos os oito – brilhavam em um verde neon não natural, e o lodo que era da mesma cor verde cobria suas presas dianteiras, que eram tão grandes e grossas quanto meus polegares.

	Sou uma pessoa tão animal que me atrevo a chamar algumas espécies de aranhas de fofas. Essas aranhas, no entanto, eram criaturas fae sedentas de sangue por completo.

	Que diabos? Os fae estão relaxando e deixando seus monstros escaparem do reino fae para o mundo humano?

	Eu estreitei meus olhos enquanto observava as aranhas começarem a rastejar para longe da sombra e se mover em direção ao pasto. Pelo tamanho delas, elas não teriam problema em matar as galinhas da minha mãe, ou mesmo um dos nossos gatos.

	— Não! Não. Não está acontecendo. — Olhei para o companheiro improvável de Bagel - era tão assustador, mas misericordiosamente ainda, embora Bagel agora estivesse cheirando sua cauda fina. — Sim, as aranhas são a maior ameaça. É hora de priorizar! — Corri pelo pasto e pulei a cerca em tempo recorde. Quando entrei no celeiro, os cavalos parados no cercado relincharam em sua saudação matinal, mas eu os ignorei e peguei a grande pá que eu usava para limpar as baias e a lata de spray de vespa que papai mantinha perto dos suprimentos de jardinagem.

	Parei apenas o tempo suficiente para tirar minhas sapatilhas inúteis e colocar o par extra de botas de paddock que sempre deixava no celeiro, e então voltei ao pasto antes que Bagel terminasse de inspecionar o rabo de seu amigo.

	Eu enfiei minha calça em minhas botas de paddock, tentando dar mais cobertura às minhas pernas, e abri a tampa do spray de vespa.

	Devo usar minha magia?

	Como meio fae, eu a tinha, e aprendi a usá-la quando criança. Mas enquanto eu era decente com magia, não era rápida. E se uma daquelas aranhas passasse por mim, eu não sabia se a encontraria antes que ela começasse a aterrorizar o curral.

	Do jeito humano - e mais eficiente - que é!

	Olhei por cima do ombro para o cavalo fae, mas felizmente ele não parecia inclinado a se mover, mesmo quando fiquei entre ele e a linha de árvores que sombreava as aranhas.

	As pernas estranhamente articuladas das aranhas faziam um barulho de clique enquanto deslizavam nas sombras, rastejando sobre o que pareciam ser algumas carcaças de animais mortos.

	Pulverizei a parte de baixo da minha pá com o spray assassino de vespas, meu estômago gelando com meus nervos. Algumas das aranhas rastejaram em minha direção, suas presas se abrindo em sinal de agressão.

	Isso foi o suficiente para me colocar em movimento. — Pelas galinhas! — Eu esmaguei minha pá nas duas aranhas mais próximas e fiquei incrivelmente aliviada quando levantei minha pá para ver que eu as havia achatado com sucesso. Eu estava meio com medo de não ser capaz de matá-las.

	Mais dois correram para mim, mas eu os borrifei com o assassino de vespas – eu teria que dizer ao cara da loja de ferragens que a lata realmente tinha o alcance de cinco metros que anunciava.

	As aranhas pulverizadas pararam e começaram a se mexer, agitando suas pernas assustadoras e me dando tempo suficiente para esmagá-las.

	Esse se tornou o meu padrão – localize um novo alvo, pulverize-o e esmague-o.

	Eu tinha que ser rápida. Quando parei para respirar, uma aranha realmente me alcançou e tentou me morder. Felizmente, não conseguiu passar pelas minhas botas de couro, e consegui esmagá-la antes que subisse pela minha perna.

	Parecia que não havia fim para as aranhas. Mais saíram da linha das árvores, farfalhando folhas e estalando as pernas enquanto corriam para mim.

	O suor escorria pela minha espinha e fazia minha blusa grudar em mim enquanto eu esmagava aranha atrás de aranha.

	Como pode haver tantas? Pulverizei uma aranha, parando-a instantaneamente, depois esmaguei minha pá em outra, estremecendo quando ouvi o barulho repugnante de sua concha anormal. E por que elas estão aqui?

	Esmaguei a aranha que pulverizei, depois limpei a testa com o braço. Eu deveria dizer à mamãe para contratar uma empresa de pesticidas.

	Mais três minutos de pulverização e esmagamento, e as aranhas finalmente diminuíram.

	O chão era nojento e o ar tinha um cheiro nojento e amargo.

	Plantei minha pá no chão e fiz uma careta para o sangue. — Uma coisa é certa, eu não vou deixar os cavalos neste pasto até que tenhamos pelo menos duas tempestades. Você ouviu isso, Bagel?

	Eu me virei para me dirigir ao burro, mas ele se afastou e estava brincando com água no bebedouro perto do celeiro.

	O animal parecido com um cavalo fae, no entanto, estava onde eu o havia deixado. E correndo em direção a ele estava uma aranha perdida que eu tinha perdido.

	Engasguei com minha própria saliva enquanto pegava minha lata de spray de vespa e arrancava minha pá da terra, então corri atrás da aranha.

	Não parecia que o cavalo fae o viu – estava muito ocupado olhando para mim, suas orelhas presas ao crânio enquanto fazia um barulho muito rouco, parecido com um latido, que parecia bastante sinistro.

	— Aranha! — Eu ofegava enquanto corria em direção a ela. — Cuidado com a aranha!

	Eu estava me alcançando rápido, mas a aranha estava quase no cavalo, as articulações de suas pernas desagradáveis estalando enquanto saltava alguns passos.

	Sacudi minha lata de spray de vespa e tentei apontar para ela.

	A lata quebrou e não saiu nada - eu tinha usado a coisa toda.

	Rosnando de irritação, joguei a lata e por pouco não acertei a aranha, mas ela virou para o lado, dando-me tempo suficiente para levantar a pá acima da cabeça e esmagar com força.

	Eu a senti estalar. Quando levantei minha pá, uma perna se contraiu, mas a coisa estava claramente morta.

	A adrenalina que me impeliu pelo pasto em tempo recorde partiu tão abruptamente quanto chegou. Eu tive tempo suficiente para cavar minha pá no chão e depois me apoiar nela.

	— Reavaliei a situação. Mamãe precisa contratar uma empresa de pesticidas dirigida por um mago! — Eu ofeguei e joguei meu rabo de cavalo sobre meu ombro suado – tanto para parecer profissional. — Ou talvez devêssemos apenas queimar toda a linha de árvores. Fale sobre assustador!

	Estremeci, mas congelei quando ouvi o baque abafado de um casco batendo no chão gramado. Lentamente, ergui meus olhos, e meu estômago gelou quando finalmente notei que o cavalo fae havia se movido.

	Ele estava de frente para mim, seus olhos brilhando assustadoramente enquanto ele jogava a cabeça e mostrava o vermelho de suas narinas. Ele deu uma patada no chão, e eu juro que a grama sob seus cascos ficou marrom e morreu.

	Ah. É louco.

	Lentamente, com cuidado, peguei minha pá. Eu teria que abandonar a lata de spray de vespa - estava mais perto do cavalo fae do que eu. Prendendo a respiração, dei um passo arrastado para o lado.

	O cavalo fae atacou, passando por mim como uma sombra. Ele relinchou, mas o barulho se transformou em um grito agudo que poderia ter quebrado vidro.

	Ouvi o estalo revelador de pernas de aranha, e me virei bem a tempo de ver a criatura parecida com um cavalo atacar selvagemente uma aranha gigante que estava se aproximando atrás de mim.

	Mas esta não era uma aranha do tamanho de um prato – oh não. Era muito mais horrível, já que era quase tão grande quanto um São Bernardo.

	Algumas das aranhas menores correram ao redor dele. Provavelmente a aranha gigante tinha colocado seus ovos na linha das árvores e eu saí bem a tempo de encontrá-los depois que elas eclodiram.

	A aranha esticou suas presas, tentando morder o cavalo fae atacante, mas o equino empinou e bateu suas patas dianteiras no exterior endurecido da aranha, forçando-a a cair no chão.

	O cavalo fae gritou, revelando uma boca cheia de dentes que eram muito mais irregulares e afiados do que os de qualquer cavalo, e se agarrou a uma das patas traseiras da aranha. Ele chicoteou a enorme aranha para frente e para trás – levantando-a do chão, embora o monstro tivesse que pesar mais de vinte quilos – e então a jogou no chão, esmagando sua própria prole.

	Ele fez isso duas vezes, e uma vez que todas as aranhas menores foram mortas e a mãe estava meio morta, o cavalo fae pisou na frente da aranha no chão.

	Enquanto eu observava em estado de choque, Bagel marchou até mim e começou a inspecionar meus bolsos, procurando as cenouras que eu geralmente dava a ele e os cavalos, uma vez que eram retirados para o dia.

	O abdômen inchado da aranha murchou quando ela morreu, e suas pernas tiveram espasmos algumas vezes.

	O cavalo fae deu uma patada na aranha morta, cheirou-a, então fez aquele barulho estranho e rouco de latido novamente.

	— Acho que isso resolve de onde todas aquelas outras aranhas vieram, — eu disse com os lábios dormentes.

	Eu deveria ligar para os vizinhos assim que eu limpar isso. Eles tiveram problemas com a Corte Noturna no outono passado. Talvez a Corte Noturna esteja começando algo de novo.

	O cavalo fae finalmente deixou a aranha morta e lentamente voltou para mim, parando a alguns metros de distância e balançando o rabo enquanto observava Bagel enrolar em volta de mim.

	Olhei da carcaça de aranha amassada para o cavalo de aparência diabólica, meu cérebro ainda tentando acompanhar tudo o que havia acontecido.

	Este “cavalo” me salvou daquela aranha. Eu nem ouvi isso atrás de mim, deve ter me perseguido.

	Cautelosamente, tirei metade de uma cenoura do bolso da frente. Eu dei um pedaço para Bagel, então lentamente dei um passo para mais perto do cavalo fae e estendi o pedaço de cenoura restante.

	Como fae, eu tenho alguma magia natural – magia que funciona mesmo sem o uso de um artefato ou item mágico. É a única coisa que eu realmente gosto no meu sangue fae, porque minha magia natural acontece para me dar um bom relacionamento com os animais.

	Eu estava apostando fortemente em minha magia natural – eu podia senti-la se estendendo até o assustador cavalo fae, mas eu não sabia ao certo se funcionaria ou não.

	— Olá, — eu disse como se cumprimentasse uma pessoa. — Eu sou Leila. Obrigada por me ajudar.

	O cavalo fae ficou parado por um longo momento que pareceu durar para sempre, então ele cruzou o espaço entre nós e pegou a cenoura da minha palma com um focinho que parecia semelhante ao de um cavalo, mas era de alguma forma mais áspero.

	— Você é um bom menino ou uma boa menina? Não importa. — Sorri quando o cavalo fae girou lentamente suas orelhas, ouvindo o som da minha voz.

	— Como você chegou aqui? — Eu mantive minha voz calma. — Alguém te largou?

	Já havia acontecido antes. Havia algumas pessoas seriamente irresponsáveis no mundo. Todos os nossos gatos do celeiro foram jogados para fora dos carros na estrada antes de levá-los. Faes eram sobrenaturais bastante egoístas e escorregadios, então eu podia vê-los totalmente perdendo o interesse em seu brinquedo e decidindo jogá-lo fora no país.

	Quero dizer, não havia como esse cavalo ser selvagem. Eu moro no meio-oeste, a meio caminho entre Chicago e Milwaukee. Não temos cavalos selvagens por aqui.

	Eu fiz uma careta quando vi as costelas individuais em seu lado. — Você precisa ganhar algum peso. Seu dono deixou você meio faminto. — Eu dei outra cenoura para Bagel, então ofereci outro pedaço para o cavalo fae. — Vou pegar um pouco de feno para você – você merece depois de me ajudar. Obrigada.

	O cavalo fae mastigava sua cenoura, e surpreendentemente me seguiu enquanto eu me dirigia para o celeiro.

	Ele andou rápido o suficiente para me alcançar e caminhar ao meu lado, sua cabeça balançando um pouco, já que ele andava aos solavancos.

	Eu me obriguei a respirar normalmente enquanto lentamente erguia minha mão e eventualmente roçava seu pescoço.

	O cavalo jogou a cabeça e se esquivou para o lado.

	Eu calmamente parei, tentando não alarmá-lo.

	O cavalo fae arqueou o pescoço, mas depois de alguns momentos ele caminhou até mim, soprando um hálito quente, quase sulfúrico em meus dedos enquanto cheirava minha mão.

	Eu levantei minha mão para uma melhor inspeção.

	Uma vez satisfeito, o cavalo levantou o focinho e o pressionou contra minha têmpora.

	Senti algo... estranho. Estremeci sem explicação, e poderia jurar que senti um pouco de magia, mas passou tão rápido que não pude ter certeza.

	O cavalo fae esfregou seus lábios em mim – provavelmente deixando saliva para trás, mas não importava, não havia como eu deixar meu currículo assim – então ele recuperou seu lugar ao meu lado.

	— Tanto para se tornar uma adulta responsável. — Fiz uma careta enquanto olhava para minha calça salpicada de gosma. — Mas eu tenho outro conjunto de roupas casuais de negócios. Vou tomar banho para tirar o fedor de aranha do meu cabelo, e depois vou deixar meu currículo. Eu vou possuir isso - o objetivo de toda a minha vida!

	Eu balancei minha mão no ar, mas nem Bagel nem o cavalo fae pareciam particularmente impressionados. Não importava, eu estava determinada a viver minha vida da maneira mais humana possível.

	Isso pode soar como um objetivo de vida ridiculamente pequeno, mas como meio fae, estava além da maioria das pessoas como eu. Faes adoravam jogar jogos mentais e empurrar a política da Corte. Eu queria uma vida tranquila e sem estresse, então minha maior esperança era viver como um ser humano, conseguir um emprego regular com seguro, férias e todos os outros benefícios mundanos. Esmagar aranhas fae era a maior emoção que eu queria enfrentar.

	Olhei para o cavalo fae, que estava acompanhando meu passo, embora fosse capaz de avançar rapidamente. Desta vez, quando coloquei minha mão em seu pescoço, o cavalo fae estremeceu, mas não reagiu.

	Eu apertei meus lábios juntos. — Eu não acho que possuir um cavalo fae conta como uma vida de excitação, — eu disse. — Ou realmente, não vamos deixar isso contar. Eu vou colocar um pouco de peso em você, e você pode viver uma vida humana pacífica aqui comigo.

	O cavalo fez um barulho em sua garganta que soou estranhamente como uma gargalhada, mas nem sequer acenou uma orelha quando Bagel soltou seu tempestuoso e ensurdecedor ió-ió.

	Enquanto eu acariciava o cavalo, não me ocorreu desconfiar dele por qualquer motivo além da possível ameaça física que poderia ter sido.

	Eu nunca tinha visto um cavalo como aquele antes, e com razão. Quase ninguém fora das Cortes Fae já tinha visto um pesadelo antes, então eu não tinha como saber que – para mim – sua presença era um prenúncio do pior tipo.

	 

	 


CAPITULO DOIS

	Rigel

	 

	 

	Eu usei uma frágil folha de papel de arroz para limpar minha adaga, limpando-a de poeira e óleo excessivo enquanto esperava nas sombras pelo meu alvo.

	Um gato atacou um rato escondido em uma pilha fresca de aparas de madeira, um dos cavalariços pegou uma sela de couro, que rangeu enquanto a carregava, e o barulho de passos na pedra anunciou que dois fae haviam chegado.

	Desviei o olhar da minha lâmina tempo suficiente para espiar através de uma rachadura no palheiro que havia escolhido para minha posição.

	Um dos recém-chegados era um dos dois gerentes estáveis. Ele tirou o boné de beisebol e tirou uma folha do cabelo quando ele e seu companheiro entraram na sombra dos estábulos.

	— É como eu lhe disse —, disse o gerente do estábulo. — Nós soltamos as éguas noturnas todas as noites, assim como fizemos nos últimos dois meses. Cerca de uma semana atrás, uma deles não voltou. Quase todas as manhãs desde então, uma nova está faltando.

	Seu companheiro era um nobre fae que reconheci vagamente como um peão da monarca anterior da Corte Noturna, a Rainha Nyte. Ou melhor, ele tinha sido seu criado, antes que ela perdesse todo o sentido e começasse uma briga com a família de vampiros mais letal do Meio-Oeste, que a matou por suas inúmeras tentativas de assassinato contra seu líder e sua maga de estimação.

	O nobre inclinou o queixo para trás e olhou imperiosamente para o gerente do estábulo. — Eu não posso acreditar que você é tão inepto em seu trabalho que você não sabe para onde os pesadelos foram.

	O gerente do estábulo era uma dríade, mas o tom verde de sua pele era de um verde-amarelado doentio, em vez da cor de musgo normal e saudável. — Nós lhes damos rédea solta – temos que fazê-lo. Elas não vão a lugar nenhum se tentarmos lidar com elas, e não podemos acompanhá-las quando elas partirem.

	O nobre apertou os lábios em uma linha fina. — Se os pesadelos estão se reunindo, significa que eles finalmente selecionaram o próximo monarca da Corte Noturna. — Ele convulsivamente apertou as mãos antes de se controlar e as pressionou contra as calças brancas. — A Corte Noturna precisa de um governante. Estamos sem um desde o final do outono, e já é maio. O Reino da Noite…

	Ele parou, mas eu sabia o que ele estava prestes a dizer.

	O pedaço do reino fae que a Corte Noturna possuía estava sofrendo sem um governante no lugar para manter a magia fluindo.

	Eles deveriam ter um novo governante antes do final do ano passado. Mas desde a fundação da Corte Noturna séculos atrás, sempre que o monarca reinante e sua esposa morriam, as éguas noturnas escolhiam o próximo monarca.

	Mas as éguas noturnas foram ignoradas sob o governo da rainha Nyte e correram soltas. Levou meses apenas para capturá-las, e o mesmo tempo para convencer as éguas selvagens a procurar a monarca.

	— Eu não sei se eles encontraram o monarca ou não —, disse o gerente estável. — Eles estão procurando há semanas, muito mais do que deveriam. As éguas noturnas desaparecidas podem ter decidido ficar livres.

	— Um mínimo de três éguas noturnas são necessárias para escolher nosso próximo monarca. Quantas estão faltando? — o nobre exigiu.

	— Seis —, disse o gerente estável. — A mais recente não voltou com o resto do rebanho esta manhã.

	— Então parece que elas encontraram vários candidatos —, disse o nobre. — Encontre-as esta noite. O fracasso trará consequências que você não pode pagar. — Ele saiu do estábulo com uma tempestade no rosto e a pompa mordendo seus calcanhares.

	Pisquei, confortavelmente imóvel.

	O gerente do estábulo esfregou o rosto e gemeu. Ele derramou uma ou duas folhas - revelando o quão assustado estava - e saiu pelos fundos do estábulo, para os pastos atrás dele.

	Dobrei meu papel de arroz usado e o enfiei em uma bolsa no meu cinto – eu não deixaria nenhum sinal de minha presença para trás.

	Eu não estava preocupado com a falta de um monarca na Corte Noturna. A Corte estava em uma espiral descendente há décadas. Um novo monarca não resolveria nada - estávamos longe demais para isso. Além disso, foram nossos governantes que nos colocaram nessa posição.

	Mas eu estava interessado no próximo candidato a monarca porque tinha sido contratado para encontrá-los e eliminá-los.

	Em vez disso, tentar eliminá-los.

	Como assassino, eu tinha um histórico perfeito. Eu nunca errei um alvo, e nunca estraguei uma operação. Mas dado que meu mais novo contrato era matar o próximo monarca da Corte Noturna, minhas chances de sucesso eram pequenas.

	Como fae, era forçado a obedecer ao meu monarca. O mesmo tipo de magia que impedia todos os fae de mentir também fazia com que não pudéssemos levantar a mão contra nossos governantes.

	Havia maneiras de contornar isso. Alguém poderia arranjar um acidente, e a magia não poderia nos impedir de irritar nossos monarcas. Mas golpes e assassinatos eram quase impossíveis.

	Minha única chance de eliminar esse novo monarca era matá-lo antes que ele ou ela fosse oficialmente empossado, ativando a antiga magia que nos governava.

	Eu disse isso quando inicialmente recusei o contrato, mas o empreiteiro insistiu que apenas tentar era suficiente para considerar o contrato cumprido.

	Faes não são conhecidos por generosidade, o que significava que havia uma boa chance de que isso fosse uma armadilha para mim ao invés de uma tentativa real de matar o próximo rei ou rainha.

	Foi por isso que aceitei o contrato. Armadilhas não me preocupavam – não havia ninguém que eles pudessem contratar que fosse habilidoso o suficiente para me matar. Mas sempre seria mais eficiente eliminar uma ameaça que eu conhecia em vez de enfrentá-la cegamente.

	Além disso, eu não tinha amor pelo trono da Corte Noturna. A ideia de que um monarca poderia nos salvar era um conto de fadas. Não fazia diferença para mim se o candidato morresse.

	Eu não tinha me movido desde que guardei o papel de arroz usado, mas ouvi o farfalhar de um rato e olhei para baixo pela fresta no chão novamente.

	Com certeza, o rato – meu alvo – correu pelos corredores das baias, movendo-se para o outro lado do celeiro, onde passaria logo abaixo do palheiro em que me escondi. Ele estava suando em suas vestes de seda e sua pele estava cerosa.

	Ele era um dos antigos oficiais da rainha Nyte - seu administrador, se bem me lembro. Ele era tão desonesto quanto eles, e tinha governado sua posição sobre os outros enquanto canalizava fundos extras para o bolso e punia qualquer um que não tentasse bajular seus favores.

	Eu não o estava matando por causa de seus pecados. Ele irritou uma nobre Senhor fae da Corte Outonal quando se recusou a retribuir por um artefato mágico que comprou dela. Ela me contratou para matá-lo como vingança.

	Ele deveria ter sabido melhor. Era bem sabido que ela havia herdado o artefato de seu irmão, que havia “desaparecido misteriosamente”.

	É assim que nós fae operamos. Não podemos mentir, mas distorcemos a realidade, lutando para acumular poder e pegando o que gostamos até que inevitavelmente nos alcance.

	É um jogo sem fim, mesmo que os jogadores morram como moscas.

	Fiquei sem som enquanto rastejava pelo sótão. Quando o oficial desonesto correu para baixo da rampa de feno em que eu estava posicionado, eu caí, aterrissando diretamente atrás dele.

	— Mortem. — Eu sussurrei o nome da minha adaga. Sua lâmina brilhava em uma cor amarelo-dourada, e antes que o oficial soubesse que eu estava lá, eu o esfaqueei na nuca.

	A magia na lâmina tornou simples cortar o osso e cortar sua medula espinhal, resultando em uma morte quase instantânea.

	Todo o ar em seus pulmões saiu com um suspiro, e ele caiu no chão, morto antes que eu me afastasse do corpo.

	Limpei minha adaga em sua camisa, em seguida, senti o pulso, confirmando sua morte. Alguns momentos depois, deixei os estábulos, mantendo-me nas sombras onde minha magia e minhas roupas cinza-escuras me envolveriam.

	Eu mentalmente mapeei meus planos para entrar em contato com a senhor fae da Corte Outonal e começar a rastrear as éguas noturnas.

	Matar tinha muito pouco impacto em mim – eu era tão vilão quanto o fae que matei.

	Mas esse jogo de poder e domínio já existia há séculos. Ninguém poderia escapar disso. Isso arrastava todos nós para baixo eventualmente.

	 

	 


CAPITULO TRES

	Leila

	 

	Meu telefone tocou tão alto que eu pulei. Eu tinha escolhido um toque do Senhor dos Anéis porque eu adorava aqueles filmes, mas foi bem surpreendente ver a trilha sonora da Sociedade do Anel explodir do seu bolso traseiro em um volume alto o suficiente para acordar os gatos do celeiro.

	Eu me atrapalhei com o telefone por um momento antes de conseguir deslizar e aceitar a chamada. — Ei mãe!

	— Olá Leila. Estarei em casa em breve, estou saindo da loja agora. Você contaria para Paulo? Tentei ligar para ele, mas ele não atendeu.

	— Sim, eu acho que ele está em sua oficina. Vou avisá-lo.

	— Obrigada. Como foi seu dia?

	Eu fiz uma careta. — Eu ouvi de volta da empresa de marketing. Eles foram com um candidato diferente.

	— Oh, querida, me desculpe. Eu sei que você disse que realmente gostou deles quando os entrevistou.

	— Sim, mas está tudo bem. Existem algumas vagas online para as quais posso me candidatar. Caso contrário, vi que havia uma no Claustro da Cúria.

	Eu normalmente evitaria os Claustros da Cúria – era basicamente a prefeitura da comunidade sobrenatural aqui em Magiford, que era bem grande, já que Magiford era considerada a capital sobrenatural da região Centro-Oeste.

	Não é que eu fosse contra trabalhar para sobrenaturais, apenas não combinava bem com meu objetivo de viver como uma humana e permanecer fora da vista/fora da mente da comunidade fae. Eles geralmente não deixavam ninguém com sangue fae dançar livremente, então eu tinha que ser bem determinada sobre onde eu morava e trabalhava.

	Mas comecei a procurar um emprego em tempo integral em fevereiro, quando ainda estava na faculdade. Agora era maio, eu tinha terminado minhas aulas e ainda não tinha conseguido um emprego. Eu estava ficando muito menos exigente esses dias.

	— É uma boa ideia. — Ela parecia meio sem graça – o que era bem incomum para ela.

	— O que, você não vai me dizer 'eu avisei'? — Eu brinquei, tentando quebrar o momento. — Você me disse no inverno passado que eu deveria me candidatar a algo no Claustro da Cúria - entre os momentos em que você me mostrava fotos dos filhos de seus amigos e tentava me arranjar encontros.

	Isso tirou uma risada fraca dela. — Onde quer que você vá, eu sei que você vai ficar bem. Eu sempre vou acreditar em você, Leila.

	Afastei brevemente o telefone da minha orelha para poder franzir a testa.

	Mamãe normalmente era muito sentimental, mas geralmente não ao telefone quando estava voltando da loja para casa.

	— Opa, — mamãe disse. — Eu deveria ir - eu vejo a Sra. Brown em sua barraca de fazenda - eu quero perguntar quando a temporada de morangos começará.

	— Okay, vejo você em breve! — Eu encerrei a ligação e olhei para o meu telefone por um momento extra ou dois.

	Mamãe está agindo diferente nos últimos dias.

	Minha mãe sempre foi uma mãe super calorosa e doce. Mas recentemente ela estava me abraçando muito mais e me observando com olhos tristes sempre que ela achava que eu não percebia.

	Provavelmente era porque desde que me formei na faculdade eu era toda “crescido” ou algo assim. Ela estava insistindo comigo sobre namoro até cerca de duas semanas atrás, o que foi uma total perda de tempo dela, já que eu estava muito mais ocupada em encontrar um emprego e lançar meu plano de Adulta Responsável. Mas ela parou de me dizer para sair e namorar o dia em que o primeiro cavalo fae apareceu. Talvez ela percebeu que eu aspirava a me tornar uma daquelas velhas gatas, e achou que eu faria isso com cavalos em vez disso?

	Terminei de limpar a baia em que estava trabalhando e joguei fora as aparas sujas, acenando para todos os cavalos enquanto refletia sobre as ações sentimentais de mamãe. Voltei para o celeiro apenas o tempo suficiente para despejar serragem fresca na baia, criando uma nuvem de poeira em forma de cogumelo que me fez espirrar.

	Papai não tinha notado nada estranho sobre mamãe quando perguntei a ele sobre isso ontem, então talvez fosse apenas a coisa de “adulto”.

	Papai era um pai tão caloroso e gentil quanto mamãe – especialmente porque eu não era realmente sua filha.

	Ele era meu padrasto, mas se casou com minha mãe quando eu tinha uns dez anos e me ensinou a dirigir, me ajudou com a lição de casa e foi o melhor pai que eu poderia pedir - muito melhor do que meu pai biológico, o degenerado fae que me presenteou com meu sangue fae. Então, ele era pai para mim.

	Terminadas as baias, saí da sombra do celeiro e fui para o sol quente da tarde.

	Dobrei a esquina do celeiro e deslizei pela cerca de madeira, parando bem perto dos bebedouros.

	Os cavalos de papai estavam todos agrupados do outro lado do pasto, batendo os cascos e balançando o rabo enquanto esperavam para entrar novamente.

	Bagel, no entanto, era uma mancha marrom aveludada cercada por seis cavalos fae.

	Espere... seis?

	— Oh, sua doninha suja. — Corri ao longo do pasto, perturbando os cavalos e ignorando Bagel quando ele me xingou.

	Cheguei ao outro lado do pasto onde ficava a linha de árvores que a aranh fae tentou tomar.

	Eu me levantei sobre a cerca de madeira e atravessei uma brecha fina nas árvores, saindo em uma vala bem na estrada.

	Subi a pequena colina, minhas botas de piquete batendo no asfalto quando cheguei à estrada. Protegendo meus olhos, olhei para cima e para baixo na estrada.

	Nós vivíamos bem longe no campo, e estávamos cercados por campos de milho e a propriedade gigante que pertencia aos nossos vizinhos, os Drakes – a família de vampiros mais poderosa do Centro-Oeste.

	Como não havia muitos prédios ao redor, eu podia ver bem longe. Não havia caminhões ou trailers na estrada — nem mesmo um único carro.

	— Vamos! — Eu gritei para o céu. — Por que não posso pegar o saco fazendo isso? Havia cinco cavalos fae quando joguei fora as aparas sujas da baia, e só voltei ao celeiro por alguns minutos! Quem pode largar um cavalo tão rápido? — Eu rosnei e dei uma última olhada – apenas no caso de eu ter perdido um caminhão ou algo assim – e então pisei até a vala e atravessei a linha das árvores.

	Desde que o primeiro cavalo fae foi abandonado, outros continuaram aparecendo. Eles apareceram aleatoriamente. Um tinha chegado em algum momento entre as tarefas noturnas e quando saí para dizer ao papai que o jantar estava pronto. Outro tinha sido abandonado em nosso pasto quando eu tinha ido à loja de ração para comprar mais grãos – eu ia ganhar algum peso nesses cavalos fae mesmo se eu quebrasse fazendo isso – e para deixar mais alguns pedidos de emprego.

	— Vou encontrar quem está fazendo isso e vou garantir que eles nunca mais possuam outro animal. — Eu escalei a cerca de madeira e caí com um bufo. — Eu deveria envolver os Claustros da Cúria. O que quer que o maluco esteja fazendo isso é claramente da comunidade sobrenatural – provavelmente um fae. Ah, ou vou apresentar queixa ao condado e envolver os humanos! Isso vai assustar os sobrenaturais para fazer alguma coisa!

	A presença dos vampiros Drake deveria ter sido suficiente para assustar qualquer um de fazer algo estúpido como isso - os Drakes eram conhecidos por sua crueldade. E desde que Killian Drake se apaixonou por Hazel Medeis – a Adepta da Casa dos magos Medeis, e uma boa amiga minha – eles só se tornaram mais respeitados. Embora, admito, ter a pequena Hazel e um bando de magos exuberantes correndo soltos ao redor da Mansão Drake os tornou um pouco menos ferozes.

	Bagel e os cavalos fae escolheram me seguir, aparentemente, e estavam se reunindo no final do pasto.

	Enquanto eu andava pelo rebanho, focinhos ásperos me esbarraram, e dois dos cavalos me cercaram, chiando como hipopótamos asmáticos.

	— Sim, sim, eu tenho guloseimas. — Dei um tapinha no maior - passei a chamá-lo de Solstício. Ele era de uma cor preta como carvão com linhas vermelhas escorrendo em seu pelo que faziam parecer que alguém o havia costurado como um bicho de pelúcia.

	Solstício ofegou e descansou o queixo no topo da minha cabeça até que eu lhe dei uma cotovelada no peito para fazê-lo voltar. Ele pegou seu deleite feliz, assim como Lua Azul, Cometa e Crepúsculo.

	Eu fiz o meu melhor para dar-lhes nomes bonitos, embora, no que diz respeito aos animais, eles fossem realmente feios. Crepúsculo era pequeno e de uma cor tão cinzenta que ele parecia perpetuamente doente. Cometa babava vermelho, mas quando eu chamei o veterinário para examiná-la, ele jurou de cima a baixo que ela não tinha feridas na boca.

	Todos os cavalos fae eram tão magros e esqueléticos quanto a primeira égua que apareceu – eu a chamei de Eclipse.

	Eclipse foi a última – ou penúltima, graças à nossa nova adição – a se apresentar. Ela aceitou delicadamente sua guloseima, embora parecesse tão esquelética quanto no dia em que chegou há pouco mais de uma semana.

	Eu acariciei seu pescoço com uma carranca. — Eu não entendo. Você deveria ter começado a ganhar pelo menos um pouco de peso agora.

	Eclipse virou a cabeça para olhar para o recém-chegado.

	O mais novo cavalo fae estava um pouco para trás. Mostrou os dentes, prendeu as orelhas e balançou a cabeça para mim.

	Em um cavalo normal, esse tipo de linguagem corporal me faria recuar cautelosamente, mas com os cavalos fae eu aprendi que era quase como se eles não soubessem ser cavalos, então seus sinais estavam todos desligados.

	Essa é a única razão pela qual eu desenterrei um pedaço de cenoura e estiquei meu braço na minha frente.

	Deixei o novo cavalo se aproximar de mim. Ele chegou mais rápido do que eu gostaria, mas em vez de usar os lábios para pegar a cenoura, lambeu minha mão como um cachorro.

	Uma verificação rápida abaixo confirmou minhas suspeitas de que eu estava enfrentando uma égua. Ela estava babando como uma louca e perdendo pedaços de cenoura.

	Ela - como todos os outros cavalos fizeram quando me conheceram - pressionou o focinho na minha testa, deixando uma mancha de saliva, então recuou alguns passos.

	Eu senti aquele toque indescritível de magia brincando com meus sentidos – eu rapidamente descobri que a fonte eram os cavalos, mas não parecia malévolo, então eu provavelmente estava bem.

	Mas desta vez foi diferente.

	A magia parecia a mesma, mas a impressão de magia durou mais, e eu juro que senti o ar frio da noite encher meus pulmões, ouvi uma coruja piar e senti grama molhada na minha pele. Havia estrelas em meus olhos e luar em minha pele, e então de repente os sentimentos desapareceram e eu pude ver direito.

	— Isso foi estranho. — Eu estudei a nova égua cuidadosamente enquanto sentia minha inerente magia animal – que escorria ao meu redor muito bem.

	Eu pretendia dar um passo para trás, mas Bagel escolheu bater em mim naquele momento, me acertando no ombro da nova égua.

	Felizmente, apesar de qualquer abuso que ela sofreu, a égua não parecia se importar em ser tocada. Ela estremeceu, e seus músculos saltaram, mas ela não se moveu ou reagiu.

	Eu desajeitadamente dei um tapinha no ombro dela. — Você vai precisar de um nome, como os outros. — Olhei de seus olhos amarelos pálidos para seu casaco preto – que tinha leves rubores de pelos vermelho-sangue. — Que tal Nebulosa?

	A recém-nomeada Nebulosa sacudiu as orelhas, virou-se e foi embora.

	— Parece bom? — Perguntei a Eclipse.

	Eclipse estava olhando para os pastos abertos, totalmente sem me ouvir. Ela prendeu as orelhas, então tossiu o latido rouco que os cavalos fae usavam ocasionalmente.

	Eu aprendi que esta era uma expressão que eles usavam quase exclusivamente como um aviso. Imediatamente eu dei um grande passo para longe dela, então pulei quando houve um barulho estranho e algo passou sobre minha cabeça. Algo estalou, e um grito assustado me escapou.

	Os cavalos fae serpentearam ao meu redor sem muita preocupação, mas eu me virei, tentando descobrir o que era o barulho.

	Meu queixo caiu quando vi a cerca de madeira logo atrás de nós. Uma das tábuas do trilho superior tinha um grande buraco. O que quer que tenha atingido, chamuscou a madeira, enegrecendo-a e rasgando-a em lascas.

	Eu senti uma leve sensação de magi fae escovar meus sentidos enquanto eu olhava para a cerca quebrada. — O que...

	Desta vez eu gritei quando o barulho passou pela minha cabeça e eu vi uma bala mágica perfurar a cerca, cobrindo a área com lascas.

	Alguém... alguém está atirando em mim!

	 

	 


CAPITULO QUATRO

	Leila

	 

	 Eu corri para o celeiro. — Bagel, Solstício, Eclipse, Cometa, Crepúsculo, Nebulosa, Lua Azul – vamos lá! — Eu ziguezaguei pelo pasto, tentando me tornar um alvo mais difícil enquanto tentava arrancar meu telefone e meu artefato mágico – uma pulseira de charme – do meu bolso.

	Qual é o telefone de emergência do Claustro da Cúria? Por que não coloquei na minha lista de contatos?!

	Cheguei à parte do pasto que estava escondida atrás do estábulo e escorreguei em uma poça de lama. Joguei meus braços para fora para recuperar o equilíbrio, mas deixei cair meu telefone no processo.

	A graça e elegância de um fae...

	Algo saltou do telhado do celeiro e pousou ao meu lado – no chão seco, é claro.

	Caí para trás, caindo de surpresa. Comecei a correr para trás, mas quando olhei para o meu atacante, descobri que não conseguia me mexer.

	Olhos negros da morte me encaravam com um rosto tão bonito que poderia tirar o fôlego. Mesmo parcialmente escondido atrás de um lenço cinza que cobria a metade inferior de seu rosto, seu nariz comprido lhe dava uma aparência aristocrática, e combinava com sua pele - uma cor de cobre - e seu cabelo - cortado elegantemente curto, mas um branco prateado muito atraente - isso o tornava quase sobrenatural.

	Ele era um fae – a magia que irradiava dele era tão forte que eu podia senti-la ressoar em meus dentes. Mas suas roupas – braçadeiras de couro, botas pretas, calças pretas justas, um amplo casaco cinza escuro dividido nas costas com gola alta – também eram uma prova inequívoca do trabalho fae.

	Se eu não soubesse melhor, eu poderia ter pensado que ele era um dos guerreiros élficos mortos há muito tempo que voltaram à vida, mas ele tinha o beijo sussurrante da magi fae, e suas orelhas eram apenas ligeiramente afiladas como Os fae.

	Mas não importava; seus olhos negros me prenderam no lugar, e eu sabia que ele estava aqui para me matar.

	O terror segurou um grito na minha garganta que não conseguia se libertar. Olhei para ele, paralisada de medo. Meus dedos e pernas estavam dormentes e não ouviram quando tentei pelo menos me puxar para trás.

	Ele me encarou com seus olhos mortos e sem luz, e puxou uma adaga do cinto. — Mortem. 

	Tentei pescar minha pulseira de berloques do bolso – um dos pingentes estava preso na ponta da minha calça.

	Sua adaga brilhou em brasa, e ele a jogou na minha direção.

	A adaga prendeu em alguma coisa - ou parecia que prendeu, porque o fae congelou com a adaga mal pendurada na ponta dos dedos.

	Pisquei estupidamente para o fae, que estava franzindo a testa para sua adaga.

	Eu o vi se inclinar para a arma, seus músculos tensos com o esforço, e ele cerrou a mandíbula enquanto empurrava.

	Seu braço não se moveu.

	Fiquei boquiaberta do fae para sua adaga. Que diabos? Não vejo nada?

	E então eu senti – uma leve pressão.

	Como a sensação de teia de aranha que a magi fae me deu, senti a magia vibrar ao nosso redor, criando uma leve pressão no ar.

	Pelo menos, parecia leve para mim - deve ter sido mais forte para os fae. Ele cerrou a mandíbula, e eu pude ver os músculos de seu pescoço ficarem tensos enquanto ele tentava resistir, mas eventualmente isso o empurrou dois passos para trás.

	Os cavalos fae casualmente se juntaram a nós, me flanqueando como se não fosse grande coisa, embora os músculos dos meus braços ainda estivessem tremendo.

	Lua Azul cheirou casualmente meu telefone, e eu estava tão consumida com a esperança de que ele não pisasse nele, que quase perdi as palavras do fae.

	— Rainha, — ele disse em uma voz que era ao mesmo tempo suave como gelo e cheia de raiva.

	— O-o quê? — Eu gaguejei.

	Seus olhos eram buracos negros em sua raiva congelante, e ele baixou o queixo por um momento.

	A magi fae se acendeu, e uma rajada de vento pungente soprou poeira em meu rosto.

	Enrolei um braço sobre meu rosto para proteger meus olhos, e quando tudo se acalmou, o fae se foi.

	— O que acabou de acontecer? — Olhei para o local onde ele estava – ele nem tinha deixado pegadas na terra.

	Olhei para os cavalos fae. — Isso foi magia de vocês? Eu certamente não tive a chance de lançar nada.

	Nenhum dos cavalos respondeu, exceto Cometa, que lambeu o topo da minha cabeça. Eu estremeci, lembrando dos olhos frios e mortos do fae. — Ele era definitivamente da Corte Noturna. A maioria dos fae da Corte Noturna tem tez marrom-acinzentado, cobre ou azeitona como ele... é melhor eu ligar para Hazel.

	Eu me levantei e estava no processo de limpar a sujeira do meu telefone quando dois carros dispararam na entrada da garagem.

	Apertei os olhos e meu coração – que não havia se recuperado da minha tentativa de assassinato – caiu inutilmente no meu peito.

	Os carros eram de uma cor prateada profunda, e ambos tinham a aparência impecável e brilhante de luxo - o que estava em desacordo com a fazenda de hobby, principalmente porque eles estacionaram bem em frente à cerca de madeira do pasto. Mas foi só quando avistei a bela mulher dirigindo um dos carros – lindo de um jeito impossível – que percebi que eles eram da comunidade sobrenatural.

	— Está tudo bem —, eu disse a mim mesma enquanto rapidamente abria meu telefone e discava rapidamente para um dos meus contatos. — Talvez eles estejam seguindo a trepadeira quase-assassina.

	Meu telefone discou quando os fae saíram dos carros, olhando ao redor deles com seus narizes finos franzidos em desgosto.

	Eles tinham que ser fae com suas orelhas ligeiramente afiladas e membros esbeltos. E, assim como meu pretenso assassino, eles eram descendentes da Corte Noturna – um fato tornado óbvio pelos broches de lua crescente que eles usavam afixados em suas roupas extravagantes, e sua tez cinza-amarelada.

	Eu relaxei meus ombros quando minha ligação foi atendida. — Leila! Está tudo bem?

	— Ei, Hazel. Você está na Mansão Drake agora, ou na Casa Medeis? — Eu perguntei. Desde que Hazel e Killian ficaram noivos, a dupla dividia seu tempo entre o salão dos vampiros e a casa mágica.

	— Acabamos de chegar a Mansão Drake hoje! Você queria vir para o jantar? 

	— Hum, obrigada, mas não. Mas eu realmente poderia precisar de uma ajudinha agora.

	— Claro! Está tudo bem? 

	— Um fae da Corte Noturna atirou em mim. Tenho certeza de que ele estava tentando me matar, mas ele fugiu quando alguma magia estranha interveio. Agora eu tenho alguns faes andando pelo meu gramado.

	— KILLIAN! — A linha foi cortada, encerrando a chamada.

	Eu poderia engolir, agora. Se Hazel e Killian estivessem a caminho, eu sobreviveria a isso - vampiros eram rápidos.

	Um fae em um terno azul marinho ofereceu seu braço para a bela mulher que dirigia um dos dois carros. Ela estava usando um vestido laranja florido que teria parecido mais apropriado em um chá da tarde chique do que em uma visita ao campo.

	O outro carro levava uma mulher mais velha e distinta que usava uma carranca tão proeminente que parecia um sapo apesar de sua belez fae, e três guardas que usavam preto e carregavam punhais e espadas amarrados à cintura.

	Eles têm que estar perseguindo os fae - por que mais eles trariam guardas? Eu não sou jurada, mas isso não deveria importar para eles, mesmo que sejam da Corte Noturna.

	A presença deles fez o gelo se espalhar pelas minhas veias, e não foi até que Crepúsculo me cutucou que eu fui capaz de me recuperar.

	— Olá. — Passei pela beirada do celeiro, revelando-me a eles. — Posso ajudar?

	Eu estava grata pelos cavalos fae, que se moviam ao meu redor em um rebanho – olhando desconfiados nossos convidados. Cometa zombou deles, e sua baba vermelha que pingava assustadoramente me alegrou pela primeira vez porque todos os fae ficaram pálidos quando ela apontou seu latido de tosse para eles.

	Um dos guardas caminhou em minha direção, apesar dos cavalos manhosos que me cercavam. Ele ergueu sua espada e apontou para a cerca de madeira, murmurou uma palavra, então cortou as tábuas de uma só vez.

	Meu queixo caiu. — Aquela era a nossa cerca! Precisamos disso para os cavalos, seu imprudente... — Engoli minhas palavras com raiva, embora quisesse sacudir meu punho para elas.

	Não, não quero discutir com eles, quero tirá-los daqui o mais rápido possível.

	Não importava de qualquer maneira. Os fae ignoraram minha explosão e marcharam para o pasto com toda a pompa e elegância que puderam reunir.

	Era por isso que eu não gostava de lidar com os fae. Eles eram incrivelmente egoístas – e sim, eu disse isso como meio fae.

	A mulher fae mais velha e de aparência distinta liderava todos eles. Seu rosto se contorceu com desdém quando ela teve que contornar algumas pilhas de cocô de cavalo, mas, ei, foi isso que ela conseguiu por quebrar minha cerca!

	Eu frouxamente deixei cair um braço sobre o pescoço de Eclipse quando a égua parou ao meu lado, uma presença encorajadora para mim. — O que lhes trazem aqui? — Eu perguntei quando todos os fae pararam diante dos cavalos fae e de mim.

	— Não pode ser você —, disse a velha senhora. — Você não é nem mesmo um fae completa!

	— Você está certa —, eu disse brilhantemente. — Felizmente, eu sou apenas metade. Mas você ainda não me disse por que está aqui, arruinando nossas cercas.

	A velha se virou. — Você nos enganou - nossa estimada monarca não poderia ser meio humana!

	Estimado monarca? Do que diabos ela está falando?

	Ternos - o fae de terno azul marinho - piscou. — Eu também não acreditaria. No entanto, a conduta das éguas noturnas não prova que deve ser ela?

	— Não pode ser. Teremos que soltar as éguas noturnas novamente. Isso não será permitido, —  fae mais velha declarou.

	Eu a chamava de mais velha, mas na verdade ela não tinha muitas rugas – apenas algumas linhas nas bordas de seus olhos, que eu aposto que eram de carranca ao invés de sorrir – e seu cabelo grisalho era liso e perfeito.

	Sim, você poderia dizer que  fae ganhou na loteria genética. Não apenas todos eles têm aparência e postura de outro mundo, mas envelhecem incrivelmente devagar e com uma quantidade estúpida de graça. Eu não estava muito triste por herdar essa característica, mas meu sangue fae veio com uma tonelada de bagagem, já que fae são opinativos e políticos, então eu ainda não era fã.

	— Como podemos fazê-las escolher de novo? — Ternos gesticulou impotente para os cavalos fae que me cercavam. — Demorou meses para convencê-las a começar a busca. Se refutarmos sua primeira escolha, pode levar um ano até que elas estejam dispostas a olhar novamente.

	Do que diabos eles estão falando?

	Já que o fae não parecia inclinado a me responder, eu me virei para Eclipse. — É isso - eles são parte de um culto, não são?

	 fae no vestido extravagante sacudiu a cabeça, fazendo seu cabelo ondular perfeitamente. — Eu me recuso a acreditar. As éguas noturnas procuraram por meses, e é isso que elas encontram? Esta deve ser a vingança delas.

	Nebulosa se lançou sobre ela, liberando um ruído que começou como um relincho e terminou naquele grito estridente de vidro que todos os meus cavalos fae podiam produzir.

	A mulher gritou enquanto saltava para trás com uma quantidade admirável de agilidade, já que estava usando salto alto.

	Aparentemente, isso não foi suficiente, porque Solstício empinou, suas narinas queimando vermelhas enquanto ele também gritava.

	Meu coração se apertou de amor por meus cavalos caseiros quando  fae correu de volta pelo pasto e se jogou em um dos carros, fechando e trancando a porta atrás dela.

	— Um menino tão bom. — Dei um tapinha carinhoso no ombro de Solstício.

	— Isso é uma confirmação de que dois a escolheram. — A mulher fae mais velha olhou para mim. — Mas devemos ser capazes de fazer um apelo dado a ela... sangue humano. — Ela estremeceu em franca repulsa e, sem saber, apertou meu interruptor.

	Gosto de pensar que sou uma pessoa bem tranquila, mas tinha orgulho do meu sangue humano. Caramba, era a minha metade fae que eu não estava entusiasmada. E eu não ia aturar alguém me criticando por algo que eu tinha orgulho.

	— Ok, é isso. — Eu deslizei meu braço de Eclipse e me endireitei. — Vocês invadiram aqui, quebraram minha cerca, me insultaram e atiraram em meus cavalos sem sequer se apresentarem? Vocês são horríveis – para não mencionar indesejados – convidados, — eu disse, falando as palavras mágicas.

	Todos os sobrenaturais têm forças e fraquezas naturais.

	Faes são realmente dotados de magia e são capazes de torcê-la e fundi-la para vários usos diferentes - para tudo, desde proteções até leitura de mentes e poções de amor temporárias.

	Faes também tendem a ser mais rápidos e mais fortes do que o humano médio, embora eles não tenham nada de vampiros no departamento de velocidade ou lobisomens e shifters quando se trata de força.

	Os faes são poderosos. E, no entanto, eles são mantidos sob controle por algumas regras bastante rígidas.

	Em primeiro lugar, eles não podem mentir – eles são fisicamente incapazes disso. Supostamente tem algo a ver com a maneira como eles usam magia e seus corpos a processam, mas eu nunca me preocupei em saber com certeza.

	Mentir não é tão difícil para eles como você imagina - algumas palavras extravagantes, alguns ditados vagos, e eles ainda conseguem enganar e enganar as pessoas.

	Mas a segunda grande regra é a etiqueta. Os faes estão presos a muitas regras de conduta ultrapassadas. Acho que é por isso que eles sempre brincam agindo como uma velha nobreza da Europa.

	A essência básica é que eles têm que obedecer e seguir seus monarcas – como mentir, essa regra é mágica – mas eles também devem ser excelentes hóspedes e anfitriões. Isso é mais uma questão cultural. A magia não os força a fazer isso, e eles podem contornar isso.

	Mas você ainda pode usá-la como uma arma verbal, que é exatamente o que eu pretendia fazer.

	Minha acusação de sua má conduta fez os fae se erguerem.

	— Nós, — a mulher mais velha resmungou, — somos representantes da Corte Noturna.

	— Que surpreendente. O que vocês estão fazendo aqui? — Fechei minhas mãos em punhos, temendo sua resposta.

	— Estamos procurando por nosso novo governante —, disse Ternos.

	E aí temos que. A maior bagunça que eu poderia pedir.

	A anterior Rainha da Corte Noturna morreu no final do outono. Como agora era maio, era muito tempo para ficar sem um monarca.

	— E por que vocês estariam procurando por um monarc fae em terra humana? — Eu perguntei.

	A velha apontou acusadoramente para os cavalos. — São as éguas noturnas.

	— O que? — Eu perguntei.

	— As éguas noturnas escolhem nossos monarcas. Estamos esperando que eles escolham há meses —, disse Ternos.

	Éguas noturnas? É assim que eles são chamados? Olhei para meus amigos equinos, que pareciam totalmente despreocupados com nossos visitantes fae.

	Solstício bateu no meu ombro. Eu acariciei sua cabeça. — Por que eles são chamados de éguas noturnas quando eu sei que alguns deles são castrados?

	Ternos revirou os olhos. — É um título – não pretende ser uma descrição. Descreve o tipo de animal que eles são.

	— Eles poderiam simplesmente chamá-los de cavalos noturnos —, eu resmunguei. — Aposto que eles foram nomeados para que um fae pudesse contar meia mentira para alguém.

	 fae mais velha suspirou. — E depois de nossos apelos, foi isso que eles escolheram? Uma vira-lata?

	— Devemos retornar a Corte, para ver o que pode ser feito para reiniciar o processo de seleção —, disse Ternos.

	— Sim, boa sorte com isso, — eu disse. — Mas de jeito nenhum eu vou deixar vocês levarem esses caras de volta.

	Ternos se virou para mim, a pele lisa de sua testa marcada com uma ruga de confusão. — O que você quer dizer?

	Fiz um gesto para os cavalos ao meu redor. — Eles são esqueléticos e estão em condições horríveis.

	— Absurdo. É apenas que eles assumiram o estado da Corte, — a mulher fae mais velha disse. — Assim como a Corte Noturna está doente, as criaturas também estão abraçadas em seu seio.

	— É, não. Isso é o que acontece quando vocês não os alimentam, — eu disse. — E vocês podem apostar que os Claustros da Cúria vão ouvir tudo sobre isso. Até lá, eles ficam comigo.

	A mulher fae fungou. — Ameaças vazias. Guardas, preparem-se para nossa partida.

	Um guarda voltou para a cerca e ergueu sua espada na minha pobre cerca novamente.

	— Não se atreva! — Eu rosnei.

	O guarda congelou no meio do movimento.

	Eu olhei desconfiada para ele, mas relaxei quando ele não se moveu.

	— O que você está esperando? — a mulher fae mais velha exigiu.

	— Eu... não posso, — o guarda lentamente grunhiu.

	Ternos e os faeS mais velhos se viraram e olharam para mim, vários graus de horror e terror piscando em suas expressões.

	— Não, não, não pode ser possível. —  fae mais velha balançou a cabeça enquanto olhava para as éguas noturnas. — Elas não amarram um monarca em um século. Eles não poderiam nos ligar a você. Isso enviaria a Corte Noturna para um caminho de destruição!

	Ternos puxou sua gravata, perdendo um pouco de sua elegância. — Eles escolheram. Não somos necessários - não podemos fazer nada. Ela já está amarrada!

	Revirei os olhos para a teatralidade deles – felizmente ignorantes, ou provavelmente estaria rolando no chão.

	Eu não estava exatamente familiarizada com faes. Desde que eu era uma mei fae Sem Juramento, sempre havia uma chance de um dos Fae decidir que eu tinha que me juntar a eles – e porque as Cortes têm jurisdição absoluta sobre todos os Fae, metade ou não, teria sido difícil lutar.

	Mas eu sabia muito pouco sobre a Corte Noturna. Meu pai biológico era da Corte Noturna e, considerando como ele se divorciou abruptamente da minha mãe quando eu era criança, não tive um desejo ardente de conhecer sua Corte.

	O fae gemeu por alguns momentos enquanto minha irritação crescia.

	— Já chega, — eu disse, usando a mesma voz firme e sensata que eu usava quando estava trabalhando com os cães dos Drakes. — Ou vocês explicam, ou saem daqui sabendo que nunca vão conseguir esses cavalos de volta.

	 fae mais velha voltou sua atenção para mim, sua raiva tornando sua expressão cruel. — Eles escolheram você. Como eles poderiam ter escolhido você? Era para ser Senhora Chrysanthe - ou alguém orgulhoso e nobre. Não uma meia humana! 

	— Saiam desta propriedade, agora —, eu ordenei. — Eu não quero lhes ver de novo.

	— Nós não podemos deixar você, — Ternos suplicou.

	— E por que isto?

	— Porque você é nossa nova rainha!

	— Embora você não mereça, humana, — a mulher rosnou.

	É isso. Terminei.

	Virei-me para o celeiro e caminhei em sua direção.

	Desde as aranhas eu comecei a deixar pelo menos duas latas de spray de vespa. Eu escalei a cerca, as encontrei, e caminhei de volta para os faes rudes.

	Os guardas, surpreendentemente, recuaram alguns passos.

	— Espere, nos dê uma chance de explicar, Rainha, — Ternos implorou. — Você precisa vir com a gente.

	— Passe difícil. — Tirei as tampas das latas de spray. — E não me chamem assim.

	— Não é uma questão para você decidir. —  fae mais velha fez uma careta. — Nós também não queremos você. Mas está fora de nossas mãos desde que você de alguma forma cortejou o favor das éguas noturnas. Você não tem escolha a não ser ir conosco para a Corte Noturna.

	Ternos me agarrou pelo pulso e tentou me puxar pelo pasto, mas ele subestimou severamente a força de uma garota do campo.

	Eu cravei meus calcanhares, arranquei meu pulso de sua mão e bati na lateral da cabeça dele com uma das latas de spray de vespa.

	Ele tombou como uma árvore, gemendo enquanto segurava a cabeça.

	Acho que apesar de todas as suas manipulações, os fae não lutam sujos.

	Eu levantei a lata de spray que eu não tinha batido em uma caveir fae. — Quem tentar isso em seguida vai ficar com o rosto cheio de veneno de vespa.

	Ternos levantou-se lentamente e estendeu as mãos. — Nós não pretendemos te machucar, — ele disse em um caso clássico de forja de palavras fae.

	Ele poderia ter dito que eles não vão me machucar, mas havia uma boa chance de que fosse mentira, então ele usou a palavra pretendemos.

	— Isso não é bom o suficiente —, eu disse.

	A velha me encarou. — Você é uma víbora —, disse ela. — Nossa Corte vai comê-la viva!

	— Senhora Demetria, este não é um momento apropriado —, Ternos murmurou. — Guardas, se vocês puderem escoltar nossa nova rainha até o carro, devemos levá-la...

	— Ah, você deve? — perguntou uma voz doce, clara e feminina.

	Ternos se virou - provavelmente pensando em denunciar o interruptor -, mas cerrou o maxilar quando viu quem era.

	Um vampiro - letal com cabelos escuros e olhos de um tom de vermelho tão escuro que eram quase pretos - estava embalando uma pequena loira que era um pouco mais velha que eu.

	Ela segurava uma bola de eletricidade crepitante em sua mão, fazendo sua marca negra de maga aparecer. Os redemoinhos de sua marca subiram pelo lado de seu rosto e desceram por seu pescoço.

	A mesma marca apareceu na pele do vampiro, dizendo aos fae com quem eles estavam lidando.

	Mesmo que eles nunca tivessem visto esse casal famoso - improvável, considerando a história duvidosa da Corte Noturna com eles - havia apenas um par vampiro/mago no Meio-Oeste: Killian Drake - Eminente dos Vampiros do Meio-Oeste - e Hazel Medeis - Adepta dos magos da Casa Medeis.

	A tensão e o medo que estavam crescendo em meu estômago me deixaram com um grande whoosh. — Obrigada por virem.

	— Absolutamente. — Hazel se contorceu até que Killian a soltou, mas mesmo quando ela aterrissou, ela não liberou sua magia efervescente.

	— É a coisa mais próxima a se fazer —, disse Killian.

	— Vizinhos? —  fae mais velha, Senhora Demetria, aparentemente, resmungou.

	Killian ergueu uma sobrancelha. — Você realmente veio aqui para aterrorizar Leila, sem saber que esta terra fica ao lado da Mansão Drake?

	A oscilação nos joelhos de Ternos dizia que eles não sabiam nada.

	— Agora, vamos esclarecer uma coisa —, disse Hazel. — Vocês vão explicar o que estão fazendo aqui e por que estão maltratando nossa amiga da maneira mais simples possível. Entendido? — Sua bola de magia se esticou, formando uma espada feita de magia.

	Killian quase preguiçosamente retirou uma pistola de seu paletó, desligando a trava de segurança e destruindo o topo da arma, carregando uma bala. Atrás dele, pelo menos uma dúzia de vampiros – todos vestidos com ternos pretos e cada um deles carregando uma lâmina ou uma arma – permaneciam ao redor dos carros dos fae.

	Ternos limpou sua garganta. — Entendido. — Ele olhou para Senhora Demetria, mas ela estava petrificada e incapaz de fazer mais do que estremecer. Relutantemente, Ternos me encarou. — Er, é como começamos a dizer – você é nossa nova rainha. A Rainha da Corte Noturna.

	— Como? — Eu perguntei.

	Ternos apontou para as éguas noturnas. — Depois que um monarca e seu parceiro morrem, as éguas noturnas são liberadas para procurar todos os membros da Corte Noturna e encontrar o próximo governante.

	— Não é herdado por crianças? — perguntou Hazel.

	— Não. — Ternos se curvou profundamente para Hazel depois de tremer sob os olhos vermelhos de Killian. — Em cada novo ciclo, as éguas noturnas escolhem o próximo governante. Esse governante escolhe seu cônjuge, que pode co-governar se permitido, e de outra forma governará se o monarca falecer antes deles. Seus filhos não herdam o título. Cada vez que um casal real morre, o ciclo recomeça e as éguas noturnas encontram o próximo monarca.

	— Há alguns problemas com isso. — Eu levantei um dedo quando comecei minha lista. — Primeiro de tudo, eu não sou um membro da Corte Noturna. Estou sem compromisso. Em segundo lugar, como disse anteriormente, sou meio humana. Eu não me lembro de um governante meio humano meio fae – em qualquer Corte.

	— Ninguém precisa pertencer estritamente à Corte Noturna para ser considerado um candidato. — Ternos olhou nervosamente para Eclipse enquanto ela batia as patas no chão e rangia os dentes. — Contanto que você tenha sangue da Corte Noturna, é permitido. Quanto a você ser meio fae…

	Cometa bufou e se empinou.

	Ternos vacilou. — Parece que não importa —, disse ele sem jeito.

	— Sim, há um terceiro problema. Eu não quero ser sua rainha. — Eu mexi três dedos nele para dar ênfase.

	Ternos estudou o chão com muito cuidado.

	— Você não a ouviu? — Killian perguntou com uma voz perigosamente agradável.

	— É só que... eu não... não é... — Ternos engoliu em seco, então se curvou para Killian. — Ela já é nossa rainha.
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	Não. Sem chance. Eu sonhava em ser uma adulta responsável – não uma rainha descarada!

	— Isso é impossível, — eu disse, minha voz endurecendo rapidamente. — Vocês não podem arbitrariamente decidir me fazer sua rainha sem me dar qualquer opinião!

	— São as éguas noturnas, — Ternos insistiu. — Elas amarraram você...— Ele parou quando Lua Azul bufou e deu uma patada no chão.

	— O Paragon está ciente de sua pequena expedição? — Killian perguntou.

	O Paragon era o fae mais poderoso de toda a América. Ele não pertencia a uma Corte específica e era considerado o representante nacional de todos os faes. Recentemente, ele estava vagando pelo Centro-Oeste.

	— Ahh, até certo ponto —, disse Ternos. — Foi ele quem finalmente encurralou as éguas noturnas, para que pudéssemos prepará-las para escolher o próximo monarca. Ele está ciente de que em breve estaríamos conduzindo a busca, mas não informamos especificamente que as éguas noturnas encontraram uma candidata e que estávamos indo encontrá-la.

	— Liguem para ele, — Killian ordenou em um tom que não oferecia alternativa.

	— Ah, sim. Sim nós deveríamos. — Ternos acariciou freneticamente seu paletó, eventualmente encontrando seu celular. Ele tentou sorrir para nós enquanto se atrapalhava, procurando em sua lista de contatos. Eventualmente, ele discou o número certo, e eu pude ouvir o barulho de campainha que sinalizava que ele estava fazendo uma ligação. Ele nervosamente trocou o telefone de uma mão para a outra, então se iluminou quando a chamada foi conectada. — Ah sim! Saudações, Parago...

	— O número para o qual você está tentando ligar não está disponível —, recitou uma pequena voz feminina. — Por favor, tente novamente em outro momento. 

	Ternos encerrou a ligação com um golpe e riu nervosamente. — Parece que ele não está atendendo o telefone neste momento.

	Hazel olhou com expectativa para Killian.

	— O que? — ele disse.

	— Tente ligar para ele.

	A sobrancelha de Killian se contraiu. — Você está brincando.

	— É por Leila.

	— Ele nunca vai calar a boca sobre isso.

	— É por Leila —, Hazel repetiu. — Ela me ajudou quando eu precisei. Você pode aturar um amigo pegajoso em nome dela.

	Eu nunca interagi muito com Killian, embora eu considerasse os Drakes ótimos vizinhos. Eu vi principalmente seu Primeiro e Segundo Cavaleiros, que eram seu segundo e terceiro no comando. Mas eu tinha ouvido rumores suficientes que até eu fiquei impressionada com Hazel quando Killian estreitou os olhos e pegou seu celular.

	Quando ele discou, o telefone tocou uma vez antes de clicar, atendendo.

	— Kilian! É um prazer finalmente ouvir de você, melhor amigo. Eu estava começando a pensar que você tinha esquecido como usar um telefone em sua velhice. Como você está? Você brigou com Hazel? É por isso que você está me ligando? Eu sou uma espécie de consultor romântico, você sabe. — O alto-falante tocou tão alto que Killian realmente o segurou, longe de seu ouvido.

	— Se eu brigasse com Hazel, você seria a última pessoa para quem eu ligaria —, disse Killian.

	— Você disse que não me ligaria nunca, também, mas aqui estamos nós! O que você fez? Você insultou a Casa dela de novo? Não é sábio insultar casas mágicas sencientes. 

	Killian fechou os olhos, parecendo um pai contando para trás para manter o temperamento. — Estou ligando porque estou no gramado do meu vizinho, encarando alguns fae psicóticos que estão alegando que ela é a rainha deles.

	— Parece um culto —, Hazel gritou ao telefone.

	— Também achei! — Eu disse.

	— De que corte são os fae?

	— Corte Noturna —, disse Killian.

	— Eca, — o Paragon disse. — Omw. 

	— O que isso significa mesmo...  Paragon? — Quando sua tela piscou, mostrando que a chamada havia sido desconectada, Killian apertou o telefone sem dizer nada, fazendo sua caixa de plástico ranger de forma alarmante.

	Hazel me deu um de seus sorrisos ensolarados. — O Paragon está a caminho. Uma vez que ele está aqui, ele pode suavizar tudo, tenho certeza.

	Ternos exalou em alívio. — Sim bom. O Paragon pode explicar as coisas. — Ele realmente me ofereceu um leve aceno de cabeça e um sorriso ainda mais leve.

	Eu não gostei disso – qualquer sinal de alívio desses loucos era uma coisa ruim para mim.

	Ternos ajeitou seu terno, recuperando sua confiança a cada momento que passava. — Nós podemos escoltar você e as éguas noturnas até a propriedade da Corte Noturna e...

	— Isso não está acontecendo, — eu interrompi. — Vou dizer ao Paragon que não desejo ser rainha, e você pode seguir seu caminho alegremente.

	Ternos olhou inquieto para as éguas noturnas.

	— Se pudesse ser assim, — Senhora Demetria resmungou.

	Infelizmente, foi então que minha mãe parou na garagem.

	Ela parou o carro, e eu pude ver seus olhos se desviarem dos carros – a senhora-fae-fantasia ainda estava dentro do carro, parecendo petrificada quando alguns dos vampiros decidiram dar a volta e ficar em cima do carro. O carro em que ela estava escondida – dos vampiros bem vestidos, dos fae que estavam no pasto comigo.

	Cocei a nuca enquanto tentava descobrir o que deveria dizer, mas, para minha surpresa, ela se recostou no banco como se a tela lhe doesse, estacionou o carro e saiu com um sorriso trêmulo.

	— Tem alguma coisa errada, Leila? — ela perguntou.

	— Sim, houve uma grande confusão, — eu disse. — Mas Hazel e Killian estão me ajudando a descobrir as coisas.

	— Não há confusão —, disse Ternos - ele estava começando a ser uma grande dor. — Você é nossa rainha.

	Eu fiz uma careta. — Você poderia, por favor, parar de dizer isso!

	Minha mãe agarrou a alça de sua bolsa enorme. — Vou buscar Paul. — Ela desapareceu na esquina da casa, indo para a marcenaria do papai.

	Segundos depois, um SUV preto com vidros escuros entrou na garagem, rolando até parar logo atrás dos carros dos fae.

	A porta traseira do passageiro se abriu e um velho saltou com uma quantidade chocante de agilidade.

	O Paragon era o epítome de como um humano descreveria um fae idoso e envelhecido. Ele tinha longos cabelos brancos prateados, um bigode branco que caía sobre o queixo, óculos com armações de arame fino e sempre usava uma variação de roupões de seda. As vestes de hoje eram em tons suaves de verde floresta e eram bordadas com folhas douradas.

	Já que ele era uma espécie de meu representante, eu me certifiquei de pesquisá-lo quando eu estava formulando meu plano de sobreviver no mundo humano como uma meio-fae.

	Ele tinha a reputação de ser incrivelmente bem-humorado para um fae, e sua curta paciência com seu próprio povo era lendária, o que significava que eu adorava ler sobre ele.

	O Paragon colocou os punhos nos quadris e sorriu para o céu nublado. — Que belo dia, não é, Hazel, Killian?

	— É, — Hazel concordou. — Obrigada por vir.

	— Claro! — O Paragon desfilou pelo pátio. Quando ele alcançou a cerca, ele puxou suas vestes para cima – revelando joelhos nodosos e pernas magras – e casualmente pulou a cerca apesar de sua aparência envelhecida. — É sempre um prazer vir em socorro dos meus amigos mais queridos!

	Uma ruga cortou a testa de Killian. — Por que você chegou em um dos meus carros?

	— A maneira mais rápida aqui era usar meu portão para sua casa —, disse o Paragon. — E embora eu faça muito por você, não vou andar aqui com este calor. Um de seus vampiros concordou em me trazer de carro, e um encantador mago da Casa Medeis me manteve entretido no caminho.

	— Você tem um portão que te deixa na minha propriedade? — Gelo se formou no limite das palavras de Killian.

	O Paragon bufou. — Claro! Você sabe que tipo de viagem é de Magiford daqui? Irritante, isso é o que é. Não quero perder meu tempo! Investi em fazer um portão para poder aparecer quando quiser.

	— Essa é uma ótima ideia! — disse Hazel.

	— Não, não é, — Killian rosnou.

	Hazel apertou os lábios em pensamento. — Mesmo? Porque eu penso...

	— O Paragon está aqui para a sua amiga, não está? — disse Killian.

	— Ah, isso mesmo. — Hazel fez uma careta, então veio para ficar ao meu lado.

	Eu era bem alta até mesmo para uma meio fae, mas me senti como um arranha-céu quando Hazel – uma maga particularmente pequena – nem chegou ao meu ombro. — Paragon, — ela começou, olhando curiosamente para um dos cavalos fae. Eclipse e os outros recuaram um pouco, dando-nos espaço, mas ficaram agrupados ao nosso redor. — Esta é nossa vizinha Leila – ela me ajudou no dia em que recuperei minha casa de Mason e é uma boa amiga minha. Esses estranhos cultistas fae estão incomodando ela.

	— Nós não somos de um culto! — Senhora Demetria disse.

	— Sábio e glorioso Paragon. — Ternos, exibindo suas melhores maneiras para a ocasião, curvou-se profundamente ao Paragon. — Encontramos nossa nova rainha.

	— E ela não está cooperando, — Senhora Demetria acrescentou.

	— Porque eu não posso ser a próxima governante da Corte Noturna, — eu disse. — Eu sou uma humana.

	— Meio humana, meio fae, — Ternos corrigiu – como se ele fosse o especialista em tudo que eu tinha.

	— Não importa, — eu disse. — Eu não quero ser sua rainha.

	— As éguas noturnas escolheram você? — perguntou o Paragon.

	— Elas a amarraram, — Senhora Demetria interrompeu e apontou o dedo para mim. — Ela! Meio fae! 

	— Você continua dizendo que elas me amarraram, e eu ainda não tenho ideia do que você quer dizer, — eu disse.

	— Ah —, disse o Paragon.

	Eu me virei para ele, minha espinha endurecendo de pavor. — O que?

	— Tradicionalmente, são necessários no mínimo duas éguas noturnas para selecionar o próximo monarca. — O Paragon sorriu gentilmente para mim, instantaneamente me colocando em guarda. — É bastante comum que três éguas noturnas escolham – o que elas fazem reunindo-se ao redor do fae escolhido, que é então ungido e juramentado como o monarca oficial. No entanto, as éguas noturnas também têm o poder dos Criadores de Reis.

	Eu não gosto do som disso.

	Olhei para meus cavalos fae. — E o que isso significa?

	— Significa que seis ou mais éguas noturnas têm que marcar você. — Ele bateu na testa. — Com suas essências. São criaturas feitas de magia; é uma simples questão de derramar um pouco de si em você – como posso ver que eles têm em sua testa.

	Toquei minha testa, lembrando a maneira como cada cavalo roçou minha têmpora quando chegaram. Sentindo-me estranhamente traída, me virei para encarar os cavalos fae.

	Eles evitaram olhar para mim.

	— E, além disso, você tinha seis deles amarrando você. Assim que o sexto marcou você, sua essência se tornou forte o suficiente para ligá-la à Corte – um processo que normalmente aconteceria como parte da coroação oficial de um monarca.

	— E me vincular à Corte significa?

	— Que você já é a Rainha da Corte Noturna. — Ele gesticulou para o outro fae. — Eles não podem prejudicá-la e, se você tiver determinação suficiente, poderá controlá-los.

	— Como você já fez – quando você parou o guarda, — Ternos “ajudando” interveio.

	Mamãe e papai viraram a esquina da casa a tempo de ouvir a explicação do Paragon, ambos parecendo muito mais preocupados e muito menos confusos do que eu pensava que estariam.

	— Paragon. — Mamãe abaixou a cabeça em respeito.

	Papai estava um segundo atrás em copiá-la, mas eu estava mais chocada que mamãe sabia quem era o Paragon.

	Eu não acho que eles davam muita atenção à comunidade sobrenatural. Quero dizer, eu dava. Mas isso porque meu bem-estar geral dependia muito de quem estava no poder. Faes sem juramento como eu normalmente não duram muito. Normalmente, um fae tem que jurar a uma Corte porque, caso contrário, eles são escolhas fáceis para qualquer sobrenatural. Quando você pertence a uma Corte, mexer com um fae significa que você está envolvendo a Corte deles. Nós não juramentados não temos essa proteção.

	Tenho certeza de que sobrevivi apenas enquanto sobrevivi porque morava ao lado dos Drakes.

	— Olá, e quem você pode ser? — O Paragon sorriu calorosamente para meus pais.

	— Nós somos os pais de Leila, — papai disse.

	O Paragon piscou enquanto estudava meus pais claramente humanos. — Ah. É assim mesmo?

	— Ela é minha filha de um casamento anterior —, disse mamãe.

	Senhora Demetria fungou. — E o pai dela?

	— Eu sou o pai dela. Eu a adotei. — O habitual sorriso caloroso e fácil de papai se foi. Em vez disso, a ligeira curva de seus lábios e suas sobrancelhas grossas e baixas lhe deram um olhar atento enquanto ele se aproximava de mim.

	Ele parou para acariciar um dos cavalos fae ou... éguas noturnas ou qualquer outra coisa.

	Isso provocou um gemido de alarme em Ternos, mas Cometa – a égua noturna que ele estava acariciando – nem sequer torceu uma narina.

	— Eu vejo! — A alegria do Paragon estava de volta. — Que infância pitoresca aqui em uma fazenda. — Ele gesticulou para algumas das galinhas salpicadas de preto e branco da minha mãe que tinham vagado e estavam empoleiradas na barra mais baixa da cerca de madeira. — Muito idílico, tenho certeza.

	— Quem a gerou? — Senhora Demetria interrompeu, seu peito estufado com auto-importância.

	Mamãe e papai trocaram olhares, e a bochecha de mamãe se contraiu.

	Isso me pareceu um pouco estranho – ela nunca me deu a impressão de que odiava meu pai biológico, mesmo que eu não tivesse vergonha de dizer que odiava.

	— Ele era um fae da Corte Noturna, — eu disse. — O que é isso para você?

	Senhora Demetria levantou a cabeça. — Se você tem parentesco adequado, então...

	— Meu parentesco não importa porque eu recuso a posição de rainha, — eu disse. — Tenham uma ótima tarde, eu poderia ter tido sem conhecer todos vocês – exceto você, senhor, er, Paragon – mas assim é a vida. Tenha uma viagem segura para casa, adeus.

	— Leila... — minha mãe disse.

	— Temo que não seja uma posição que você possa recusar —, disse o Paragon.

	— Claro que é. — Tentei manter o verniz de boas maneiras - não seria bom para irritar o Paragon quando ele era minha melhor aposta para sobreviver a isso. — Você não pode fazer alguém se tornar um governante.

	— Exceto que você já é a Rainha da Corte Noturna, — o Paragon disse. — Como eu disse, você já está vinculada à Corte e eles estão vinculados à sua vontade.

	Não, não! Eu balancei minha cabeça, incapaz de aceitar. Eles me ignoraram por tanto tempo. Isso não pode estar acontecendo!

	Naturalmente, os fae com complexos de superioridade diriam que isso significa que eu só tenho metade do poder de um fae porque meu sangue está “manchado” ou algo estúpido assim. Mas realmente o que isso significava era que muitas das limitações fae não se aplicavam a mim.

	Eu poderia mentir totalmente – ao contrário de todos os Faes completos – eu tinha apenas metade do temperamento podre, e eu não precisava visitar o reino Fae para me manter saudável.

	Essa era provavelmente a limitação fae mais perigosa, na verdade – para reabastecer sua força vital, faes têm que visitar o reino fae, que era uma sopa tóxica de magia mortal, exceto nas terras pertencentes às Cortes – que mantinham a magia negra em seu poder.

	Era por isso que os fae tinham que se comprometer com uma Corte – para ter acesso ao reino fae.

	Mas eu não precisava visitá-lo, e entre me agachar na beira da propriedade dos Drakes por segurança e ser apenas meio fae, eu estava bem segura.

	Meu sangue humano me protegeu por tanto tempo...

	Eclipse bateu a cabeça no meu ombro, me usando como um poste para arranhar.

	Eu distraidamente acariciei seu pescoço e me virei para meus pais. — Mãe, eu…

	Eu parei, porque mamãe estava chorando.

	Havia uma desesperança em seus olhos. Ela não achava que poderíamos lutar contra isso.

	— Então as éguas noturnas escolheram errado. — Voltei-me para o Paragon, perdendo minha polidez forçada. — É só porque eu lhes dou comida e cenouras, eu não sou...

	— Não importa por que elas escolheram você, Leila, — o Paragon gentilmente disse. — Elas amarraram você como governante da Corte Noturna. Não pode ser desfeito.

	Eu balancei minha cabeça, incapaz de aceitar. Trabalhei sem parar pelo futuro que queria — por uma vida sem magia!

	E agora, de repente, eu era a Rainha da Corte Noturna?

	Isso seria um desastre! Eu não sabia nada sobre administrar uma Corte – eu só queria ser normal!

	Além disso, os fae iriam me odiar pelo meu sangue – provavelmente odiariam que eu nem tivesse sido criada como um fae – e isso nem sequer tocava na bagunça geral da política regular!

	Vagamente, eu sabia que havia uma chance de eu ser morta por causa disso.

	Hazel pegou minha mão e a apertou, mas eu olhei sem ver o padrão de folhas nas vestes do Paragon.

	— Eu entendo, — minha mãe disse, me chocando.

	— Mãe, não podemos aceitar isso! — Eu comecei.

	Ela me ignorou e fixou o Paragon com um olhar de aço que eu só a vi usar meia dúzia de vezes. Era sua expressão mais sombria – a que ela usava sempre que as coisas estavam ruins e ela sabia que estávamos com problemas reais.

	— Mas eu quero que você jure que vai ajudar minha filha – que você vai mostrar a ela como estar segura, e você vai ensiná-la tudo o que ela precisa saber para sobreviver e ser feliz – contanto que ela sinta que precisa de sua ajuda —, disse ela.

	O celeiro estava em silêncio.

	Essa era uma promessa muito pesada - e faes não levam coisas como promessas e contratos de ânimo leve. É uma parte de sua cultura – como toda a coisa de convidado.

	Além disso, a demanda da mamãe era rígida. Isso não permitiria que ele convenientemente “esquecesse” de me dizer qualquer coisa, e iria prendê-lo a mim até que eu estivesse satisfeita.

	Não há como ele concordar com isso, mas como mamãe sabia como expressar isso?

	Senhora Demetria inchou como uma galinha empoleirada. — Como você ousa fazer tais exigências do Paragon, humana! Ele...

	— Farei o meu melhor —, disse o Paragon.

	Minha mãe estreitou os olhos. — Faça um contrato —, disse ela com uma voz fria e clara que me chocou quase tanto quanto sua exigência.

	Eu a encarei, atordoada. Esta não era minha mãe que me fazia biscoitos quando eu voltava da escola quando criança. Essa mulher era uma guerreira.  E - humana ou não - ela ia lutar por mim.

	Ternos e Senhora Demetria estavam praticamente tremendo de raiva.

	O Paragon, no entanto, olhou para as éguas noturnas. Ele as estudou por vários longos momentos, então virou seu olhar de volta para minha mãe. — Eu juro que vou mostrar a Leila como ficar segura, e vou ensiná-la tudo o que ela precisa saber para sobreviver e ser feliz como a Rainha da Corte Noturna, desde que ela sinta que precisa da minha ajuda.

	Ele tinha uma brecha lá dentro – ele disse que me ajudaria como Rainha da Corte Noturna, não a mim mesma. Mas eu ainda estava chocada por ele ter feito a promessa.

	Mamãe assentiu, e a ponta que a havia aguçado desapareceu quando seus olhos ficaram vidrados de lágrimas e papai colocou o braço em volta dela.

	O Paragon coçou desajeitadamente a parte de trás de sua cabeça. — Acordos terão que ser feitos para você se mudar para a mansão que pertence ao governante da Corte Noturna. Imagino que há muita coisa que você não sabe. É melhor começarmos imediatamente...

	— Uma semana, — eu soltei. — Dê-me uma semana aqui em casa, primeiro.

	Senhora Demetria bufou. — Você é nossa rainha! É seu dever assumir sua posição!

	— Tenho certeza de que foi uma surpresa —, disse o Paragon. — Podemos dar uma semana à rainha Leila.

	— Mas, Paragon! — Senhora Demetria fez uma careta para mim. — Nossa Corte já está em uma condição terrível! Precisamos da nossa rainha...

	— Faz meses desde que Nyte morreu, e vocês sobreviveram por muito tempo —, disse o Paragon. — Vocês podem sobreviver mais uma semana. Ela merece uma chance de se preparar.

	Ele olhou com pena para mamãe e papai.

	Eu, no entanto, olhei para a fila de vampiros armados empunhando a minha calçada, as rodas em minha mente girando.

	— Sim, obrigada, — eu disse.

	Eu não ia demorar uma semana para ficar deprimida pela casa. Caramba, não, eu ia usar aquela semana para aprender a me defender. Esperançosamente, implorando a alguns dos vampiros Drake atiradores para me dar um curso de atualização sobre armas de fogo. (Eles insistiram que eu aprendesse a usar uma arma de mão quando comecei a treinar seus cães, mas minhas habilidades provavelmente se atrofiaram desde que começaram a me ensinar.)

	— Isso também dará a Corte a chance de preparar uma recepção para você. — O Paragon tentou coçar o queixo, mas seus dedos ficaram emaranhados no bigode comprido, e ele grunhiu de dor quando tentou soltar as mãos e, em vez disso, puxou a cabeça para a frente.

	— Tenho certeza que eles vão recebê-la de braços abertos, — Killian disse com uma voz afiada o suficiente para cortar o cimento enquanto olhava para Ternos e Senhora Demetria.

	Isso intimidou adequadamente o par e trouxe outro tipo de quietude ao pasto.

	— Certo —, disse o Paragon. — Bem, então, Killian - o que diz que nos aposentamos e cada um ganha uma cerveja?

	Killian olhou incisivamente para o céu – que ainda estava nublado, mas mostrava manchas de um azul brilhante. — Eu não te considerei um bebedor diurno.

	— Você pensou que eu estava me referindo ao álcool? Bruto... não. — O Paragon estremeceu de repulsa. — Eu quis dizer sorvete! Podemos ir para o meu escritório particular - eu tenho uma caneca de Chocolate Escuro Pecaminoso e Caramelo Amendoim Cluster. Hazel, se você quiser, posso pedir a Afrodite que escolha um chá para você.

	— Não, obrigada —, disse Hazel com firmeza.

	O Paragon projetou seu lábio inferior em um beicinho. — Você nunca mais me deixa servir chá.

	— Isso é porque você me drogou da última vez que eu tomei! — disse Hazel.

	Ternos voltados para as éguas noturnas. — Devemos tentar levá-las de volta...

	A égua mais próxima - Nebulosa - trombeteou seu grito de quebrar vidros para ele e empinou. Eu juro que os pelos ruivos misturados em seu pelo preto brilharam quando ela balançou a cabeça.

	— Parece que as éguas noturnas devem ficar com a rainha. — Ternos recuou rapidamente, parando apenas quando suas costas bateram na cerca. — Vamos sair e começar os preparativos.

	— Tenho certeza que você vai, — Hazel zombou. Ela olhou para mim, preocupação escurecendo seu rosto normalmente brilhante. — Você está bem?

	— Não, — eu admiti enquanto o Paragon continuou a brigar com Killian, e os outros fae foram embora. — Mas eu vou ter que estar. Antes que esses caras aparecessem, eu tive um confronto com outro fae.

	— O que?

	Eu apertei meu rabo de cavalo, só para dar às minhas mãos algo para fazer. — Sim, ele tentou me matar, mas a magia pareceu detê-lo. Eu diria que provavelmente é a magia que impede um fae de prejudicar seu monarca, certo? E agora que penso nisso, quando minha primeira égua noturna apareceu, foi quando a aranha gigante desovou no pasto. Você acha que foi uma coincidência, ou poderia ter sido alguém tentando me matar?

	Hazel olhou para mim, seu rosto branco. — Kilian!

	Killian e o Paragon me fizeram recitar as cenas em detalhes excruciantes - os faes ficaram no fundo, escutando abertamente. Eles, no entanto, fizeram um monte de ruídos estridentes quando eu descrevi o fae, estranhamente.

	No final, Killian (leia-se: Hazel) decidiu que eu precisava de guardas, e eles iriam incluir a propriedade dos meus pais nas patrulhas dos vampiros – mesmo depois que eu saísse. Apenas no caso dos fae decidirem ser criativos.

	Sinceramente, não fiquei tão incomodada com isso como deveria. Mas com todos esses desvios muito repentinos e inesperados – que me levariam na direção oposta do que eu havia planejado toda a minha vida – eu estava tendo um pouco de dificuldade em lidar com tudo isso.

	— Se você precisar de alguma coisa, é só me ligar —, disse Hazel, uma vez que eu tinha sido minuciosamente examinada.

	— Obrigada. Na verdade, eu quero perguntar a você sobre receber uma atualização de arma secundária dos Drakes, mas isso pode esperar até amanhã. — Foi difícil engolir quando desviei o olhar de Hazel e olhei para meus pais.

	Hazel ficou na ponta dos pés para me abraçar. — Compreendo. Eu te ligo de manhã.

	Ela se foi antes mesmo que eu pensasse em abraçá-la de volta, vampiros a flanqueando enquanto ela marchava até o SUV que esperava.

	Killian a seguiu, e o Paragon o seguiu.

	Meus invasores fae indesejados pareciam inclinados a ficar por perto, até que perceberam que nenhum dos vampiros tinha saído com Killian, e todos eles estavam estacionados na entrada, carregando armas de diferentes tipos.

	Isso fez com que os fae se amontoassem em seus carros muito rapidamente, e assim que eles desapareceram na calçada e pegaram a estrada, os vampiros se curvaram para mim e então saíram correndo, voltando para suas terras e deixando eu, mamãe e papai sozinhos.

	Levou segundos para mudar minha vida para sempre. Parecia estranho que o “normal” pudesse retornar tão rapidamente... mesmo que fosse apenas temporariamente.

	— Oh, querida, — mamãe disse, sua voz estalando.

	Ela e meu pai me abraçaram, como se pudessem me segurar enquanto meu mundo desmoronava.

	— Eu não acho que posso fazer isso —, eu sussurrei. — Posso correr?

	— Você é a rainha; eles vão te encontrar onde quer que você vá, — mamãe suspirou.

	— Você vai conseguir, Leila, — papai disse com uma confiança que eu gostaria de sentir. — A Corte Noturna não tem ideia do que está acontecendo com você como sua governante!

	Mamãe concordou, mas minha mente gritava a verdade.

	Ser rainha? Ia me matar.

	 

	 


CAPITULO SEIS

	Leila

	 

	Uma semana depois, o Paragon veio me buscar.

	Surpreendeu-me o suficiente que ele mesmo viesse – mesmo que tivesse que manter sua promessa à mamãe, ele era o fae mais poderoso da América, e delegar era uma coisa. Mas depois de seu telefonema me dizendo que ele estava a caminho, eu meio que esperava que ele fosse pegar carona dos vampiros Drake novamente. Em vez disso, ele apareceu em um Porsche reluzente com uma náiade como motorista.

	Ele me ajudou a fazer queda de braço com minha mala azul gigante e as duas mochilas que eu estava levando para o porta-malas.

	Fiz um gesto para as éguas noturnas que estavam com Bagel no pasto. — Eu pensei que você traria um trailer para levá-las de volta.

	— Ah, elas vão voltar quando quiserem. — O Paragon abriu a porta do carro para mim. — Elas provavelmente vão aparecer quando descobrirem que você se mudou para a mansão. — Ele pulou no carro atrás de mim, fechou a porta e lá fomos nós, acelerando na direção de Magiford.

	— Obrigada por me buscar, — eu disse depois de alguns momentos tensos de silêncio.

	— Claro. — O Paragon casualmente endireitou seu anel de polegar, que era encimado por uma enorme safira que combinava com suas vestes roxas.

	Eu vi uma onda mágica de halo no anel, depois se expandir, enchendo a traseira do Porsche e criando uma bolha brilhante ao nosso redor.

	A magia parecia sussurrante e suave, com uma espécie de sensação pegajosa, confirmando que era magi fae.

	Magos, faes e outros sobrenaturais menos conhecidos que usam magia podem sentir magia.

	Na maioria das vezes, você pode provar ou sentir as diferenças nela - porque cada raça usa a magia de maneira diferente.

	Não sei como é para a maioria das faes, mas posso sentir a magia pelas diferentes sensações que ela me dá.

	A magi fae é sussurrante com um resíduo levemente pegajoso – como uma teia de aranha. A magia dos magos é uma sensação engraçada e formigante - semelhante à sensação de entorpecimento que você tem quando bate com força no cotovelo. Eu só encontrei a magia dos shifters de dragão quando fui ao Tutu's Crypta & Custodia, que era basicamente o sistema de banco/cofre local para sobrenaturais e era de propriedade e administrado por uma shifter de dragão. A magia ali parecia excessivamente quente com um calor seco – quase como uma sauna.

	— Peço desculpas —, disse o Paragon. — Eu deveria ter avisado você primeiro, mas ativei uma proteção que manterá todo o som dentro desta bolha e arruinará quaisquer feitiços ou dispositivos de escuta que possam ter sido plantados no carro.

	Olhei para o motorista – que estava fora da bolha mágica. — Acho que isso significa que temos coisas importantes para conversar?

	— Precisamente. Eu vou te dar direto, garota. Mostrar meu apoio a você – pegando você assim – é tudo o que posso fazer por você politicamente falando. Como o Paragon, não posso ser muito óbvio em meu favoritismo, ou isso vai começar uma guerra, — ele disse severamente.

	Eu me inclinei para trás em meu assento. — Por que isso não me surpreende?

	Fae, coisas tão competitivas e insistentes.

	— O que você sabe sobre polític fae?

	— Não o suficiente para me sentir confortável entrando nisso, — eu disse. — E eu não sei quase nada sobre a política das Cortes individuais – eu fico de olho na comunidade sobrenatural e no Comitê Regional de Magia do Centro-Oeste, no entanto.

	— Compreensível, considerando quem são seus vizinhos. — O Paragon franziu os lábios. — Mas deixa você mal preparada para o que está prestes a experimentar.

	— Eu sei a essência disso. — Dei de ombros desconfortavelmente e fiz o meu melhor para sorrir. — Como uma meio fae, os nobres da Corte Noturna vão me ver como inferior, e eles vão fazer o seu melhor para tirar vantagem de mim enquanto eu estiver por perto, e me matar assim que puderem.

	— Eles não podem levantar um dedo contra você —, o Paragon me lembrou. — Uma Corte está vinculada à vontade de seu governante. Eles não podem prejudicá-la.

	— Eles não podem plantar a adaga nas minhas costas, — eu concordei. — Mas eles podem pagar a outra pessoa para colocá-la lá.

	— Não é tão fácil assim. É preciso muita conivência para conseguir até mesmo esse tipo de traição, ou a Corte Noturna teria se livrado de Nyte anos atrás. Mas seu sentimento não está errado. — O Paragon me olhou. — Parece-me que você tem uma visão bastante baixa da Corte Noturna.

	— Eu não sou um grande fã de faes em geral, — eu admiti. — Não gosto de ginástica mental. Mas sim, eu preferiria estar a caminho de qualquer outra Corte além da Corte Noturna.

	— Por mais que me doa dizer isso, sua relutância natural a ajudará a sobreviver em sua nova vida.

	— Isso, e minha teimosia —, eu concordei.

	Mesmo que isso fosse o oposto de tudo pelo que eu havia trabalhado, eu não iria simplesmente cair e desistir. Não.

	Eu sobreviveria com a tenacidade de uma barata.

	Porque era isso que ia ser - uma luta pela sobrevivência. E já que era a minha vida em jogo, não havia como eu perder.

	Quero dizer, eu gostava muito de viver, mas mamãe já teve seu coração partido por um fae. De jeito nenhum eu deixaria essa Corte insistente machucá-la novamente.

	— Tem certeza de que não há saída para isso? — Perguntei ao Paragon uma última vez. — Eu não posso acreditar que não existe algum estatuto antigo feito no caso de os pesadelos escolherem um governante incapaz - ou mesmo apenas uma lei nacional que poderia me dar o direito de recusar.

	O Paragon balançou a cabeça. — Não existe tal lei – que eu saiba. Em qualquer corte dos faes, uma vez que você se torna governante, você permanece o governante até o dia de sua morte. É por isso que os golpes entre as várias Cortes podem ficar... sangrentos.

	Eu tinha feito algumas pesquisas na minha semana, então a notícia não me surpreendeu, mas ainda era esmagador ouvir. Eu distraidamente esfreguei meu peito dolorido. — Ok. Obrigada. — Olhei pela janela – observando campos de milho e o ocasional matagal de árvores sendo gradualmente substituídos por mais e mais casas. Estávamos quase em Magiford.

	O Paragon empurrou os óculos para cima para colocá-los no topo da cabeça. — Quando chegarmos à mansão, sua Corte estará esperando por você como um bando de abutres. É tecnicamente tradição, mas como você é uma entidade desconhecida para eles, é sua primeira impressão sobre eles e sua primeira chance de atacá-la politicamente.

	— Eles soam amigáveis.

	— O fato de você já ser rainha irá ajudá-la —, disse o Paragon. — Ainda mais que foram as éguas noturnas que amarraram você – elas não escolhem um governante dessa maneira há mais de um século. É muito raro e considerado uma grande honra.

	— É uma honra que eu poderia prescindir —, eu disse.

	Eu tinha passado mais tempo com as éguas noturnas nos últimos dias – entre minhas sessões de treino com os Drakes que impiedosamente me treinaram até que eu pudesse ser considerado um tiro justo – tentando resolver minha confusão de emoções. Quase me destruiu que eles me fizeram rainha, mas de alguma forma, enquanto eu acariciava seus pelos sem graça e ria quando eles lambiam meu cabelo, eu não conseguia odiá-los.

	O Paragon ajustou seu anel, estourando a bolha de magia que nos cercava. — Dado que estamos quase chegando, minha oferta está um pouco atrasada, mas você está confortável? Você quer música ou mais ar condicionado? Eu lhe ofereceria chá, mas tenho medo de informar que sua motorista tem um pé de chumbo, não é mesmo, Azure?

	A náiade – linda com sua pele tingida de azul e o mais leve pincel de escamas opalescentes em sua testa e salpicado em suas maçãs do rosto salientes – nem sequer piscou em reconhecimento.

	Eu, no entanto, estava muito distraída com a bomba que o Paragon acabara de lançar. — Espere, minha motorista?

	— De fato. Azure está a seu serviço, e este é um dos carros que pertence ao monarca da Corte Noturna. Como rainha, você herda tudo: a mansão em Magiford, o condomínio de luxo em Chicago, a casa do lago no norte de Wisconsin, os carros, os estábulos, o Reino da Noite e o palácio lá, tudo no tesouro – tudo.

	Olhei para o Paragon, meu cérebro já quebrando.

	— Fiz uma inspeção de sua herança nos meses entre a morte da rainha Nyte e o dia em que os pesadelos foram soltos. Eu não queria ninguém esquivando nada de você, como tem acontecido ocasionalmente em Cortes com herança externa como a Corte Noturna, — o Paragon severamente disse.

	— Vou ter empregados, — eu disse, um novo tipo de medo crescendo em mim.

	— Sim claro. Você tem seus funcionários e conselheiros. Mas há também as empregadas, os empregados do estábulo, alguns contadores, jardineiros, guardas e o resto, — o Paragon casualmente listou.

	— Tenho vinte e dois anos. Como diabos eu deveria gerenciar todos eles? Eu tenho um departamento de RH?

	— RH? Deus, não. Eles estão sob seu domínio.

	— Isso é ainda pior. — Esfreguei os olhos e tentei manter o ânimo. — Eu sabia que deveria ter me formado em administração de empresas em vez de comunicação!

	O Paragon ignorou meus gemidos. — Você descobrirá que pode delegar. Seu administrador estará entre os cargos mais importantes que você preencherá, pois ele ou ela pode gerenciar a maioria dos funcionários da sua casa e atuar como intermediário entre você e seus funcionários da Corte. Você também precisará contratar um diretor de segurança para treinar, organizar e recrutar guardas, o que também exigirá a maior parte desse trabalho.

	Abri a boca para perguntar mais, mas o Paragon continuou, me impedindo de fazer perguntas adicionais. — Se você olhar para fora, verá que estamos agora no que se passa como terra da Corte Noturna no mundo humano. Embora esta terra aqui esteja tecnicamente sob seu domínio, as casas individuais são de propriedade dos vários fae e nobres que compõem sua corte, embora eu acredite que os prédios de apartamentos pertençam a você.

	Curiosa, olhei para fora enquanto descíamos a estrada.

	Passamos por alguns prédios de apartamentos construídos com tijolos de cores escuras e revestimento azul escuro com uma aparência bastante moderna. Todos os prédios de apartamentos tinham amplos jardins anexados, que se estendiam entre eles. Não é de surpreender - estávamos entre os fae. Eu era um pouco louca por animais, mas era bem mansa comparada ao resto dos fae, que eram praticamente os hippies do mundo sobrenatural.

	Alguns quarteirões depois, estávamos dirigindo pelo que parecia ser um bairro suburbano comum. As casas eram bonitas e quadradas com revestimento azul escuro ou cinza, e uma quantidade excessiva de paisagismo considerando os lotes bastante pequenos.

	Quanto mais dirigíamos, maiores as casas e os lotes cresciam.

	Logo, estávamos dirigindo por McMansionville, e eu estava olhando boquiaberta para as belas casas e jardins incríveis.

	— As terras da Corte Noturna começam a cerca de dez minutos ao norte de Magiford e cobrem uma grande área de meio círculo, com sua propriedade no centro. Você, naturalmente, possui a maior propriedade - que inclui a grande quantidade de terra que compõe a outra metade do círculo. A maior parte de sua terra pessoal está contida em uma reserva de vida selvagem, um lago muito pequeno e alguns jardins extensos. Você deve ser capaz de ver a casa em breve.

	A estrada abria-se através de um bosque espesso, e então se abria para um gramado imaculado que se estendia ao redor de uma enorme mansão, que parecia estar fazendo o seu melhor para imitar um castelo.

	Construída com tijolos de um cinza profundo com três torres e pelo menos quatro chaminés sobre o telhado inclinado, quase gótico, era óbvio que o arquiteto tinha uma queda por mansões britânicas. A forma medieval da casa, no entanto, era ofuscada pelas enormes janelas que se estendiam por todos os andares da casa.

	Acho que não estarei correndo por aí com a cabeceira da cama e meu pijama tão cedo!

	As enormes janelas davam à casa um ar mais moderno, assim como todos os móveis extravagantes colocados estrategicamente perto dos pedaços dos jardins que eu podia ver.

	Mas a beleza do lugar foi interrompida pela enorme multidão que vi saindo pelas portas da frente da casa.

	Parecia que apenas os nobres da Corte Noturna estavam presentes. Os nobres faes pareciam mais humanóides, ou até mesmo livros ilustrados, devido a seus corpos esbeltos, orelhas ligeiramente afiladas, cabelos perfeitos e pele perfeita.

	Enquanto uma corte fae era na verdade composta de uma grande variedade de faes – de trolls a duendes e brownies – geralmente eram os faes mais humanóides que compunham os nobres, e eram os nobres que mais tipicamente interagiam com o mundo humano porque eles eram muito mais fáceis de usar para marketing e relações públicas do que um troll gigante e enrugado.

	Mas a hierarquia também tinha a ver com poder. Os nobres faes recebiam seus títulos porque eram os melhores no uso de artefatos e magia. Alguns dos fae comuns só podiam lançar certos tipos de magia, e outros eram muito fracos.

	Engoli em seco quando o carro parou.

	— Lembre-se, — o Paragon murmurou quando Azure, a motorista, saiu do carro e deu a volta para abrir a porta para nós. — Não mostre nenhuma fraqueza - eles são piores do que vampiros que têm sangue perfumado.

	O Paragon jogou os óculos de volta no nariz, deslizou pelo banco e saiu do carro antes que eu pudesse responder.

	Respirei fundo e me forcei a pensar em mamãe e papai.

	Eu vou fazer isso. Eu vou sobreviver.

	Coloquei um sorriso e saí do carro, parando ao lado do Paragon na beira da passarela de tijolos antes de olhar para a multidão de pedra.

	Os fae estavam estranhamente imóveis.

	Estávamos do lado de fora, e havia uma leve brisa que deveria ter soprado em seus cabelos ou puxado suas roupas, mas eles estavam sufocando em sua quietude.

	Pareciam uma foto brilhante de revista - tão perfeitos no cabelo e no vestido que eram quase alienígenas.

	Essa era a diferença entre eles e eu: perfeição. Eu estava vestida com um belo par de jeans e um top de renda fofo, e algumas mechas artísticas do meu cabelo preto e grosso já estavam escorregando do rabo de cavalo em que eu o prendi.

	Os fae estavam vestidos para uma festa no jardim, com as mulheres usando vestidos e saias, saltos altos e flores frescas acentuando suas roupas, e os homens vestindo ternos azul marinho ou cinza escuro com espadas brilhantes presas em seus cintos. Nem um fio de cabelo se movia em nenhum deles, e os planos de seus rostos estavam igualmente congelados.

	Meu sorriso queria morrer, mas minha teimosia apareceu. Deliberadamente relaxei minha postura e fiz meu sorriso crescer um pouco.

	O Paragon me deu um aceno de aprovação, então se virou para se dirigir à multidão. — Corte Noturna, eu lhes apresento sua nova rainha: Leila Welkin.

	Tenho certeza de que eles queriam que suas expressões geladas fossem assustadoras, mas na verdade os fez parecer manequins de roupas enquanto olhavam para mim com olhos sem vida - mas de alguma forma ainda desaprovadores.

	A façanha toda era intimidante - não porque eu particularmente temesse pessoas bem vestidas, mas porque realmente mostrava quantos mais deles havia do que eu, e mostrava a linha clara entre nós.

	— As éguas noturnas a amarraram à corte e a fizeram rainha —, continuou o Paragon, — mas ela será coroada publicamente antes do final do verão.

	— Ela é humana! — Uma linda fae que parecia ter mais ou menos a minha idade – o que não significava muito, já que fae envelhecia muito mais devagar que os humanos – saiu da multidão, quebrando sua formação impecável.

	Seu nariz de botão estava franzido de raiva, e havia um leve rubor em sua pele morena, mas isso não quebrou a imagem de beleza que ela fazia com seu cabelo loiro flutuando em cachos soltos, seu vestido rosa claro que era um ajuste perfeito e caía logo abaixo dos joelhos, e sua sombrinha rosa enfeitada com babados suficientes para estrangular uma boneca.

	— Você tem uma habilidade de observação! — o Paragon maravilhou-se, sem uma pitada de sarcasmo no comentário. — Sim. A rainha Leila é meio humana, meio fae.

	A multidão exalou coletivamente murmúrios silenciosos que mal fizeram seus lábios se moverem.

	Sim. Eles vão ser muito divertidos de se conviver!

	A bela fae curvou os lábios em repulsa. — Nós não podemos ter uma metade fae como nossa rainha! Isso traria vergonha para a Corte Noturna!

	— É um pouco tarde para isso —, eu resmunguei baixinho.

	O Paragon pigarreou para conter um gorgolejo que soou suspeitosamente como o começo de uma risada. — As éguas noturnas a amarraram, — ele disse. — Sua conexão com a Corte Noturna não pode ser quebrada.

	Senhora Demetria estava ao lado da fae loira. Ela agarrou um leque esvoaçante que escondia sua boca, mas eu poderia dizer pelo jeito que ela se inclinou para a fae mais jovem que ela estava sussurrando para ela.

	— Talvez, então, seja hora de mudarmos a tradição de deixar as éguas noturnas escolherem, para que uma rainha mais adequada possa ser escolhida, — disse a loira fae.

	Oh ho-ho! Esta é quem Senhora Demetria queria que fosse a próxima rainha? Eu tenho que dar pontos a ela por ter a coragem de vir direto para mim.

	— Parece que você está louca ou com dificuldades de audição. As éguas noturnas a amarraram. Não haverá outro governante enquanto Leila respirar. Suponho que se você se sentir ousada o suficiente, você pode fazer sua ideia passar pelas próprias éguas noturnas. Seria tão divertido ver o que elas pensam de sua opinião quando elas são fabricantes de reis e rainhas desde a fundação desta Corte na América.

	Isso a calou. A maneira como ela quebrou o contato visual com o Paragon indicava o quão bem ela achava que isso acabaria com as éguas noturnas.

	O Paragon assentiu com satisfação.

	— Como, então, vamos enfrentar as outras Cortes com tal rainha? — Um fae vestido com um terno verde escuro se aproximou do outro lado da loira. — Somos da orgulhosa Corte Noturna. Não podemos esperar ser liderados por um monarca de qualidade – não alguém manchado por sangue humano? — Seu cabelo – trançado nas laterais e preso na nuca – estava perfeito apesar da umidade da manhã.

	Manchado? Minhas sobrancelhas queriam arquear para cima, mas consegui mantê-las achatadas e minha expressão relaxada.

	— O vício da humanidade pode nos paralisar ainda mais —, disse outro.

	— O sangue dos humanos enfraquece a magia, — Senhora Demetria gritou. — Talvez seja responsável pelo declínio da magia que atormentou a comunidade sobrenatural e ameaça nos arruinar. Mais ruínas podem nos visitar com a metade no trono!

	Não me escapou como os fae se destacavam em falar não-absolutos. Os humanos talvez fossem os responsáveis. Meu sangue poderia aleijá-los. Eles estavam usando a imprecisão como uma maneira de contornar sua incapacidade de falar mentiras descaradas.

	Sim, a magia estava morrendo. Estava em declínio há muito tempo, desde que os elfos morreram. Mas os humanos não tinham nada a ver com isso. Esses nobres estavam apenas usando isso como desculpa.

	Eles realmente acham que serão capazes de me fazer chorar apenas me rejeitando? Por favor! Eu quero estar aqui ainda menos do que eles me querem aqui!

	— Qualquer um que tenha preocupações sobre sua nova rainha é perfeitamente livre para pedir às éguas noturnas que procurem novamente, — disse o Paragon, sua voz trovejando acima dos clamores, silenciando-os com facilidade. — Mas a lei do Claustro da Cúria, o Comitê Regional de Magia e a lei nacional são perfeitamente claras. Há apenas uma Corte Noturna na América, e a Rainha Leila a governa, já que as éguas noturnas não apenas a selecionaram, mas também a amarraram.

	A multidão voltou ao seu silêncio taciturno, os lábios franzidos em desdém e as expressões assumindo aquela aparência de plástico retocada novamente.

	O Paragon quase inalou parte do bigode quando coçou o lábio superior, então se virou na minha direção e acenou com a cabeça. — Rainha Leila, você tem alguma palavra que gostaria de dizer em saudação à sua Corte?

	Ah, eu faria!

	— Sim. — Olhei para uma multidão de ódio fervente, armada com meu sorriso mais brilhante. — Gostaria de poder dizer que é um prazer estar aqui, mas não é, francamente.

	Isso os calou - principalmente porque estavam surpresos demais para falar.

	— Os humanos são ensinados que fae são seres elegantes de cultura e maneiras refinadas, mas isso obviamente não é mais verdade, — eu alegremente continuei.

	— Como você pode dizer uma coisa dessas? — Senhora Demetria gritou.

	Levei a mão ao rosto em um ato de surpresa tão óbvio que toda a Corte sabia que eu estava sendo sarcástica. — Depois das boas-vindas que vocês acabaram de me dar? Muito, muito facilmente.

	A multidão agora se agitava com um pouco de preocupação enquanto os fae sussurravam uns para os outros.

	— Acho que está tudo bem – dessa forma, estamos todos desapontados —, concluí. — E talvez essa decepção mútua nos una.

	Fiz uma pausa, e o desejo de ajustar seu orgulho era forte demais para mim.

	Eu não quero que eles saibam que suas leis não me afetam, então eu não deveria dizer a eles uma mentira óbvia. Mas também quero mostrar a eles que não vou ser uma tarefa fácil.

	Meu sorriso se transformou em um sorriso malicioso, e eu baixei meus olhos a meio mastro enquanto me dirigia à minha Corte. — Finalmente, por favor, permitam-me, como alguém manchado por sangue humano, dizer que é a metade fae da minha herança que eu realmente me envergonho, — eu concluí.

	A multidão estava em alvoroço. Algumas Senhoras fae desmaiaram dramaticamente, e eu vi dois duendes e uma náiade saindo - provavelmente para contar aos outros como sua nova rainha tinha acabado de insultar os nobres da Corte Noturna.

	Pessoalmente, tive que lutar para manter uma gargalhada.

	Tiros disparados! Se vocês querem trocar insultos, é melhor brigar com alguém que se importa!

	Eu sorri enquanto os murmúrios ficavam cada vez mais altos. Embora houvesse mais de um rosto vermelho, mandíbula tensa ou testa com veias na multidão, nenhum deles pegou seus artefatos mágicos ou as armas que carregavam.

	O Paragon estava certo – eu realmente estava ligada à Corte Noturna. A vontade da magia tinha que mantê-los sob controle – deve ter sido o que impediu aquele fae noturno de me matar também.

	— Ah. Ah-ha-ha-ha, — o Paragon soltou uma risada enlatada. — Ela não é engraçada? Agradeço pela sua presença esta manhã. Mostrarei à rainha Leila suas novas terras. Bom dia.

	O Paragon fechou a entrada de carros, que fez uma curva para os fundos da casa, nos levando ao virar da esquina, o que instantaneamente abafou a indignação da minha corte insultada.

	— Você é um novo tipo de louco, — o Paragon resmungou. Mesmo que ele estivesse se movendo em um ritmo bem rápido para um cara tão velho, eu era capaz de acompanhá-lo desde que eu era um pouquinho mais alto que ele. — Ou pior ainda, você é destemida! Eu disse para não deixá-los incomodá-la, não que você devesse começar uma briga!

	Dei de ombros. — Já que eles nunca vão gostar de mim, seria melhor mostrar a eles que eu não me importo que eles não gostem de mim. Não seria?

	O Paragon torceu os lábios com azedume. — Eles estão vinculados à sua vontade. Você poderia tê-los feito calar a língua com a magia da Corte.

	— Eu não vou ser uma tirana.

	— Você vai morrer se insistir em agir sem medo e ainda manter seu código moral, — o Paragon resmungou.

	Subimos as escadas de um pátio lindo, apenas para descer do outro lado enquanto ele me levava para um jardim alto cercado por enormes sebes.

	Assim que o Paragon passou pelo arco de madeira que marcava a entrada do jardim, vi movimento nas sombras da casa do castelo.

	Era o fae da casa dos meus pais. Aquele que tentou me matar.

	 

	 


CAPITULO SETE

	Leila

	 

	Ele vestia as mesmas roupas – o casaco longo e cinza escuro que o deixava se misturar com as sombras, as braçadeiras de couro e o lenço cinza manchado que cobria a metade inferior do rosto. Mas foram seus olhos que mais me impressionaram - tão escuros e sem vida quanto a morte.

	— Paragon, — eu assobiei com urgência quando senti o gelo se espalhar pelas minhas veias, me deixando com frio apesar do dia quente de verão.

	O Paragon recuou vários passos. — O que você... oh. — Ele parou quando eu apontei para o fae.

	— Esse é o fae que tentou me matar.

	— Ele? — O Paragon fez uma careta. — De todos no reino fae, por que ele?

	— Quem é ele? — Eu perguntei.

	— Senhor Rigel da Corte Noturna, também conhecido como Espectro. Embora ele seja um nobre fae de alto escalão, ele é um assassino de profissão.

	Meu coração bateu na garganta, mas senti que era meu dever cívico quebrar a tensão do momento. — Quão bom assassino ele pode ser se você sabe que ele é um assassino?

	— É precisamente porque ele é tão bom que ele é conhecido —, disse o Paragon. — Ele é um dos senhores faes mais perigosos nos Estados Unidos – América do Norte, até. É um segredo aberto que ele está disponível para contratar, mas ele é tão bom que nunca há nenhuma prova de que seja ele. Sua posição como nobre de alto escalão na Corte Noturna o deixa politicamente intocável.

	Rigel não se moveu, mas havia algo nele que me deixou em alerta máximo, e meu coração batia cada vez mais rápido enquanto seus olhos negros não desviavam o olhar dos meus.

	— Mas eu o vi, — eu disse.

	— Você o viu fisicamente atirando em você? — perguntou o Paragon.

	Eu tentei engolir. — Não. Ele estava no telhado do celeiro então. Mas depois que ele pulou no chão ele tentou jogar uma adaga em mim e alguma magia – a coisa que impede os fae de matar seus monarcas, eu acho – o impediu de me machucar. Acho que ele estava louco.

	— Se ele se mostrou, louco é um grande eufemismo.

	— É realmente reconfortante ouvir isso. — Eu estava quase com medo de piscar – esse maluco me atacaria em plena luz do dia na frente do Paragon?

	— Infelizmente, não há nada que você possa fazer sobre ele. Com sorte, quem o contratou para matá-lo fez isso em um tiro no escuro. Como você descobriu, ele não pode machucá-la diretamente, já que ele é um membro da sua Corte. — O Paragon voltou a cabeça de volta para os jardins e estremeceu.

	— Que tal me matar indiretamente? — Eu perguntei.

	— É uma possibilidade, mas não é o estilo dele. Vamos, você está segura comigo, mas eu não acho que você chame a atenção dele.

	Interrompi meu impasse com Senhor Rigel o tempo suficiente para ver o Paragon se esgueirar mais para dentro do jardim de sebes. Quando olhei para trás, o assassino havia desaparecido.

	Isso é o suficiente para me manter acordada a noite toda esta noite!

	Corri atrás do Paragon, mas meu medo muito real estava dificultando a respiração. — Importa-se de me dizer por que você não achou importante me dizer que um de meus senhores é um assassino famoso?

	— Leila, há muita coisa que você precisa saber. O fato de Senhor Rigel estar mais abaixo na lista de prioridades deve dizer a você como as coisas são sombrias —, disse o Paragon sombriamente.

	Estremeci quando uma samambaia frondosa que se inclinou para o caminho coberto de lascas de madeira em que andávamos roçou meu jeans. — Tem certeza que devemos deixá-lo? Ele não pode ser preso ou algo assim?

	— Você poderia prendê-lo, mas os assassinatos de Senhor Rigel nunca são pessoais. É apenas um negócio. Ao incomodá-lo, você corre o risco de torná-lo pessoal, e há uma razão pela qual sua antecessora – apesar de todo o ódio dela por Killian Drake – nunca forçou Senhor Rigel a assassinar Killian, mesmo que estivesse dentro de suas habilidades.

	Ainda parece estúpido deixar um assassino correndo por aí. Eu estava tão focada nessa preocupação que quando o Paragon parou abruptamente eu quase atropelei o pobre fae.

	— Você vai descobrir, Leila, que se tornar Rainha da Corte Noturna é uma questão de organizar as maiores ameaças para as menores. Devido à sua natureza solitária e por ser um membro da sua Corte, Senhor Rigel não é mais a principal ameaça. Você tem ameaças muito maiores para enfrentar —, disse ele.

	— Como o que?

	O Paragon amassou os olhos com os polegares e fez um gesto para que eu o seguisse.

	No centro do jardim havia um enorme arco feito de pedra que havia alisado e tornado de um preto sujo com o tempo. Um belo trabalho de metal em espiral deslizava pelo topo da pedra. Metade dele era de uma cor escura, ônix, mas havia um pedaço em forma de lua crescente que era prateado, então o arco dava a impressão mais fraca do céu noturno. Uma porta estava no centro do arco – menor em comparação. Tinha o mesmo belo trabalho de metal, mas havia algo insubstancial na porta, e eu não podia dizer com certeza se havia algo sólido atrás dela ou se era apenas magia.

	— Esta é uma entrada para as terras da Corte Noturna localizadas no reino dos faes, — disse o Paragon. — Existem várias outras maneiras de entrar, mas esta é a mais fácil de usar e provavelmente incomodará menos seu estômago. Vá em frente e abra.

	Apertei os olhos para a porta esboçada. — Preciso dizer alguma palavra mágica?

	— Não. — O Paragon casualmente me deu um tapa na mão. — Você é a Rainha da Corte Noturna. O Reino da Corte Noturna é seu – ele irá reconhecê-la.

	— Você continua dizendo coisas assim, mas não tenho certeza se acredito em você. — Eu cautelosamente estendi a mão para tocar a maçaneta da porta – o que estava surpreendentemente fria, dado o sol de verão pairando no céu. — Não me sinto diferente. Mesmo quando os pesadelos me marcaram – ou o que quer que fosse – eu senti algo no momento, mas nada mudou desde então.

	— Bem, isso será uma prova para você, então, não é? — o Paragon inteligentemente perguntou.

	Abri a porta, que rangeu nas dobradiças, e revelou uma escuridão que instantaneamente esfriou o ar ao nosso redor.

	— Apenas lembre-se de respirar, — o Paragon aconselhou antes de entrar impetuosamente no escuro.

	Ondulava como água, e ele se foi.

	Eu estava muito mais lenta para segui-lo, tomando um profundo gole de ar antes de passar pela porta.

	Parecia que eu estava no ar, e o próprio universo passou por mim – milhões de estrelas se movendo tão rapidamente que eram minúsculos lampejos de luz no infinito preto do espaço. Era chocante – eu não conseguia distinguir o que estava de cima para baixo, ou mesmo respirar.

	A sensação durou apenas um segundo, mas deixou uma impressão tão forte que cambaleei e quase caí de cara quando entrei no Reino da Corte Noturna.

	Meus pensamentos estavam lentos e confusos enquanto meu cérebro lutava para processar a escuridão repentina – porque tínhamos deixado para trás o sol quente da tarde e, em vez disso, o céu noturno – roxo escuro com um azul-escuro, esticado bem acima de nós, suavizado pelo cintilação de estrelas.

	— Bem-vinda ao Reino da Noite, — o Paragon disse. — Tenho más notícias.

	— O que, — eu comecei quando eu finalmente consegui esfregar mais do que um pensamento perdido ou dois juntos, — pode ser pior do que um assassino—oh.

	Enquanto eu nunca estive na parte do reino fae que pertencia à Corte Noturna, eu estive em outros pedaços antes. Como meia fae eu tive que me registrar, e esse processo foi feito no Claustro da Cúria em Magiford, e verificado na fatia do reino fae de propriedade do Comitê Regional de Magia do Centro-Oeste. Eu tinha que renovar meu registro ocasionalmente, então eu estava familiarizada com o estilo arquitetônico excessivamente lindo e arrebatador do reino dos faes – remanescentes dos dias de quando os elfos reinavam e os fae se aliavam e serviam aos elfos.

	Como regra, o reino fae sempre foi bonito – pelo menos as partes que foram protegidas contra os resíduos tóxicos que pressionavam as terras reivindicadas. Sempre havia jardins deslumbrantes, lindos pássaros canoros que você nunca veria na terra, pequenas cachoeiras – coisas assim.

	O Reino da Corte Noturna era o oposto.

	A porta nos cuspiu em um pátio de pedra pressionado na parte de trás do Palácio do Reino da Noite. E enquanto a silhueta parecia bonita, um segundo olhar era muito mais revelador.

	O palácio estava decadente.

	Mesmo na penumbra da noite, pude ver que a pedra das paredes externas estava desmoronando. Os corrimãos e degraus de pedra estavam cobertos de musgo e marcados como se alguém tivesse levado uma picareta para eles.

	Os jardins estavam cobertos de mato e cheios de flores murchas, fontes secas e arbustos nus.

	O ar cheirava a mofo e empoeirado, e apenas algumas luzes fracas brilhavam através do que deveriam ser portas amplas feitas de vidro delicado, mas estavam rachadas e penduradas desigualmente em suas dobradiças.

	— O que... por que ...? — Não consegui encontrar as palavras certas quando me virei para olhar boquiaberta o Paragon. — Como isso pôde acontecer?

	— Os segmentos do reino fae geralmente refletem o estado da Corte que os possui —, disse o Paragon. — O mesmo vale para as criaturas que pertencem à Corte. As éguas noturnas parecem famintas, más e aterrorizantes porque esse é o estado atual da Corte Noturna.

	— Como pode ser tão ruim? — Olhei para o palácio em ruínas, minha mente quase planando em descrença. — Os fae adoram o reino fae. Eles nunca poderiam deixar isso ficar tão ruim!

	— Gostaria de dizer que você só tem que agradecer a sua antecessora direta por isso. — O Paragon apontou para uma estátua derrubada que foi quebrada em pedaços. — Mas temo que a Corte Noturna começou a apodrecer muito antes de Nyte colocar as mãos nela. As últimas gerações de Reis e Rainhas da Noite foram... menos que nobres. E a cada novo monarca ficava pior.

	— E nenhum deles tentou reverter isso?

	O Paragon deu de ombros. — Mesmo se os fae desejassem, é o monarca quem decide o destino da Corte. Suas ações ditam o poder que a Corte tem. A Corte Noturna está em constante declínio de poder há algum tempo, mas quando Killian Drake revelou que a Rainha Nyte matou seu primeiro marido – o rei que foi escolhido pelas éguas noturnas – a Corte Noturna perdeu toda a credibilidade entre as outras Cortes Fae. 

	Olhei para um arbusto murcho. — É disso que você está falando, então. Esta é a ameaça que é muito maior do que um senhor fae assassino.

	— Infelizmente, é apenas uma parte disso —, disse o Paragon sombriamente. — Venha. — Ele balançou os dedos para mim e me levou para fora do pátio e para os jardins cobertos de mato.

	Ele encontrou dois bancos - eram de pedra e não tinham apodrecido como o banco de madeira empurrado na frente de uma fonte vazia próxima - e então caíram.

	Quando me sentei no banco em frente a ele, o Paragon ajustou seu anel de safira, mais uma vez criando a bolha cintilante ao nosso redor.

	— Ninguém pode nos ouvir? — Eu perguntei.

	— De fato. — O Paragon tirou os óculos e se inclinou para frente, seus olhos brilhando com intensidade enquanto se dirigia a mim com uma voz muito mais profunda do que a sua um tanto seca e gorjeada. — Se você quer que a Corte sobreviva por tempo suficiente para a próxima geração ou duas, você terá que resolver isso. — Ele acenou com a mão para o palácio. — Era um segredo aberto que Nyte faliu a Corte. Você também precisará fazer algo sobre isso. Mas nenhuma dessas questões deve ser sua maior preocupação.

	Por um momento eu me perguntei se minha audição estava desligada.

	A falência e a reputação morta da Corte não são a pior coisa que tenho que enfrentar?

	Quando finalmente consegui fazer meu maxilar funcionar, minha voz tremeu um pouco em um estranho coquetel de descrença e desespero. — O que poderia ser mais importante do que o reino apodrecendo ao meu redor e as finanças ruins da Corte?

	— Sua vida, — o Paragon severamente disse.

	Eu fiz uma pausa. — Eu vou concordar com isso. Você vai me dizer como me manter viva?

	— Para o melhor de minhas habilidades, sim. — O Paragon apoiou os cotovelos nos joelhos e baixou o queixo até o punho. — A descrição mais precisa que posso dar a você – e a mais fácil de entender – é dizer que você está entrando em um jogo de poder incrivelmente complexo e multinível.

	— Múltiplos níveis?

	— Hmmm. Aqui. Esta é você. — O Paragon pegou uma folha de trevo de um ponto de vegetação perto de nós e colocou-a ao lado dele no banco. — O nível básico deste jogo infeliz é a sua Corte – a Corte Noturna. — O Paragon pegou uma pedra do tamanho de um polegar do chão e a jogou casualmente na folha de trevo, achatando-a. — Os nobres tentarão ganhar seu favor – provavelmente não com seu sangue – ou insultá-la até que descubram como se livrar de você. Os nobres lutam entre si em tudo isso, e mesmo que você consiga levar vantagem, não sei se eles vão parar de lutar contra você.

	— Parece um bando de jogadores de equipe.

	— Se você conseguir solidificar sua Corte e manter seu poder como rainha – uma tarefa monumental em si mesma – o próximo nível e dificuldade que você enfrentará será o jogo de poder entre todas as Cortes Fae. — O Paragon grunhiu quando pegou uma pedra que era um pouco menor que sua cabeça e a deixou cair em cima da pedra do tamanho de um polegar. — As Cortes estão travados em uma batalha incessante pelo poder. Eles fazem alianças durante o chá e propõem assassinar seus aliados em festas de caça. 

	O Paragon se levantou, fazendo sua bolha de magia crescer ao nosso redor. — Eles têm sede de poder, porque pensam erroneamente que isso significa sobrevivência neste tempo de magia moribunda. Isso os torna implacáveis de uma maneira difícil de imaginar. Seu povo vai apunhalá-la pelas costas sem uma pontada de consciência. Os monarcas das outras Cortes assistiriam à Corte Noturna e todos nela morreriam sem remorso.

	Olhei para as pedras e, com uma sensação de aperto no estômago, rolei-as para fora do banco, revelando a folha de trevo completamente esmagada que agora era uma mancha no banco de pedra.

	— Isso é tóxico, — eu disse.

	O Paragon voltou a se sentar em seu banco com um suspiro que soou tão velho quanto parecia. — Isto é. Eu gostaria de poder pará-lo, mas sozinho não tenho o poder. Estou procurando um jeito, mas...— Ele encontrou meu olhar, e suas sobrancelhas espessas se inclinaram em preocupação. — Mesmo no meu estado mais otimista, não posso dizer que serei capaz de decretar isso antes que sua própria Corte – ou os outros monarcas – coma você viva. Você terá que jogar este jogo de poder se quiser sobreviver.

	Eu descansei minhas palmas no banco de pedra, fazendo uma careta quando senti sujeira e areia manchando minha palma. — E eu deveria tentar vencer?

	— Eu não sei se “vencer” é possível —, disse o Paragon. — Este jogo é muito parecido com uma partida de xadrez com cem jogadores em um tabuleiro. A verdade é que ninguém ganha por muito tempo. O status quo está sempre mudando, os nobres estão sempre caindo em desuso e as Cortes estão sempre em oposição – embora possam se unir temporariamente contra um inimigo comum.

	Ouvi algo correr, e através da luz tênue da lua e das estrelas brilhantes, pude ver uma criatura que abriu caminho pelo mato do jardim.

	Era um grifo. Não as criaturas nobres do tamanho de um leão de um livro ilustrado, não. Não neste lugar sujo! Este grifo do tamanho de um gato parecia uma combinação de um guaxinim e um pombo.

	Tinha as asas cinzentas manchadas, a cabeça extra redonda e vazia e os enervantes olhos alaranjados de um pombo, mas o corpo redondo e macio de um guaxinim.

	Ele estava arrastando um saco de comida do McDonald's pelo jardim – eu não tinha ideia de como ele encontrou isso aqui no reino fae – que ele rasgou com suas patas dianteiras atarracadas que terminavam em pés de pombo assustadores.

	Este lugar é bizarro.

	Apalpei o bracelete que pendia do meu pulso - era uma ferramenta mágica que minha mãe tinha comprado para mim quando participei das aulas de magia no Claustro da Cúria.

	Ao contrário dos magos – que canalizavam magia crua e selvagem através de seus corpos – os fae tinham que usar artefatos para manejar magia se quiséssemos fazer algo além das habilidades inatas com as quais nascemos. Os artefatos filtravam a magia e nos permitiam usá-la para lançar feitiços e encantos, mas havia uma enorme variedade de artefatos – desde os modernos, produzidos em massa, como meu bracelete de berloques, até itens antigos feitos por elfos ou pelo ocasional mago superpoderoso.

	A variedade de artefatos significava que também havia muita diversidade nas habilidades dos faes. Nem todo mundo era capaz de empunhar um artefato feito por um elfo, mas se você fosse, você seria incrivelmente poderoso com o artefato certo.

	— Como você está levando isso? — perguntou o Paragon.

	— Parece um pouco irreal, — eu admiti. — Mas a traição e a luta pelo poder não são uma grande surpresa para mim. Embora pareça que sobreviver será mais difícil do que eu pensava. 

	— Você tem algumas vantagens – sua amizade com Hazel Medeis e Killian Drake, principalmente. E, claro, tentarei ajudá-la sempre que possível também. — Ele hesitou, então disse: — Há mais uma coisa – que pode aliviar sua carga. Embora eu duvide que você vá gostar.

	Eu finalmente desviei meu olhar do pombo-guaxinim-grifo – que quase se engasgou com uma batata frita seca. — O que?

	— É apenas uma questão. — Ele segurou o dedo indicador e o polegar um pouquinho separados em uma tela.

	— Você não pode dizer que é uma questão pequena, o que significa que é grande. O que é isso?

	— Ah, é uma tradição. Uma muito antiga e obrigatória que você terá que seguir agora que você é a rainha.

	— E isso é?

	— Ah. sim. Aham. Seu casamento.

	Eu relaxei um pouco. — Ah, isso não é um problema. Sempre achei que ficaria bem sendo uma velha gata. Vou ficar solteira e morrer sozinha.

	O Paragon riu nervosamente. — Ahaha, você não pode.

	— O que você quer dizer? 

	O Paragon fez uma careta. — É parte da tradição da coroação. As éguas noturnas escolhem o próximo monarca, o monarca é vinculado – geralmente por uma cerimônia de aceitação, mas você pulou essa etapa desde que as éguas noturnas o fizeram. O monarca então escolhe seu cônjuge, e o casal é jurado juntos quando o monarca escolhido é coroado publicamente.

	Meus ouvidos zumbiam enquanto eu lutava com essa nova complicação.

	Não bastava que eu não pudesse mais ter uma vida normal, não, não. Eu também tinha que ser empurrada para um relacionamento indesejado que provavelmente tem uma chance zero de ser saudável e significativo.

	— A Corte Noturna tem as tradições mais estúpidas que eu já ouvi falar, — eu disse. — E também ridiculamente atrasadas. As leis foram atualizadas desde a Idade Média?

	O Paragon ergueu as mãos em uma tentativa tola de me pacificar. — Estou ciente de quão desagradável parece ser. Mas você só pode ser coroada depois de se casar e precisa ser coroada se quiser sobreviver contra as outras Cortes. A Corte Noturna já deve ouvi-la devido às éguas noturnas que a prendem. As outras Cortes não a reconhecerão oficialmente até que você seja coroada, e isso paralisará seus esforços para consolidar o poder para si mesma.

	— Ainda não tenho nem vinte e três anos. E você está me dizendo que eu preciso escolher um marido agora? — Esfreguei os olhos e senti a sensação lancinante de uma dor de cabeça se instalando em minhas têmporas.

	— Não é tão ruim quanto parece —, disse o Paragon.

	— Mesmo? — eu demorei. — Casar com alguém que vai me odiar por ser humana e também ter muito poder político não é tão ruim quanto parece?

	— Você é meio humana, — o Paragon corrigiu. — E quando você se concentra na parte do casamento forçado, sim, vai soar muito ruim. Mas isso entrará no jogo do poder — para seu benefício. Casar-se irá ajudá-la a controlar melhor a Corte Noturna – se você escolher seu marido com cuidado.

	Eu soltei minha mão. — Oh?

	— Se você escolher alguém com o tipo de conexões que seu povo admira, seu trabalho como monarca ficará muito mais fácil. Embora eu pessoalmente recomende que você selecione alguém com o menor número possível de conexões sociais profundas. Isso dividirá suas lealdades.

	— Parece arriscado dividir meu poder com outro fae quando você acabou de me dizer o quão tóxicos somos. — Meu gemido assustou o pombo-grifo, que abandonou sua sacola do McDonald's para correr para debaixo de um arbusto.

	— Oh, isso é outro ponto positivo, — o Paragon disse em uma voz desnecessariamente otimista. — Você é a monarca escolhida pelas éguas noturnas, não ele. Você decide se quer compartilhar o poder com ele.

	Isso me confundiu o suficiente para conter meu medo crescente. — Como isso funciona?

	O Paragon deu de ombros. — Você é a rainha. Você decide se seu marido será um mero consorte ou um verdadeiro rei. Como a monarca selecionada, você pode mudar de ideia a qualquer momento - você pode até rebaixá-lo de rei de volta a consorte, se quiser. Alguns monarcas só dão a seus cônjuges o poder de governar depois que morrem – foi o que aconteceu com a rainha Nyte. Provavelmente foi por isso que ela o matou, agora que penso nisso.

	Tentei tirar o pó do meu conhecimento da rainha morta. — Ela se casou novamente - ela precisava?

	— Não. Ela escolheu - e seu novo marido só poderia ser chamado de consorte. É apenas o monarca selecionado pelas éguas noturnas que tem a capacidade de compartilhar seu poder.

	Um suspiro saiu de mim. — As outras Cortes não têm essa lei, não é?

	— Não —, disse o Paragon.

	Sim. Eu realmente gostaria de ser qualquer coisa além de meia noite fae.

	— Mas, como eu disse, essas leis foram estabelecidas com a fundação da Corte Noturna aqui na América —, disse o Paragon, optando por continuar a lição de história. — Porque costumava ser uma das Cortes mais poderosas. Ao contrário das Cortes de Inverno, Outono, Verão e Primavera – uma das quais existe em cada região – ou as Cortes Seelie e Unseelie – que são encontradas localmente – sua Corte Noturna é a única existente na América. E por causa de seu poder, o rei fundador criou essas leis como uma espécie de equilíbrio de poder. Fora isso, a Corte Diurna – que também é a única existente aqui na América – era a única outra Corte com uma quantidade similar de influência.

	Isso parece suspeitosamente pensativo para um bando de faes. Eu não compro.

	— Dado o quão naturalmente ligadas as Cortes Diurnas e Noturnas estão no poder, quando a Corte Noturna concordou com essas leis, naturalmente também verificou o poder da Corte Diurna —, acrescentou o Paragon. — Para mantê-lo, no entanto, as leis foram escritas nas próprias pedras fundamentais do palácio. Você não pode lutar contra elas, Leila, mas pode usá-las a seu favor.

	— Deixe-me adivinhar. — Eu estreitei meus olhos. — Esse rei fundador era o mesmo cara que decidiu que as éguas noturnas deveriam escolher o novo governante?

	— Sim.

	— Uau. Eu nunca odiei tão apaixonadamente uma figura histórica antes, — eu disse.

	O Paragon riu inquieto. — Ele é venerado apesar de ter morrido séculos atrás – e ele foi extremamente poderoso e sábio ao adotar essas leis como freios naturais.

	— Sábio, não é? — Bati nas minhas coxas algumas vezes, tentando definir exatamente como me sentia sobre essa espiral descendente aparentemente interminável. — Sim. Ok. Minha vida já é um incêndio em lixeira. O que um casamento político poderia fazer para piorar?

	— Pode ser melhor do que você está esperando. Monarcas antes de você se casaram por razões políticas e forjaram uma espécie de amizade calorosa entre eles e seu cônjuge —, disse o Paragon.

	Isso realmente não soou muito ruim. Mas! Quais eram as chances de isso realmente acontecer?

	Com base na minha recepção hoje, eu diria magra.

	Limpei minhas mãos no meu jeans. — Quanto tempo eu tenho antes de anunciar com quem vou me casar?

	— Idealmente, você seria coroada no início de agosto e se casaria antes disso. Você pode tomar sua decisão em curto prazo. Com sua frota de empregados prontos para trabalhar, é relativamente fácil organizar um casamento em alguns dias —, disse o Paragon. — Embora eu esperasse que você anunciasse seu noivado bem antes, dando-lhe tempo suficiente para tornar o dia do seu casamento apropriadamente bonito e romântico.

	— É um casamento político —, eu disse. — Quão romântico poderia ser?

	— Eu sei. — O Paragon olhou para as profundezas sombrias do jardim. — Eu gostaria que houvesse outra maneira. Mas você tem que jogar esse jogo de poder, ou não sobreviverá.

	Viver é minha prioridade, eu me lembrei. E talvez se eu sobreviver o suficiente, eu possa mudar algumas de suas leis ultrapassadas. Minha corte provavelmente apoiaria isso, já que eles ficaram presos a mim.

	O Paragon ajustou seu anel, desmontando a bolha de magia.

	Soltei a respiração que estava prendendo - se ele estava soltando sua magia, isso significava que ele não tinha mais bombas para jogar em mim. Isso era ruim, mas pelo menos eu sabia onde estava – em um poço em chamas.

	— Essa é a pior das notícias —, disse o Paragon, confirmando meu palpite. — A partir daqui você pode começar a construir seu próprio caminho. Hoje você vai se acomodar, e amanhã espero que lhe peçam para escolher seu administrador - ele será seu braço direito em tudo isso.

	Eu também me levantei e peguei a sacola do McDonald's. — Alguma dica sobre quem escolher quando não posso confiar em ninguém?

	O Paragon balançou a cabeça. — Receio que não. Não se deixe influenciar por histórias tristes. Em vez disso, questione todos – e observe cuidadosamente quaisquer palavras vagas ou enganosas que eles usem.

	— Legal, eu sempre quis bancar a detetive em uma luta para preservar minha vida. Isso deve ser emocionante. — Enrolei a bolsa e segui o Paragon enquanto ele liderava o caminho para fora dos jardins abandonados.

	Ele riu. — Acho que você vai se sair melhor do que espera, Leila. Suspeito que seu sarcasmo a ajudará a cortar todas as mentiras que sua Corte tentará lhe alimentar.

	— Espero que sim, — eu disse severamente. — Porque não tenho outras opções.

	 

	 


CAPITULO OITO

	Leila

	 

	Como o Paragon previu, fui conduzida ao meu quarto na minha nova mansão.

	Eu admito, o quarto era uma vantagem gigante - não o suficiente para compensar toda a coisa de todo-mundo-pode-tentar-me-matar, mas a cama enorme, com a banheira que era praticamente do tamanho de uma pequena piscina , fez muito para melhorar meu humor.

	Eu não dormi muito – todas as verdades feias que o Paragon tinha jogado em mim não exatamente me embalaram para dormir, e apesar de sua demissão eu ainda estava muito preocupada com o Espectro.

	Mas usei minha insônia a meu favor e revisei alguns dos registros financeiros que o Paragon me entregou no início do dia.

	Achei que o Paragon estava falando figurativamente quando disse que Nyte levou a corte à falência. Não! Claro que não! Literalmente não tínhamos mais dinheiro, e a Corte estava endividada até o pescoço.

	Por volta das duas da manhã comecei a fazer uma lista de algumas das despesas que teria que me livrar - o condomínio de luxo em Chicago seria a primeira coisa a sair assim que encontrasse alguém de confiança para vendê-lo - mas enquanto eu parecia produtiva, não era exatamente um levantador de humor.

	Felizmente, meu humor melhorou muito depois de nadar ao nascer do sol na minha banheira e comer uma barra de proteína e uma maçã – alguns dos lanches que eu tinha embalado nas duas mochilas que eu tinha enchido com comida e trouxe comigo.

	Não surpreendentemente, eu estava todo o caminho para os estábulos - um edifício luxuoso que era melhor do que a casa dos meus pais com um teto abobadado chique, piso de paralelepípedos e clarabóias individuais sobre a baia de cada cavalo - antes que alguém percebesse que eu estava de pé.

	— Rainha Leila!

	Eu estava olhando para um lindo jogo de chá de vidro - sim, um jogo de chá em um celeiro, e o bule e as xícaras pareciam impecáveis, o que tinha que ser mágico - que foi cuidadosamente arrumado em uma bandeja de madeira que parecia ser aparafusado à parede como uma espécie de decoração. Mas ao som do meu nome, olhei para o corredor do estábulo a tempo de ver uma dríade estupefata largar o forcado que estava segurando e se curvar ao meio em uma reverência apressada. — Eu... isto é...

	— Bom dia. — Tentei soar calorosa e convidativa. — Desculpe por aparecer sem avisar - se isso é uma coisa?— 

	A dríade não se levantou de seu arco. Seu cabelo castanho – que estava enfeitado com lindas folhas verdes – pendia e cobria a maior parte de seu rosto. — Estou inteiramente a seu serviço, rainha Leila. O estábulo é seu para ver quando quiser.

	— Ok, obrigada. — Eu a estudei, tentando descobrir como fazê-la parar de se curvar para mim, o que parecia ridículo. Eu decidi ir para a franqueza. — Você pode levantar-se.

	— Eu não presumiria, rainha Leila.

	— Está bem! — eu disse alegremente. Eu vaguei ao redor da dríade incrédula e entrei mais fundo nos estábulos, indo em direção às baias elegantes. — As éguas noturnas vivem aqui agora? O Paragon mencionou que elas eram selvagens por um tempo, mas...— Eu parei enquanto olhava para as criaturas maravilhosas que olhavam para mim de suas baías.

	A dríade saltou de seu arco e correu atrás de mim. — Não, rainha Leila. Os garanhões do sol são mantidos aqui, — ela forneceu.

	Belos cavalos - alguns de uma cor totalmente branca que tinha a intensidade do sol da tarde, alguns da mesma bela cor dourada do nascer do sol, enquanto outros do tom vermelho do pôr do sol - relinchavam convidativamente para mim.

	Chamas em tons de azul e laranja tremeluziam em suas crinas e caudas, e seus olhos eram de um branco brilhante e ardente que brilhava com a mesma inteligência que eu podia ver nas éguas noturnas. Tudo neles me lembrava o sol, e até a luz do dia que penetrava pelas claraboias parecia quase se curvar ao redor deles.

	— Você não é bonito? — Aproximei-me lentamente da primeira baia, que abrigava um dos cavalos desossados menores. Ele pendurou a cabeça sobre a porta de sua baia e relinchou para mim.

	Quando ele esticou o pescoço em um claro convite, eu me aproximei ainda mais e acariciei seu pescoço musculoso. — São todos garanhões? — Eu perguntei.

	A funcionária do estábulo pigarreou. — Não, o nome é meio impróprio – como as éguas noturnas. Todos os garanhões de sol aqui são castrados e éguas.

	O garanhão do sol que eu estava acariciando abaixou a cabeça e soprou seu hálito quente e de cavalo em meu rosto. Algo dentro de mim relaxou. — Eu estou supondo que eles são da Corte Diurna?

	— De fato. Os garanhões do sol são uma raça rara de cavalos fae que são guardados e cuidados pela Corte Diurna. Eles são extraordinariamente difíceis de comprar devido à sua raridade, o nível de cuidado necessário antes que o Rei Sol esteja disposto a se desfazer de um e a demanda geral por eles entre a nobreza fae —, disse a dríade.

	Olhei para o candelabro que pairava sobre o corredor – sim, um candelabro em um celeiro. Eu estava começando a entender por que a Corte estava falida. — O que você está dizendo é que eles são muito caros —, eu disse.

	A dríade hesitou atrás de mim, o que era a resposta que eu precisava.

	Uma contagem rápida dizia que eu era a dona de dezoito garanhões de sol.

	Se o Rei do Dia precisava de lustres e clarabóias em um estábulo para vender seus cavalos, eu tinha certeza de que esses animais eram individualmente mais caros do que um carro de luxo de primeira linha.

	Suspirei quando o garanhão-sol de temperamento doce descansou o focinho no meu ombro, mas me forcei a virar para a dríade com um sorriso. — Desculpe por ser rude e não perguntar isso antes, mas qual é o seu nome?

	A dríade começou a se curvar em outra reverência – o que eu pensei que seria estranho, já que ela era um pouco mais alta do que eu, mas, apesar de seus membros longos, ela tinha o tipo de graça oscilante de um salgueiro-chorão.

	Eu levantei a mão para detê-la antes que ela fizesse uma reverência completa. — Por favor, curvar-se não é necessário.

	Da forma como o sutil tom verde de sua pele estava ficando amarelo, eu tinha certeza que ela começaria a perder algumas das folhas em seu cabelo de toda a sua ansiedade. — Sou Dawn, Rainha Leila. Meu irmão, Dusk, e eu administramos e cuidamos os estábulos.

	— Excelente. — Sorri para ela, tentando parecer o mais amigável possível. — Você é exatamente com quem eu preciso falar. Por mais que eu me arrependa, vamos ter que vender os garanhões do sol.

	A boca de Dawn caiu. — Perdão?

	— Rainha ou não, é tolice ter dezoito cavalos em cima das éguas noturnas. Onde estão as éguas noturnas, afinal? Sei que seis delas ainda estão com meus pais, mas fiquei com a impressão de que havia mais delas.

	— Receio que não sei, rainha Leila. Elas tendem a ser bastante autônomas.

	— Eu não sei o quão autônomo elas realmente são, considerando sua aparência. — Eu fiz uma careta um pouco. — Quero que elas fiquem no estábulo e sejam bem cuidadas.

	— Então... você tem certeza?

	— Sobre vender os garanhões do sol? Absolutamente. Contanto que você possa encontrar bons lares para eles, onde serão bem cuidados.

	— Isso não será um problema – quem quiser vender um garanhão sol deve usar a Corte Diurna como corretora. Eles vão encontrar o melhor lar possível... — Dawn pegou o forcado que ela havia deixado cair mais cedo, sua testa enrugando profundamente com preocupação.

	— Estou sentindo um 'mas' no final dessa frase, e não um cavalo. — Pisquei para Dawn, mas ela ignorou totalmente minha piada e apertou os dedos longos – que eram nodosos como um galho – em volta do cabo de seu forcado, com muito medo de dizer qualquer coisa.

	Ela não está me contando tudo. O que eu peço para descobrir a verdade?

	Olhei para cima e para baixo na fila de cavalos. — Existe algum problema com alguns dos cavalos que os tornará mais difíceis para a Corte Diruna revender?

	O aperto de Dawn em seu forcado fez seus dedos ficarem brancos.

	— Que cavalos - ou cavalo? — Eu perguntei.

	A gerente do estábulo me conduziu relutantemente para dentro do estábulo, parando em frente a uma baia perto do centro.

	Um grande garanhão de sol estava lá dentro. Sua crina e cauda brancas estavam enfeitadas com chamas tingidas de azul. Seu pelo era de uma cor de cobre brilhante, mas parecia ter um brilho azul e verde iridescente – como uma foto de telescópio de uma supernova.

	— Este é o Fax —, disse Dawn.

	Fax veio até a porta de sua baia, seus ouvidos atentos.

	— Olá, Fax. Você é positivamente lindo, não é? — Eu murmurei sobre ele enquanto ele cheirava minhas roupas.

	— Ele tem uma idade bastante avançada —, disse Dawn. — Tenho certeza de que ainda haveria compradores interessados, mas eles podem... pressioná-lo mais do que ele pode suportar.

	— Ok. Então vamos manter o Fax.

	Os ossos de Dawn rangeram audivelmente quando ela virou a cabeça para me olhar boquiaberta. — Mesmo?

	— Claro —, eu disse. — Nós não abandonamos nossos animais de estimação só porque eles estão envelhecendo.

	Quando Dawn expirou, ela pareceu se acalmar - como um cavalo relaxando. — Muito bem, Rainha Leila.

	Fax era tão fofo, não pude evitar, e beijei seu nariz com muita ousadia.

	Fax respondeu com um relincho satisfeito.

	— Sim, você é a coisa mais doce. Acho que você vai se dar bem com as éguas noturnas. Existem outros garanhões de sol mais velhos?

	— Não. Fax é o mais antigo - ele foi comprado pelo rei anterior. A rainha Nyte e seu consorte compraram todo o resto mais recentemente —, disse Dawn. — Mas, você tem certeza de que não deseja manter um ou dois dos melhores garanhões de sol? Eles são grandes benefícios durante as caçadas e corridas da Corte.

	Caças e corridas? O que diabos esses monarcas fae estão fazendo o dia todo?

	Ligeiramente descontente que as outras Cortes aparentemente tivessem tempo de sobra para relaxar enquanto eu estava presa limpando a pilha de lixo que era a Corte Noturna, eu fiz um ruído negativo no fundo da minha garganta. — Vou apenas montar nas éguas noturnas para qualquer evento oficial.

	— As éguas noturnas? — Dawn engasgou - eu tive a sensação de que eu a tinha enlouquecido esta manhã mais do que ela encontrou no ano passado com base em todos os ofegos e boquiabertos que ela fez. Eu não tinha certeza se isso era uma coisa boa ou ruim.

	— Sim. São uns docinhos. Seu irmão está por perto? Eu gostaria de conhecê-lo...

	— Rainha Leila! — Um cara com as pernas de uma cabra e a parte superior do corpo de um homem - um fauno - subiu no estábulo, seus cascos de bode batendo no chão de paralelepípedos meticulosamente limpo. — Minhas desculpas, o pessoal da cozinha não sabia que você tinha acordado cedo. Seu café da manhã estará pronto imediatamente.

	— Não, obrigado —, eu disse, — eu não preciso disso.

	O fauno – que estava vestindo uma camisa branca engomada, um colete preto e uma gravata borboleta escura, azul-arroxeada, curvou-se. — Então vamos preparar seu chá da manhã.

	— Obrigada, mas não. Eu também não quero isso, — eu disse.

	Quando os olhos castanhos do fauno quase saltaram de sua cabeça, acrescentei compulsivamente: — Mas eu aprecio a ideia.

	— Mas... mas você vai precisar do seu chá da manhã. Os candidatos a seu administrador, acompanhante e diretor de segurança estão sendo reunidos —, disse o fauno.

	— Excelente! Eu irei conhecê-los.

	— Depois do café da manhã? — perguntou o fauno.

	— Não. Eu não quero nada para comer ou beber, — eu disse com firmeza. — Por que você não me leva para onde esses entrevistados estão? — Eu estava na metade do corredor do estábulo antes de me lembrar. — Desculpe, Dawn, eu voltarei mais tarde para conhecer Dusk! Obrigada pela ajuda e por lidar com os garanhões do sol!

	Dawn estava descansando a mão no pescoço de Fax, mas quando olhei de volta para ela, ela se dobrou em uma reverência.

	Ugh, eu vou ter que fazer alguma coisa eventualmente para parar com toda essa reverência. Estremeci um pouco quando saí do estábulo e saí em uma trilha que levava de volta à mansão.

	O fauno correu atrás de mim, suas pernas indo duas vezes mais rápido para me acompanhar, já que eu era uma cabeça mais alta que ele. — Mas, com certeza você precisa comer alguma coisa, rainha Leila. Você se recusou a comer ontem à noite também!

	Sim, e eu pretendia fazer isso por um longo tempo.

	Aquela velha história de que você não deve comer ou beber nada que um fae lhe dê? Completamente verdade. Faes tinha facilidade em encantar comidas e bebidas. Eu tinha certeza de que a comida feita no reino dos faes também tinha uma qualidade mágica que poderia ser potencialmente perigosa, mas como parecia que a Corte Noturna operava quase inteiramente no mundo humano, eu não teria que me preocupar com isso apenas ainda.

	Independentemente disso, era seguro dizer que eu não estava comendo nada aqui. É por isso que eu tinha embalado sacos de frutas e lanches.

	— Eu trouxe comida de casa, — eu disse vagamente. — Então, para onde vamos? Quero conhecer meus funcionários em potencial.

	Um gemido meio estrangulado escapou da boca do fauno antes que ele o pegasse e o puxasse de volta. — Por aqui, rainha Leila.

	O fauno me conduziu pelo gramado irritantemente perfeito e para dentro da mansão.

	Parecia que ele me guiou por um labirinto vertiginoso de cômodos – eu não tinha explorado muito o lugar na noite anterior desde que as más notícias do Paragon tinham quase me “divertido” antes de chegarmos ao que parecia ser uma sala de reuniões superior e luxuosa.

	Uma mesa em forma de ovo feita de madeira entalhada e tampo de granito assentada no centro da sala. Os painéis de madeira nas paredes pareciam representar as fases da lua e uma criatura parecida com um lobo perseguindo-a, e a janela do chão ao teto na extremidade da sala estava meio coberta por uma cortina rígida e pesada feita de tecido azul escuro.

	A única outra ornamentação na sala era um modesto bule de barro vermelho-acastanhado, que estava em uma pequena prateleira e foi posicionado sob um refletor.

	— Rainha Leila, estes são os candidatos ao cargo de administrador. — O fauno fez uma reverência – desta vez para o fae que estava sentado ao redor da mesa.

	Todos eles eram nobres fae – o que realmente não me surpreendeu, considerando que meu administrador, perdendo apenas para meu indesejado, mas forçado-marido, seria um dos principais oficiais da Corte.

	Minha sessão matinal no Google me ensinou que a posição de administrador era dupla. Em primeiro lugar, eles eram responsáveis pelo pessoal de todas as minhas propriedades e, em segundo lugar, era um funcionário do governo capaz de me representar em situações políticas. Muitas das coisas oficiais da Corte – comunicações com meu povo, impostos sobre meus nobres, leis e coleta de relatórios sobre tópicos/eventos atuais, etc – passavam pelo administrador antes de chegar ao monarca da Corte.

	Basicamente, eles eram o meu segundo em comando. E eu deveria escolher meu administrador de um grupo de faes que estavam convencidos de que eram melhores do que eu e provavelmente fariam o melhor para falsificar meus esforços. (Particularmente quando descobrirem que eu ia vender o máximo possível para compensar todos os déficits orçamentários.)

	Olhei para cima e para baixo na mesa, notando o cabelo perfeito, orelhas afiladas e pele bronzeada que era a marca de um Fae noturno de sangue puro.

	Eu puxei a bainha de renda da minha camisa – uma linda camisa azul de seda que eu gostava porque realmente realçava o azul arroxeado dos meus olhos – e me aproximei do primeiro candidato. — Ei! Vamos direto ao assunto: você gosta de humanos?

	O candidato, um belo fae com um sorriso deslumbrante, mostrou suas covinhas para mim. — Alguns podem achar humanos inteligentes e...

	— Sim, você não. Obrigada, mas estou procurando um candidato com qualificações diferentes. — Aproximei-me do próximo candidato. — E você? Você gosta de humanos?

	Esta candidata, uma bela mulher com cabelo castanho-louro, olhou para o belo fae, cujo rosto se contorceu de raiva pela rápida dispensa. — É importante para um administrador fae de uma Corte Fae gostar de humanos? — ela perguntou.

	Eu dei a ela um olhar de pena. — Você precisa trabalhar em suas implicações - ele foi muito mais convincente do que você. — Fiz um gesto para o primeiro candidato ainda irritado. — Obrigada pela visita, mas lamento dizer que não sinto que esta posição é uma boa opção para você. — Mais um passo e mais uma candidata. — Pergunta surpresa: você gosta de humanos?

	— Sim.

	— Esplêndido! Uma pergunta de acompanhamento: você está se candidatando a este emprego com a intenção de me prejudicar ou me matar?

	A candidata ficou boquiaberta por um momento, chocada com minha pergunta direta.

	— Eu, eu... — disse ela, incapaz de responder com uma mentira.

	— Ohhh, você estava perto, mas a resposta correta é: Não. Obrigada por se inscrever, no entanto. Boa sorte na próxima vez. E você, está se candidatando a esta posição com a intenção de me prejudicar ou me machucar? — Perguntei ao próximo candidato, um homem.

	— Você é a Rainha da Corte Noturna, — ele respondeu. — Eu não posso te machucar fisicamente.

	Eu o encarei por um longo momento e me perguntei se ele realmente achava que eu era tão estúpida que só queria dizer fisicamente. — Você realmente não assistiu a maneira como eu deitei todo mundo antes de você para sua forja de palavras? Você teve mais tempo do que eles para preparar algo. Uma estrela - muito decepcionante. Lamento mas não. Eu estou procurando alguém para mover esta corte em uma direção diferente. Próximo!

	Uma das fae saltou de sua cadeira, seu corpo esguio tenso com fúria. — Você não pode se comportar dessa maneira.

	— Ah, não posso? — Eu pisquei meus olhos para a fae irada. — Eu não sabia que havia um poder maior do que eu nesta Corte.

	— Falta tato e elegância —, zombou um dos candidatos do sexo masculino.

	— Ah não. — Eu dramaticamente apertei minha mão no meu coração. — Isso não! Como vou funcionar sem tato e elegância? — Eu ri para mim mesma, então decidi pela próxima candidata. — Que tal isso? Você gosta de humanos?

	O silêncio me respondeu.

	Eu estava prestes a passar para o próximo candidato, mas algo me fez olhar para o candidato.

	Ela era diferente das outras. Suas orelhas eram como as minhas – não afiladas – mas ela ainda tinha a benção da beleza fae com seu rosto em forma de coração, nariz de botão e maçãs do rosto salientes.

	Em vez da típica pele de bronze da Corte Noturna, sua pele era de um tom quente de ouro. Seu cabelo era bem diferente, também. Era um lindo tom de marrom escuro e acinzentado, mas era extremamente curto para uma fae - um pouco mais longo do que o queixo - embora estivesse perfeitamente enrolado sem quantidade de frizz que meus olhos ciumentos pudessem ver.

	Ela é parte humana. Mas alguém poderia tê-la enviado na esperança de ganhar alguma simpatia.

	Eu odiava ter que pensar isso, mas – como o Paragon me disse – eu era um participante relutante em um jogo de poder.

	Minha pausa deu a candidato tempo suficiente para responder. — Sim —, disse ela. — Eu gosto de humanos e gosto de passar tempo no mundo humano.

	Atrás de mim alguém zombou.

	— Você está se candidatando a este emprego com a intenção de me prejudicar ou me machucar? — Eu perguntei.

	— Não, — ela disse.

	— Então por que você está se candidatando?

	Ela hesitou, mas seu olhar foi além de mim, para os outros candidatos.

	Eu me virei, franzindo a testa quando vi que nenhum dos fae que eu havia dispensado realmente tinha ido embora. — Já que vocês parecem precisar de elegância para entender qualquer coisa, permitam-me expressá-la de maneira diferente: descobri que muitos de vocês carecem de certas áreas tanto de sua personalidade quanto de sua bússola moral que tornam desagradável para mim passar qualquer período de tempo com vocês. Obrigada por saírem desta entrevista de uma maneira condizente com sua estação.

	— Você não pode estar falando sério, — o fae “o zombador” disse. — Eu sou o filho mais velho de Senhor Vyalnt!

	Eu sorri e bati palmas. — E eu não tenho ideia de quem é Senhor Vyalnt! O que, infelizmente para você, significa que não me importo. Em absoluto.

	Alguns dos candidatos irados começaram a sair, e eu voltei minha atenção para os três restantes que eu teria deixado para conversar depois que eu terminasse de conversar com a parte-humana-parte fae. — Vou fazer as mesmas perguntas. Se você não gosta de humanos, quer o emprego porque está conspirando contra mim e não pode me dizer por que está se candidatando, não faz sentido ficar.

	Dois dos candidatos – um homem e uma mulher fae que pareciam mais assustados do que zangados – trocaram olhares, então se levantaram e fugiram.

	O terceiro – uma fae de aparência presunçosa que reconheci como o amigo/companheiro da fae loira que começou as provocações quando o Paragon me apresentou – sorriu e se acomodou em sua cadeira.

	— Sim, não, — eu disse. — Lembro-me muito bem de você. Não está acontecendo. Tchau, tchau.

	O candidato final estreitou os olhos para mim. — Logo você vai aprender que isso foi um erro - nos tratar tão mal.

	— Porque com base na maneira como todos vocês responderam, tenho certeza que perdi a oportunidade de me tornar melhor amiga ao longo da vida com todos vocês. Adeus – e melhor sorte da próxima vez!

	Ele finalmente saiu, e quando eu olhei para o fauno que me escoltou até aqui, ele balançou e se curvou. — Vou esperar lá fora.

	Ele desapareceu pela porta, deixando-me sozinha com a candidata restante.

	Eu a estudei por um momento, tentando senti-la. — Você é parte humana?

	— Metade, Rainha Leila. — Ela inclinou a cabeça em um aceno de respeito para mim. — Meu nome é Skye - eu sou a neta de Senhor Thales.

	Quando eu continuei olhando para ela, ela acrescentou: — Ele é um membro da nobreza fae.

	— Não posso dizer que acho isso chocante. Diga-me, Skye, por que você quer ser minha administradora? — Sentei-me em uma das cadeiras e rolei para mais perto quando descobri que estava sobre rodas.

	Os lábios de Skye se contraíram.

	— Você não quer me contar? — Girei minha cadeira para que ficasse de frente para a porta, e estava abrindo minha boca para mandá-la embora, mas ela falou antes que eu pudesse.

	— Suas perguntas são projetadas para desnudar os candidatos.

	Eu girei de volta em sua direção. — E você acha isso inapropriado?

	Ela não estava errada.

	Passei as primeiras horas da manhã tentando descobrir quais perguntas eu poderia fazer para não acabar com um traidor como administrador.

	— Não... eu posso entender o porquê. Mas nenhum fae se revelará voluntariamente assim. É contra todos os nossos instintos e tudo que nos ensinaram. Ser aberto é ser fraco. Isso dá vantagem aos seus inimigos e faz de você um alvo fácil.

	Tamborilei meus dedos no tampo da mesa de granito. — Então, como você faria para obter a garantia de um candidato a emprego de que ele não vai me trair pelas costas por ordem de sua família?

	— Eu perguntaria a cada candidato a quem eles seriam mais leais. O truque é permitir ao candidato a chance de permanecer velado, mas ter a motivação que você deseja que seus funcionários tenham.

	Ah, ela é boa. Eu assobiei, impressionada com seu processo de pensamento. Mas um pouco otimista. Só porque sou rainha não significa que alguém vai ser leal a mim, mesmo aqueles que eu contrato. O que significa que eu só preciso encontrar uma motivação com a qual eu possa trabalhar.

	— Eu posso jurar que serei leal a você, Rainha Leila, — Skye disse.

	Sorri para mostrar que apreciei o gesto. — Obrigada por dizer isso, mas você é meio humana. Eu sei que você pode mentir para mim.

	Skye parecia um pouco confusa. — Os humanos geralmente mentem?

	Sua pergunta parecia genuína. A luz em seus olhos era questionadora, e ela não sufocou sua reação como um fae normalmente faria. Mas falando sério, como ela poderia não saber?

	Seu rosto clareou, sua confusão foi suavizada por uma expressão solene. — Independentemente disso, você está correta. Como meio fae, meus votos não significam tanto. Mas, como garantia de minha lealdade, revelarei que estou aqui a pedido de meu avô.

	— Ele está conspirando contra mim?

	— De jeito nenhum. Mas sua linhagem é uma das menores casas nobres. Se eu me tornasse sua administradora, isso nos traria honra e prestígio —, disse Skye.

	— E ele perguntou a você porque esperava que eu fosse mais suave com uma companheiao meio humana? — Imaginei. Ela não reagiu, então eu provavelmente estava certo. — Você foi criado principalmente por fae?

	— Sim —, disse Skye. — Meu pai era humano, mas morreu quando eu era jovem. Minha mãe e eu fomos morar com meu avô, então. — Ela fez uma pausa, então acrescentou. — Recebi uma educação fae, bem como uma educação humana geral por insistência de minha mãe. Tenho a formação necessária para cumprir as minhas funções.

	Ela viveu entre nobres, e ela obviamente entende como a sociedade fae funciona. Eu não confio nela – não tão cedo, de qualquer maneira. Mas enquanto eu ficar na ponta dos pés, deve ficar tudo bem. Ela não se sente mal comigo.

	Por um momento eu parei, e a impossibilidade do que eu estava tentando fazer ameaçou desabar sobre mim.

	Estava aqui há um dia e já me sentia cansada. Mas, ei, espero que tenha sido a noite sem dormir falando!

	Hmm, o que provavelmente significa que meu diretor de segurança é o cargo mais importante que eu contrato se eu sentir vontade de dormir novamente.

	— Ok. — Bati minhas mãos na mesa e me levantei. — Bem-vinda ao time, Skye.

	Ela olhou para mim. — Você está me contratando?

	— Sim.

	— Para ser sua administradora?

	— Essa é a posição para a qual você estava se candidatando, certo?

	— Sim…

	— Excelente. Então, sua primeira tarefa como administradora, é fazer um anúncio de emprego online para meu novo diretor de segurança. — Saí da sala de reuniões e fiquei satisfeita ao encontrar o fauno esperando do lado de fora. — Você ainda está aqui, perfeito. Eu contratei uma governanta, quem é o próximo?

	— Ah, por aqui, rainha Leila. — O fauno balançou em uma reverência dançante e correu pelo corredor.

	Skye saiu da sala de reuniões e nos seguiu, digitando em seu smartphone com uma velocidade que eu sabia que não poderia igualar. — Você deseja colocar um anúncio online para o cargo de diretor de segurança?

	— Sim. Vou precisar contratar um sobrenatural, obviamente, mas o Claustro da Cúria tem uma seção de empregos especializados para aluguel em seu site. Você pode começar postando lá. — Eu estudei as decorações da mansão com fascínio enquanto caminhávamos.

	Aparentemente eu estava lenta na picape. Eu estava começando a perceber que tudo no lugar estava decorado com tons escuros de azul e roxo, com listras de preto e detalhes de prata.

	— Você pretende abrir a posição para as outras Cortes Fae? — Skye perguntou.

	— Não, — eu disse. — Eu pretendo contratar qualquer um, menos um fae.

	Skye não disse nada enquanto digitava em seu smartphone, parando sem olhar para cima quando o fauno hesitou na frente de uma grande porta.

	— Aqui, Rainha Leila, estão os candidatos ao estimado cargo de acompanhante —, disse o fauno.

	Inclinei minha cabeça. — O que?

	— Acompanhante, — o fauno repetiu.

	— O que faz uma acompanhante?

	O fauno agarrou sua gravata borboleta e começou a parecer um pouco suado de seus nervos. — Elas são suas acompanhantes?

	— Uma acompanhante irá participar de eventos sociais com você, ajudá-la com seu guarda-roupa, cuidar de suas necessidades e fornecer qualquer entretenimento que você possa precisar —, disse Skye prestativamente.

	— Uma espécie de assistente pessoal? — Eu perguntei.

	— De certa forma —, disse Skye. — Sua companheira se dedicará às suas necessidades.

	— Sim, soa como um assistente pessoal. Está tudo bem, desculpe, como você disse que seu nome era? — Perguntei ao fauno.

	— Eventide, Rainha Leila. — O fauno fez uma reverência nervosa novamente.

	— Prazer em conhecê-lo, Eventide. Ok, soltem os candidatos!

	Eventide e Skye olharam para mim.

	Suspirei, morrendo um pouco por dentro devido à falta de humor geral entre os fae. — Gostaria de conhecer as candidatas ao cargo de acompanhante.

	— Sim, imediatamente! — O fauno correu para abrir a porta. — Rainha Leila, — o fauno anunciou para a sala.

	Eles reuniram as candidatos a acompanhantes em uma sala de estar chique – do tipo que eu só tinha visto antes na Mansão Drake. Os pisos de madeira e tapetes extravagantes - que eram azul escuro decorados com padrões de estrelas prateadas - provavelmente valiam tanto quanto um carro, mas eu tinha certeza que era o papel de parede pintado à mão - um azul profundo e suave com redemoinhos de roxo e preto e camadas de prata e ouro criando galáxias cravejadas de estrelas - essa era a coisa mais cara da sala.

	Como a sala anterior, esta também tinha utensílios de chá em exposição. Quatro prateleiras fixadas na parede abrigavam um bule de prata, um recipiente de açúcar e um pequeno jarro que presumi ser para creme, bem como três conjuntos diferentes de xícaras de chá de porcelana que mostravam flores azuis ou roxas cercadas por redemoinhos dourados. Cada peça era iluminada por orbes brilhantes de magia.

	Estou começando a sentir um padrão com todos esses acessórios de chá. Isso não é um bom presságio para mim como uma bebedora de café.

	Aglomeradas lá dentro, sentadas nos móveis – que pareciam luxuosos, mas com base na forma rígida como todas estavam sentadas, devem ter se sentido tão confortável quanto pedra – estava um grupo de candidatas extremamente diversificado.

	Duas dríades, uma náiade, uma sílfide, três sirenes, o que pensei ser uma anã, um brownie e uma banshee, todas se levantaram e se curvaram para mim.

	Inclinei-me para mais perto de Skye. — Os fae menos poderosos geralmente ocupam a posição de acompanhantes? — Eu sussurrei.

	— Sim, — Skye murmurou. — É uma posição tradicionalmente marcada para tais faes porque lhes dá uma linha direta com o monarca governante.

	Surpresa! Mais política!

	— Obrigada, é bom saber. — Entrei, fingindo olhar ao redor, quando na realidade eu estava considerando o conselho anterior de Skye.

	Que motivação posso usar já que a lealdade está fora de questão?

	— Certo. — Bati palmas algumas vezes, ganhando alguns momentos. — Quem, aqui, está se candidatando a essa posição por causa de dinheiro? Por favor, levante a mão.
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	Uma das sereias, a brownie e a sílfide levantaram as mãos.

	— Ótimo, — eu disse. — Todo mundo pode ir.

	As fae ficaram boquiabertas para mim por um momento, mas juntaram suas coisas e partiram com muito mais elegância e estilo do que qualquer um dos nobres mimados.

	Ao meu lado, Skye se mexeu. Sua expressão não revelava nada, mas ela parou de digitar em seu telefone.

	— Eu sei que você disse para pedir lealdade, e pode ter havido alguém naquele grupo que realmente quer ver a Corte Noturna melhorar, — expliquei. — Mas a lealdade é passageira. Quero algo que dure para sempre. 

	— O desejo de um emprego estável?

	— Não. Ambição. — Eu sorri para Skye, então voltei minha atenção para as três candidatas restantes. — Vocês estão aqui por dinheiro - o que vocês querem dizer com isso? — Eu perguntei.

	A sereia inclinou ligeiramente a cabeça. — Desejo qualquer dinheiro que recebo como compensação por minha posição.

	Ok, isso foi bem redigido o suficiente para que ela pudesse estar se referindo ao dinheiro do suborno, o que significa que é um sólido não para ela.

	A sílfide era a próxima. Ela ajeitou a blusa e sorriu para mim. — Estou intrigada com humanos, que ouvi dizer que possuem espíritos generosos. Eu ficaria feliz em servir uma pessoa assim.

	Tenho certeza que ela pensa que eu sou uma idiota com quem ela pode falar docemente sobre dinheiro. Não é a pior motivação, mas espero que a brownie seja melhor.

	Sorri vazio e me virei para o brownie.

	Como acontece com todos os brownies, ela era menor – mais ou menos na altura da cintura – e tinha membros finos e esbeltos.

	— E o que fez você se candidatar a este emprego? — Eu perguntei.

	— O salário oferecido —, disse a brownie sem rodeios.

	Eu me animei com suas palavras simples. — Só o salário oferecido?

	A brownie olhou para mim com olhos castanhos brilhantes, ligeiramente ampliados por um par de óculos gatinho elegantes. — Sim?

	— O que mais te atraiu para a posição? — Eu perguntei.

	— O tamanho do salário —, disse a brownie.

	— Você já disse isso.

	— Você perguntou a elas sobre suas motivações. — A brownie acenou com a cabeça para os outros candidatos. — Estou lhe dizendo a minha. É o salário, o tamanho do salário e os bônus de férias.

	Eeeeee eu a encontrei. Era exatamente quem eu queria contratar. Alguém que estava preocupado com dinheiro em vez de ser astuta - como a sílfide e a sereia.

	— Qual o seu nome? — Eu perguntei.

	— Indigo, Rainha Leila. — Ela fez uma reverência, abrindo a saia com o movimento.

	— Esse é um nome bonito. Indigo, bem-vinda ao time!

	— O que? — A sílfide recuou, seus poderes aéreos fazendo seu cabelo esvoaçar em descrença.

	— Desculpe, isso foi uma liderança muito ruim. — Eu dei ao sílfide e à sereia meu olhar de negócios. — Estou satisfeita que vocês tenham se candidatado ao cargo, mas nós iremos com outra pessoa. Obrigada pelo seu tempo.

	— Mas ela é uma brownie, — a sílfide disse.

	Ahhh sim, o Paragon estava certo.

	Eu precisava ganhar o jogo do poder na minha própria Corte, então as pessoas parariam de me questionar sobre minhas escolhas alimentares e hábitos de contratação.

	Está bem!

	Apoiei um punho no meu quadril. — Sim. E?

	— Uma acompanhante deve representar o melhor de nós, faes comuns. Uma acompanhante brownie fará da nossa Corte motivo de chacota em eventos sociais de várias Cortes! — disse a sílfide.

	— Sim, e estou preocupada com o que os nobres gastam seu tempo fazendo o dia todo, já que aparentemente há todo esse tempo para reuniões sociais, mas não vamos resolver esse problema hoje. Obrigada por se candidatar. Adeus. — Virei as costas para a sílfide e sorri para minha nova acompanhante/assistente.

	Não que eu não entendesse a que a sílfide estava se referindo – ela estava falando sobre o segundo nível deste jogo de poder.

	Mas o fato era que se eu não controlasse minha Corte, não importava quão pouco as outras Cortes pensassem de nós, porque eu estaria morta. Por enquanto, sobreviver ao meu próprio pessoal era a maior prioridade – começando com a escolha de funcionários que não iriam me trair e/ou possivelmente me prejudicar.

	A porta rangeu quando Skye a abriu para as candidatas chateadas.

	— Eventide? — Chamei.

	O fauno correu pela porta. — Sim, Rainha Leila? 

	— Quantas outras pessoas devo contratar hoje?

	— Ah, sim. Hum, seu diretor de segurança.

	— É isso?

	O fauno verificou discretamente um pequeno bloco de notas que tirou do bolso do uniforme. — Sim. Eventualmente, você precisará decidir sobre um conselheiro, mas ninguém se ofereceu para o cargo até agora.

	— Ótimo – terminamos, então. Como eu disse à Skye, quero um anúncio colocado no Claustro da Cúria para o cargo de diretor de segurança. Há algo que eu tenha que fazer?

	O fauno fechou seu bloco de notas. — Sua nova acompanhante e  precisam ser informados – elas assumirão o controle de sua agenda. Você tem um encontro com um alfaiate esta tarde para o seu novo guarda-roupa, mas sua acompanhante irá ajudá-la com isso.

	— Cancelar o alfaiate —, eu disse.

	— M-mas Rainha Leila! Você precisa... quer dizer... — O fauno torceu as mãos e olhou para minha camisa de renda fofa, mas muito humana, que eu estava vestindo.

	Skye estava mais bem vestida do que eu em sua calça e camisa impecável.

	Por mais que eu goste, algo me diz que a maneira como me visto fará parte do jogo do poder. Mas tudo bem - eu só tenho que descobrir como fazer isso da maneira mais barata possível.

	Eu fiz uma careta. — Remarque para o final desta semana, por favor. Eu sei que preciso de roupas, mas há algumas coisas que preciso passar primeiro.

	Evenide relaxou tanto que parecia que ia desmaiar de alívio. — Sim claro. Será como você diz. — Ele se curvou três vezes para garantir. — Voltarei depois de remarcar a consulta para dar a sua nova equipe seus telefones de trabalho e passar para você os números que você precisa para sua governanta chefe, jardineiro e afins.

	— Ótimo – obrigada, Eventide!

	O fauno saiu parecendo que precisava de uma massagem ou algo assim para diminuir seus níveis de estresse, coitado.

	Eu endireitei meus ombros e estudei minhas novas funcionárias.

	Indigo estava apertando os olhos para mim por trás de seus óculos gatinho, seu nariz levemente arrebitado franzido em suspeita.

	Seu cabelo ruivo e grosso estava puxado para trás em um rabo de cavalo, e seu corpo magro estava coberto por um suéter azul de grandes dimensões - o que parecia um pouco estranho, já que, embora o ar condicionado estivesse ligado, não estava tão frio - e uma simples saia cinza bem cuidada que cobria a maior parte de seus joelhos nodosos.

	Ela me lembrou um pouco de um pônei com seu cabelo grosso, estatura pequena e temperamento grande.

	Skye era o outro extremo do espectro com uma expressão agradavelmente vazia, roupas um pouco simples, mas perfeitas, e seu adorável cabelo encaracolado. Embora ela não parecesse desconfiada, eu podia sentir sua reserva empilhada ao redor dela como uma parede de tijolos.

	— Eu meio que já disse isso, mas obrigada por se candidatarem a seus cargos e parabéns. Espero que nos conheçamos muito bem, — eu disse, repetindo o discurso de boas-vindas padrão que ouvi no treinamento para os vários cargos de varejo que ocupei como estudante do ensino médio e universitário.

	Quando ambas baixaram a cabeça, continuei. — Como parte de suas boas-vindas, quero que vocês duas saibam que, caso recebam um suborno, saibam que sempre pagarei mais caro.

	O queixo de Indigo caiu, e os olhos de Skye se arregalaram ligeiramente.

	— Rainha Leila? — Skye perguntou.

	Dei de ombros. — Eu não sou idiota. Nobres, provavelmente até faes de outras Cortes, vão oferecer dinheiro e pedir para vocês fazerem coisas. Quando isso acontecer, venham até mim e sempre pagarei mais do que eles.

	— Você é nossa rainha, — Skye começou. — Nossa lealdade...

	— Definitivamente não está comigo, — eu interrompi. — Eu posso ser humana, mas eu sei sobre a constante agitação política nas Cortes. Eu sei sobre as traições, os negócios dissimulados e os subornos. Mesmo que eu não soubesse antes, ser alvo do Espectro era um indicador bastante sólido de como é a vida nas Cortes.

	— O Espectro tentou matar você? — Indigo guinchou.

	Eu acenei com a mão para ela. — Ele não sabia que as éguas noturnas tinham me ligado como rainha para que ele não pudesse. Está bem. Não é como se ele fosse a primeira pessoa a tentar, também. Tenho certeza de que uma aranha gigante também foi enviada atrás de mim, quando apenas Eclipse estava por perto e eu era apenas uma candidata a rainha.

	Indigo - seus olhos esbugalhados - olhou para Skye, que agora tinha vincos fracos em sua testa que não estavam lá antes.

	— Eu não estou pedindo por sua lealdade ou fidelidade eterna, — eu continuei. — Só quero poder garantir a continuidade do seu serviço.

	Realmente, eu queria comprar a lealdade delas, mas isso soava muito viscoso de dizer e falaria um pouco alto demais de como eu me sentia sendo rainha. Além disso, poderia ofendê-las.

	Felizmente, elas pareciam mais chocadas com minha conduta do que desencorajadas.

	— Temos um acordo?

	— Se nos oferecerem incentivos ou subornos, iremos até você e você oferecerá um acordo melhor? — Skye balançou a cabeça levemente, como se não pudesse acreditar em sua própria paráfrase.

	— Sim, exatamente! — Eu sorri. — Acho que vamos nos dar muito bem.

	Skye fez uma reverência. — Sinto-me honrada em ser sua administradora.

	Indigo empurrou os óculos no nariz, então fez uma reverência. — E é uma honra - e prazer - ser sua acompanhante!

	Um pouco da tensão que eu estava segurando relaxou. Eu não estava mais sozinha. Eu não confiava em Skye ou Indigo, mas pelo menos eu podia contá-las como aliadas. E eu precisava delas, muito. Eu não sabia nada sobre a Corte Noturna, e isso tinha que mudar.

	Este pequeno plano meu ia me custar, mas eu abandonaria o condomínio de Chicago e cortaria o que tinha, se isso significasse que eu sabia que as duas pessoas com quem eu trabalhava mais de perto não me trairiam.
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	— Sim, sinto-me bastante confiante de que ninguém reconhecerá isso como uma marca de roupas humanas. — Eu me inspecionei no espelho, admirando o vestido – que era de uma cor cinza-azulada escura com uma sobreposição de renda azul marinho.

	Era muito mais chique do que qualquer coisa que eu normalmente usaria, mas com toda a socialização que os faes faziam, eu percebi que uma mudança de guarda-roupa era necessária, afinal. No entanto, com o poder da internet e aproveitando a mente brilhante de Indigo, traçamos um plano que me salvou do custo de ter um guarda-roupa inteiro sob medida. Eu nem queria pensar quanto isso teria custado.

	Em vez disso, comprei minhas roupas on-line com muitos conselhos de Indigo - que tinha uma ideia melhor de que tipo de roupa eu precisava, além de um olho para a moda - de varejistas humanos. Em seguida, cortamos as etiquetas e pagamos ao alfaiate para adaptá-las a mim.

	Você já se perguntou por que as roupas da prateleira parecem se encaixar perfeitamente em celebridades glamourosas? Sim, é porque elas pagam um alfaiate para arrumá-las.

	Então eu tinha um guarda-roupa que não me desonraria – principalmente porque meus nobres nunca reconheceriam marcas humanas mesmo se eu estivesse dançando com uma jaqueta coberta de remendos de marca – e por uma fração do preço!

	Indigo estudou o vestido e se inclinou para inspecionar o tecido. — É um vestido de chá adequado. 

	Encontrei o livro sobre boas maneiras que Skye tinha conseguido para eu ler – ela obviamente não tinha grandes esperanças para mim porque tinha muitas ilustrações e foi escrito para crianças. — Ou talvez um vestido de café? — Eu sugeri.

	— Um vestido de café? Isso não existe, — Indigo disse.

	— Os nobres nunca bebem café juntos? — Eu perguntei esperançosa.

	Em todas as minhas idas secretas às cozinhas - eu ainda estava na minha dieta de - não coma o que os faes fizeram - e tive que roubar minha comida - nunca consegui encontrar uma cafeteira, para o meu desapontamento.

	— Não. — Indigo torceu o nariz em desgosto. — Só chá. Faes cultivam folhas de chá especiais que você não pode encontrar fora do reino fae e tem sabores incalculáveis.

	Peguei o livro de boas maneiras dos meus filhos e me esgueirei até uma cadeira, me preparando para ler sobre “Boas Maneiras da Mandy” e “Indelicada Sandy”. Era uma leitura fascinante , juro. — Só se você gosta de chá —, eu resmunguei.

	Indigo pendurou uma calça que o alfaiate tinha feito para mim no meu closet – que era quase tão grande quanto o meu quarto na casa dos meus pais. — O que você disse?

	Fui salva por uma batida na porta.

	Indigo correu para abri-la, seu cabelo ruivo – que estava preso em um coque hoje – saltando no topo de sua cabeça. Ela enfiou a cabeça para fora, então abriu a porta. — É Skye.

	— Venha, Skye, — eu chamei minha administradora.

	Skye entrou, sua cabeça ligeiramente inclinada para baixo enquanto ela se curvava. Ela parecia uma CEO de alto nível com seu terno de negócios - que tinha a familiar lua crescente da Corte Noturna bordada no bolso - e carregava um smartphone e um tablet, ambos apitando aproximadamente a cada dez segundos.

	— Rainha Leila, tenho uma atualização para você.

	Abaixei meu livro. — Alguém finalmente se ofereceu para ser meu conselheiro?

	Skye balançou a cabeça. — Não. Ainda não.

	— Ah! Ok. — Respirei fundo e bufei as bochechas enquanto pensava.

	Nos poucos dias que se passaram desde que contratei Skye e Indigo, elas explicaram que um conselheiro era um cargo oficial da Corte, concedido aos faes que eram excepcionalmente inteligentes e capazes de ajudar o monarca governante a tomar boas decisões.

	Basicamente, ele ou ela era um especialista experiente que eu poderia consultar se precisasse de conselhos. Era uma posição incrivelmente influente... e ninguém havia se candidatado ainda.

	Tenho certeza de que ninguém se inscreveu no início porque eles não sabiam como me atrair melhor, e depois do que Skye disse sobre minhas perguntas serem indescritivelmente rudes quando eu estava entrevistando os candidatos a administrador, tenho certeza que isso realmente irritou eles, e agora os nobres estavam me pagando de volta recusando-se a ajudar.

	Oh, eles cederiam eventualmente. Mas quando finalmente começasse a receber ofertas, não tinha ideia de como escolheria alguém que não pretendia me manipular para seus próprios propósitos.

	— Entretanto, entrevistei os candidatos que responderam ao anúncio online para o cargo de diretor de segurança, conforme você instruiu —, disse Skye.

	— E?

	Skye apertou os lábios – achatando-os. Eu aprendi que isso, e o vinco em sua testa, eram seus dois únicos sinais reais de desagrado. — Lamento dizer que havia apenas um candidato que achei válido, e não sei se você o aprovará.

	Peguei uma maçã – roubada da cozinha – que eu guardava em uma mochila. — Por que eu não o aprovaria?

	Skye olhou para seu tablet. — Você expressamente desejou contratar um mago.

	— Sim.

	— Ele é um lobisomem.

	Eu me encolhi. — E ele era o melhor candidato?

	Skye passou por algumas telas. — Ele tem a melhor formação, experiência e disciplina moral. Vários magos se candidataram ao cargo, mas a maioria deles estava subqualificada. A única candidata que eu esperava provou ser incompetente durante a entrevista.

	Eu mordi meu lábio enquanto pensava.

	Eu queria um mago como meu diretor de segurança porque magos são naturalmente imunes à maioria dos tipos de magia fae. Isso seria uma grande ajuda para tentar me manter segura enquanto eu jogava o jogo dos faes.

	— Devo postar a posição no site do Claustro da Cúria novamente? — Skye perguntou.

	— Ainda não, eu deveria pelo menos conhecê-lo primeiro. Onde ele está?

	— Eu o levei para os estábulos - como você instruiu que eu deveria fazer se encontrasse um candidato digno.

	— Ok, vamos conhecê-lo. Vamos, Indigo. — Saí do meu quarto e desci pelo corredor.

	Eu ainda não tinha dormido bem desde que me tornei rainha, então passava minhas noites andando pela mansão quando revisar as finanças ficava muito deprimente. O que significava que eu estava ficando mais familiarizada com o layout.

	— Você precisa se trocar? — Indigo saltou ao meu lado, seus óculos quase escorregando de seu nariz.

	— Nah - o vestido é lavável na máquina. — Joguei minha maçã no ar e a peguei. — Qualquer coisa que eu deva saber sobre a posição, Skye?

	Skye passou os vários minutos de caminhada do meu quarto até o andar de baixo da mansão e depois de volta aos estábulos descrevendo as várias funções que um diretor de segurança teria.

	Isso realmente me deixou triste por não haver bons candidatos a magos, e quando chegamos aos estábulos caros, eu estava mais inclinada a postar o anúncio novamente.

	Juntos, minha administradora, companheiro e eu entramos ruidosamente no corredor do estábulo, provocando ruídos dos residentes a cavalo.

	Cerca de metade dos garanhões do sol se foram, mas minhas éguas ossudas e de pelagem opaca haviam se estabelecido nas baias vazias, e foram elas que me chamaram. Elas tentaram soar fofas – elas realmente tentaram. Mas em vez de relinchar calorosamente como Fax, o velho garanhão de sol que eu mantinha, elas pareciam quase rosnar.

	Seus ruídos fizeram o jovem que estava no centro do corredor se virar para nos encarar e se curvar em um movimento suave. Ele provavelmente nos ouviu quando estávamos andando pelo gramado, dada a sua audição de lobisomem.

	— Rainha Leila, posso apresentar Chase Washington da Matilha Lago do Norte — Skye anunciou.

	— Olá, Chase. — Eu sorri.

	— Rainha Leila, — Chase disse.

	Ele era alguns anos mais velho do que eu, talvez na beira dos trinta, mas os lobisomens envelhecem lentamente, então eu poderia estar errada sobre isso. Quero dizer, eles não envelhecem tão lentamente quanto os fae, mas a magia parece preservar os sobrenaturais. A idade sempre foi uma coisa duvidosa entre nossa espécie.

	Seu tom de pele castanho-sépia quente fez a cor amarela cortante de seus olhos – uma marca de sua herança de lobisomem – muito mais surpreendente. Seu cabelo preto estava cortado com muita precisão - curto nas laterais e um pouco mais longo no topo com apenas um toque de cachos densos - e ele usava um terno de negócios para o nosso encontro.

	Como a maioria dos lobisomens, ele tinha um conjunto impressionante de ombros largos, e eu podia ver a sombra de músculos definidos na forma como seu terno preto se encaixava nele.

	— É um prazer conhecê-lo, Chase. Conte-me sobre suas habilidades. — Sorri para ele quando me aproximei das baias, procurando a que Eclipse havia reivindicado para si mesma.

	— Sou versado em várias formas de artes marciais, tenho extenso treinamento com armas de fogo e servi como fuzileiro naval na ativa por seis anos —, disse Chase.

	— Algum treinamento de liderança? — Apoiei meu braço na beirada da baia, sorrindo quando Eclipse se juntou a nós.

	Chase inclinou levemente a cabeça para Eclipse e não pareceu nem um pouco incomodado com sua aparência assustadora. — Sim. Eu sou um dos lobos mais bem classificados da minha matilha, e tenho experiência em liderar civis e shifters…

	Ele listou sua experiência de trabalho, mas eu não estava muito preocupada com isso. Skye disse que ele era competente. Para ela dizer que ele tinha que ser bom.

	Eu estava muito mais interessada em ver como as éguas noturnas reagiram a ele.

	Eclipse estava fazendo o seu melhor para implorar minha maçã de mim e estava principalmente ignorando-a - isso não era uma coisa ruim, no entanto.

	Ternos – o cara que apareceu com Senhora Demetria e os outros quando me encontraram – invadiu o estábulo uma vez para protestar quando soube que eu estava vendendo os garanhões do sol, então saiu imediatamente, gritando, porque Crepúsculo quase o chutou.

	Na verdade, quanto mais ficávamos ao lado de Eclipse e quanto mais ela não reagisse, mais eu suspeitava que Chase tinha que ser um cara de pé.

	— Isso é realmente impressionante. — Eu finalmente cedi e dei a maçã a Eclipse. Ela babou na minha mão em sua versão de agradecimento. — Skye disse que você era do Matilha Lago Norte. Isso é no norte de Wisconsin, certo?

	— Sim, Rainha Leila. — Ele se endireitou e ficou com as mãos cruzadas atrás das costas.

	— O que significa que você está deixando sua matilha?

	Magiford ficava na divisa estadual entre Wisconsin e Illinois e estava a horas de distância do território do Matilha Lago Norte. Lobisomens viviam com – ou pelo menos perto – de sua matilha, o que significava que não havia como ele continuar fazendo parte da matilha dos Lagos do Norte.

	— Na verdade não. Recebi permissão especial do meu bando, do alfa e da Pré-Dominante, para me candidatar a esta posição e residir em Magiford, mas continuar sendo um membro do bando.

	Eu quase coloquei minha mão babada no meu quadril em minha surpresa antes de me segurar. — A Pré-Dominante? — A Pré-Dominante era a lobisomem de mais alto escalão da região. Para ela estar dando sua aprovação a Chase era um grande negócio.

	— Minha matilha tem um número acima da média de lobos com capacidades alfa —, disse Chase. — Não é um problema devido à força de nossa matilha, e todos nós seguiríamos nosso Alfa não importa o quê. A Pré-Dominante se aproximou do nosso bando e perguntou se vários membros estariam dispostos a se mudar e encontrar posições estratégicas. — Ele hesitou, então acrescentou: — Dados os eventos do ano passado, tornou-se óbvio para nós lobisomens que precisamos dar passos maiores ao trabalhar com outros sobrenaturais.

	O que era discurso político para dizer que os vampiros e magos se dando esplendidamente devido ao romance de Killian e Hazel estava assustando os lobisomens, porque significava que os vampiros e magos poderiam se unir no Comitê Regional de Magia.

	Viu? Às vezes valia a pena estar mais ciente da política local do que quaisquer dramas que os fae inventavam mais recentemente para se divertir.

	Bati minhas mãos na porta da baía e olhei para Eclipse.

	Ela soprou seu hálito de cheiro sulfúrico para mim. Tentei inclinar discretamente minha cabeça na direção de Chase.

	Eclipse apenas balançou sua cauda fina e olhou para mim.

	Quando eu fiz uma careta para ela, ela finalmente entendeu minha dica tácita e estendeu sua cabeça sobre a baia para cutucar Chase.

	Ele olhou para a égua, então gentilmente acariciou seu pescoço.

	Eclipse grunhiu para mim, verificou minha mão em busca de maçãs adicionais, então se retirou para sua baia para soprar fumaça em seu feno.

	Sua não reação me fez estreitar os olhos e estudá-lo abertamente.

	Chase não era o que eu queria. Ele era um lobisomem, e ainda suscetível à magia fae.

	Mas como lobisomem ele teria algumas vantagens. Lobisomens eram ágeis – não como os vampiros, mas em força eles podiam derrotar vampiros todos os dias. Eles - a maioria dos shifters, na verdade - também eram mais perceptivos com melhor visão, audição e olfato.

	O que eu realmente preciso em um diretor de segurança é alguém competente em quem eu possa confiar. Posso confiar em Chase Washington.

	Senti a verdade dessa afirmação até o fundo do meu estômago.

	— Ok —, eu balancei a cabeça.

	— Sim? — Chase ficou ainda mais ereto, parecendo um bloco de mármore finamente esculpido.

	— Chase, eu gostaria de lhe oferecer o cargo de diretor de segurança, — eu disse. — Eu não vou mentir - é um trabalho perigoso, e eu não acho que meus nobres vão lhe dar uma recepção que transborda calor.

	Chase me deu uma leve reverência. — Eu entendi as possibilidades quando me candidatei para a vaga. Obrigado, Rainha Leila. Prometo garantir que você esteja segura, tanto entre seu próprio povo quanto quando estiver em público.

	— Obrigada. É a parte 'entre meu povo' que mais me preocupa, — eu disse suavemente. — Nós vamos fornecer-lhe um quarto na mansão e tudo isso - Skye?

	— Sim, posso lidar com os detalhes e apresentar o Sr. Washington aos guardas que estarão sob seu comando.

	— Por favor, é apenas Chase. — Chase deu a Skye um sorriso encantador – o que, fiquei impressionada em ver, nem a fez piscar.

	— Obrigada, Skye. E bem-vindo, Chase. Espero que goste do seu trabalho aqui. — Eu estava andando pelo corredor, esperando encontrar Dusk ou Dawn, mas Indigo estava dois passos à minha frente.

	— Rainha Leila. — Ela apoiou as mãos nos quadris e trancou os joelhos nodosos. — Você tem um compromisso esta tarde com um contador e precisa comer uma refeição adequada – não mais dessas barras de proteína com cheiro de plástico ou carne seca.

	Suspirei com angústia suficiente para deixar uma estrela de novela de TV orgulhosa e segui a brownie enquanto ela liderava o caminho para fora dos estábulos. — Está tudo bem, — eu disse.

	— Você fala isso demais.

	— É meu bordão! Toda rainha precisa de um.

	Indigo me deu “o olhar”, que ela nivelava para mim sempre que eu estava sendo atrevida e ela queria me explodir, mas lembrava no último segundo que eu era tecnicamente sua rainha.

	O olhar consistia em suas sobrancelhas baixando para dar-lhe uma expressão particularmente não impressionada, combinando com sua boca se contorcendo como se ela tivesse acabado de chupar um limão. Era divertido saber que eu era tão charmosa que poderia inspirar a expressão!

	— O que você precisa é de uma xícara de chá, — Indigo decidiu quando chegamos à sombra da mansão.

	Eu bufei enquanto a segui para dentro. — Ah, diabos, não. — Eu tive que parar e piscar, o brilho do sol meio que me cegando agora que eu estava na sombra. — Eu não estou bebendo nenhum chá. Vou fazer um pedido de supermercado online primeiro.

	— Se você tiver necessidades dietéticas especiais, diga à cozinha e eles enviarão alguém —, disse Indigo.

	— Não, eu não quero que ninguém toque na minha comida.

	Indigo pode ter empurrado o assunto, mas dobramos uma esquina e quase colidimos com uma multidão de nobres.

	Sim, isso era uma coisa que eu estava tendo dificuldade em me adaptar.

	Desde que eu era a rainha, toda a Corte girava em torno de mim. Como resultado, o andar de baixo da minha nova casa era um lugar comum para os nobres descansarem.

	Totalmente estranho.

	E sim, a presença deles me irritou – não porque eu me importasse que eles estivessem lá tanto quanto eu achava estúpido, eles aparentemente tinham todo esse tempo livre para apenas ficar por aí e fofocar.

	— Rainha Leila, que prazer vê-la por aí. — Um dos nobres sorriu e se aproximou de mim, mas o ângulo de seus lábios era mais predatório do que acolhedor.

	— Bom dia. — Olhei para Indigo para ver se ela poderia me ajudar a sair disso, mas ela recuou alguns passos para ficar um pouco atrás de mim, os olhos baixos e as mãos segurando a parte inferior de seu suéter de tricô - hoje era roxo.

	Não há ajuda. Vou ter que nos tirar disso sozinha.

	— Você tem um timing tão esplêndido. Meu nome é Senhor Argyos, e eu estava discutindo com meus companheiros como eu deveria apresentá-la ao meu filho. Tenho certeza de que você o acharia encantador. — Ele deu um passo mais perto, tornando-o desconfortavelmente perto. — Ele seria um candidato perfeito ao casamento.

	Pisquei três vezes enquanto revisava o que ele havia dito em meu cérebro apenas para verificar se eu não estava completamente errada.

	— Oh querida, — ele zombou. — Parece que confundi a rainha Leila. Ou você estava apenas surpresa que minha nobre casa se dignasse a se alinhar com você?

	Porque Senhor Argyos estava recomendando seu filho, eu tinha quase certeza de que sua família não era grande ou nobre, mas eu sorri de qualquer maneira enquanto o punhado de nobres atrás dele gargalhava.

	— Não, de jeito nenhum, — eu disse quando eles se aquietaram. — Eu estava simplesmente maravilhada com seus instintos parentais. Eu não sabia que era um costume fae sair por aí oferecendo seus filhos em casamento. Mas não importa, porque agora não é o melhor momento para mim.

	Eu me movi para contorná-lo, mas Senhor Argyos conseguiu se mover comigo, me impedindo de passar enquanto seu sorriso crescia com raiva.

	— Realmente, devo insistir. Você não conseguiu socializar com ninguém desde a sua chegada há vários dias. Pode ser bom para você conhecer alguém próximo da sua idade – seria bom para o futuro da Corte Noturna também —, disse ele.

	Olhei para o nobre fae, sem se impressionar.

	Se a vida fosse justa, o Sr. Intrometido aqui pareceria uma marmota que caiu em um tanque de gordura, mas não. Um fae, o que significava que ele tinha uma pele impecável, cabelos longos e esvoaçantes sem um fio fora do lugar, e os modelos de corpo longo e magro matariam.

	— Como eu disse, agora não é a melhor hora, — eu repeti, minha voz endurecendo. — Ainda nem participei de um evento social formal. Não estou pensando em com quem vou me casar.

	— Você só precisa conhecê-lo. Ele é encantador —, disse Senhor Argyos de uma forma que me fez ter certeza de que seu filho provavelmente era realmente habilidoso em poções do amor – ou algo semelhante.

	Nota mental: fique bem longe desta mala e do filho dele.

	— Não, obrigada. Estou ocupada, afaste-se, — eu disse.

	A raiva ardia nos olhos de Senhor Argyos. — Mas eu insisto.

	Ouvi passos em algum lugar atrás de mim e me movi, com a intenção de encostar as costas na parede. — Eu disse não.

	— Você deve...

	— O que é isso, pressionando minha querida filha? Eu não vou ter isso.
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	O outro Senhor Argyos e eu nos viramos para encarar o intruso em nosso confronto, que veio atrás de mim.

	Um nobre fae que parecia estar talvez em seus trinta e poucos anos sorriu convidativamente para nós dois. Ele tinha o cabelo comprido da moda dos fae, mas o seu era de uma cor preta tão escura que quase tinha um toque de azul nele, e ele o tinha puxado para trás em um rabo de cavalo.

	Suas roupas eram mais de um estilo humano da moda do que o tema elegante e abafado que os fae adotavam com suas calças pretas, sapatos sociais e camisa azul clara. Ele casualmente arregaçou as mangas até os cotovelos e um par de óculos escuros de aviador empoleirados em cima de sua cabeça.

	Em suma, ele era seu típico fae bonito, mas havia algo nele que eu simplesmente não gostava à primeira vista.

	— O que é isso que você está dizendo, Senhor Linus? — Senhor Argyos perguntou.

	O recém-chegado - Senhor Linus - deu um tapa no ombro de Argyos, fazendo o outro fae cambalear ligeiramente. — Estou dizendo que vou conhecer seu jovem rapaz robusto primeiro, para ver se ele é digno!

	— E quem é você? — Eu perguntei quando o medo fez meu estômago revirar.

	Não, não poderia ser.

	Senhor Linus sorriu largamente para mim. — Ora, eu sou seu pai, minha doce filha!

	Uma raiva insondável me atravessou e lutei por um momento, tentando conter um rugido de raiva.

	Senhor Linus aproveitou a oportunidade para mandar Senhor Argyos em seu caminho.

	— Você? O pai da nossa rainha? — Senhor Argyos bufou. — Nós realmente estamos todos condenados se ela for como você.

	— Eu lhe asseguro que não somos nada parecidos, — disse Senhor Linus. — Mas eu nunca gostei de você para começar, então eu ainda desejo que você leve você e seus subordinados para outro lugar – algum lugar onde não estamos.

	Os comparsas de Senhor Argyos estavam murmurando entre si - provavelmente tentando decidir se esse cara obviamente louco era mesmo meu pai.

	Tinha que ser uma mentira. Ele deve estar usando uma brecha para poder dizer isso. Não havia como ele abandonar minha mãe anos atrás, apenas para aparecer assim que descobrisse que eu era a rainha.

	— Continuem. Xô! — Senhor Linus agitou as mãos para Senhor Argyos e seus comparsas. Eles recuaram na metade do corredor, parando com frequência para olhar para nós.

	— Agora, quanto a você, minha querida filha... — Senhor Linus se virou e abriu os braços. — Por que você não me cumprimenta, seu pai que sentiu sua falta todos esses anos, com todo amor e alegria...

	Pela primeira vez em toda a minha vida, vi vermelho.

	Eu nunca estive tão furiosa antes.

	Eu sempre odiei meu pai biológico, mas neste momento eu o desprezava. Como ele se atrevia a aparecer como se eu estivesse esperando ansiosamente por ele - como se ele não fosse a razão de eu nunca tê-lo visto - e, o mais enlouquecedor de tudo, como se ele fosse meu pai, e não Paul.

	Com instintos que eu não sabia que possuía, peguei uma enorme vela de cera de abelha de um suporte de madeira em uma tábua lateral e bati na cabeça de Senhor Linus.

	A vela cilíndrica partiu-se ao meio, e Senhor Linus fez um gorgolejo de dor e cambaleou alguns passos.

	— Filha? — ele tentou uma vez que finalmente conseguiu falar novamente.

	Eu deixei cair a metade inferior da vela, e levou vários longos momentos antes que eu pudesse soltar minhas mãos dos punhos em que elas estavam enroladas. — Nunca mais me chame assim. — Saí correndo antes que ele pudesse responder.

	Senhor Linus esperou por um momento, então trotou atrás de Indigo e de mim. — Mas é isso que você é - minha filha.

	Peguei meu telefone, encontrei o número da minha mãe na minha lista de discagem rápida e liguei para ela.

	— Leila – você não quer uma reunião com lágrimas nos olhos? — Senhor Linus perguntou enquanto seguia atrás.

	Eu o ignorei e escutei impaciente o toque do meu telefone. Fiz uma careta para Senhor Argyos quando passei por ele e seus amigos no corredor.

	Eles estavam todos assistindo o desenrolar do drama com alegria descarada, rindo e rindo uns com os outros.

	Finalmente, mamãe atendeu. — Olá! Você está me ligando cedo hoje, — ela disse com seu sol de sempre.

	— Mãe, qual é o nome do fae com quem você se casou?

	— Você está se referindo ao seu pai biológico? 

	Eu mal segurei um rosnado. — Sim.

	— Linus. Na verdade, Senhor Linus. Ele veio te visitar? Ele disse que ia.

	— Você falou com ele? — Eu perguntei, incrédula.

	— Bem, sim. Achei que ele deveria saber que você foi escolhida como a nova Rainha da Corte Noturna, já que é o povo dele que você está governando, — mamãe disse com um raro toque de ironia.

	— Você esteve em contato com ele? Por que?

	— Enquanto eu te dei a opção de buscar um relacionamento com ele, ele ainda queria saber como você estava. Ele é seu pai...

	— Não, ele não é, — eu enfatizei. — Paul é meu pai. Ele é meu único pai. Este maluco aqui não é de forma alguma um pai para mim. Ele é... — Eu me virei, e quando Senhor Linus sorriu para mim, doeu fisicamente reconhecer que eu me parecia muito com ele.

	Meu cabelo preto tinha mais um brilho roxo, mas nós dois éramos altos e esguios. O que mais condenava, porém, eram seus olhos roxos – que eu nunca tinha visto em outro fae, exceto quando me olhava no espelho.

	Mas parece que ele mal tem trinta e cinco anos!

	— Aqui. Espere um segundo. — Minimizei impulsivamente a ligação e abri meu aplicativo de câmera. Eu tirei uma foto de Senhor Linus, que sorria amavelmente, então enviei para minha mãe. — É mesmo ele?

	— Espere um momento, deixe-me verificar. — Mamãe ficou quieta por alguns momentos, então ela disse: — Oh meu Deus.

	— Não é ele?

	— Não, esse é Linus. Ele parece bem - não sei se ele envelheceu mais de cinco anos desde que nos conhecemos! Diga a ele que ele está ótimo.

	Eu mal podia acreditar no que mamãe estava dizendo.

	Ela não soava apaixonada ou magoada, apenas um tipo amigável de fato.

	Como ela poderia ser amigável com o fae que a abandonou com seu bebê?

	— Ah, eu ouvi isso! — Senhor Linus se iluminou. — Olá, Betânia! Obrigado pelo elogio, — ele gritou para mim e meu telefone.

	Virei as costas para o senhor detestável e corri pelo corredor, tomando o caminho mais curto para a escada mais próxima. — Por que você não me contou?

	— Porque eu sabia que você me diria para não fazer isso. 

	— Então por que você ainda diria a ele?

	— Querida, você é a Rainha da Noite. — A voz da minha mãe perdeu o brilho e ficou séria. — Haverá nobres indo atrás de você com tudo o que eles têm. Linus, por mais ausente que estivesse, não quer que você morra. Você é filha dele, e ele se importa com você do jeito complicado dele.

	— Sim claro. Eu acredito nisso, — eu disse lentamente.

	— Eu sei que você se ressente dele por como ele nos tratou, mas você não tem muitos aliados agora. Linus sabe como funcionam as Cortes. Ele pode ajudá-la. — Ela fez uma pausa, então acrescentou com uma pitada de ironia, — E se tudo mais falhar, use-o como um escudo e esconda-se atrás dele se alguém tentar te machucar.

	Eu ri, e algo em mim relaxou. — Eu gostaria que você tivesse me avisado.

	— Você teria feito tudo ao seu alcance para me impedir. E eu sou sua mãe, Leila. Eu quero o que é melhor para você. 

	Nós nos despedimos, e eu relutantemente desliguei antes de chegar à primeira escadaria principal – que foi esculpida em rocha de obsidiana.

	Eu me virei e fiz uma careta para Senhor Linus – que tinha seguido atrás o caminho todo. — O que você quer?

	— Só para ajudá-la, minha querida filha...

	— Eu já te disse, não me chame assim.

	Ele deu de ombros e deslizou as mãos nos bolsos de sua calça. — Estou aqui para oferecer meus serviços – e conhecimento. — Quando ele olhou para mim desta vez, seus olhos roxos pareciam afiados, e seu sorriso era ligeiramente torto. — Você precisa de um conselheiro.

	— Eu preciso —, eu reconheci. — Mas de jeito nenhum eu quero que você preencha esse trabalho. Quem sabe quando você simplesmente abandonará sua posição?

	O egoísmo de Senhor Linus não deve ter conhecido limites. Ele não vacilou com o meu sarcasmo, apenas riu. — Ter um conselheiro de risco de voo é melhor do que não ter nenhum. Ou você não sabia - a maioria dos monarcas tem um punhado de conselheiros. Você não tem nenhum... alguém já ofereceu?

	Dei de ombros. — É apenas uma questão de tempo – eles vão querer começar a tentar me controlar e me usar para seus próprios fins.

	Senhor Linus estendeu as mãos na frente dele. — Exceto quem seria uma escolha melhor do que seu próprio pai?

	— Você não é meu pai —, eu disse sem rodeios. — O nome do meu pai é Paul, e ele mora no campo com minha mãe. Você é um completo estranho. Não tenho motivos para confiar em você, principalmente considerando suas ações passadas.

	Senhor Linus deu de ombros. — Eu não sou mais um estranho para você do que qualquer outra pessoa em nossa Corte. E por mais que você goste de reivindicar seu sangue, o fato é que eu sou o último de uma poderosa casa fae. Como seu conselheiro, posso ajudá-lo. Sua administradora pode saber o que precisa ser feito para manter sua mansão funcionando, e sua acompanhante pode vesti-la adequadamente, mas eu tenho relacionamentos pessoais e conheço o lado sujo das casas nobres. Eu posso ajudá-la a governar.

	Não, absolutamente não. Esse cara obviamente não tem moral, ou ele não teria abandonado mamãe e eu. Quem sabe qual é o seu ângulo - ele pode estar aqui só porque outro nobre o está fazendo. E...

	— Tudo que eu pediria em troca é uma pequena compensação financeira, — Senhor Linus continuou.

	Eu estreitei meus olhos. — O que?

	— Os tempos são difíceis para a Corte Noturna, — Senhor Linus disse. — A maioria dos nobres está lutando. E talvez eu tenha tido um momento ou dois de loucura…

	— Do que você está falando?

	Senhor Linus deu de ombros. — As redes sociais Fae são muito chatas. Para aliviar o clima é comum apostar um pouco de dinheiro em cartas ou em um jogo ou algo do tipo.

	Oh meu Deus. Não basta que minha Corte esteja endividada, meu pai biológico é um jogador. Fechei os olhos e tentei pensar em coisas felizes - meus lindos pesadelos, minha banheira do tamanho de uma piscina, minha cama gigante de bunda...

	Se eu deixá-lo correr solto, ele vai me causar mais problemas. E se eu estiver pagando a ele e ele precisar desesperadamente do dinheiro, pelo menos isso manterá o equilíbrio de poder. Ele não será capaz de manter sua posição como meu pai biológico sobre mim.

	— Está confirmado. — Eu rolei meu pescoço para trás e olhei para o teto. — Os Faes são vagabundos e ladinos da era da regência.

	— O que foi isso, rainha Leila? — Indigo perguntou.

	— Nada. — Suspirei e fiz uma careta para Senhor Linus. — Eu aceito sua oferta de se tornar um conselheiro. Mas vou monitorar estritamente suas finanças e ações, e você ficará na mansão. Onde Chase pode ficar de olho em você e eu posso mantê-lo preso.

	Senhor Linus saltou para cima e para baixo nas pontas dos pés. — Esplêndido! A antiga casa da família precisa de alguns reparos e, er, móveis. E os utilitários foram todos desligados…

	Esfreguei minha têmpora. — Até que ponto você está endividado?

	Senhor Linus riu alegremente. — Vou encontrar sua administradora para que ela possa me designar um quarto – você contratou a neta de Thales, não foi? Não importa, posso perguntar a um dos criados. — Ele parou em uma porta apenas o tempo suficiente para se virar e acenar para mim. — Estou ansioso para passar mais tempo com você, filha!

	— Eu disse para não me chamar assim!

	Cheguei tarde demais; ele já estava valsando pela porta, me ignorando totalmente.

	Eu me senti exausta quando ele desapareceu. — Ele deve estar com dívidas até o pescoço.

	— Até as brânquias, eu acho, — Indigo concordou.

	Eu gemi e caí contra o corrimão da escada. — Apenas minha sorte.

	Indigo arrastou os pés. — Precisa de alguma coisa?

	Eu letargicamente encarei uma pintura de um delicado Fae dançando ao redor de uma árvore. — Sim. Um latte - ou um hambúrguer. Talvez um bife grelhado.

	— Vou fazer um pedido com o chef.

	— Não! Desculpe, eu estava brincando. — Eu me levantei e dei a Indigo o sorriso mais forte que pude reunir.

	Indigo olhou desconfiada para mim. — O chef ficaria satisfeito em cozinhar algo para você. A cozinha inteira está em alvoroço porque você não quer comer.

	Eu balancei minha cabeça. — Não. Eu...

	Meu estômago levou esse tempo muito inoportuno para roncar com força suficiente que eu senti no fundo da minha garganta.

	Indigo ergueu uma sobrancelha julgadora para mim.

	— Eu vou voltar para o meu quarto para um lanche —, eu disse.

	— Gostaria de chá?

	— Não, obrigada. 

	Indigo colocou os punhos nos quadris. — Se eu te trouxer uma garrafa de água e um saco de ervilhas ou algo assim, você vai comer?

	— Se estiverem fechados, sim.

	Indigo assentiu, fazendo o coque de seu cabelo grosso balançar. — Certo. Vou pegar alguma coisa para você - e correr o risco de irritar ainda mais o chef. Vou levá-lo para o seu quarto. — Ela marchou, seus ombros rígidos com determinação.

	— Obrigado, Indigo!

	Ela acenou, e deslizou pela mesma porta que Senhor Linus tinha.

	Sorri com carinho e subi o primeiro degrau da escada. Olhei ao redor da câmara mais uma vez, congelando quando notei algo na borda da câmara.

	Meu cérebro não teve tempo suficiente para identificar Senhor Rigel, o Espectro, antes que ele saísse da sombra projetada pela escada.

	Seus olhos, negros e sem alma, estavam fixos em mim. Hoje ele não estava usando seu casaco elegante ou cachecol, e eu podia ver suas características aristocráticas irritantes, incluindo um nariz longo e perfeito, maçãs do rosto salientes e uma mandíbula forte.

	Eu não vi nenhuma arma nele, mas ele ainda usava braçadeiras de couro sobre sua camisa cinza carvão de manga comprida.

	Esperançosamente isso significava que ele não estava aqui para me matar?

	Meus nervos se agitaram inutilmente ao redor do meu estômago quando ele se aproximou de mim.

	Ele parou a cerca de três metros de distância e não curvou ou inclinou a cabeça para mim ao contrário de todos os outros fae que conheci. Em vez disso, ele me olhou da cabeça aos pés. — Sem gritos hoje? — ele perguntou com uma voz que era ao mesmo tempo rica e quase esfumaçada.

	Dei de ombros - ou tentei dar de ombros. Levou uma segunda tentativa para fazer meus ombros se moverem. — Você não é a coisa mais assustadora da mansão. — Fiquei impressionada comigo mesma porque minha voz não tremeu.

	O Espectro assentiu. — Você tem razão. — Ele olhou para a porta que Indigo e Senhor Linus tinham desaparecido e não mostrou nenhuma inclinação para se mover.

	— Você tem o hábito de apenas se esconder nas sombras, ou isso faz parte da sua estética? — Deixei escapar, meus nervos removendo o filtro entre meu cérebro e minha boca.

	Ele mudou seu olhar de volta para mim, e eu me arrependi profundamente de falar. — Chame isso de risco ocupacional.

	Esperei, mas ele não foi embora. — Você está aqui para tentar me matar de novo? — Eu perguntei corajosamente.

	O Espectro piscou. — Você é minha rainha. Não posso levantar a mão contra você.

	— Isso não significa que você não vai tentar, — eu disse. — Por quê você está aqui? — Eu perguntei.

	O silêncio se esticou apenas o suficiente para me fazer começar a suar antes que o Espectro respondesse. — Curiosidade.

	Acho que sua honestidade é a coisa mais aterrorizante sobre ele, percebi. Todos os outros fae sentem que precisam disfarçar seu ódio. Mas o Espectro é tão poderoso, ele não se importa com o que eu sei.

	Limpei minha garganta. — Curiosidade sobre…?

	Ele olhou para mim.

	— É uma pergunta legítima, — eu disse. — Há muito para você ficar curioso. Na verdade, eu gostaria que houvesse menos para você ficar curioso.

	Ele se virou. — Vejo você de novo, rainha Leila.

	— Eu prefiro não —, eu resmunguei.

	Ele deve ter me ouvido porque se virou para olhar para mim, seus olhos extra escuros e sem alma.

	Eu vou admitir. Eu era fraca.

	Eu me inclinei contra o corrimão da escada quando pude sentir que estava oscilando um pouco sob seu olhar, mas me recusei a ceder totalmente ao meu medo, então dei a ele o aceno mais desagradável e alegre que pude, quase deslocando meu braço em meu falso entusiasmo.

	O Espectro piscou, então deslizou para fora da câmara com um silêncio não natural.

	Senti todo o ar sair dos meus pulmões com uma expiração coletiva, então caí na escada.

	Isso foi aterrorizante. E apenas pense, eu tenho tudo isso e muito mais para esperar pelo resto da minha vida.

	Eu balancei minha cabeça, desalojando o pensamento pessimista da minha mente. — Isso não é uma ajuda, — eu murmurei para mim mesma, precisando ouvir as palavras em voz alta.

	Eu me levantei e limpei meu vestido, então me obriguei a subir as escadas e voltar para o meu quarto para esperar por Indigo.

	Eu não ia ser derrotada. Não pela minha Corte, não pelos Espectro, e não por mim mesma.

	 

	 


CAPITULO ONZE

	Leila

	 

	— E quem é esta? — Skye virou seu tablet, exibindo uma foto da bela loira fae que fez o clamor quando a Corte me viu pela primeira vez.

	— Senhora Chrysanthe. — Eu descansei minhas mãos na delicada mesa de madeira em que eu estava sentada, me sentindo um pouco como uma criança na escola, mesmo estando sentada em uma sala de estar estupidamente luxuosa. — A neta de Senhora Demetria, e uma dos meus inimigos.

	Skye assentiu e virou o tablet para selecionar seu próximo alvo.

	Ela estava me questionando sobre nobres desde que eu a contratei, mas no dia em que tive meu encontro com Senhor Rigel, o Espectro, ela aumentou significativamente as sessões de memorização porque o Paragon entrou em contato comigo para organizar minha primeira reunião fae como uma realeza - que seria realizada em dois dias.

	— Senhor Argyos, — eu disse quando ela virou seu tablet de volta.

	Senhor Linus – que estava descansando em um sofá e bebendo uma bebida alcoólica fae, bufou de tanto rir. — Não há chance de esquecê-lo.

	Lancei-lhe um olhar impaciente. — Por que você está aqui de novo? 

	— Eu sou seu conselheiro. — Ele arrastou um dedo sem rumo pelo ar. — Estou aqui para aconselhar!

	Revirei os olhos, mas voltei para Skye.

	Antes que minha administradora pudesse escolher o próximo nobre, houve uma batida na porta, e Indigo enfiou a cabeça para dentro.

	— Boas notícias! — Seus olhos brilharam quando ela correu para dentro, um salto animado em seus passos. — O Rei do Dia está aqui!

	Eu fiz uma careta. — O que? Por quê? Um dos meus nobres vagabundos o convidou?

	Parecia que eu era a única que estava preocupada com sua presença. Skye realmente ficou mais reta, suas feições delicadas piscando primeiro com surpresa e depois suas bochechas douradas ficando com um tom rosado. — O Rei do Dia está aqui? Para se encontrar com a rainha Leila?

	Senhor Linus realmente ficou de pé. — Excelente! Solis é um bom tipo. Leila, você precisa descer e cumprimentá-lo!

	— Ele pediu uma audiência com você, Rainha Leila, — Indigo disse.

	— Esta é uma excelente oportunidade. — Skye bateu palmas uma vez. — O Rei Solis é o monarca mais temperamental de nossa região, e a Corte Diurna é um lugar de calor e beleza. Se você puder causar uma impressão favorável nele, isso fará muito pela sua reputação. Que ele esteja visitando você antes mesmo de você ser coroada publicamente é uma grande honra.

	— Ok, — eu concordei.

	A palavra mal saiu dos meus lábios antes que Skye e Indigo me levassem para fora da sala e me escoltassem pela mansão, com Senhor Linus nos seguindo.

	Eu tinha lido algumas coisas sobre o Rei da Corte Diurna, Rei Solis.

	Ele era amado por seu povo e tinha uma boa reputação entre as outras Cortes. Ele era adorado, no entanto, pelos humanos.

	Não que eu os culpasse. Ele era o Rei do Dia. Eu tinha vislumbrado ele quando participava de uma festa na casa dos Drakes, e ele era bonito como uma celebridade, e parecia bem carismático.

	É por isso que eu estava preparada quando Skye e Indigo praticamente me empurraram para a sala de estar onde o Rei do Dia estava esperando.

	Ele era tão bonito quanto os humanos o faziam parecer, com cabelos trançados da mesma cor quente e dourada do sol da manhã e a beleza atemporal de um fae. Ele parecia estar em seus quarenta e poucos anos devido a algumas linhas finas ao redor de seus olhos, mas elas pareciam dar a seu rosto uma espécie de calor e realismo que a maioria dos fae – com sua pele impecável e expressões estóicas – careciam. Na realidade, ele provavelmente era muito mais velho do que seus quarenta anos, já que meu próprio pai biológico parecia ter trinta e poucos anos.

	O Rei do Dia se levantou quando entramos na sala, revelando que ele era realmente mais alto do que eu, e fazendo suas vestes – feitas de ouro e seda vermelha – farfalharem com o movimento.

	— Rainha Leila da Corte Noturna, — Skye se curvou primeiro para mim, então girou e se curvou novamente para o meu visitante real. — Rei Solis da Corte Diurna.

	O Rei Solis sorriu, deixando-o ainda mais deslumbrante. — Rainha Leila —, disse ele. — É uma honra para mim.

	— A honra é toda minha, Rei Solis. — Eu me esquivei de uma mesa final que continha um jogo de chá de grés verde jade vitrificado, e fiz meu caminho para a cadeira estampada de estrelas diretamente em frente à cadeira de madeira em que ele estava sentado.

	Agora que eu estava mais perto dele, eu podia ver que ele usava uma argola de ouro cravejada com pedras vermelhas e laranja enfiadas em seu cabelo, e o brasão da Corte Diurna – um sol nascente – estava bordada em suas vestes.

	— Obrigado por me ver hoje. — Sentou-se na cadeira, de alguma forma capaz de fazê-la parecer um trono, embora fosse sem adornos e de design simples. — Sinto muito por aparecer sem aviso prévio.

	— Eu sou uma nova... rainha, — eu disse – eu ainda não era capaz de dizer o título sem tropeçar nele. Ainda parecia estranho, e como uma mentira. — Estou muito gratificada que você se dignou a me visitar.

	O Rei Solis sorriu levemente, mas não comentou minha honestidade. — Na verdade, eu queria te agradecer.

	Surpresa, franzi a testa. — Pelo que?

	— Fax, — ele disse, nomeando o garanhão de sol mais velho que eu havia escolhido para manter. — Meu administrador me disse que você estava vendendo todos, exceto o garanhão de sol mais velho, e enviou os negócios por meio de nós para intermediar um comprador adequado.

	Ele encontrou meu olhar, e a honestidade e o calor em seus olhos foram chocantes. — Ele disse que você escolheu manter Fax, e que seus gerentes estáveis disseram que você deseja fornecer a ele uma casa confortável para o resto de sua vida.

	— Ele está em ótima saúde - ele ainda é montado e se exercita —, eu disse.

	— Sim, mas estou ciente de que ele está na idade em que não deveria participar das corridas – possivelmente até mesmo das caçadas —, disse o Rei Solis.

	Quantas corridas e caçadas os faes têm?!

	— E eu sei que algumas cortes não estariam dispostas a arcar com a despesa de manter um garanhão de sol se ele não pudesse ser exibido —, acrescentou o rei Solis.

	— Sim, bem, eu tomo posse de animais de estimação como uma acusação séria – e ele parece se dar muito bem com as éguas noturnas. Estou feliz em fornecer um lar para ele.

	O Rei Solis recostou-se na cadeira. — Estou feliz também. Parece que a Corte Noturna finalmente tem uma boa rainha.

	— Eu não tenho certeza que meus súditos concordariam com você nisso, — eu disse claramente – não era como se toda a raça fae não soubesse que meu sangue humano horrorizava meus nobres.

	— Como você disse, você é uma nova rainha. Você precisa de tempo para crescer em seu papel —, disse o rei Solis. — Mas estou muito encorajado.

	Pisquei um pouco surpresa com as maneiras calorosas, mas francas do rei, que iam contra todos os outros que conheci nessa bagunça. — Encorajado?

	— A Corte Diurna e a Corte Noturna estão inescapavelmente ligadas devido às nossas naturezas compartilhadas —, disse o Rei Solis. — Somos faces opostas na mesma moeda. Quando a Corte Noturna sofre, a Corte Diurna também sofre. E a Corte Noturna não está bem há... algum tempo.

	É bastante revelador como as coisas estão ruins quando um rei de uma corte totalmente diferente está preocupado com você.

	Apertei as pontas dos dedos enquanto considerava cuidadosamente minhas próximas palavras. — Eu não sabia que a Corte Diurna e a Corte Noturna eram dependentes. Sempre admirei a Corte Diurna quando era criança.

	Eu realmente passei anos desejando que meu sangue fae viesse da Corte Diurna e não da Corte Noturna, mas eu não precisava descarregar nele como se esta fosse uma sessão de terapia.

	— A Corte Diurna está, felizmente, prosperando agora. Mas estou ciente de que as coisas podem piorar. — Ele esperou até que eu encontrasse seu olhar antes de continuar. — Se você precisar de algum conselho - ou uma palavra de alguém experiente - eu ficaria honrado em orientá-la.

	— Obrigada. — Eu sorri para o rei. — Eu agradeço.

	O Rei Solis franziu ligeiramente a testa, franzindo a testa para que suas sobrancelhas douradas se unissem. — Na verdade, suponho que agora seja uma boa hora para avisá-la. No final de julho teremos a anual Corrida do Solstício de Verão de Magiford. Durante a qual, você conhecerá todos os monarcas da corte no meio-oeste. Certifique-se de ficar longe do Rei do Outono. — Ele balançou a cabeça levemente. — Ele pode ser um esporte ruim.

	Aquele grande idiota, é?

	Resolvi perguntar a Skye sobre o Rei do Outono – e o que diabos era a Corrida do Solstício de Verão de Magiford – enquanto o Rei Solis me avisava.

	— Mas já tomei bastante do seu tempo. — Ele endireitou suas vestes e me agraciou com outro sorriso tão quente e suave como o sol. — Por favor, permita-me dizer novamente que estou encantado com a dedicação que você mostrou a Fax - e que você é a Rainha da Corte Noturna.

	— Obrigada —, eu disse. — Espero que juntos meu gerente estável e seu pessoal possam encontrar lares maravilhosos para o resto dos garanhões do sol.

	Cheguei à porta primeiro e a abri, revelando Eventide – que estava tremendo um pouco – Skye e seu tablet, e Senhor Linus – que havia pegado um canudo de papel com melancias e estava bebendo o que provavelmente era seu terceiro refil de sua bebida alcoólica.

	Quando Eventide viu o Rei Solis, ele se lançou em uma profunda reverência. — P-por favor, desculpe a interrupção, Rei Solis, Rainha Leila.

	— Não se preocupe, Eventide. Estamos acabados. — Eu me virei para o rei. — Você consegue encontrar a saída, Rei Solis?

	— Eu posso mostrar o carro do Rei Solis, — Skye se ofereceu, oferecendo uma pequena reverência para nós dois.

	Eu sorri. — Ótimo, obrigada Skye.

	O Rei Solis piscou. — Nesse caso, bom dia para você, rainha Leila.

	Senhor Linus sorveu sua bebida quando chegou ao fundo de seu copo. — Viu? Carismático como dinheiro ele é.

	Ignorei Senhor Linus e sorri para Eventide. — Você precisa de alguma coisa, Eventide?

	O fauno corou um pouco e me deu um sorriso tímido. — Apenas para informar que seu pedido de compras on-line chegou.

	— Pedido de supermercado?

	Eu não tinha visto Indigo até que ela falou – ela estava empoleirada na borda da base de mármore de uma estátua de cervo gigante, colada em seu telefone.

	— Sim, minha comida! — Eu bombeei um braço no ar. — Obrigada Eventide!

	Indigo empurrou os óculos no nariz e fez uma careta enquanto me seguia até a cozinha. — Você pediu comida em uma mercearia quando você tem uma equipe de cozinha?

	— Sim!

	Indigo parecia querer dizer alguma coisa, mas ela apertou os lábios e segurou.

	Olhei para ela, mas ao invés de tentar provocar seus pensamentos dela, eu dobrei meu ritmo.

	Eu queria pegar minha comida antes que ela ficasse muito tempo parada, dando a qualquer um a chance de encantá-la.

	Eu tinha certeza de que Indigo e todo mundo achavam que eu estava louca, mas achava que a prevenção valia a pena. Talvez uma vez que eu tivesse um relacionamento melhor com meu povo, eu pudesse comer sem ter medo - eu estava começando a me sentir um pouco mal com isso, de qualquer maneira.

	Na verdade, eu me senti um monstro quando Skye me pediu para a hora do chá no dia anterior e eu só bebi água enquanto ela e Indigo bebiam chá e olhavam ansiosamente para os refrescos que elas tinham que se abster de comer se eu fizesse.

	Passos de bebê. Acabei de conhecer um rei fae legal – algo que eu não sabia que era possível. Vamos contar isso como uma vitória. O que é algo que eu preciso, já que minha primeira social está chegando. Espero que não seja um desastre.

	Eles não tentariam me humilhar na frente do Paragon novamente, tentariam?

	De qualquer forma, eu estava prestes a descobrir.
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	Na noite da minha primeira social oficial como Rainha da Corte Noturna, meu estômago praticamente não parava de dar cambalhotas no meu estômago.

	Azure - minha motorista - me levou para o local do social com Indigo andando de volta comigo e Skye sentada na frente jogando nomes de última hora para mim.

	Ela trabalhou comigo o tempo todo em que eu me preparei - tudo enquanto Indigo enfiava pérolas negras no meu cabelo e depois prendia no lugar, e mesmo quando a brownie diligente me enfiou no meu vestido e sapatos para a noite.

	Aparentemente, eu tinha que combinar com a minha mansão com tema noturno, porque ela escolheu sapatos pretos, uma bolsa preta e um lindo vestido azul escuro com uma sobreposição de renda preta e pérolas pretas nas mangas e no decote.

	Eu estava muito empolgada sobre a bolsa. Hazel Medeis havia me contado como certa vez derrotou um mago com sua bolsa. Eu escolhi encher a minha com a lata de maça de urso que papai me comprou quando minha aula de ginástica/instrutor de autodefesa da faculdade recomendou, e meu bracelete de berloques que serviu como meu artefato para que eu pudesse usar magia em uma pitada.

	Eu sabia que Chase e seus guardas recém-contratados – ele havia demitido um monte de velhos que serviram a rainha Nyte – ficariam estacionados ao redor do restaurante. Mas foi realmente uma construção de confiança saber que você estava carregando uma maça de urso, que era capaz de derrubar um fae crescido!

	O carro parou e eu abri a porta antes que Azure pudesse saltar e fazer isso por mim. Indigo reagiu com um grunhido, mas Skye nunca parou de falar.

	— E quanto a Senhora Korinna...

	— Eu não deveria mencionar a loja que ela administra na Main Street desde que a Rainha Nyte uma vez visitou e arruinou uma vitrine, então mais tarde levantou um alarido sobre um nobre que trabalha para viver - fala sobre estúpida. Em vez disso, eu deveria convidá-la para ir à mansão e sugerir que apreciaria seus pensamentos sobre o estábulo, já que ela é uma amazona talentosa, — eu disse.

	— Sim. Embora você talvez deva se abster de mencionar que o estábulo tem quase exclusivamente éguas noturnas agora —, disse Skye. — E quanto a Senhora Lysandra?

	— Evite-a como uma praga, já que ela tem uma queda por Senhor Linus e provavelmente não vai me perdoar por ter nascido. — Estremeci e olhei em volta como se dizer seu nome pudesse invocar Senhor Linus.

	Ele estava aqui esta noite, eu não acho que ele perderia a chance de lembrar publicamente a todos de quem eu era filha. Além disso, como a comida e o álcool eram gratuitos, ele estaria aqui comigo ou sem mim.

	— Excelente. Você fez bem. Vamos entrar. — Skye fez sinal para que eu entrasse, já que Azure tinha nos deixado no meio-fio.

	— Ok, obrigada Azure. — Eu me virei o suficiente para acenar para o minha motorista – o que ainda parecia bizarro só de pensar.

	Ela inclinou a cabeça para mim, trazendo um tom azul escuro brilhante em seu cabelo cor de água.

	Sorri para ela, então passei pelo portão da cerca de madeira que cercava o restaurante.

	Era um belo restaurante italiano que era bastante grande e dava para um dos lagos que ficavam no centro de Magiford. Eles tinham um lindo jardim com um monte de lugares ao ar livre que eram iluminados por luzes cintilantes e lindas lanternas.

	Com base nos cheiros deliciosos, o bufê foi montado do lado de fora, já que o tempo estava bom e ameno - quente, mas com uma brisa fresca que vinha dos lagos.

	Meu estômago roncou com o cheiro de manjericão e alho. Eu deveria ser capaz de comer aqui, certo? Os fae não estão fazendo a comida, o restaurante está, e é de propriedade e gestão humana. Eu apertei minha bolsa em meu estômago como se eu pudesse forçá-lo a calar a boca, mas ele só rosnou mais alto.

	— Ah, aí está ela – a mulher do momento! — O Paragon caminhou até mim. Ele estava vestindo suas vestes típicas, mas eu estava mais atraída pelo sling cinza de bebê que ele estava usando, e a cabeça rosa e sem cabelo que saía do topo.

	— Olá, Paragon. — Baixei a cabeça em reverência. — Obrigada por organizar este jantar para minha Corte e para mim. — Tentei olhá-lo no rosto, mas meus olhos continuavam sendo atraídos de volta para o animal sentado na tipoia.

	Levei alguns olhares rápidos antes de perceber que era um gato de pele rosada e sem pelos olhando para mim com a testa enrugada.

	— Sim. Sim claro! É um prazer - você foi jogada no meio das coisas. Mas a única razão pela qual eu poderia fazer isso sem irritar as penas é por causa do Rei do Dia, você sabe! Quando se espalhou a notícia de que eu estava fazendo isso, ele repreendeu os outros monarcas e disse que você merecia, já que você era meio humana e ainda se ajustava à sua própria espécie, ainda mais à sua nova posição. Ele me disse que achou você encantadora quando visitou meu escritório pessoal outro dia – ele gosta muito de fazer isso e não cala a boca. — O Paragon olhou para mim. — Espero que com você por perto ele pare de se preocupar que a Corte Noturna vai causar a destruição da Corte Diurna também.

	Ele parecia esperar uma resposta, então eu rasguei meu olhar fascinado do gato sem pelos bocejando - sua expressão fazendo-o parecer um goblin. — Sim, farei o meu melhor.

	— Oh, me escute, tagarelando quando eu deveria apresentá-la. Rainha Leila, esta é minha querida, Afrodite.

	— Olá, Afrodite. — Eu estendi minha mão, e Afrodite cheirou antes de esfregar sua testa contra meus dedos. Sua pele era uma sensação estranha. — Você costuma trazê-la para eventos sociais?

	— Não, ela é uma gata mágica, você sabe. Muito exigente sobre com quem ela deseja se associar. Naturalmente ela não quer ir à maioria das reuniões sociais. Quando contei a ela sobre você, no entanto, ela insistiu. Eu sabia que você ficaria encantada se ela a abençoasse com sua presença! — O Paragon sorriu.

	É sempre reconfortante conhecer alguém que é ainda mais louco por animais do que eu. Isso me faz perceber que eu realmente não sou tão ruim, afinal.

	— Ela é muito bonita, — eu disse.

	— Obrigado! É revigorante conhecer alguém que pode ver isso! — O Paragon bufou. — Mas por mais que Afrodite e eu gostemos da sua companhia, devemos seguir em frente – ainda há alguns detalhes de última hora que devemos cuidar. Não vamos demorar, no entanto! — Ele mexeu os dedos para mim e deu a volta, invadindo a multidão de fae que estava vagarosamente serpenteando pelo restaurante.

	Ao invés de empurrar meu caminho para dentro, eu me movi para a borda, acenando e cumprimentando os senhores e senhoras que eu reconhecia dos jogos de perguntas e imagens de Skye.

	— O que é isso? — Indigo murmurou baixinho enquanto eu lentamente me aproximava cada vez mais do bufê. — Você está realmente pensando em comer comida quente?

	Eu sorri para a minha acompanhante. — Chocante, não é? Mas acho que a comida aqui será segura.

	— De fato, estará —, disse Skye.

	— E se isso pode fazer você superar sua paranóia, melhor ainda —, disse Indigo.

	— O que é que foi isso? — Eu perguntei.

	— Hum? Eu não disse nada. — Indigo ajustou inocentemente seu suéter – ela estava vestindo um lindo preto combinando com uma saia florida esta noite.

	A comida era um chamado que eu não podia ignorar, me puxando para frente enquanto eu salivava como um cachorro.

	Quando finalmente contornei a cerca que separava parcialmente o bufê da área de estar, quase esbarrei em Senhora Chrysanthe e Senhor Myron - o amigo de cabelos escuros dela que tentou se candidatar ao cargo de administrador, provavelmente por sugestão dela. Alguns outros jovens nobres fae estavam com eles, mas eles eram claramente os líderes.

	— Rainha Leila. — Senhora Chrysanthe parecia ter saído de um anúncio de revista com seu elegante vestido azul marinho e saltos que eram uma daquelas marcas de grife que eu não sabia o nome porque eu morreria antes de gastar tanto dinheiro em sapatos quando em vez disso, eu poderia comprar um café com leite duas vezes por dia por cerca de um ano.

	— Senhora Chrysanthe e Senhor Myron, boa noite. — Eu sorri levemente, seguindo o protocolo educado que Skye tinha profundamente impresso em mim. — Obrigada por virem a esta celebração.

	– Rainha Leila — disse Senhor Myron com relutância – como se isso lhe doesse. Ele era uma mistura de moda fae e história humana com seu longo cabelo preso em uma trança e seu colete prateado estampado e relógio de bolso que parecia mais histórico do que moderno.

	— É uma vergonha. — Senhora Chrysanthe fingiu olhar ao redor da pequena enseada do jardim. — Normalmente, o primeiro encontro social da Rainha da Corte Noturna seria no Palácio Noturno com todo o seu esplendor, em vez de um local pequeno e sem sofisticação. — A inclinação de seus lábios era cruel enquanto ela sorria para mim. — Mas talvez seja apropriado para você. É uma boa combinação para você, porque você não é uma fae de verdade.

	Os asseclas de Senhora Chrysanthe riram e escondiam seus sorrisos atrás das mãos levantadas enquanto sussurravam entre si.

	Skye inalou bruscamente, insinuando que isso era um insulto muito baixo, o que me fez alterar minha reação.

	— Eu sei, certo? Estou tão feliz por não ser também. — Revirei os olhos e dei a Senhora Chrysanthe e Senhor Myron um sorriso torto que eu sabia que era mais relaxado do que um típico sorriso fae. — Eu acordo todas as manhãs cheia de gratidão por ser apenas metade fae! Imagino que é por isso que minha vida é tão boa quanto é - ou era. — Eu fiz uma careta. — Minha sorte mudou muito para pior nas últimas semanas – obviamente.

	Senhora Chrysanthe olhou para mim, sua mão congelada de onde ela roçou os dedos contra os crisântemos brancos enfiados em seu cabelo. — Você é uma idiota? — ela perguntou.

	— Não. Eu simplesmente não me importo com o que você pensa. Em absoluto. Ou nunca. — Eu pisquei para ela e levantei minhas mãos para executar uma versão brega de mãos de jazz.

	Senhora Chrysanthe ficou rosada de raiva. — Você vai merecer cada grama de miséria que tiver, — ela rosnou – não fiquei muito impressionada. Ela parecia mais uma gatinha sibilante do que o tigre raivoso que eu suspeito que ela estava mirando.

	— Uau, judiciosa, você é? — Eu bati minha bolsa no meu quadril enquanto fazia um show de olhar contemplativo. — Você já fez terapia? Porque eu sinto que um terapeuta poderia ter um dia de campo com todos os seus problemas de raiva.

	A fúria brilhou no rosto de Senhor Myron. — Você se atreve a insultar um membro da nobreza fae?

	Sim! Essa é a pergunta que eu queria!

	Eu a estudei com despreocupação praticada. — Você está dizendo que eu não deveria, quando você tentou insultar sua rainha? — Eu sorri bruscamente. - E note - eu disse tentei. Porque meu sangue humano nunca é algo que eu vou ter vergonha, ao contrário da minha metade fae.

	O lampejo de fúria de Senhor Myron ameaçava se estabelecer em seu rosto, e a multidão de seguidores havia se acalmado de raiva, mas foi Senhora Chrysanthe - praticamente tremendo de raiva - quem falou. — Você pode pensar que é inteligente, mas lembre-se de quem você governa. Nenhum de nós está intimidado por sua atitude - isso só serve para nos enfurecer ainda mais. Você não merece sua posição, nem é capaz de cumpri-la.

	— Você está certa —, eu concordei. — E, no entanto, as éguas noturnas me escolheram sobre todos vocês. O que isso diz sobre você?

	Um silêncio estrangulado caiu sobre nós – nem mesmo os lacaios fizeram barulho.

	Senhora Chrysanthe virou as costas para mim. — Myron, estamos indo! — Ela marchou pela multidão de seus seguidores, contornando a cerca e se juntando ao resto dos participantes da festa.

	Senhor Myron me lançou um olhar assassino, mas seguiu Senhora Chrysanthe e o resto do grupo.

	Suspirei feliz. — É divertido irritá-la.

	Indigo observou os nobres mimados partirem com um olhar especulativo.

	— O que é isso? — Eu perguntei.

	Ela fez uma reverência rápida. — Nada, Rainha Leila.

	Eu me reorientei, seguindo meu nariz em torno de alguns arbustos antes de ver o céu que era uma mesa de bufê recheada. — Não é nada - você parecia curiosa.

	— Eu estava meramente impressionada com sua coragem, Rainha Leila, — Indigo disse.

	— Minha coragem?

	— Também fiquei impressionada com sua conduta —, disse Skye. — Você estava calma, mas medida em suas respostas. A maioria teria ficado seriamente ofendida com as palavras de Senhora Chrysanthe.

	— Oh. Bem, não é como se ela tivesse dito algo que eu não esperava – ou qualquer coisa que valesse a pena ficar chateada. E além. — Peguei um prato e avidamente examinei a mesa. — Se eu tivesse um ataque, eu sabia que você me faria reler aquele livro sobre 'Boas Maneiras da Mandy', Skye. Você sabia que quase todas as linhas desse livro rimam? Parece um livro do Doutor Seuss dos seus pesadelos.

	— Eu nunca pediria para você reler, Rainha Leila, — Skye balançou a cabeça, e pela primeira vez desde que eu a contratei, eu vi os cantos de seus lábios se contraírem. — Eu gostaria que você lesse a sequência, que segue as aventuras de “Polido Paul'” e “Rude Randy”.

	Eu congelei, e mesmo o cheiro tentador de comida italiana não conseguiu me impedir de olhar para Skye com horror. — Você está me dizendo que há uma série desses livros?

	— Um para cada acidente possível, sim.

	Eu gemi. — Isso é horrível. Você deve contar a Chase, ele pode usá-los como punição para qualquer malfeitor. — Eu me virei para o bufê e prendi minha bolsa ao meu lado com o cotovelo enquanto tentava decidir o que fazer primeiro. Eu congelei quando olhei para o final da fila e vi o céu: a mesa de sobremesas.

	Peguei um cannoli, praticamente babando enquanto meu estômago roncava. — Abençoe o Paragon por sediar a festa aqui. — Fechei os olhos em preparação mental - por mais excitada que estivesse, não consegui engolir minha comida -, então dei uma grande mordida no cannoli. A crocância da massa enrolada e a doçura suave do recheio de creme eram deliciosas o suficiente para me fazer cantarolar em apreciação.

	E então eu senti o toque sussurrante da magia fae.

	Ah não.

	Minha garganta fechou, e eu não conseguia respirar.

	 

	 


CAPITULO DOZE

	Leila

	 

	Eu tentei abrir a boca para cuspir o cannoli, mas parecia que meus dentes estavam grudados.

	Foi encantado. O que eu faço?

	Deixei cair meu prato, e ele se estilhaçou no chão.

	— Rainha Leila? — Skye perguntou.

	Eu me atrapalhei com minha bolsa, rasgando-a e segurando-a de cabeça para baixo.

	A maça de urso caiu com um tinido, minha pulseira de prata caiu em cima dela.

	Caí de joelhos - meus pulmões estavam começando a queimar, e o recheio de creme doce estava derretendo na minha boca e pingando no fundo da minha garganta, mas eu não conseguia limpar minhas vias aéreas.

	— O que está errado? — Indigo perguntou.

	Peguei meu bracelete de berloques, então olhei para ele com horror.

	Eu não conseguia abrir minha boca, e eu precisava falar para ativar minha pulseira e lançar um feitiço de dissipação.

	Minha garganta entupiu. Meu coração batia como um tambor em meus ouvidos.

	— Rainha Leila? — Skye repetiu.

	Estendi a mão e agarrei a mão dela, então apontei do cannoli para minha boca.

	— …Eu sinto muito? — Skye franziu a testa, completamente confusa.

	— Algo está errado com a comida. — Indigo caiu de joelhos ao meu lado. — Ela não está falando.

	Skye, com a testa enrugada, torceu o anel que estava coberto com um diamante rosa e murmurou baixinho.

	A magia fae girava em torno do anel, rala, mas brilhante enquanto sugava a magia selvagem do ar e a transformava em algo que Skye poderia usar.

	Minha visão estava embaçada e preta nas bordas.

	Skye se agachou e estendeu a mão para mim.

	A sensação sussurrante da magia fae se intensificou, então desapareceu abruptamente, como se tivesse se partido.

	Abri a boca e cuspi o pedaço de cannoli, tossindo e engasgando enquanto tentava limpar a garganta e respirar sem inalar minha saliva.

	Vários longos momentos se passaram antes que eu finalmente conseguisse respirar fundo.

	— Obrigada —, eu gargarejei.

	— Feliz em ser útil. — Skye me observou com uma expressão preocupada enquanto ela e Indigo olhavam para o meu rosto.

	— Eu não posso acreditar! — Eu tossi e limpei minha boca. — Eu era quase Branca de Neve. Com um cannoli!

	Indigo estava agachada ao meu lado, seu rosto tenso de preocupação. — Vou pegar o Paragon.

	— Não! — Eu tossi novamente, fazendo uma careta com a nova sensação rouca na minha garganta. — Não —, eu repeti em um tom muito mais calmo. — Diga a Chase e tire essa comida e verifique, mas não conte a ninguém. 

	— Rainha Leila, alguém tentou matá-la em seu primeiro evento social oficial. Isso é muito sério —, disse Skye.

	— Eu sei, mas é também por isso que não podemos deixar ninguém saber. — Eu finalmente podia respirar o suficiente para que meu coração estivesse desacelerando, embora o ar ainda tivesse um leve sabor do recheio de creme doce.

	Eca. Eu não sei se vou conseguir comer outro cannoli novamente.

	— Meu primeiro evento, e minha Corte quase conseguiu me matar? — Eu balancei minha cabeça. — Não sei se é viável ter um bom relacionamento com minha Corte, mas esse tipo de abertura vai fazê-los pensar que sou uma presa fácil. Não, temos que agir como se isso não tivesse acontecido e ver quem fica com raiva como resultado.

	Indigo e Skye trocaram olhares.

	— Como desejar, Rainha Leila, — Skye disse lentamente.

	Eu balancei a cabeça e inclinei minha cabeça para trás – grata por poder respirar novamente.

	Eu pensei que estava levando isso muito a sério, mas acho que não a sério o suficiente. Eu não posso me esconder deles e deixá-los passar por cima de mim – ou eu nunca vou sobreviver a longo prazo. Mas o que eu posso fazer?

	Olhei para o meu bracelete de berloques. Praticar magia provavelmente seria minha melhor opção. Eu não sou nada boa nisso, mas se eu quiser sobreviver, vou precisar melhorar muito. De preferência boa o suficiente para fazer feitiços que não precisam de palavras para ativar, pois parece que vou precisar deles.

	Indigo se levantou e limpou a saia.

	— Mais uma coisa, — eu disse.

	Ela se curvou para mim. — Sim, Rainha Leila?

	— Eu não quero ouvir mais uma palavra sobre como meu chef está chateado —, eu disse. — Quase morri porque me arrisquei. Não vou me sentir envergonhada por ser proativa quando minha vida está em jogo.

	A testa de Indigo enrugou. — Eu sinto muito.

	Acenei com a mão e me levantei. — Está bem. — Eu sorri, tentando parecer pelo menos um pouco amigável. — Eu só não quero ouvir sobre isso de novo.

	Indigo curvou-se, então correu ao redor da cerca viva, desaparecendo de vista.

	Suspirei e escovei meu vestido, procurando por manchas de sujeira.

	Sobrevivi à minha segunda tentativa de assassinato. Agora eu só tenho que passar por essa festa sem deixar ninguém descobrir.
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	Chase provou que contratá-lo foi possivelmente uma das melhores ideias de todos os tempos.

	Ele lidou com tudo como um profissional e retirou a comida silenciosamente antes de instruir os garçons a reabastecer o bufê. Ele também puxou todas as imagens da câmera de segurança e embalou meu cannoli meio mastigado e enviou um de seu pessoal – um fae – com ele para ver se a magia usada poderia ser rastreada. Ele também acompanhou pessoalmente Skye, Indigo e eu, e fez tudo isso sem levantar suspeitas dos fae festeiros.

	— Você é uma jóia, Chase. — Eu levantei a garrafa de água – que ele me entregou fechada – para ele em agradecimento.

	Fazia cerca de duas horas desde que a festa começou. O quase encontro com a morte acabou com meu apetite, então os cheiros estavam realmente fazendo meu estômago revirar, mas eu estava grata pela água.

	Chase me deu um sorriso breve e profissional. — Eu faço o meu melhor, Rainha Leila, — ele disse antes de voltar a inspecionar a área.

	Estávamos sentados ao lado, sob os galhos de um salgueiro-chorão que me protegia dos fae que estavam parando para ver sua rainha meio humana.

	Felizmente, eles ficaram desinteressados por mim e agora estavam ocupados conversando entre si. Senhor Linus estava rindo com um grupo de faes um pouco mais velhos, enquanto Skye estava se misturando com alguns dos senhores e senhoras menos hostis que eu poderia realmente ter uma chance de fazer amizade. Eu disse a Indigo que ela poderia ir comer, então éramos apenas Chase e eu no momento... até que o Paragon apareceu.

	— Leila – aí está você! Como você pode se esconder aqui quando esta festa é toda para você? — Ele empurrou os galhos para o lado e olhou para mim. — Vem vem. Eu tenho alguém que eu quero te apresentar!

	O Paragon estendeu a mão e, quando a peguei, ele me puxou da cadeira.

	— Quem poderia ser deixado para me apresentar? — Eu obedientemente o segui pela multidão. — Conheci tantas pessoas que Skye se sentiu segura em me deixar em paz.

	— Ahh, sim, sua administradora é muito diligente – eu queria mencionar a você que ela foi uma boa escolha. Oh meu Deus, desculpe, Afrodite! — O Paragon, na ponta dos pés para ver acima de todos os convidados, quase tropeçou em um arbusto, mal evitando a tempo de salvar seu gato de ser cutucado.

	Ele cambaleou ao redor do arbusto, tentando recuperar o equilíbrio. — Ah-há! Aí está você, Senhor Dion... — Ele parou abruptamente, tendo interrompido uma conversa.

	Dei a volta no Paragon, imaginando o que poderia tê-lo feito parar, e tive certeza de que meu coração caiu até o pé esquerdo.

	O Paragon abriu caminho para dois senhores fae que estavam de pé ao lado de uma das lanternas decorativas, bebendo bebidas em cálices de cristal.

	Um senhor era classicamente bonito com cabelo vermelho carmesim que foi cortado curto, mas parcialmente coberto pelo chapéu preto que ele usava. Seu estilo de moda era mais humano - embora seu terno de tweed preto combinando com o chapéu fedora tivesse um toque mais vintage do que moderno. Se toda a memorização do meu nome me serviu corretamente, o nome dele era Senhor Dion.

	Mas o senso de moda de Senhor Dion só chamou minha atenção por um momento. Porque o segundo senhor fae não era outro senão Senhor Rigel, o Espectro.

	O Paragon fez o barulho de um balão vazando ar.

	Posso me esquivar? Tenho certeza que os livros de boas maneiras de Skye não aprovariam, mas conversar com um assassino confirmado que tentou me matar não parece bom para minha saúde. Talvez tenha sido ele quem enfeitiçou a comida?

	O senhor ruivo ficou mais ereto quando viu o Paragon. — Paragon — Ele sorriu - um sorriso desarmante travesso com um brilho que iluminou seus olhos. — Vejo que você voltou.

	— Sim, e eu provavelmente não teria se soubesse que você pretendia conversar com outra pessoa, — o Paragon disse. — Rainha Leila, por favor, permita-me apresentá-la a Senhor Dion. — Ele colocou seu corpo entre mim e Rigel, mas ele era mais baixo e mais magro que o senhor fae magro, então ele não bloqueou muito da minha visão.

	— Rainha Leila, é um prazer conhecê-la. — Senhor Dion sorriu galantemente. Ele pegou minha mão e – como um príncipe de um livro de histórias – beijou meus dedos.

	Parece romântico, certo? Eu não posso dizer que gostei, considerando que eu quase fui derrotada como uma princesa de conto de fadas apenas algumas horas antes. Eu ficaria feliz em deixar o príncipe encantado e as maçãs/cannoli envenenadas nos livros, por favor, obrigada.

	— Boa noite, Senhor Dion. — Falei mais devagar para ganhar algum tempo para lembrar o que Skye me contou sobre ele.

	Eu não precisava me incomodar porque o Paragon se encarregou de contar sua história pessoal. — Senhor Dion é o orgulho da Corte Noturna! — ele disse. — Ele administra um escritório de advocacia em Magiford que serve tanto sobrenaturais quanto humanos, frequentou uma universidade humana e é o chefe de sua família desde que seu pai faleceu há alguns anos. 

	Por que o Paragon parece ser um pai orgulhoso?

	— Você é um advogado? — Eu perguntei.

	Senhor Dion riu — um som contagiante. — De fato, eu sou. Você terá que desculpar meu orgulho, mas ouso dizer que sou habilidoso nisso, já que herdei o jeito fae com as palavras.

	— Eu posso imaginar.

	— Oh, por favor, deixe-me apresentá-la ao meu amigo íntimo, Senhor Rigel. — Senhor Dion olhou para o Espectro com um sorriso pesaroso.

	Hoje Senhor Rigel ainda estava usando botas pretas, mas para dar um toque especial para a ocasião ele mudou para calças cinza e uma camisa preta de manga comprida.

	Sim, a variedade de cores em seu guarda-roupa era impressionante.

	Meu sorriso provavelmente mostrou mais dentes do que o necessário. — Ahh, sim, Senhor Rigel, não é? É um prazer conhecê-lo oficialmente.

	— Rainha Leila. — Senhor Rigel tomou um gole de sua taça extravagante. — É notável finalmente ser apresentado a você.

	— Ah, tenho certeza. Nosso primeiro encontro foi uma surpresa. — Eu sorri para o homem que tentou me matar e fiquei tentada a dizer a ele que não era tão exclusivo de um clube quanto ele poderia pensar, mas eu não estava falando sobre nada. Especialmente para ele!

	— Para todas as partes envolvidas. — Senhor Rigel olhou para mim por cima da borda de sua taça, seus olhos negros ainda tão sem alma quanto em nossos encontros anteriores.

	— E você é amigo de Senhor Dion? — Eu perguntei.

	Senhor Rigel deu de ombros, mas Senhor Dion jogou um braço sobre seus ombros. — Claro que somos! Somos amigos desde crianças. — Ele piscou para mim. — Esses encontros sociais são terrivelmente chatos se você não tem ninguém com quem beber. Mas com você como nossa rainha, espero que isso mude.

	Senhor Rigel girou sua taça. — Provavelmente em mais de uma maneira.

	— Sabe, Senhor Rigel, sua visão positiva e alegre é absolutamente inspiradora! — Eu borbulhei, parecendo animada e alegre só porque eu sabia que iria irritar o assassino.

	Ei, se eu estivesse presa falando com ele e fazendo o relógio passar da minha vida, pelo menos eu iria me divertir fazendo isso!

	— E você parece ter uma opinião notavelmente mudada sobre mim desde o nosso primeiro encontro.

	— Como eu te disse da última vez que conversamos, você não é mais a coisa mais assustadora com a qual eu tenho que lidar.

	O Paragon tinha chupado o pescoço em seus ombros enquanto nos observava ir e vir, mas aparentemente ele teve o bom senso de interromper, porque ele pulou para frente. — Eu contei a Senhor Dion sobre sua predileção pelas éguas noturnas, Leila.

	— Sua devoção a elas é admirável. — O sorriso e a voz agradável de Senhor Dion eram um forte contraste com seu amigo mortal. — Ouvi dizer que você está vendendo todos, menos um garanhão de sol?

	— Sim. Fax vai ficar – as éguas noturnas gostam incrivelmente dele, — eu confirmei.

	— Senhor Dion ama todos os tipos de animais! — o Paragon se gabou. — Ele é muito atencioso com as criaturas.

	Tomei um gole da minha garrafa de água enquanto observava o Paragon. — Eu vejo.

	Ele soa como um casamenteiro de bairro - espere... é isso que é isso? Ele quer que eu escolha Dion como meu marido?

	— Caso você não esteja acompanhando, ele é um senhor fae, um advogado com uma prática de sucesso, ele ama animais, ele é solteiro e é bonito! Que pegadinha, né? — O Paragon piscou para mim.

	Uau. Ele certamente não está tentando ser sutil sobre isso.

	Tomei outro gole da minha água para não ter que responder.

	Senhor Dion riu. — Você não pode falar sobre mim assim, Paragon, ou ela vai ter tantas expectativas para mim que eu nunca vou poder atendê-las. — Ele abriu aquele sorriso dele. — E eu nunca gostaria de decepcionar a rainha Leila.

	Ahhh, ele está nisso.

	Olhei para Senhor Rigel e fiquei surpresa ao ver que seus olhos podiam conter algo além da morte: tédio.

	Seus olhos ainda eram de um preto insondável, mas o olhar sem alma havia desaparecido devido ao tédio óbvio que cintilava em seu rosto.

	Isso é algo para guardar e lembrar mais tarde.

	— Você parece uma pessoa muito inspiradora, Senhor Dion. — Terminei minha água porque a estava usando como uma tática de atraso para falar, então procurei um recipiente de reciclagem.

	— Nem um pouco, rainha Leila. — Senhor Dion gentilmente pegou minha garrafa de mim, seu sorriso devastador. — Eu simplesmente amo minha Corte e desejo o que é melhor para ela.

	E é por isso que ele está disposto a ficar sobrecarregado com uma meio humana. Tentei sorrir de volta, mas um pouco da minha amargura pode ter vazado. Acho que não posso reclamar. Ele realmente tem sido decente, e eu não acho que o Paragon o recomendaria assim se ele não tivesse um histórico disso. Eu esperava ser capaz de evitar pensar sobre a parte necessária do casamento deste trabalho por pelo menos mais algumas semanas, no entanto.

	Abri a boca, com a intenção de dizer alguma coisa, quando alguém se chocou contra mim.

	— Paragon, — Senhor Linus demorou. — Eu te disse, não arraste minha filha para reuniões secretas sem mim! Quem sabe em que tipo de coisa você a envolveria? — O fae de cabelos escuros olhou para Senhor Dion e Senhor Rigel com suspeita. — Ah! — Ele apontou para Senhor Rigel. — Viu?

	Está 100% confirmado. Senhor Linus é um cabeça-dura.

	— Eu lhe disse claramente, Senhor Linus, que você não deve se referir a mim como sua filha. — Acho que Senhor Dion e Senhor Rigel não podiam ouvir meus dentes estalando enquanto eu os rangia, mas o Paragon deve ter ouvido pelo olhar arregalado que me lançou.

	— Ah, elegante. Sim, Saul é seu pai, mas você ainda é minha filha, ou não estaríamos aqui! — Senhor Linus disse.

	— O nome dele é Paul.

	— Sim, minhas desculpas, Paul. Entendi! Vou me lembrar da próxima vez. — Ele sorriu para mim, nem um pouco repreendido, então se virou para Senhor Dion. — Já que todo mundo aqui é um chato, o que você diz, Senhor Dion, para um jogo de cartas? Talvez uma pequena aposta, para tornar as coisas interessantes?

	Eu vou matá-lo.

	Eu levantei minha bolsa e considerei espancá-lo ou sacar minha lata de maça de urso. — Senhor Linus.

	O senhor fae olhou culpado para mim. — Opa. Desculpe, filha. Eu vou me comportar. — Ele balançou a cabeça levemente, fazendo o rabo de cavalo que ele mantinha o cabelo escuro amarrado para trás sobre o ombro. — Assim. Sobre o que estamos conversando?

	Minha garganta doía enquanto eu sorria para Senhor Dion. — Foi um prazer conhecê-lo, Senhor Dion. Mas parece que Senhor Linus e eu precisamos encontrar minha administradora.

	— Claro, Rainha Leila. — Senhor Dion curvou-se ligeiramente. — Estou ansioso para encontrá-la novamente.

	Olhei para Senhor Rigel. — Na próxima vez que você decidir visitar a mansão, Senhor Rigel, eu agradeceria se você usasse um sino ou algo assim.

	— Vou manter isso em mente.

	Agarrei Senhor Linus pelo braço e o arrastei para longe da dupla.

	— Por que vamos encontrar Skye? — Senhor Linus perguntou. — Ela é uma garota simpática, mas me parece um pouco apropriada demais para uma boa festa. Torna as coisas chatas.

	— Nós vamos encontrá-la porque você precisa de uma babá —, eu rosnei.

	— Você sabe, — o Paragon disse, me surpreendendo porque eu não tinha percebido que ele nos seguiu. — No dia em que você foi feita rainha, Killian me disse que você tinha coragem, mas me sinto melhor agora. Você tem o espírito fae bem!

	Tanto Senhor Linus quanto eu franzimos o cenho para o fae excêntrico.

	— Você vai se sair muito bem, — ele previu. — Basta considerar Senhor Dion como seu parceiro de casamento, ele é um dos poucos intocados e bons. — Ele acenou para nós e desapareceu no meio da multidão.

	Minha cabeça começou a doer, além da minha garganta. Fraca, eu cedi. — Chase?

	— Sim, Rainha Leila? — O lobisomem saiu das sombras, seus olhos amarelos brilhando na penumbra.

	— Onde está Skye?

	— Por aqui, rainha Leila.

	— Obrigada. — Eu segui meu diretor de segurança, nomes e informações rolando pelo meu cérebro com cada fae que eu passava.

	Isso resolve. Alguém tentou me matar esta noite, estou sendo preparada para um casamento arranjado, e Senhor Linus é irritante!

	Amanhã, aconteça o que acontecer, vou pegar um café!
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	— Estou feliz que tenha corrido bem, querida!

	Eu balancei meu telefone para a minha outra mão enquanto olhava para a baía que Crepúsculo havia tomado. Ele estava escondido na parte de trás, mas quando me viu, levantou as orelhas e atravessou um raio de sol da clarabóia para me alcançar. — Sim eu também. Eu pensei que com certeza haveria uma briga – eu meio que esperava que Senhor Linus levasse um soco. Mas o pior que alguém fez foi zombar um do outro.

	Dei um tapinha no pescoço de Crepúsculo e ignorei a pontada da minha consciência.

	Eu tinha decidido não contar a mamãe ou papai sobre o atentado contra minha vida. Isso só iria preocupá-los, e por toda a sua investigação, Chase e seu povo não foram capazes de descobrir com certeza quem tinha enfeitiçado a comida. Aparentemente, o bufê estava fora do alcance das câmeras do restaurante, e eles não foram capazes de identificar a magia – embora tenham confirmado que o feitiço foi personalizado apenas para mim. Não era perigoso para ninguém comer.

	Opa! Certo?

	— Um segundo, querida. O que? — Mamãe gritou diretamente ao telefone. — Oh! Sim! Paul disse que você estava linda, e obrigada por nos enviar uma foto sua em seu vestido.

	— Claro! — Desci o estábulo, parando para acariciar Fax, já que ele estava com a cabeça pendurada sobre a porta da baia. — Eu provavelmente deveria ir, no entanto. Te amo mãe.

	— Também te amo querida! Adeus!

	A chamada desligou, e eu coloquei meu telefone no bolso de trás da minha calça jeans, então parei na frente da baia de Cometa para beijar a égua em seu focinho áspero. — Ok, estou fora. Eu só queria checar vocês, amores, para ter certeza de que todos estão bem.

	Fiz uma rápida varredura visual nos estábulos - todos os garanhões do sol haviam sumido agora, exceto Fax, obviamente. Minhas seis éguas noturnas reivindicaram baias assim que abriram, mas as minhas não foram as únicas éguas noturnas, porque nos últimos dias surgiram novas éguas noturnas. Agora, estávamos até doze.

	Eu fiz meu caminho de volta pelo corredor do estábulo, parando quando Eclipse balançou a cabeça convidativamente para mim. — Chase? — Chamei meu diretor de segurança — ele estava falando em tom baixo com Dawn, mas quando chamei ele se virou para mim com movimentos muito precisos e nítidos.

	— Sim, Rainha Leila?

	— Já podemos sair? 

	Para comemorar a vitória de sobreviver ao meu primeiro encontro social - e porque Skye e Indigo tiveram o dia de folga - eu estava saindo desse lugar para perseguir o mais valioso dos objetivos: café.

	Especificamente, café no meu café favorito em Magiford, que era de propriedade humana e administrado por humanos, então eu estaria segura pedindo lá. É por isso que a segunda parte do meu plano era comprar o meu peso em sanduíches de café da manhã.

	Eu estava cansada de comer carne seca, barras de proteína, frutas e vegetais crus. Ficava cansativo depois da segunda semana.

	Mas eu não podia mais sair sozinha, então pedi para Chase vir comigo. Eu esperava que ele fosse um fã de café - sem dados, eu ainda era a única amante de café na minha mansão - mas ele concordou em vir comigo de qualquer maneira.

	Chase curvou-se ligeiramente. — Vou notificar Azure para parar o carro na frente...

	Eclipse relinchou e bateu em sua porta, fazendo as dobradiças rangerem ameaçadoramente.

	— Ei, ei, o que há de errado? — Eu suavemente acariciei seu pescoço enquanto ela empurrava sua cabeça em meu peito.

	Como ela parecia bem, comecei a me afastar.

	Desta vez Eclipse e Solstício relincharam – seus chamados altos e penetrantes e nada parecidos com cavalos.

	Chase os estudou pensativamente, ligeiramente inclinando a cabeça de uma maneira muito parecida com um lobo.

	Dawn esfregou as mãos e perguntou com uma voz carregada de tensão: — Você acha que elas querem ir com você?

	— Não! — Eu ri. — Por que as éguas noturnas iriam querer ir comigo tomar café?
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	Enfim, eles queriam ir comigo tomar café.

	Cerca de meia hora depois, eu estava montada em Eclipse, apertando os olhos mesmo usando óculos escuros, enquanto estudava Solstício – que estava sem cavaleiro, mas usava um cabresto de couro para nosso passeio – e Chase – que estava montando Fax.

	O capacete que peguei emprestado de Dawn estava apertando um pouco minha cabeça, e tudo parecia um pouco estranho. Eclipse era tão magra que a sela estava diferente nela, mas seus movimentos eram muito mais suaves do que eu tinha me preparado.

	— Temos certeza de que isso vai funcionar? — Eu perguntei.

	— Com certeza, Rainha Leila. — Dusk alimentou Solstício com um pedaço de cenoura. — Uma das razões pelas quais as éguas noturnas são reverenciadas é por causa de sua habilidade de fazer seus próprios portões faes. Elas podem entrar no Reino da Noite e depois criar outro portão para deixá-lo cair direto no reino humano. Você só precisa pensar onde quer que o novo portão a deixe cair.

	— Sim, mas por mais que eu ame minhas belezas, não sei se elas vão lidar bem com todos os barulhos e visões do centro de Magiford. — Olhei nervosamente para Eclipse, que estava de pé placidamente.

	Dusk roçou uma folha que estava caindo sobre seu olho direito de volta em seu cabelo. — Vai ficar tudo bem, Rainha Leila.

	— Eu não quero que elas façam um portão para o café e depois se assustem porque ouvem uma buzina de carro —, eu disse.

	Dawn se juntou ao irmão, e os dois ficaram ombro a ombro. — Na verdade, rainha Leila, a época em que as éguas noturnas eram mais propensas a... se expressar é quando você montou Eclipse pela primeira vez. — Ela olhou do Solstício para o Eclipse, então acrescentou: — Eu não acredito que Dusk ou eu tenha visto alguém montar nas éguas noturnas desde que éramos crianças.

	Isso explica por que eles estavam nervosos quando eu pulei pela primeira vez.

	— Eles têm vida longa, foram montados em batalhas e vagaram pelo reino humano à vontade na última década —, disse Dusk. — Eles vão ficar bem.

	Eclipse balançou o rabo e Solstício descansou o queixo no meu pé.

	— Ok. Acho que vou ter que acreditar neles. — Eu me virei na sela para oferecer um sorriso a Chase. — Você está pronto para isso?

	Chase sorriu, ele se afrouxou um pouco desde que pulou no Fax. — Sim, Rainha Leila.

	Felizmente, Chase já sabia andar a cavalo - não me pergunte como isso aconteceu, porque Chase não me contou na briga de preparar os cavalos - e Dusk e Down me garantiram que Fax poderia ter uma criança gritando no pescoço que o plácido castrado não reagiria.

	— Certo. — Eu me concentrei, então olhei para o pescoço ossudo de Eclipse. — Então... Eclipse... você quer fazer a coisa?

	— Fazer a coisa? — Dawn repetiu, parecendo chocada com minhas palavras impressionantes.

	— Eu não sei como chamar isso...

	Eu me interrompi quando senti magia – não a sensação sussurrante, mas pegajosa da magia fae, mas a mesma magia que senti quando conheci as éguas noturnas e elas pressionaram seus focinhos contra minha têmpora. Era fraca, mas forte — como a luz de uma estrela distante.

	Um zumbido – que pode ou não ter me lembrado vagamente de um sabre de luz – fez o ar pulsar, diante de um arco de pedra e portão de metal idêntico ao do jardim montado à nossa frente.

	A porta se abriu, revelando o interior preto enevoado.

	— Ah. sim. Isso não parece uma má ideia, — eu disse enquanto Eclipse caminhava em direção à porta.

	Eu me virei apressadamente na sela para me dirigir a Dusk e Dawn uma última vez. — Eu tenho meu celular. Eu ligo se precisar que vocês venham nos buscar com o trailer!

	— Pense onde você quer ir, — Dawn me incentivou.

	— Ok! — Olhei para frente e pensei no King's Court Café.

	Atravessar o portão em Eclipse foi uma experiência muito mais agradável do que quando o Paragon me enviou sozinha.

	Eu não experimentei aquela sensação terrível de não saber o que era para cima ou para baixo. Sentada nas costas de Eclipse com minhas pernas pressionadas em seus lados, eu podia sentir seu calor e a sela de couro.

	A escuridão continha mais redemoinhos de azul e roxo, e em vez de luz passando, quando olhei para fora, juro que vi estrelas brilhando em um lindo oceano.

	E então Eclipse entrou no Reino da Noite, nos levando para um campo gramado ao lado do castelo em ruínas.

	Pense no King's Court Café, pense no King's Court Café!

	Eu rapidamente voltei meus pensamentos para o café agradável e fofo – tomando o cuidado de imaginar o prédio do café e dirigir, porque eu não queria que as éguas noturnas nos jogassem dentro do café.

	King's Court aceitava animais de estimação, mas eu tinha certeza de que o convite não se estendia aos cavalos dentro do café.

	Eclipse me deu cerca de dois segundos para respirar o ar frio, mas viciado, da noite do Reino da Noite antes de encaixar outro arco de pedra no lugar na nossa frente.

	Mais estrelas e nuvens, e saímos, entrando no estacionamento que o King's Court Café dividia com os prédios próximos.

	— Uau. — Pisquei - meus olhos lutavam para se ajustar à loucura de passar da luz para a escuridão e de volta à luz novamente. — Aquilo foi um passeio.

	Virei Eclipse em um círculo e estiquei meu pescoço enquanto olhava ao redor.

	Sim, estávamos bem no centro.

	King's Court recebeu o nome da pequena rua lateral em que se agachava, King's Court Drive. Ficava na esquina da Main Street, que era o coração e a alma de Magiford. Deste ângulo, você podia ver Royal Beach – um pequeno espaço verde e uma pequena praia pública que a cidade mantinha junto com o calçadão que circundava quase todos os dois lagos que ficavam ao longo da Main Street.

	O lago mais próximo, Fairy Lake – e não, eu não estou inventando isso, esse é realmente o nome do lago – brilhava ainda mais sob o sol intenso do verão.

	Eu podia sentir o cheiro dos doces da padaria de estilo francês a apenas algumas portas, e mesmo que fosse no meio da manhã, a sorveteria tinha um fluxo constante de clientes entrando e saindo.

	Um carro com um pedalinho amarrado ao teto diminuiu a velocidade quando viu Eclipse e eu.

	Acenei e tentei parecer o mais indiferente possível – o que percebi que poderia não ser convincente considerando que eu estava sentada em cima de um cavalo fae de aparência assassina.

	Ouvi o zumbido totalmente não-um-sabre de luz atrás de mim, e virei Eclipse em um círculo bem a tempo de ver Chase, Fax e Solstício emergirem do portão, que se fechou atrás deles e desapareceu com magia.

	— O que você acha? — Eu perguntei a Chase.

	Ele examinou nossos arredores. — Não acredito que haja ameaças, mas permanecerei vigilante.

	— Não, eu quis dizer de Magiford!

	— Oh. É suficientemente turístico para manter uma economia local saudável.

	Eu estava prestes a bater com a mão no meu rosto, mas o lobisomem sério continuou.

	— Em casa, tivemos que investir pesadamente para tornar nossa cidade um destino turístico popular para manter uma cidade saudável e feliz. Estou feliz que Magiford tenha feito o mesmo. Seus esforços mostram – a cidade é bastante adorável.

	— Sim, eu sempre amei viver perto de Magiford, — eu concordei. — Mas serei a primeira a admitir que há alguma manipulação em jogo. Como é o centro sobrenatural do Centro-Oeste, o Claustro da Cúria gasta muito dinheiro ajudando a manter o centro da cidade – acho que é para que eles possam manipular um pouco as coisas e mostrar como as coisas são bonitas e perfeitas quando os humanos convivem com os sobrenaturais. Mas é um lugar divertido para se viver.

	Dois carros quase colidiram na nossa frente porque os motoristas estavam boquiabertos com Solstício, Eclipse e Fax. Os pedestres pararam e pegaram seus celulares - provavelmente tirando fotos nossas.

	É melhor eu ir - não tenho certeza se fui liberada pelo Claustro da Cúria para desfilar as éguas noturnas no centro, de qualquer maneira.

	— Ok, eu vou pegar meu café. Tem certeza de que não quer nada, Chase?

	Chase de alguma forma conseguiu se curvar, mesmo nas costas de Fax. — Sim, Rainha Leila.

	— Certo, ótimo. Eu já volto - vamos, Solstício!

	A King's Court Drive estava felizmente vazia, então Eclipse e Solstício puderam andar ombro a ombro, seus cascos prateados batendo na calçada.

	Levantei-me brevemente nos estribos para tirar minha carteira do meu jeans, então parei os pesadelos em um alto-falante.

	O alto-falante estalou, antes que uma voz me cumprimentasse. — Bem-vindo à Corte do Rei—que diabos!

	A voz foi cortada brevemente, mas continuou, um pouco abafada.

	— Rhonda! Rhonda, temos um cavaleiro do apocalipse no drive thru!

	Oohhh, isso mesmo - eu esqueci que eles têm uma câmera apontada para o drive-thru.

	— Na verdade, eles são cavalos fae realmente raros chamados de éguas noturnas! — Tentei parecer mais amigável enquanto acenava para a pequena câmera que estava apontada para nós.

	— Chamá-los de éguas noturnas não soa muito melhor do que um cavaleiro do apocalipse. Parece que eles podem te matar enquanto você dorme —, disse o funcionário do café desconfiado.

	— Ahhh…

	— Seus amigos Pestilência, Guerra e Fome estão tomando sorvete na rua? 

	— Meu amigo está montando o garanhão do sol na frente do café.

	— O que? Onde o que? — O alto-falante tocou com o volume que o funcionário gritou. — Temos um cavalo anjo na frente e cavalos demoníacos no drive-thru! É isso, o mundo vai acabar. Eu sabia que deveria ter me candidatado para trabalhar no estande de caiaque! 

	— Seus nomes são Eclipse e Solstício. — Eu me enrolei no pescoço de Eclipse, dando-lhe um meio abraço.

	— Nomes bonitos não mudam o fato de que eles parecem ter saído de uma daquelas pinturas surrealistas bagunçadas. 

	Sentei-me direito. — Ei, isso é mau - eles são adoráveis!

	— Mmhmm, tão adorável quanto tubarões. 

	Uma nova voz estalou no alto-falante. — Landon, o que você está gritando? 

	Mesmo que o orador tenha mutilado horrivelmente a voz, eu ainda a reconheci. — Oi Rhonda! — Acenei novamente para a câmera.

	King's Court era meu café favorito em Magiford, e quando eu estava na faculdade eu parava uma vez por semana enquanto ia para as aulas. Foi assim que conheci Rhonda, a proprietária.

	— Dê-me isso. — Houve outro estalo alto, e a voz de Rhonda estava mais alta e mais clara. — Leila, faz muito tempo! Eu vi o artigo no boletim informativo do Claustro da Cúria que você foi nomeada Rainha da Corte Noturna. 

	— Artigo? — Eu distraidamente dei um tapinha no ombro de Eclipse quando ela balançou a cabeça, livrando-se de uma mosca e sacudindo as rédeas.

	— Sim, falava sobre como você foi escolhida e que você era uma garota local e uma das nossas. Eles tinham uma de suas fotos do ensino médio com ele. 

	— Minhas fotos do ensino médio? Devo parecer que tenho uns dez anos!

	— Achei o aparelho um charme.

	Eu gemi e abaixei minha cabeça – fale sobre uma maneira de causar uma boa impressão.

	Rhonda riu. — O que posso conseguir para você, Sua Majestade? 

	— Sem provocações, Rhonda, não aguento hoje. Eu quero o meu habitual de verão - um latte de caramelo gelado médio com chantilly. E então dois sanduíches de bacon e ovo no café da manhã – não, três.

	— Ok. Algo mais? 

	Olhei para Solstício.

	Mesmo que ele estivesse apenas com seu cabresto e ele não estivesse amarrado a mim ou Eclipse, ele estava sendo um garoto perfeito, parado e alinhado com Eclipse. Era muito fofo porque ele a diminuía com seu tamanho enorme.

	— Vocês ainda vendem frutas frescas?

	— Sim! 

	— Vou pegar três maçãs então. E faça aqueles quatro sanduíches de ovo com bacon.

	— Entendi. Se você for até a janela, Landon pagará sua conta e fará seu café com leite. Eu vou pegar seus sanduíches. 

	— Ok, obrigada!

	Meu estômago roncou quando meus pesadelos foram educadamente até a janela, e eu pensei em adicionar um quinto sanduíche ao meu pedido, mas por mais faminta que eu estivesse, eu provavelmente não conseguiria comer mais do que três. O último era para Chase – mesmo que ele não quisesse nada, eu me sentiria terrivelmente culpada comendo na frente do lobisomem.

	— Landon —, um adolescente desengonçado com uma espessa camada de sardas e cabelos loiros brilhantes que saltavam em topetes rebeldes, estava esperando por mim na janela.

	Ele estreitou os olhos enquanto abria a janela. — Eles não são cavalos zumbis, são?

	— Eles realmente são cavalos fae – eles podem fazer magia, — eu disse.

	Eclipse – sorriu- para o menino, o que envolvia puxar os lábios para trás e revelar dentes que eram muito irregulares – e muito numerosos – para pertencer a um cavalo normal.

	Landon pegou meu cartão de crédito de mim. — Mmmm. Eles podem fazer magia da morte, eu aposto. — Ele passou pela máquina e me devolveu. — Você é uma monarca fae – a nova Rainha da Noite?

	— Sim.

	— Então o que você está fazendo pegando um café com leite e comida de um café humano? — ele perguntou.

	— Landon, — Rhonda rosnou de dentro do café.

	Landon encolheu os ombros, mas eu ri. Ele desapareceu de vista por um minuto, então reapareceu, segurando um pequeno saco de papel marrom e meu café com leite gelado. — Três maçãs para seus cavalos demoníacos e cavalo anjo.

	— Landon, — chamei antes que o adolescente pudesse se afastar novamente. — Estou pegando meu café com leite aqui porque os faes não bebem café – não há nenhum na minha nova casa.

	Os olhos de Landon se arregalaram. — Nem mesmo uma cafeteira?

	Tomei um gole do meu café com leite e cantarolei de prazer com a bebida levemente amarga com uma doçura cremosa. — Nem mesmo café instantâneo.

	Landon fez um barulho de engasgo. — Minhas desculpas, minha rainha! Pare com seus cavalos demoníacos a qualquer momento - posso fazer de você minha bebida especial. Eu chamo de Toda Noite!

	Eu ri, e notei que Chase tinha dirigido Fax para o lado do prédio para que ele pudesse ficar de olho em mim.

	Eu acenei para ele, então quase me bati com minha bolsa de maçã quando vi as pessoas descaradamente tentando tirar selfies com ele e tive que engolir minha risada.

	Realmente, eu não podia culpar os humanos.

	Nós, sobrenaturais, nos esforçamos muito para não invadir muito publicamente o reino humano - queríamos que eles pensassem que éramos seguros e não uma ameaça.

	A desvantagem disso era que eles não viam muitos vampiros, lobisomens ou outros sobrenaturais, e eles não conseguiam experimentar coisas divertidas como acariciar um garanhão do sol.

	Eu gostaria que pudéssemos mudar isso.

	— Eu tenho seus sanduíches de café da manhã aqui, Leila. — Rhonda passou por Landon, passando-me um segundo saco de papel. — Eles estão tratando você bem em sua Corte?

	Fiz malabarismos com meus sacos e café com leite. — Provavelmente tão bom quanto se poderia esperar.

	Rhonda franziu a testa. — Isso não parece encorajador.

	Dei de ombros. — São os faes.

	Ela apertou os lábios ligeiramente e cruzou os braços sobre o peito formidável. — Talvez, mas você é você. — Ela piscou. — Dê a eles todos os problemas que você tem, garota.

	— Vou tentar.

	Rhonda gargalhou. — Você vai ganhar, — ela previu. — Eles vão se arrepender do dia em que cruzarem sua adorável nova rainha.

	Eu ri enquanto empurrava Eclipse para uma caminhada. — Obrigada, Rhonda.

	— Claro - e se alguém perguntar, diga que seu café favorito é o King's Court!

	— Naturalmente! — Eclipse e Solstício atravessaram o estacionamento, parando quando eu os parei um pouco diante de Chase e Fax.

	— Eu te trouxe um sanduíche de café da manhã, Chase. — Segurei o saco e a balancei um pouco.

	— Eu disse que não precisava de nada. — Chase observou uma mulher que estava tentando tirar uma foto dele e cutucou Fax para que o garanhão do sol virasse as costas para a senhora.

	— Sim, mas você é um lobisomem. Você está sempre com fome. Além disso, eu ia me sentir culpada comendo na sua frente. Devemos voltar para casa?

	— Sim.

	— Hum, desculpe-me? — Surpresa, olhei para baixo, onde encontrei duas garotas em idade universitária paradas na calçada. — Podemos tirar uma foto com você?

	Pisquei surpresa – imaginei que elas iriam querer a foto de Chase, mas não a minha. — Hum... certo?

	— Obrigada! — A porta-voz dos dois se virou e segurou o telefone enquanto a dupla se arrumava para que elas estivessem no quadro junto com Eclipse e eu.

	— Você é uma guerreira fae, certo? — a segunda garota perguntou ansiosamente.

	— Não, nada disso, — eu disse.

	— Ela é a Rainha Leila da Corte Noturna, — Chase disse.

	Ambas as meninas olharam para mim com o queixo caído. — Você é uma rainha?

	— Relutantemente, sim. — Tentei dar à dupla um sorriso alegre.

	— Oh uau - estamos tirando nossa foto com a realeza! — a tagarela gritou.

	— Sorriso! — a outra disse.

	Assim que terminaram, elas me agradeceram, fizeram algumas reverências adoravelmente ruins que ainda eram melhores do que qualquer coisa que eu pudesse fazer, e estavam a caminho.

	— Isso foi divertido —, eu disse enquanto viramos os cavalos de volta para o estacionamento, preparando-nos para voltar para casa. — Gostaria que mais do meu papel como rainha envolvesse coisas divertidas como essa.

	— Em uma semana você estará participando de um passeio em toda a Corte, — Chase apontou.

	— Sim, mas não é a mesma coisa. — Suspirei, e meu estômago aproveitou aquele momento oportuno para roncar.

	Chase olhou na direção do meu estômago. — Talvez devêssemos ir para casa.

	— Isso parece ótimo. — Arrumei meus sacos, tentando equilibrá-los na sela, segurar meu café com leite e segurar as rédeas com uma mão. — Mas enquanto eu tenho você sozinho, eu queria te pedir um favor.

	Um favor, essas eram palavras perigosas para dizer a um fae. Favores significavam pequenas mudanças de poder, e os fae eram famosos por serem capazes de manipular algo pequeno – como responder a uma simples pergunta – em algo tão grande quanto uma dívida de sangue se você não fosse cuidadoso.

	Já que Chase era um lobisomem, ele era o único sobrenatural da minha equipe com quem eu me sentia confortável falando assim.

	Chase olhou para mim, seus olhos dourados brilhando. — Eu sou seu para comandar.

	— Eu gostaria que você investigasse Senhor Linus, — eu disse. — Eu sei que você olhou para ele quando ele veio pela primeira vez para a mansão, mas eu quero saber mais. Especificamente, quero saber a quem ele deve dinheiro.

	Chase assentiu. — Sua dívida é uma responsabilidade perigosa.

	— Exatamente —, eu disse. — Uma que eu gostaria de resolver o mais rápido possível.

	— Vou dar uma olhada.

	— Obrigada, Chase. Eu agradeço.

	— Claro. — Ele curvou-se ligeiramente ainda a cavalo, e seus olhos se demoraram em Eclipse. — Sabe, rainha Leila, haverá uma vantagem no passeio da próxima semana.

	— Oh? O que é? — Tomei outro gole do meu latte gelado e quase fechei os olhos de prazer.

	Chase me ofereceu um sorriso muito leve, mas completamente travesso. — Você estará montando as éguas noturnas – o que a maioria da Corte teme muito.
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	— Eu sinto-me traída, — eu disse.

	O evento social de hoje foi um passeio em toda a corte realizado na reserva natural do meu quintal – o que era divertido. Para a ocasião, Indigo tinha me enfiado em um par de calças brancas, botas pretas até o joelho, uma camisa de padrão floral que me lembrava um padrão de xícara de chá e um casaco azul marinho.

	Eu não me importava com as calças e botas, mas me importava muito com o casaco – que estava insuportavelmente quente no sol de verão – e a gola da camisa estava fechada com um alfinete de lua dourada que estava me espetando na garganta.

	Skye pegou as rédeas de sua calma égua castanha. — Foi você que insistiu em usar capacete.

	— Porque eu tenho bons instintos de autopreservação! — Eu reclamei. — Não é minha culpa que o resto da minha corte esteja mais preocupado com sua estética e goste de trovejar em cavalos sem capacete de proteção adequado!

	Fiz uma careta quando alguns nobres passaram.

	Eles estavam vestindo trajes fae mais tradicionais – túnicas e vestidos esvoaçantes, nenhum dos quais eram muito práticos para montar – e riam enquanto seguravam seus arcos e bestas e tinham aljavas de flechas amarradas em suas costas.

	Skye deu a égua noturna que eu estava montando – eu tinha escolhido Solstício hoje – o olho lateral. — Não estou dizendo que seu capacete é uma coisa ruim – apenas que seu guarda-roupa teve que ser ajustado para combinar com ele.

	— Eu acho que é uma ideia inteligente usar um capacete, — Indigo disse da parte de trás de um pônei desgrenhado que me lembrou vagamente dela com seu topete grosso e cabelo. — Desde que você teve que escolher o maior bruto do rebanho para montar.

	— Eu confio em Solstício – que eu preciso quando estou perto da minha Corte. — Eu funguei enquanto enfiava as rédeas entre meus dedos. — E ele é excelente para fins de intimidação.

	— Eu não vou discutir isso, — Indigo murmurou.

	O suor escorria pelas minhas costas, e o sol da tarde batia em mim sem uma nuvem à vista.

	— Esta será uma tarde tão fantástica, — eu disse. — Eu posso apenas dizer.

	— Esta é uma boa prática para a caça anual a que todos os monarcas participam no outono. — Skye olhou para a reserva natural. Havia todos os tipos de trilhas de terra que contornavam o lago, alguns pontos pantanosos e um campo aberto, enquanto outros caminhos mergulhavam na floresta e um monte de alamedas arborizadas.

	— Eu prefiro estar praticando magia, — eu suspirei. Eu não tinha muito tempo para mim mesma desde que vim para a Corte, então não pude praticar minha magia muito mais, e isso me deixava nervosa.

	Eu queria praticar porque queria tirar o pó de todas aquelas habilidades de proteção e dissipar feitiços que aprendi porque agora finalmente precisava deles! E, no entanto, aqui estava eu, andando de casaco no calor do verão com as mesmas pessoas das quais eu precisava de proteção.

	Eu fiz uma careta. — Considerando que eu sou supostamente uma rainha, parece que raramente consigo fazer o que quero.

	O pônei de Indigo bufou, e os pássaros gorjeavam e cantavam com entusiasmo suficiente para serem ouvidos sobre o trovejar dos cascos dos cavalos. — É verdade, — Indigo concordou – ela também usava um capacete como eu, mas Skye estava deixando ela usar um suéter verde caçador com calças bege e botas pretas.

	Por que ela usa todos esses suéteres no meio do verão?

	— Você vai escolher seu artefato real nas próximas semanas —, disse Skye. — Só temos que esperar porque há preparativos a serem feitos – e uma cerimônia oficial a ser realizada.

	— Mesmo? — Eu me animei na sela. — Eu teria pensado que eles me fariam esperar até que eu fosse coroada!

	Skye balançou a cabeça. — Não, você precisa do seu artefato para ser oficialmente coroada.

	Mais faes passaram trovejando, dando-nos um amplo espaço quando Solstício bateu um casco no chão gramado.

	— Huh, bem, isso é alguma coisa.

	O som de uma risada estridente dobrou uma curva em uma das trilhas arborizadas, então Indigo gritou.

	Eu me virei bem a tempo de ver uma flecha perfurar o chão tão perto do pônei de Indigo que arranhou a perna da coitada.

	Seu pônei estremeceu, e Indigo quase escorregou de suas costas. Ele deu alguns passos, suas narinas tremendo enquanto ela tentava acalmá-lo.

	A risada ficou ainda mais alta, e eu virei Solstício a tempo de ver Senhora Chrysanthe baixar sua besta.

	Seus subordinados ao redor dela riram, seus vestidos transparentes flutuando ao redor deles enquanto seus lindos e delicados cavalos balançavam a cabeça ostensivamente.

	— Indigo, você está machucada? — Eu perguntei.

	Indigo desceu de seu pônei e inspecionou sua perna. — Eu estou bem, — ela disse em uma voz que estava trêmula de medo. — Eu não acho que meu pônei está muito machucado, mas eu deveria levá-lo de volta.

	Usando minhas pernas, eu girei Solstício ao redor para enfrentar as senhoras fae com aparência de cobra. — Skye —, eu disse em voz baixa.

	— Sim, Rainha Leila?

	— Mande chamar Chase - diga a ele que Indigo precisa de uma escolta de volta aos estábulos. — Não tirei os olhos de Senhora Chrysanthe quando ela se inclinou sobre a lateral do cavalo para dizer algo a Senhor Myron.

	Andando atrás deles vinha Senhora Demetria, outra senhora fae idosa, e dois senhores. Eles estavam sorrindo abertamente, como se o medo de Indigo fosse divertido para eles.

	— Sim, Rainha Leila. — Skye desceu de seu cavalo e fez uma ligação em seu celular, falando em um murmúrio baixo.

	Olhei para Solstício.

	O quanto posso confiar nele?

	Solstício mastigou furiosamente seu freio, então curvou a cabeça para que eu pudesse ver o amarelo sinistro de seus olhos.

	Senti uma faísca da minha magia fae, e eu sabia do fundo do meu sangue que ele aguentaria enquanto eu pedisse a ele.

	Eu balancei a cabeça para ele, e ele balançou a cabeça enorme de volta para a frente.

	— Senhora Chrysanthe —, eu chamei para ela na voz mais forte que eu poderia reunir. — Você atirou na minha acompanhante.

	— Eu pediria desculpas, exceto que ela é tão deselegante que alguém poderia confundi-la com um animal. — Senhora Chrysanthe sorriu maliciosamente enquanto jogava a trança de seu cabelo – hoje ela o pintou de um roxo claro que combinava com seu vestido solto e sem mangas – por cima do ombro. — Você dificilmente pode me culpar. — Ela ajustou o crisântemo branco amarrado no rabo de sua trança e olhou para Indigo, sua beleza sobrenatural tornando-a quase feia combinada com suas palavras.

	Eu apertei minha mandíbula. — Você a assustou e machucou sua montaria.

	Senhora Chrysanthe pegou a corrente de flores roxas que servia de cinto para seu vestido. — Ela não está ferida, e o pônei pode andar muito bem. Mas não foi deliciosamente hilário? — ela perguntou a suas groupies.

	Sim. Agora é uma boa hora para revelar meu ás na manga — e ensiná-los a nunca mais prejudicar meu povo.

	Larguei as rédeas e comecei a desabotoar o casaco.

	Todos eles caíram em risadas.

	— Ela quase caiu da montaria, se é que se pode chamar assim — riu Senhor Myron. Ele tinha ido totalmente à moda Jane Austen para o dia com calças brancas de cintura alta, um paletó azul de caça e uma cartola preta que quase cobria o rabo de cavalo baixo em que ele havia puxado o cabelo comprido para trás.

	— Você deve perdoar esses jovens, rainha Leila. — Senhora Demetria usava um enorme chapéu parecido com um gorro que estava coberto de flores e balançava com cada palavra que ela falava. — Eles ficam inquietos em sua excitação – esse é o espírito da caça.

	— De fato, — a companheira de Senhora Demetria disse.

	— Ouçam, ouçam —, disse um dos senhores.

	Tirei minha pistola do coldre de ombro. Eu já tinha uma revista dentro, mas a segurança estava ligada e a câmara estava vazia.

	Meus movimentos foram escondidos pelo pescoço maciço de Solstício enquanto eu cuidadosamente apontava a arma para o lado dele, apontando-a para o chão.

	Assim como Josh Drake me treinou sem parar na semana antes de eu vir para a mansão, eu calmamente puxei a arma, destruindo-a e enchendo a câmara com uma bala.

	Desliguei a trava de segurança e olhei para cima no momento em que os Senhores fae pararam o pior de suas risadas.

	Senhora Chrysanthe estupidamente se aproximou o suficiente para que Solstício pudesse chutar sua montaria se ele realmente tentasse.

	É por isso que não hesitei quando levantei minha arma e atirei em Senhora Chrysanthe.

	Eu propositadamente mirei para não acertá-la, mas a bala pode ter passado um pouquinho mais perto dela do que eu planejava – tão perto, na verdade, que agitou o tecido do vestido em seu ombro.

	Senhora Chrysanthe gritou.

	Tipo, histericamente.

	Tenho certeza de que eles ouviram seus gritos nos prédios de apartamentos perto da entrada do bairro.

	Seu cavalo compreensivelmente se assustou. Ele empinou, e suas groupies e lacaios se espalharam enquanto eles também lutavam para controlar seus cavalos.

	Na verdade, todos os cavalos da área - exceto Solstício e o pônei de Indigo - se assustaram.

	— Senhora Chrysanthe —, eu gritei sobre seus gritos e os relinchos preocupados dos cavalos. — Eu o aconselharia no futuro a não mirar em um dos meus. Você descobrirá que isso terá um efeito ruim em sua saúde.

	— Você está louca? Ela é apenas uma acompanhante! — Senhora Chrysanthe gritou. A maquiagem dos olhos estava um pouquinho borrada, criando uma rachadura na imagem de sua perfeição.

	Eu pisquei meus cílios. — O que você quer dizer? Foi apenas um erro - e sua reação foi... como você diria isso? Deliciosamente hilária. — Eu segurei seu olhar, deixando minha fúria escapar para que minha voz ficasse sombria com uma promessa tácita.

	Solstício fez sua parte para adicionar à imagem. Ele bufou, e baforadas de fumaça saíram de suas narinas antes que ele interrompesse aquele relincho penetrante que poderia fazer seu sangue congelar em suas veias.

	Senhora Chrysanthe ficou quieta, mas apertou os lábios com tanta força que ficaram brancos de tanto esforço.

	— Nunca prejudique um do meu povo, — eu repeti – eu queria ter certeza de que eu fizesse o ponto enquanto eu levantava minha arma novamente. — Entendido? 

	Senhora Chrysanthe zombou, mas eu vi o medo em seus olhos.

	Ela continuaria me intimidando, mas pelo menos ela tinha aprendido a lição.

	— Rainha Leila! — As bochechas de Senhora Demetria tremeram como as de um buldogue furioso, e seu chapéu caiu na briga. — Isso foi extremamente inapropriado!

	— Você atirou em um nobre – com uma arma! — O rosto de Senhor Myron estava tenso de raiva enquanto seu cavalo revirava os olhos e saltava — assustado, desta vez, pelo Solstício.

	— Sim. — Eu levantei minha arma, olhando para ela com uma contemplação simulada – eu já tinha ligado a trava de volta, mas eles não precisavam saber disso. — Decidi que seria inteligente trazer uma arma para uma luta de arco e flecha. — Eu sorri largamente para ele. — Chame isso de efeito colateral do meu sangue fae, mas eu nunca gostei muito de lutas justas.

	— Vo... você! — Senhora Demetria estava muito brava para falar.

	Os senhores e senhoras se eriçaram de raiva, mas enquanto eu os observava com os olhos semicerrados, eles não podiam fazer nada além de girar seus cavalos em círculos apertados e gritar comigo.

	Eu tinha vencido esta rodada, eles não poderiam me machucar, afinal. Tenho certeza que é por isso que Chrysanthe atacou Indigo.

	Eu pagaria o preço eventualmente. Eles só precisavam de tempo para planejar com antecedência e contornar a magia que os impedia de me prejudicar, fazendo parecer acidental.

	Mas valeu a pena. Eu não ia deixar ninguém machucar meu povo.

	— Rainha Leila!

	Eu me virei na sela assim que Chase e dois guardas – andando em um carrinho de golfe que o lobisomem estava pisando – e, surpreendentemente, Senhor Linus montando um cavalo preto, desceu uma das trilhas.

	Chase derrapou o carrinho de golfe até parar, espalhando terra e fazendo os cavalos se assustarem novamente. — Recebi as mensagens de Skye, mas ouvimos um tiro. — Seus olhos amarelos passaram dos nobres para mim, e ele se estreitou na arma em minhas mãos.

	— Que tipo de louco está empunhando uma arma aqui? — Senhor Linus exigiu, seus olhos brilhando.

	— Isso seria eu. — Coloquei minha arma no coldre de ombro.

	— Oh. — Senhor Linus relaxou, perdendo a leve vantagem que eu tinha visto brevemente no conjunto de seus ombros. — Nesse caso... bom tiro! — Ele me deu um sorriso solto e um polegar para cima.

	— Senhor Linus - como você pode encorajá-la? — Senhora Demetria gritou.

	— Ela é minha filha e, mais importante, a rainha —, disse Senhor Linus. — E algumas dívidas são grandes demais para se livrar por vontade própria…

	Revirei os olhos com nojo, então me virei. Indigo e Skye estavam olhando para mim, seus olhos arregalados e rostos lisos com choque.

	— O que? — Eu perguntei.

	— Você acabou de atirar em Senhora Chrysanthe, — Indigo disse.

	— Sim —, eu disse. — Eu estava lá, você sabe.

	— Mas... você... — Ela balançou a cabeça, e seus óculos deslizaram pelo nariz levemente arrebitado.

	Mudei de volta para Chase, que estava enviando uma mensagem de texto. Provavelmente ao seu pessoal para atualizá-los sobre o tiro. — Chase, você pode ajudar Indigo e seu pônei a voltar para os estábulos? O pônei foi ferido em um acidente.

	— Sim, Rainha Leila. — Chase me deu uma reverência antes de assumir, colocando Indigo no carrinho de golfe e amarrando o pônei a um Senhor Linus reclamando. Com sua eficiência rápida, ele conseguiu colocar Senhor Linus em movimento, e ele seguiu atrás com o carrinho de golfe.

	A essa altura, Senhora Chrysanthe havia se mudado com seu povo, então Skye e eu estávamos sozinhas.

	— Vamos nos mexer? — Eu perguntei.

	Parecendo um pouco tonta - e talvez até um pouco doente - Skye assentiu. — Sim, Rainha Leila.

	Apontei Solstício na direção que achei que seria menos provável encontrarmos alguém e o empurrei para frente.

	— Onde você aprendeu a atirar assim? — Skye perguntou.

	— Os Drakes.

	Ela brevemente segurou seu estômago, mas ela não disse mais nada enquanto freava seu cavalo relutante mais perto, e nós nos afastamos.

	Eu me mexi desconfortavelmente na sela. — Lembre-me de dar a você, Chase e Indigo um aumento em seu salário, — eu disse.

	Skye esfregou a barriga uma última vez, então se endireitou. — Pelo quê?

	— Chame isso de pagamento de periculosidade —, eu disse.

	Skye franziu as sobrancelhas e ainda conseguiu parecer elegante e profissional em sua confusão. — Estávamos cientes do risco quando aceitamos nossas posições.

	Eu respondi com um encolher de ombros.

	Eu gostava de Skye e Indigo, mas não queria explicar minhas ações para ela.

	Com faes, é importante ter certeza de que você não está endividado – você nunca quer dever um favor a eles, porque pode ficar caro rapidamente.

	Aumentar o salário deles era a maneira mais fácil que eu tinha de garantir que estivéssemos equilibrados, mas eu não podia nem dizer isso a eles porque havia a possibilidade de eles usarem esse conhecimento para reivindicar que eu lhes devia de alguma forma.

	Eu odeio o jeito que eu tenho que adivinhar todo mundo só para sobreviver nesta fossa. A cultura fae é a pior.

	 

	 


CAPITULO QUINZE

	Rigel

	 

	— Ela atirou em Senhora Chrysanthe! Com uma arma! — Dion puxou o cabelo, depois se enrolou no pescoço de seu cavalo para completar sua dramatização. — O Paragon quer que eu me case com o equivalente a um animal selvagem.

	Eu afrouxei minhas rédeas – já que Dion parecia mais interessado em dramas no momento, não havia sentido em ir embora. Ele era irritantemente persistente o suficiente para ir atrás de mim, gemendo a plenos pulmões.

	— Você se opõe ao plano do Paragon? — Eu perguntei.

	Dion desceu do cavalo. — Na verdade, não. Ela não parece desagradável – e eu me casaria com ela para garantir o futuro da Corte Noturna. É só quando ela faz coisas como atirar nas pessoas, eu não sei se consigo lidar com isso.

	— Suspeito que você deveria estar mais preocupado em sobreviver à nossa Corte do que sua potencial esposa se voltando contra você, — eu disse.

	— Provavelmente. É só que... ela é selvagem. — Dion suspirou, então olhou na minha direção. — O quê você pensa sobre ela?

	Pensei por um momento em nossos encontros anteriores.

	Na luta interminável em que os faes nos engajaram pelo poder, a rainha Leila perturbou o status quo ignorando as tradições, falando sem rodeios e reagindo abertamente ao invés de ocultar suas ações como um verdadeiro fae faria.

	Ela estava enviando ondas por todo o jogo - algo que eu não tinha visto antes, e algo que eu não tinha certeza se era bom.

	A sede de poder dos faes era inevitável. Dada a sua conduta, a rainha Leila jamais venceria. A questão era: quantos ela derrubaria com ela quando caísse?

	— Ela é imprevisível, — eu finalmente disse. — O que pode torná-la perigosa.

	— Esse é o eufemismo do século. — Dion alisou o cabelo, já voltando à sua fachada de cortesão bonito e sorridente. — Eu vou ter que ensiná-la. Ela parece razoável.

	— Na única ocasião em que você falou com ela.

	— O que, e você a viu tantas vezes mais do que eu? — Dion me lançou um olhar.

	Eu mantive meu silêncio – Dion não sabia que eu tinha tentado matar nossa rainha louca antes de saber que ela estava presa à Corte. E se a rainha Leila não ia revelar isso, eu não via razão para virar o jogo do poder de uma forma ou de outra.

	Claro, eu a vi várias vezes desde então, mas então eu teria que explicar por que ela tinha a tendência de assobiar para mim como um gato.

	— Embora, agora que penso nisso, ela disse quando nos conhecemos na festa que foi bom finalmente ser apresentada. O que você acha que ela quis dizer com isso? — Dion, em seu humor irritante, ergueu ambas as sobrancelhas para mim, esperando uma resposta.

	Ouvi uma voz em uma curva da trilha e levantei a mão para silenciar meu amigo de longa data.

	— ... bons vizinhos, os melhores, na verdade. Sinto falta de Hazel, ela é hilária e... oh. — A rainha Leila e sua administradora viraram a esquina, parando quando me viram.

	A administradora curvou-se graciosamente. — Senhor Dion, Senhor Rigel, boa tarde.

	A rainha Leila, empoleirada em cima da maior égua noturna que eu tinha visto – que parecia ter sido cortada por linhas brilhantes de vermelho pontilhando seu corpo – parecia estar em guerra entre um olhar de polidez e desgosto aberto.

	Sim. Ela é a única com coragem de atirar abertamente em alguém. Só posso imaginar a reação provocada.

	Por um segundo, desejei estar presente para testemunhar o ato. A rainha Leila era engraçada em sua raiva.

	Eu encarei a nova rainha, mas parecia que ela não estava com disposição para nenhuma palavra rude hoje. Ela estava virando apressadamente sua enorme besta.

	Dion ativou seu charme, exalando simpatia e exibindo um sorriso que fez várias Senhoras da Corte Noturna arrulharem sobre ele. — Rainha Leila – você está linda hoje.

	— Obrigada, Senhor Dion. — Ela se virou na sela com a familiaridade de alguém acostumado a isso.

	Não foi surpreendente, eu tinha visto a fazenda dos pais dela.

	Era interessante, porém, que quando ela colocou a mão no traseiro do pesadelo para se estabilizar, a criatura gigante não se mexeu.

	Suponho que a amarraram porque gostam dela.

	— É um dia esplêndido para um passeio —, disse Dion.

	Nossa rainha olhou para ele. — Não tenho certeza se concordo com isso. Está quente. Eu me livraria do meu casaco se pudesse, mas fui informada de que é necessário. — Ela lançou um olhar de lado para sua administradora, que - ciente de que ela era inferior a Dion e eu, mesmo com sua nova posição - tinha os olhos baixos, fixos em suas mãos.

	— Você se importaria de andar conosco por um feitiço? — perguntou Dion.

	— Ah não. — A rainha Leila deu-lhe uma mini-saudação. — Desculpe. Não gostaria de se intrometer neste festival de masculinidade. — Ela estreitou os olhos para mim e endireitou a cabeça em seus ombros com cautela.

	Um músculo em meu peito se contraiu com sua hilaridade inesperada – ela parecia uma tartaruga furiosa.

	Ai sim. Eu realmente gostaria de ter estado lá para vê-la atirar em Senhora Chrysanthe. Deve ter sido muito divertido.

	Dion riu, usando cada grama de seu carisma para parecer encantador. — Rainha Leila, você me feriu.

	— Se este é um festival de masculinidade, imagino que você se encaixaria, — eu disse.

	As suspeitas da rainha Leila se acumularam, e seus vibrantes olhos roxos eram pequenas fendas. — Oh?

	Eu me preparei para um bom show, porque eu estava prestes a apertar um de seus botões. — Você tem a ousadia para isso, já que pode atirar em um de seus próprios cortesãos. Isso não é extremamente viril?

	Seus olhos brilharam, e seu desprezo aberto era vibrante e colorido entre as habituais reações cautelosas dos fae. — A capacidade de revidar não se limita aos homens – você só tem crenças ultrapassadas e atrasadas, seu bode montês desajeitado!

	— Você está certa —, eu concordei. — Suas ações ultrapassaram a distinção de gênero. Você está em uma classe própria: estupidamente ousadoa

	A rainha Leila fez um ruído de asfixia.

	— Rigel, — Dion rosnou entre os dentes cerrados. — Rainha Leila, peço desculpas – Rigel não está acostumado a lidar com mulheres tão magníficas como você. Muitos achariam admiráveis suas capacidades relacionadas a armas de fogo.

	— Eu questiono isso, já que eu só atirei em Senhora Chrysanthe cerca de meia hora atrás e vocês dois já sabem disso —, disse a rainha Leila. — A menos que você tenha uma paixão secreta por fofocas, Senhor Rigel?

	— Ahaha. — Dion usava a risada falsa que dava sempre que tentava acalmar uma situação. — Fofoca é uma palavra tão feia. Voltemos às civilidades e à linguagem educada...

	— Os gritos eram difíceis de perder, — eu disse.

	— Ahh, Senhora Chrysanthe tem um belo conjunto de pulmões —, disse a rainha Leila.

	— Muito, — eu concordei.

	Dion e a administradora da rainha nos encararam por vários momentos de silêncio. Dion, particularmente, me deu um olhar fedorento.

	Eu olhei de volta para ele.

	Embora eu não tenha certeza de que a maneira direta de falar de nossa rainha terá uma influência positiva na Corte, vou apreciá-la enquanto ela estiver por perto – ou enquanto essa peculiaridade em particular sobreviver. Uma vez que ela perceber que estamos ligados a ela, imagino que seja apenas uma questão de semanas antes que ela nos faça dançar como marionetes.

	Era uma ideia que eu não esperava, embora eu fosse relativamente hábil em fugir das ordens reais. Mas o pensamento por si só foi o suficiente para me fazer apertar mais um dos botões da nossa rainha meio humana.

	— Você trouxe uma arma para uma caçada? — Eu perguntei.

	— Sim. — Ela me deu um olhar entediado. — Porque eu, ao contrário do resto de vocês fae, aparentemente, vivo no século XXI.

	— Dificilmente parece esportivo, já que o resto de nós está armado apenas com arcos ou bestas —, eu disse.

	— Oh, por favor. — A rainha Leila bufou. — Se você estivesse se sentindo particularmente motivado, poderia matar alguém com um palito de dente.

	— Rainha Leila —, disse a administradora com uma voz trêmula de medo. — Talvez devêssemos seguir em frente? — A administradora perdeu um pouco de sua postura e parecia nitidamente doente de medo enquanto olhava para mim.

	— O palito seria desnecessário, — eu disse. — Nem uma arma.

	— Qualquer que seja! — A égua noturna começou a sair por conta própria, mas a rainha Leila agarrou-se à parte de trás da sela para poder gritar para mim: — Eu não sou uma assassina reconhecida abertamente – fale sobre más práticas de negócios!

	— Rainha Leila, — a administradora disse em uma voz firme e calma. — Você não pode falar assim com Senhor Rigel.

	— Eu totalmente posso! Você simplesmente não quer que eu faça isso. — Nossa divertida rainha enfiou o nariz no ar. Quando a égua noturna se moveu em um trote suave, seu corpo se moveu graciosamente com ele, embora ela não pudesse ver nada assim.

	Sim, ela é muito divertida quando está com raiva. Como um gatinho inchado.

	— É fascinante, mas ela não parece temer você. Eu não sei se isso é admirável ou não, no entanto. Até a rainha Nyte sabia o suficiente para evitar você. — Dion olhou para mim. — Você realmente gosta de dar corda nela, não é?

	Coloquei a mão no ombro da minha montaria quando ela bateu no chão. — Ela tem reações divertidas.

	Dion virou seu cavalo em um círculo. — Isso é tudo?

	Dei de ombros. — Estou tentando provocá-la para ver se consigo descobrir seu padrão de pensamento – isso me ajudaria a determinar o futuro da Corte Noturna.

	— E?

	Eu assisti o pesadelo gigante desaparecer de volta na curva de onde eles vieram. — Se ela tem um padrão, não é um que eu entenda.

	— O que você acha que isso significa para a Corte? 

	Fiz uma pausa - por mais divertida que fosse a nova rainha, minha principal preocupação sempre seria como ela perturbaria nosso equilíbrio precário.

	Ela ainda não encontrou seu lugar, mas quando se permite agir livremente, ela é como um pesadelo – feroz e avassaladora. Uma rainha como aquela liderando uma corte onde um sussurro pode mudar toda a estrutura de poder?

	Eu empurrei meu cavalo para frente. — Nada bom.

	 

	 


CAPITULO DEZESSEIS

	Leila

	 

	— Ok. — Eu rolei meus ombros para trás e plantei meus pés. — Tente agora.

	Cometa agitou sua cauda extra grossa, batendo em algumas das manchas amarelas escovadas em seu casaco, então atacou.

	Sussurrei para minha pulseira de berloques: — Flore. 

	Quando ela ganhou vida, girei magia através dela, criando uma proteção azul-púrpura iridescente no chão. Assim que terminei o último fio, um escudo mágico ganhou vida, envolvendo-me em uma concha protetora pouco antes de Cometa chegar ao limiar.

	Todo o processo levou cerca de dez segundos — eu estava melhorando.

	— Sim! — Eu bombeei meu punho no ar, então larguei meu escudo. — Talvez eu não consiga fazer nada com foco ofensivo. Mas um ano de prática assim, e farei escudos como uma chefe! Obrigada, Cometaa.

	Beijei o focinho áspero de Cometa e a acariciei, fazendo uma careta porque seu pescoço ainda era ossudo, embora Dusk e Dawn tivessem colocado as éguas noturnas em um grão rico em gordura que deveria ajudá-las a ganhar peso.

	Cometa agitou suas orelhas e aceitou meu amor – lambendo meu ombro um pouco para comunicar seus próprios sentimentos.

	— Você é tão doce! Obrigada, obrigada a todos vocês pela ajuda! — Dirigi-me ao meu pequeno rebanho de éguas noturnas, que estavam todas observando e se revezando quando eu precisava de alguém para desempenhar o papel de atacante.

	Minhas seis éguas noturnas estavam presentes, assim como algumas das vagabundas mais selvagens.

	A presença delas era incrivelmente reconfortante no silêncio misterioso do Reino da Noite.

	Estremeci um pouco e olhei para o céu – que era a única parte bonita dos terrenos do castelo em ruínas.

	— O que você acha, Indigo? — Soltei Cometa e me virei para a brownie - minha única companheira não equino no momento.

	Indigo estava empoleirada em um banco de pedra em ruínas, com as pernas penduradas e os braços apoiados no banco. — Acho que elas amam você —, disse ela.

	— Que gracinha! — Eu sorri para ela, então me virei na luz suave do céu noturno.

	No momento, a lua estava cheia, dando-me uma visão melhor do castelo do que quando cheguei com o Paragon.

	Deve ter sido lindo em algum momento. Embora tivesse a estrutura de um verdadeiro castelo, a maior parte havia sido construída com paredes de vidro, construídas com vista para os jardins agora em ruínas e o lago gigante além dele.

	— Ei, Indigo. Eles construíram a mansão onde eles fizeram porque a paisagem lembrava a todos deste lugar? — Eu perguntei.

	— Talvez um pouco, mas não acho que fosse uma alta prioridade —, disse Indigo.

	— O que? Mesmo que a mansão e o Reino da Noite tenham lagos? — Olhei para a extensão escura – raiada pelo luar no momento – que marcava o enorme lago.

	Indigo encolheu os ombros. — Com certeza o lago não importava. O lago aqui no Reino da Noite era fortemente evitado devido à incômoda lenda urbana de que um grande monstro marinho vive nele.

	Eu fiquei boquiaberta para ela. — Sério?

	Ela deu de ombros. — É o que dizem. Ninguém estava muito interessado em testá-lo.

	— Ugh, conhecer o Reino da Noite é totalmente possível. — Olhei na direção do lago novamente e estremeci.

	E com a minha sorte, será um monstro que odeia humanos. Acho que não vou dar um mergulho lá tão cedo!

	Eu adorava animais, mas nadar no Reino da Noite em um lago que dizem ter um monstro? Sim, essa seria a definição de estupidez.

	Inclinei-me para Cometa para me confortar quando vi um dos pombos-guaxinins-grifos fazendo ninho em um arbusto morto.

	Eu normalmente não escolheria passar o tempo livre aqui, mas quando eu disse a Skye e Chase que queria praticar magia, Skye me disse que o Reino da Noite era um excelente lugar para fazer isso - porque ninguém me veria aqui desde que os faes quase inteiramente desocuparam o reino.

	Eu deveria voltar a praticar — ou voltar para a mansão e voltar ao trabalho.

	— Por que você fez isso? — Indigo perguntou abruptamente.

	Cocei meu lado enquanto revisava os últimos minutos da minha vida. — Fazer o escudo?

	— Não. — Indigo enrijeceu os ombros e seus olhos estavam extraordinariamente cautelosos enquanto ela ajustava os óculos. — Por que você atirou em Senhora Chrysanthe?

	— Porque ela quase machucou você – quero dizer, ela conseguiu machucar seu pônei. Você é um do meu povo, e eu não vou deixar que outros te machuquem.

	— Mas você disse que não queria nossa lealdade. Que valor havia em avisá-la assim?

	Atravessei o pátio, juntando-me a ela do outro lado. — Eu disse que não esperava sua lealdade - eu nunca disse que não queria isso. — Eu realmente não sabia o que fazer com minhas mãos, então resolvi escondê-las em meus quadris – graça fae, hah! Por que obter esse traço quando eu poderia ter sua personalidade brilhante?

	— Eu não espero, — eu continuei, — porque eu sou meio humana, e a probabilidade de alguém realmente se jurar por mim é quase nula.

	— Mas se você não espera lealdade, por que fez isso? Existe algo que você está procurando em troca?

	Ah, que merda, eu esqueci sobre o estúpido equilíbrio fae de não querer estar em dívida com alguém. Puxei meu elástico prendedor de rabo de cavalo, arrancando um chumaço do meu cabelo com ele. — Não. Se as outras pessoas são leais ou não, não tem nada a ver com minha própria lealdade.

	— Mas isso não te beneficia. — Indigo curvou suas pequenas mãos em punhos tão apertados que tremeram.

	— Claro que sim, — eu disse. — Sinto-me melhor comigo mesma e não quero me transformar em uma bola de lodo como Senhora Chrysanthe ou Senhor Myron. Eu ganho em todos os lugares.

	Indigo olhou para mim, algo grande, mas inexprimível em seus olhos.

	— Olha, eu sou uma humana, — eu disse.

	— Você é meio fae.

	— Talvez pelo sangue, mas da maneira como fui criada, sou totalmente humana. — Eu pisquei e dei a ela um sorriso brega, mas ela não reagiu. — Aham. De qualquer forma, estou plenamente convencida de que os humanos são uma das melhores raças por causa de sua grande capacidade de amar. Claro, eles podem ser tão horríveis quanto nós, sobrenaturais, mas eles estão abertos, e a grande maioria deles responderá com amor se você chegar primeiro. Eu quero manter esse aspecto, porque se eu ficar fria e dura como o resto dos nobres fae, a vida se tornará insuportável de uma maneira totalmente diferente. Eu protegerei meu povo. Não importa o que aconteça, e sem esperar nada em troca, ou pensar que você ficará em dívida comigo.

	Indigo aparentemente não se comoveu com meu pequeno discurso e continuou me encarando.

	Nada como abrir o coração e receber o silêncio em troca. Fale sobre estranho! Voltei-me para as éguas noturnas - Nebulosa estava investigando o pombo-guaxinim-grifo, fazendo-o uivar aquele barulho horrível de chilrear.

	— Acho que é hora de voltar a praticar, — eu disse.

	— Eu gosto da cultura pop humana, — Indigo deixou escapar.

	Pisquei rapidamente. — Desculpe, o quê?

	Indigo arrancou o suéter de tricô de hoje - que era um vermelho encantador - revelando a camiseta por baixo, que estava estampada com um slogan do Senhor dos Anéis sobre hobbits e segundo café da manhã. — Eu amo Star Trek, Senhor dos Anéis, Harry Potter, Disney, Star Wars, Doctor Who, todos os filmes de Godzilla, super-heróis – tudo isso. Eu queria o salário de uma acompanhante porque queria muito dinheiro para comprar livros, filmes e recordações. Minha família desaprova porque acha que todas essas coisas são bobas, irreais ou zombam da nossa comunidade, mas eu amo a cultura do entretenimento humano! — Ela falou tão rápido que estava ofegante ao final de sua explicação.

	Eu só podia assistir com surpresa e pensar o quão incrível foi que ela conseguiu contrabandear seu geekdom em redes sociais chatas usando seus suéteres despretensiosos.

	— Eu não contei a ninguém fora da minha família porque os fae desprezam a cultura humana. Eles odeiam, na verdade —, disse Indigo.

	Eu gorgolejei um pouco. — Você não diz? Eu nunca teria adivinhado.

	— Mas eu quero que você saiba, porque eu sou leal a você, minha Soberana.

	Huh, eu não ouvi esse título antes.

	— Eu sei que você pode não acreditar em mim, mas eu juro que te seguirei pelo resto da minha vida. — Indigo pulou do banco e plantou a mão sobre o coração. — O que eu puder fazer para ajudá-la, o que você quiser que eu faça, eu farei. — Ela fez uma pausa, então acrescentou: — E eu sinto muito. Por não acreditar em você, quando você acreditou em mim.

	Estudei minha acompanhante, mal ousando ter esperança.

	Eu poderia realmente encontrar uma amiga aqui? Alguém que eu não tenha que adivinhar continuamente?

	Indigo começou a se curvar.

	— Não, não, não – isso não, — eu disse.

	— Eu imploro seu perdão? 

	— Você disse que faria o que eu quisesse, certo? Então chega de se curvar.

	Indigo inclinou a cabeça. — Sem se curvar?

	— Isso me faz sentir estranha, e eu não fiz nada para merecer isso. — Hesitei, depois acrescentei: — Além disso, amigas não se curvam uma para a outra. — Eu estendi minha mão.

	Indigo hesitou, então pegou minha mão em seu aperto de esmagamento de ossos e a apertou com uma firmeza que invejei. — Amigas então.

	— Obrigada, Indigo. Eu realmente valorizo sua oferta – o que é?

	Indigo ficou branca como a neve, e estava olhando para algo atrás de mim.

	Eu me virei e meu coração caiu, caiu do meu estômago e deslizou até o meu pé esquerdo.

	De pé na beira do pátio, perto das éguas noturnas, estavam duas criaturas diferentes.

	Um tinha a forma de um lobo – exceto que sua cabeça me atingia na altura da cintura, e estava coberta de pelo preto que parecia ao mesmo tempo molhado e embaçado, como se a criatura não pudesse entrar em foco. A estranheza de sua forma só foi aumentada por seus olhos carmesim ardentes e seus dentes maciços.

	O outro animal era um gato gigante. Tipo, estamos falando do tamanho de um leão da montanha. Parecia realmente insalubre porque estava ofegante, e seu pelo vermelho e cinza era irregular, deixando-me ver as linhas magras de seu corpo porque era tão magro quanto um pesadelo. Ele também tinha olhos amarelos – as chances eram de que ambas as criaturas fossem algo exclusivo da Corte Noturna – e dentes grandes o suficiente para fazer minha garganta doer. Suas enormes patas eram acentuadas com garras enormes – que estavam salpicadas de vermelho.

	— O que são aqueles? — Eu sussurrei enquanto Indigo e eu lentamente recuamos.

	— A de lobo é uma sombra. O gato é chamado de melancolia. — Indigo pulou em cima do banco que ela estava sentada mais cedo. Eu lutei para fazer o mesmo – não como se eu achasse que a altura extra faria muita diferença.

	Tanto a escuridão quanto a sombra poderiam nos atacar com aqueles dentes e garras antes mesmo de começarmos a gritar.

	— Eles são criaturas da Corte Noturna?

	— Sim. É por isso que eles têm essa aparência.

	Minha pele se arrepiou enquanto a escuridão gritava – de verdade, parecia um goblin ferido.

	As sombras se moveram, e várias outras sombras espreitaram por trás das éguas noturnas.

	Olhei para trás e fiquei grata pela cerca morta em nossas costas.

	— Por que você está com medo? — Indigo assobiou – aparentemente com essa lealdade recém-descoberta, suas boas maneiras também estavam saindo. — Você tem magia natural para se conectar com os animais!

	— Talvez, mas não tenho o hábito de tentar me comunicar com animais que podem me matar!

	— Do que você está falando? Você paira sobre as éguas noturnas como se fossem pôneis doces!

	— Porque eles são pôneis doces - eles estão vindo para cá!

	Uma das trevas e uma das sombras se aproximaram de nós, atravessando o pátio e parando no meio do caminho.

	Vários longos momentos se passaram, e meu coração batia tão rápido que eu podia ouvir meu sangue fluir em meus ouvidos.

	Eclipse, o líder do meu pequeno rebanho de éguas noturnas, também atravessou o pátio, parando ao lado das criaturas monstruosas.

	Ela não parece alarmada com eles, e estou confiante o suficiente em seu amor por mim para dizer que ela não quer me ver magoada. Talvez... eles não vão me machucar.

	Cautelosamente, eu saí do banco.

	— Você realmente vai arriscar? — Indigo perguntou. — Sombras podem – e têm – matado! Pelo menos as éguas noturnas são um pouco domesticadas, mas as sombras e as melancolias não estão na Corte há mais de um século!

	— Eu confio em Eclipse, — eu disse.

	Indigo murmurou baixinho sobre - humanos loucos e sem cérebro -, e eu ouvi um som familiar quando ela desbloqueou o telefone.

	Mantive meu olhar em Eclipse e lentamente atravessei o pátio. Todos os meus instintos gritavam para eu correr para a segurança, mas a sensação de brisa da minha própria magia natural cresceu.

	Esta é a única coisa em que sou boa: lidar com animais. Sempre fui cautelosa, mas acredito na minha magia e no Eclipse.

	Parei perto das criaturas e estendi a palma da mão.

	A sombra deu alguns passos – de tão perto eu podia ver que seu pelo ainda estava embaçado, mas distintamente emaranhado – e cheirou minha mão. Seu nariz seco roçou meus dedos, e então me lambeu com uma língua viscosa.

	Meu coração gaguejou, mas senti minha magia e notei quando a sombra começou a abanar o rabo.

	Lentamente, estendi a mão sobre sua cabeça e acariciei.

	Eu quase gritei quando ela se moveu abruptamente e bateu no meu pé com uma de suas duas patas dianteiras – que eram de cor cinza.

	— Boa menina —, eu ofereci estupidamente, mas se inclinou para mim com o deleite de um cachorro recebendo animais de estimação.

	A melancolia gritou novamente, o que me fez pular e chutou meu coração para outro nível. Mas eu ofereci minha mão novamente.

	A melancolia a cheirou como um gato doméstico faria, então esfregou sua bochecha contra minha palma.

	O pelo da sombra era grosso e cheio – se não um pouco gorduroso. A pele da escuridão era elegante, mas com uma sensação estranhamente arenosa.

	Eu relaxei quando a melancolia começou a ronronar, um ruído profundo e latejante que veio de seu peito e sacudiu meus ossos quando ela se inclinou para mim.

	Finalmente me atrevi a desviar o olhar e olhei para as outras sombras que perduravam com meus pesadelos.

	Fiz o meu melhor para oferecer-lhes um sorriso, embora por um momento eu pudesse jurar que vi um movimento muito atrás das éguas noturnas, e um vislumbre de cabelos grisalhos e olhos escuros.

	Esse é Rigel? O que ele está fazendo aqui?

	Crepúsculo se virou para ver para onde eu estava olhando, e o brilho prateado sumiu.

	Se fosse Rigel, ele seguiria em frente.

	Olhei ao redor do pátio, mas nenhum dos animais parecia chateado. Eu me virei um pouco e chamei de volta para Indigo. — Foram bons.

	— Tem certeza?

	Olhei da sombra – que ainda estava abanando o rabo – para a melancolia esfregando seu rosto nas minhas calças. — Sim. Está bem.

	Indigo relutantemente desceu do banco e atravessou lentamente o pátio, observando os animais se esfregarem em mim. — Eu direi que, apesar de toda a sua ousadia ao lidar com os faes, você é excelente com os animais.

	— Ou talvez os animais sempre quiseram ser assim, os fae apenas os ignoram.

	— Não, eu realmente não acho que é isso. — Indigo olhou para as patas e garras gigantes da melancolia.

	Eu sorri, mas deixei escapar do meu rosto e suspirei. — Eu deveria voltar para a prática das proteções - para fins ofensivos e defensivos.

	Indigo olhou para mim. — Os escudos só podem ser usados para fins defensivos.

	— Talvez – aposto que há uma maneira criativa de usar isso para esmagar alguém. — Eu pisquei, então congelei quando ouvi um barulho retumbante.

	Meus dedos estavam enterrados no pelo da melancolia, então senti o gato ficar tenso.

	— O que é isso? — Eu sussurrei.

	Indigo agarrou meu braço – desta vez seus olhos nadaram com desespero. — Essa é a proteção que cerca a Corte Noturna. Está falhando!
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	— Proteção? — Eu descontroladamente me virei em um círculo, mas não estávamos em nenhum lugar perto da barreira que marcava a fronteira.

	— O reino fae está encolhendo – todas as Cortes estão tentando lidar com isso. Mas a maioria dos monarcas pode subsidiar o poder do escudo e diminuir o efeito de encolhimento. Como não temos um governante há meses, a Corte Noturna está encolhendo rapidamente.

	Comecei a xingar, mas me cortei - não havia tempo para isso. — O que eu posso fazer?

	Indigo balançou a cabeça. — Você pode tentar adicionar seu poder à proteção, mas – espere – você não foi treinada para isso!

	Ignorei o aviso e me ajeitei nas costas de Eclipse. — Eu tenho que tentar. Eclipse, vamos!

	Por minha insistência, a égua girou em uma curva fechada, então saltou em um galope.

	Eu estava cavalgando sem sela – o que era divertido, mas não à noite e enquanto corria por um perigoso reino fae – e sem freio – o que eu nunca tinha feito antes.

	Venha comigo obter todas essas novas experiências — divertidas.

	Eclipse passava pelo reino. Tudo era um borrão escuro, e meus olhos lacrimejavam.

	Agarrei-me às costas dela, com medo de que, se caísse, pudesse me machucar seriamente. Estávamos nos movendo tão rápido.

	Eu podia ouvir os chamados das outras éguas noturnas – elas devem ter nos seguido. Com base no grito horrível ocasional, parecia que as melancolias, e provavelmente as sombras, também estavam chegando.

	Mas acima de tudo isso - mesmo acima do vento que passava pelos meus ouvidos - estava o terrível estrondo da barreira falhando.

	Eclipse tinha suado muito quando chegamos à barreira, embora fosse muito mais frio aqui no Reino da Noite. Eu não tinha certeza de quanto tempo corremos, mas meus dedos doíam de agarrar sua crina, e minhas pernas estavam começando a doer de apertar seus lados quando ela diminuía para um trote e depois uma caminhada.

	Eu impacientemente esfreguei meus olhos, tentando limpá-los.

	Estávamos em um prado, que foi dividido ao meio. A metade em que eu estava era clara e brilhava com o luar, embora a grama fosse principalmente ervas daninhas e parecesse bastante enrugada.

	A metade cortada era de um preto nebuloso. A grama havia morrido ali, e a única evidência que restava de que as árvores já haviam estado naquele lado eram alguns tocos mortos. O ar também se movia estranhamente - dançava como calor sobre a calçada em um dia quente.

	Uma barreira de magia amarela pálida dividia as áreas. Símbolos Fae e letras forjadas de magia brilhante foram queimados na barreiras, e eles brilharam quando a magia tóxica do outro lado da barreira empurrou contra ela.

	Lua Azul trombeteou na parede, e Nebula bateu no chão com um casco e sacudiu a cabeça. Parecia que por enquanto era só eu e as éguas noturnas. As sombras e melancolias ainda não haviam chegado.

	Eu balancei meu pulso, as pulseiras familiares do meu bracelete de berloques proporcionando um mínimo de segurança enquanto eu olhava para a parede. — Flore! 

	Meu bracelete de berloques brilhou, e eu puxei magia através dele. — Vamos torcer para que eu esteja fazendo isso certo!

	Quando eu era criança e frequentava aulas para aprender a usar magia, aprendi um pouco sobre como combinar feitiços com outros faes.

	Eu estava apostando que esta era uma ideia semelhante - eu poderia adicionar meu poder à estrutura do feitiço. O truque era adicioná-la corretamente para não quebrar nada.

	Eu empurrei meu braço na minha frente – minha palma espalmada – e desejei que a magia girada se juntasse à proteção, filtrando-a através de alguns símbolos específicos.

	Minha magia - a mesma cor arroxeada dos meus olhos - brilhou quando entrou na barreira, adicionando uma mancha arroxeada à barreira.

	Eu podia sentir a barreira. Era antiga e imensa. Enquanto eu jogava mais magia nela, eu podia ver o complexo feitiço funcionar atrás da barreira. E eu o senti estalar e enfraquecer.

	Eclipse abruptamente fez uma curva fechada e saiu a meio galope.

	Eu gritei e teria escorregado para o lado dela, mas ela deu um pulo, me jogando de volta no lugar.

	— Espere - eu posso fazer mais! — Eu gritei. O barulho estrondoso era tão alto que eu nem conseguia me ouvir. Era como estar presa em um relógio gigante.

	Eclipse sacudiu a cabeça e galopou em uma floresta sombria cheia de árvores que haviam perdido a maior parte de suas folhas.

	Ela diminuiu o passo e se virou enquanto as outras éguas noturnas passavam por nós, olhando para trás, para a barreira.

	Agarrei sua juba fina enquanto a barreira – imensamente velha e poderosa – era empurrada através do prado.

	Era um rastreamento terrivelmente lento. E cada centímetro que cedeu escureceu e morreu assim que atingiu o ar tóxico além da barreira.

	Lentamente, a barreira encolheu e o reino externo tóxico comeu todo o prado.

	A proteção parou – fazendo o chão estremecer – bem perto da floresta em que eu e as éguas noturnas estávamos nos escondendo.

	Eu não conseguia recuperar o fôlego.

	O Paragon disse que os reinos faes estavam encolhendo, mas nunca pensei que seria tão ruim.

	Meus olhos se detiveram nos brilhantes símbolos mágicos.

	Como devo resolver isso, se uma magia tão poderosa não aguenta mais o reino externo tóxico?

	Comecei a tremer, então me enrolei em Eclipse, sugando avidamente seu calor.

	— Por que você me escolheu para ser rainha? — Eu perguntei. — Eu não posso fazer nada sobre isso. Fiquei orgulhosa porque consegui erguer um escudo mais rápido — não consigo reconstruir uma proteção.

	Lua Azul carinhosamente lambeu meu ombro, e as sombras e melancolias apareceram nas sombras da floresta, seus olhos brilhando na penumbra.

	Fechei os olhos e empurrei meu rosto no pescoço ossudo de Eclipse.

	Eu não posso fazer isso. Não há nenhuma maneira que eu vou ganhar – não minha Corte, não a estúpida guerra fae pelo poder, e certamente não esta luta pelo reino em si.

	Os músculos de Eclipse ondularam quando ela bateu um casco.

	Mas elas me escolheram. Eu tenho que tentar.
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	— Você entra no tesouro por esta porta, encontra o artefato que ressoa com você, então continua até a porta do outro lado da câmara onde Indigo, eu e a Corte estaremos esperando por você para completar a cerimônia e reivindicar seu artefato, — disse Skye. — Você entendeu?

	— Sim, — eu disse, propositalmente estalando o i.

	Indigo puxou minhas saias, endireitando-as para mim.

	Para esta ocasião oficial, ela escolheu um vestido azul meia-noite, de um ombro, com mangas de renda e pequenos cristais costurados no torso para que se assemelhasse a um céu noturno cintilante.

	Elas não tinham colocado uma coroa na minha cabeça ainda – hoje eu estava usando outra tiara de prata – mas eu estava começando a me perguntar se havia uma regra que exigia mangas compridas e saias para deixar a monarca o mais desconfortável possível nos verões.

	Provavelmente. Aposto que é obra daquele maldito rei original.

	— Com que intensidade sentirei a atração do artefato que ressoa comigo? — Eu perguntei.

	Skye tinha conseguido um estojo de couro para seu tablet, que ela virou e agarrou como uma bolsa enquanto franzia a testa em pensamento. — É difícil dizer, pois apenas a realeza passou pelo processo. Quando pesquisei o processo, parecia ser uma atração muito forte e inconfundível. Quando você tocá-lo, você saberá.

	— ' Você saberá ', descrição mágica típica, — eu resmunguei. — Obrigada por pesquisar isso tão cuidadosamente.

	Skye deu de ombros. — Eu tive muito tempo enquanto você praticava magia e lia livros de história fae.

	— Ah, sim, fiquei muito feliz em me formar em “Boas Maneiras da Mandy” e passar para assuntos mais sérios —, eu disse. — Embora eu desejasse que você não tivesse me dado a versão do livro para crianças.

	— Você ficou ofendida com o nível de leitura?

	— Não. As imagens eram horríveis! Elas precisam de um artista melhor, — eu reclamei.

	Um sorriso aqueceu brevemente as bordas dos lábios de Skye. — Boa sorte, rainha Leila. Estou ansiosa para sua cerimônia triunfante. — Ela se curvou, então saiu, deixando eu e Indigo sozinhas.

	Suspirei e levantei a mão para esfregar minhas pálpebras.

	— Não se atreva. — Indigo cutucou minha saia. — Demorei muito para acertar seu delineador – não quero que você estrague.

	Quando abri um sorriso para minha acompanhante, ela fungou, então acrescentou: — Você vai se sair bem, minha Soberana. Eu sei que você está preocupada com sua magia, mas na verdade eu acho que você praticou mais do que muitos nobres se preocupam.

	— Talvez, — eu disse. — Parece melhor me preparar – todas as situações sociais oficiais em que estive tiveram um desastre de uma forma ou de outra.

	— Ninguém pode armar uma armadilha para você —, disse Indigo. — Somente a realeza é permitida nestas câmaras – a magia mata qualquer tolo comum que seja estúpido o suficiente para tentar o contrário. É um local seguro. E o artefato ressoa com você. Eles são juízes imparciais – você não enfrentará nenhum ódio por seu sangue.

	Eu balancei a cabeça, meu espírito melhorando um pouco - eu estava me sentindo um pouco para baixo desde que o Reino da Noite encolheu alguns dias atrás, e estava temendo isso, mas Indigo tinha razão.

	— Você está certa, — eu disse.

	— Claro que estou. — Indigo colocou as mãos nos quadris. — Agora, vá puxar sua espada da pedra!

	Fiz uma pausa, minha mão na porta. — Eles realmente têm uma dessas lá?

	— Eu quis dizer isso figurativamente. — Indigo balançou a cabeça. — Pare de se assustar. Além disso, — ela se virou e começou a descer o corredor na mesma direção que Skye tinha. — Você realmente não se importa com o que todos esses orçamentos espalhafatosos pensam, de qualquer maneira!

	Sorri para as costas da brownie e observei até que ela desapareceu na esquina, antes de relutantemente abrir a porta bastante despretensiosa que estava coberta de poeira e tinha algumas teias de aranha em volta do batente.

	A sala do tesouro ficava no coração do castelo no Reino da Noite – era uma cerimônia que não podia ser movida para o mundo humano porque, como Indigo havia dito, apenas a realeza podia entrar.

	Dado o estado do castelo, eu me preparei para uma sala em ruínas com tesouros manchados e decadentes.

	Mas quando entrei, encontrei um espaço intocado pela passagem do tempo.

	Bolhas douradas de magia ganharam vida, iluminando a câmara. Um feitiço, escrito em símbolos, envolvia o exterior da câmara - lançava a luz, servia como um feitiço de defesa e tinha algumas outras peças que eram avançadas demais para mim e escritas em um idioma que eu não conhecia.

	Dentro da câmara havia tesouros suficientes - e de rara variedade - para igualar o produto interno bruto de um pequeno país. Viu? Eu estava estudando muito sobre governar um país, er, Corte.

	Havia cestas de gemas gigantes; fileiras e mais fileiras de suportes de armas cheios de espadas, alabardas, bastões, arcos e muito mais; bandejas de colares, pulseiras, anéis e brincos cravejados de joias maciças; belos e ornamentados instrumentos que iam de um violino a uma flauta de ouro e uma lira; enormes prateleiras cheias de tomos mágicos encadernados em couro tingido; e artefatos menos regulares, como uma bússola que cheirava fortemente a oceano, uma xícara de chá de ouro maciço e um armário cheio de máscaras de diferentes formas e tamanhos.

	O ar cheirava a metal, polimento de madeira e – estranhamente – a orvalho. Não havia uma única teia de aranha ou partícula de poeira para ser vista em qualquer lugar.

	A porta se fechou atrás de mim com um baque sinistro, e eu fiquei na entrada, esperando o puxão de um artefato.

	E eu esperei.

	E esperei.

	Oh meu Deus. Aposto um suprimento vitalício do meu café favorito que serei a primeira rainha fae que não tem um artefato que ressoe com ela.

	Andei de um lado para o outro, olhando ansiosamente ao redor da câmara.

	Talvez eu precise ir mais fundo? Então, mais artefatos me sentem?

	Parecia uma desculpa, mas eu realmente não queria ser a primeira rainha sem um artefato real oficial.

	Eu andava desesperadamente para cima e para baixo pelas fileiras de tesouros, meu estômago chacoalhando a cada passo que eu dava.

	Olhei para a porta que eu deveria sair - tinha uma lua ornamentada esculpida em sua superfície de madeira. — Está tudo bem, — eu disse. — Totalmente bem. Eu posso trabalhar com isso - eu vou ter que fazer. Além disso, faz sentido – eu sou humana.

	E então eu senti.

	Fracamente, a magia roçou em mim.

	Não foi um puxão, nem mesmo um arranhão, foi apenas um sentimento quase inexistente.

	Desesperada, segui a sensação, que me levou até um dos cestos transbordando de joias.

	Peguei os primeiros no topo - uma opala gigante, depois um rubi do tamanho de uma bola de tênis. Nenhuma reagiu.

	Desci até o fundo da cesta, tirando pedras preciosas de todas as cores e tamanhos, até chegar ao que parecia um prisma de vidro.

	Era mais ou menos do tamanho do meu polegar - um pouco maior - e tinha um topo pontudo, enquanto a base era um pouco áspera, como se tivesse sido arrancado de uma gema maior.

	Estava bem polida, e quando o levantei, ele lançou pequenos arco-íris pela câmara, e senti a magia se fortalecer em um puxão muito leve.

	Certamente não parecia forte o suficiente para ser chamado de um puxão inconfundível, mas quando o toquei, senti... algo. Não era como se eu sentisse o artefato em si, mas mais como se eu pudesse sentir melhor a magia selvagem que flutuava no ar através dele.

	É sobre o que eu esperava. Enrolei minha mão ao redor do prisma. Sou tão excêntrica aqui, é claro que acabaria com um artefato pequeno e inexpressivo.

	Quer dizer, eu não estava empolgada – com todas essas evidências se acumulando, eu realmente tinha que me perguntar o que diabos fazia as éguas noturnas pensarem que eu poderia até ser uma rainha decente – mas um pequeno artefato era melhor do que nenhum artefato.

	Eu obedientemente empilhei as gemas de volta na cesta – já que ninguém poderia vir atrás de mim, se eu deixasse aqui ficaria uma bagunça para o meu sucessor, o que seria rude – mas não foi até que eu fiz o meu caminho até a saída que tive uma feliz constatação.

	— Ah, mas isso significa que poderei colocá-lo em minha bolsa ou bolsos! Agora que é uma conveniência incrível. Sim, está tudo bem!

	Animada, eu empurrei a porta aberta. Assim que uma fresta de luz do lado de fora entrou na câmara, os globos de luz se apagaram.

	Eu deslizei para fora da abertura – tive a sensação de que não deveria deixar ninguém ver o interior – e quando a porta se fechou atrás de mim, senti a magia ganhar vida.

	Tenho certeza que se alguém tentasse entrar, a porta não abriria.

	Sorri brilhantemente para minha Corte e tentei não parecer muito alegre.

	Seria muito divertido mostrar a eles meu pequeno artefato!

	Eu tinha certeza que Senhora Demetria ia ter um ataque e então talvez desmaiar de tanto esforço se eu a machucasse o suficiente.

	Era provável que eles redobrassem seus esforços para me matar assim que vissem isso? Absolutamente! Mas você tem que se alegrar com as pequenas coisas – como irritar a Corte de alguém – ou a vida não valerá a pena ser vivida.

	Com toda a pompa que pude reunir, estendi meu prisma de vidro. — Encontrei meu artefato!

	Os nobres fae – e um bando de representantes do fae comum – se reuniram como um coro de julgamento e estavam sentados em cadeiras confortáveis – que pareciam distintamente feitas por humanos, compreensível já que duas das luzes mágicas na sala não estavam funcionando e o tapete colocado sobre o chão de pedra estava comido pelas traças.

	Como um, eles olharam para o meu artefato e não fiquei desapontada com suas reações.

	— Isto não pode ser. — Senhora Demetria se levantou. — Não podemos ter uma rainha tão inepta e impotente que seu artefato seja um prisma!

	— Seremos motivo de chacota das outras Cortes! — Senhora Chrysanthe - a cor do vestido e a tonalidade do cabelo hoje eram de um roxo bonito - conseguiu criar uma ou duas lágrimas, que ela enxugou com um lenço.

	– Pronto, pronto, Senhora Chrysanthe — murmurou Senhor Myron para ela. — Sua preocupação com a Corte Noturna é tocante – você trabalha em seu nome.

	Fiquei bastante impressionada por ter mantido uma cara séria depois disso.

	Claro que vários fae protestaram – incluindo o representante dos duendes – e a sala estava cheia de resmungos e horror.

	Não foi tudo divertido, no entanto. Algumas reações quase fizeram meu sorriso engasgar e me lembraram o quão indigna eu realmente era.

	Eu vi Skye, de pé ao lado, ver meu prisma, e discretamente puxar uma pequena lata de metal de menta de seu bolso na confusão em andamento. Ela tirou um comprimido de giz da lata e o mastigou. Com base em seu tamanho grande e na maneira como ela o mastigava, eu tinha certeza de que era um antiácido mastigável.

	Sim, eu era um monarca tão boa que minha administradora passou a carregar latas de antiácidos para mastigar.

	Talvez eu precise aumentar o adicional de periculosidade da minha equipe novamente... mas ainda estamos quebrados!

	Indigo franziu a testa, mas quando me viu olhando, sorriu enormemente. Senhor Linus - sua expressão séria pela primeira vez desde que eu tinha visto o irritante grude - esfregou sua mandíbula, e as bordas de seus olhos enrugaram de preocupação. Chase, de pé ao lado dele, olhou cautelosamente ao redor, seus olhos dourados brilhando.

	Eu estou com problemas.

	Olhei de volta para a platéia e quase o perdi, mas como ele era possivelmente o único na sala que não murmurava para o vizinho, dei uma segunda olhada e localizei Senhor Rigel.

	 

	 


CAPITULO DEZOITO

	Leila

	 

	Ele estava parado nas sombras, é claro, mas seu cabelo prateado brilhava contra o tom acobreado de sua pele. Ao contrário de todos os outros, ele não parecia incomodado com meu artefato. Na verdade, todo mundo estava sussurrando um para o outro – Senhor Dion, ao lado dele, parecia estar trocando alguns sussurros com uma dríade – mas Rigel encontrou meu olhar.

	Naquele momento, eu poderia jurar que o vi erguer uma sobrancelha para mim, mas pisquei, e ele voltou a parecer sem alma e sombrio.

	A “cerimônia” acabou bem rápido – eu só tive que recitar esse discurso empoeirado que todo monarca deu sobre ter o poder de proteger a Corte, blá, blá, blá.

	A última parte da tradição que eu tinha que observar era ficar na porta no fundo do salão enquanto todos saíam e passavam por mim.

	Supostamente era para que eles pudessem me parabenizar, mas na maioria das vezes eu só recebia olhares gélidos, ou hostilidade velada.

	Eu fiz a minha parte – parada lá como uma boneca posável com um sorriso que nunca caiu.

	Mesmo quando Senhora Chrysanthe parou na minha frente, minha expressão não mudou.

	— Você é uma vergonha para nossa Corte, — Senhora Chrysanthe sibilou. — Eu não posso acreditar que as éguas noturnas escolheram alguém como você em vez de candidatos mais qualificados.

	— O que, como você? — eu respondi.

	Senhora Chrysanthe colocou o cabelo atrás da orelha, quase derrubando o crisântemo roxo ali fixado. — Você acha que é inteligente com todas as suas réplicas espirituosas, mas tudo o que isso faz é provar o quão pouco você nos entende e o quanto você não pertence. Você nunca terá a lealdade da Corte.

	Dei de ombros. — Não me incomoda, nunca pensei que nenhum de vocês fosse fisicamente capaz de ser leal. E você está certa, eu não pertenço – porque eu sou humana.

	Senhora Chrysanthe sacudiu as saias - para a cerimônia ela veio com um traje fae mais tradicional de um vestido feito de um tecido leve que flutuava ao redor dela como uma nuvem. — Eu prevejo que você vai nos arruinar.

	Senhor Myron – que aparentemente seguia a sugestão de moda de Senhora Chrysanthe e estava vestindo uma túnica verde hoje – gentilmente tocou seu cotovelo. — Venha agora, Chrysanthe. Talvez não seja assim, pois a Corte sempre terá você.

	Senhora Chrysanthe deu-lhe um lindo sorriso, e os dois saíram.

	Eu me inclinei para trás para poder murmurar para Skye e Indigo, que estavam atrás de mim. — Estamos fazendo apostas se esses dois acabarem se tornando uma coisa? Porque eles têm toda aquela vibe de 'amigos para mais do que amigos' acontecendo.

	— Na verdade, antes de sua chegada à Corte, Senhor Myron e Senhora Chrysanthe eram apenas conhecidos, — Skye disse.

	Virei-me para aquela notícia. — Você está falando sério?

	— Bastante. — Skye ajustou seu aperto em seu tablet. — O par ficou mais amigável pouco antes de as éguas noturnas serem liberadas para encontrá-la. Anteriormente, suas famílias estavam em desacordo.

	— Eles se uniram por causa de seu ódio mútuo por mim? — Eu finalmente me virei. — Huh, eu nunca pensei que minha presença seria um romance. Agora isso me dá uma sensação de calor!

	— Eu não sei se qualquer um desses dois é altruísta o suficiente para realmente amar outro, — Indigo disse.

	Meu sorriso educado tornou-se real. — Indigo, que fogo! Bom para você!

	Mais fae passaram. Alguns pararam para me dar olhares curiosos ou felicitações relutantes, mas a maior parte do salão se esvaziou rapidamente.

	Entre os últimos a sair estavam Senhor Dion e - vagando atrás dele como se estivesse preocupado que eu fosse uma doença transmissível - Senhor Rigel.

	— Parabéns, Rainha Leila! — Senhor Dion me deu uma grande reverência e um belo sorriso. Ele vestiu um manto cinza para hoje – talvez as roupas tradicionais fossem um requisito para o comparecimento?

	— Obrigada, Senhor Dion, — eu disse. Eu reflexivamente olhei para o prisma, que eu tinha beliscado entre dois dedos.

	— É muito bonito - e o tamanho me parece conveniente —, disse Senhor Dion.

	Eu sabia que ele estava apenas sendo amigável e encantador por causa do plano do Paragon - não havia como ele não saber que ele era a escolha do Paragon, diabos, o Paragon quase certamente disse a ele para que ele fosse mais charmoso. Mas fiquei muito feliz com esse recurso em particular e não me importei se o comentário era apenas flerte.

	— É, não é? — Segurei o prisma para sua admiração. — Posso carregá-lo facilmente em uma bolsa, mas percebi que, se tiver que usar mangas mesmo no auge do verão por motivos que não consigo entender, posso até enfiá-lo na manga!

	O sorriso de Senhor Dion mudou ligeiramente - acho que estava tendo um vislumbre de seu sorriso verdadeiro. — Essa é uma ideia brilhante – eu não acho que a maioria dos monarcas seja capaz de carregar secretamente seus artefatos. Alguns deles não são do tamanho de uma viagem. — A fachada encantadora voltou quando ele se inclinou para mais perto. — E, se você puder carregá-lo secretamente, seria uma grande garantia para sua segurança!

	— Sim, isso é uma preocupação, — eu disse.

	Ao lado, Senhor Rigel mudou silenciosamente seu peso. Seus olhos negros ainda estavam sem luz, mas hoje aquele olhar entediado parecia crosta em sua linguagem corporal.

	— Não se preocupe, Senhor Rigel, — eu chamei o assassino. — Você sempre será especial para mim, já que foi a primeira pessoa a tentar me matar.

	Isso gerou algumas reações.

	Senhor Dion – ainda admiravelmente capaz de manter sua polidez à mostra, perguntou com uma voz enganosamente calma: — Rigel, você tentou assassinar a rainha?

	— Rainha Leila! — A voz de Skye era uma combinação interessante de gemido e assobio.

	Rigel encarou seu amigo com seus olhos sem alma - mas todos os vestígios de tédio se foram, muwahah!

	— Não foi nada, Senhor Dion – foi há tanto tempo que está tudo no passado. — Eu dei algumas ondas fantasiosas, então pisquei para o fae ruivo quando ele se virou para me encarar.

	Senhor Dion inclinou ligeiramente a cabeça. — Você é tão indulgente quanto bonita, rainha Leila. A Corte tem sorte de ter você.

	Fiquei bastante impressionada que ele foi capaz de dizer isso - parecia que havia uma mentira em algum lugar ali, mas eu não conseguia descobrir como ele se safou dizendo isso. — Obrigada, Senhor Dion. Seu jeito com as palavras é bastante impressionante.

	Senhor Dion riu. — Você deve me tomar por um brincalhão, mas tudo o que eu falei é a verdade! No entanto, tenho tomado muito do seu tempo. Bom dia, Rainha Leila. — Outra reverência, e ele estava se afastando.

	Curiosamente, Senhor Rigel não o seguiu.

	Ele estava me observando, sua expressão de volta para aquele olhar sombrio e assombroso – a única expressão que ele usava além de tédio. Embora, eu notei que, ao contrário de todos os outros, ele estava vestindo sua habitual combinação de camisa escura e botas.

	Parece que os fae colocam e tiram roupas como fantasias para um papel que eles pretendem interpretar para o dia, exceto Rigel. Ele nunca finge ser nada além de mortal e selvagem.

	— Ei, Rigel. Obrigada por vir, — eu disse.

	Skye fez um chiado silencioso, e Indigo realmente me chutou através das minhas saias.

	Rigel piscou. — Você não se incomoda com a aparência do seu artefato.

	Olhei para o prisma, então dei de ombros. — Não.

	Ele assentiu lentamente. — Você pretende ostentá-lo para perturbar seus opositores.

	Fiquei um pouco surpresa que Senhor Rigel, de todas as pessoas, adivinhou corretamente o que eu ia fazer. Eu não acho que seu trabalho escolhido exigiria habilidades de pessoas. Talvez ele seja apenas aquele observador?

	Estudei o letal, mas bonito senhor, incapaz de definir exatamente o que estava sentindo.

	Ele olhou para mim, e eu me obriguei a sorrir. — Prefiro chamá-los de haters, mas claro. Quero dizer, não é como se a aparência refletisse necessariamente a capacidade do artefato de refinar a magia.

	Ele piscou novamente. — Você é uma rainha estranha. 

	— Sim, bem, sua carreira é ilegal —, eu disse.

	Outro chute de Indigo realmente doeu o suficiente para me fazer pular um pouco.

	— Rigel? — Dion chamou de mais longe no corredor. — Você está vindo?

	Senhor Rigel me encarou por alguns segundos, então deslizou com toda a graça que um fae deveria possuir.

	Indigo esperou até que o assassino saísse do salão antes de se atrever a falar. — Ele já se curvou para você?

	— Não, — eu disse.

	— Rainha Leila. — Skye parecia estrangulada e no limite de seus nervos. — Senhor Rigel realmente tentou matá-la?

	Todos os fae tinham ido embora, e éramos apenas nós e Senhor Linus e Chase que estávamos falando juntos – ou realmente Senhor Linus estava falando, Chase estava tomando conta dele para ter certeza de que ele não fugisse para encontrar alguém para jogar dados enquanto ele tinha tentado quando os fae começaram a chegar para a cerimônia.

	Virei-me para encarar minha acompanhante e administradora. — Rigel tentou me matar logo antes de Senhora Demetria e os outros me encontrarem e me informarem que eu era a rainha. Infelizmente, ele estava cerca de cinco minutos atrasado - Nebulosa já havia aparecido e me amarrado à Corte, então ele não poderia me machucar.

	— E você não pensou em nos dizer isso? — Skye perguntou.

	Eu bati meu queixo. — Bem, já que ele não pode me machucar completamente, isso não parece importar tanto quanto alguns dos outros senhores e senhoras. Eu contei a Chase sobre ele, no entanto.

	Skye puxou sua lata de um bolso - tão perto eu podia ver que era rosa e estampada com algumas estrelas prateadas. Ela abriu, revelando uma variedade de comprimidos.

	— Isso são antiácidos? — Eu perguntei.

	Skye selecionou a pílula mastigável e calcária que ela comeu quando eu revelei meu artefato pela primeira vez, e estourou três delas. — Infelizmente.

	Eu estremeci. — Desculpe, Skye. Eu não quero levá-la ao refluxo ácido.

	— Sua comida sendo enfeitiçada, ou o Espectro tentando matá-la, não é culpa sua —, disse ela.

	— Não, mas aposto que atirar em Senhora Chrysanthe foi o prego no caixão que fez você decidir começar a carregar antiácidos.

	Skye pareceu assustada por um momento, então sorriu um pouco, relaxando.

	— Mas realmente, está tudo bem com Rigel. Ele não está tentando me matar, e ele teve muitas chances de fazê-lo.

	Skye mastigou suas pílulas. — Nunca está tudo bem no que diz respeito ao Espectro.

	— Provavelmente, — Indigo concordou.

	— Mas ele não pode me matar de qualquer maneira, — eu apontei.

	— Não, mas a tentativa resultou em algo quase pior —, disse Skye sombriamente.

	— E o que seria?

	— Ele notou você.
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	— Concluindo, você tem alguma dúvida sobre o primeiro Rei Americano da Corte Noturna? — Skye perguntou.

	Eu estava cercada por três livros - o livro infantil com imagens, uma recriação de um diário mantido por uma senhora fae durante o tempo do rei original e um livro de sonetos e canções escritas sobre ela.

	— Não. Você me fez ler sobre ele muito bem antes da palestra de hoje. — Tentei me sentar mais reto na minha cadeira.

	— Isso porque ele é um herói para o nosso povo – e amplamente adorado! — Senhor Linus brevemente estufou o peito. — Embora ele não seja popular com a Corte Diurna, todas as restrições que ele adotou naturalmente os afetam.

	— Devido à nossa natureza compartilhada como noite e dia, certo? — Eu perguntei.

	— Correto. — Skye empilhou alguns livros e os colocou de volta nas prateleiras.

	Não posso dizer que discordo deles. Ele é a ruína da minha existência, a razão pela qual eu tenho que me casar, e porque eu não poderia recusar ser rainha e perder toda essa bagunça. Que idiota.

	Estávamos no que Skye chamava de meu escritório pessoal, mas o que eu considerava uma biblioteca.

	O escritório era retangular – era muito fundo com uma janela enorme – mas tinha dois andares de altura com uma escada e uma passarela que levava às estantes do andar de cima.

	O teto tinha uma pintura do céu noturno – Skye me disse que estava encantado, então supostamente a pintura mudava com as estações – e quase cada centímetro do espaço da parede estava coberto com estantes enormes.

	O centro do escritório tinha vários sofás perigosamente confortáveis, uma grande mesa para mim, alguns armários e mesas e cadeiras extras.

	Olhei para o livro das crianças e bati em uma pintura do rei original. — O que aconteceu com o artefato dele? Eu não vi na sala do tesouro, e é bem incomum.

	Se as fotos fossem precisas, o rei original usava um cajado enorme encimado por uma lua crescente que era maior que minha cabeça. Estrelas agrupadas em torno do topo da lua, e havia uma jóia de algum tipo na base.

	— Os artefatos primários e secundários do rei original, armas e armaduras são todos preservados para exibição pública e não são mantidos no tesouro —, disse Skye.

	— Eles estão em exibição no castelo do Reino da Noite. — Senhor Linus se sentou em um sofá. Ele colocou a cabeça no descanso de braço e se arrastou para que pudesse me olhar de cabeça para baixo. — Ei, devemos dar uma olhada neles algum dia – seria uma ótima experiência de união!

	— Não interessada. — Eu fiz uma careta para ele. — O que você está fazendo aqui?

	— Eu sou seu conselheiro. Estou aqui para aconselhar. — Ele levantou a mão no ar e gesticulou sem vacilar em sua situação precária.

	— Eu o convidei —, disse Skye. — Sua... interação com Senhor Rigel me fez perceber que embora eu tenha te ensinado os nomes da nobreza fae, eu não te ensinei muito sobre suas alianças e interações comuns. Senhor Linus saberá muito melhor, dada sua longa experiência.

	— Sim! Eu sou o especialista em faes! — Ele me deu um polegar para cima. — Certamente, passei as últimas duas décadas viajando muito, mas me mantive atualizado sobre todas as fofocas!

	— Se você tiver tempo, Rainha Leila, eu recomendo que você veja as armas originais do rei, — Skye disse. — Elas são muito inspiradores de se ver. 

	— Eu gostaria, mas vai ter que esperar. — Estiquei meus braços na minha frente e gemi. — Recebi um telefonema com meu corretor de imóveis – ele encontrou um comprador para o condomínio de Chicago – e então vou checar alguns números com os contadores. Eu também preciso falar com Dusk e Dawn sobre os estábulos esta tarde, e se precisamos ou não tentar cuidar das sombras e melancolias, e esta noite eu preciso praticar magia.

	— Sim, você tem sido muito diligente com isso. — Skye guardou outro livro. — Você tem medo de que sua segurança não seja suficiente? Poderíamos dizer ao Chase para aumentar as contratações.

	— Não, está tudo bem, — eu disse. — Na verdade, não estou praticando para minha segurança. Bem, não muito. Estou praticando um pouco, mas mudei.

	— Oh? No que, então, você está trabalhando tão diligentemente? — Senhor Linus sentou-se ereto para a ocasião - desprezivelmente, seu cabelo caiu perfeitamente no lugar, e não havia sequer uma ruga em sua camisa.

	— Estou praticando barreiras e proteções, — eu disse. — Da próxima vez que o Reino da Noite começar a encolher, eu posso reforçar nossas proteções.

	— Ahhhh, — Senhor Linus assentiu. — Sim, isso é muito inteligente.

	Skye lentamente pegou seu tablet, suas sobrancelhas se unindo.

	— Há algo errado, Skye? — Eu perguntei.

	— Não, rainha Leila. É só que... — Ela hesitou, então encontrou meu olhar. — Estou relutante em trazer isso à tona porque estou ciente de que você está aprendendo mais, administrando mais e fazendo mais do que qualquer monarca da Corte Noturna nas últimas duas gerações, mas há seu casamento para pensar.

	— Ah, certo. — Eu me inclinei para trás na minha cadeira. — Não pensei muito nisso.

	— Você tem até o final do verão – que é quando você precisa ser coroada, — Skye apressou-se a acrescentar. — Antes disso, temos o Corrida do Solstício de Verão de Magiford no final de julho – que está se aproximando rapidamente.

	— Eu preciso olhar para isso também, mas estou mais preocupada com meu casamento. Não é realmente uma decisão que eu quero tomar no último minuto. — Olhei para o jogo de chá exibido em uma das minhas estantes. Minha biblioteca era um cômodo de uma casa fae; obviamente tinha que ter algo relacionado ao chá em exibição, mas eu realmente gostava de olhar para este conjunto. O bule era de prata e era muito mais alto do que outros bules que eu tinha visto, e as xícaras eram lindamente moldadas com floreios dourados e redemoinhos pintados neles.

	Os redemoinhos nas xícaras eram particularmente reconfortantes de se olhar, então mantive meus olhos fixos neles enquanto continuava. — Eu não preciso mais ser questionada sobre os membros da minha Corte – eu acho que até tenho os líderes dos fae comuns para baixo. Vamos riscar os testes e usar o tempo programado para começar a analisar possíveis candidatos.

	— Será a minha hora de brilhar! — Senhor Linus declarou.

	Eu olhei para ele. — Você é a última pessoa que eu consultaria sobre um bom parceiro de casamento.

	Ele piscou inocentemente para mim. — Por que?

	— É porque você ainda tem que perguntar isso, que eu sei que você é desprezível, — eu disse.

	Senhor Linus conseguiu manter seu olhar inocente apesar das minhas duras críticas.

	Eu me pergunto, ele é realmente um idiota? Ou apenas fingindo?

	Senhor Linus suspirou. — Eu ouvi sobre isso – filhas se rebelando contra seus pais. Não se preocupe, Leila, eu sempre vou te amar! É por isso que gostaria de trazer à tona a discussão do meu salário. — Ele mostrou seus dentes brancos para mim. — Eu gostaria de um adiantamento, obrigado.

	Sim, ele é apenas um idiota.

	Inclinei a cabeça para trás e olhei para a pintura no teto.

	— Você está bem, Rainha Leila? — Skye perguntou.

	— Sim. Parece que nunca serei capaz de alcançá-lo. Como se eu fosse morrer, enterrada pelo trabalho. — Esfreguei meus olhos. — Eu preciso encontrar um marido, aprender como reforçar a barreira do nosso reino, ser coroada para que as outras Cortes não tenham nenhuma ideia sobre nós, lidar com quem contratou Rigel para me matar e quem enfeitiçou a comida – assumindo que eles não são a mesma pessoa – cortar gastos, continue aprendendo a administrar a Corte…

	Minha garganta apertou, e era difícil respirar. — Acho que não consigo.

	— Você está indo muito bem, Rainha Leila, — Skye disse.

	— Sim, mas fazer 'bem' não vai resolver todos esses problemas. — Eu me endireitei na cadeira e tentei me motivar a ficar de pé – eu tinha muito o que fazer para ficar sentada aqui e sentir pena de mim mesma.

	— É importante lembrar que esses problemas não foram sua criação. Assim, nada disso é culpa sua, portanto, também não é culpa sua se você não conseguir resolver! — Senhor Linus disse com a segurança de alguém que já havia usado essa desculpa antes.

	Eu descansei meu queixo na minha mão e olhei para ele. — Você é um dos meus problemas, você sabe disso?

	Ele me ignorou. — O que você deveria fazer é ir visitar sua mãe. Nada pode acalmá-la como um abraço de sua mãe!

	Como o conselho vinha dele, inicialmente fiquei tentada a ignorá-lo, mas na verdade ele tinha razão.

	— Isso não é uma má ideia - eu não a vejo desde que me mudei.

	Senhor Linus cruzou os braços sobre o peito. — É como eu sempre disse – você herdou sua genialidade de mim.

	— Mesmo? Porque eu acho que é mais como o ditado que mesmo um esquilo cego, surdo e velho incapaz de cheirar ocasionalmente encontrará uma noz, — eu disse.

	— Tenho certeza de que esse ditado não usa todos esses descritores —, disse Senhor Linus.

	— Talvez não, mas eles se aplicam ao seu caso. — Eu me levantei e rolei meus ombros para trás. — Mas isso decide - estou limpando minha agenda para este sábado e estou indo para casa ver meus pais. 

	 

	 


CAPITULO DEZENOVE

	Leila

	 

	Eu passei um dia incrivelmente tranquilo com meus pais - chegando cedo o suficiente para tomar café da manhã com eles, onde comecei a engolir comida suficiente para três pessoas.

	A maior parte do tempo estava ocupada comendo – principalmente eu – tomando café – também só eu – e conversando com meus pais.

	Ajudei meu pai a limpar as baías - há algo realmente terapêutico em trabalhar com as mãos depois de ficar presa fazendo coisas de escritório por semanas a fio - e quando o céu azul estava escurecendo e as nuvens estavam manchadas de rosa o sol poente, eu estava sentada em uma cadeira de gramado que dava para um dos pastos de cavalos, tomando uma xícara de café descafeinado.

	Os pássaros cantavam mais alto quando voltavam para seus ninhos para passar a noite, e alguns vaga-lumes começaram a brilhar, traçando caminhos giratórios pelo ar.

	Bagel estava empurrando seu rosto através de duas das tábuas de madeira na cerca – que tinham sido consertadas desde que o fae a cortou sem pensar.

	Sentei-me na beirada da cadeira e acariciei seu nariz aveludado.

	— Sabe, acho que ele sente falta daqueles seus cavalos. — Papai apoiou os braços na cerca e carinhosamente esfregou a testa de Bagel.

	Eu quase cuspi minha boca cheia de café. — As éguas noturnas?

	— Sim, ele gostou muito delas. Ele ansiava por elas quando eles partiram atrás de você.

	Eu balancei minha cabeça para o burro felpudo. — Você estragou as prioridades, homenzinho.

	Papai riu, então se inclinou para me beijar no topo da minha cabeça. — Estou orgulhoso de você, Leila.

	Olhei para ele. — De onde veio isso?

	Ele encolheu os ombros. — Você esteve ocupada com sua Corte, mas posso dizer em seus textos e telefonemas que você está fazendo o seu melhor. Você nem tenta esconder que não suporta a maioria de seu povo, e teve que desistir de todos os seus planos para o futuro pelo qual trabalhou duro, sabe, ser uma adulta madura e tudo mais.

	— Adulta Responsável, — eu disse.

	Ele riu. — Uma adulta responsável, sim. Apesar de tudo isso, você ainda faz o seu melhor pelo bem da sua Corte. — Ele sorriu com todo o amor e carinho que ele me deu todos os dias desde que eu o conheci quando ele começou a namorar mamãe. — Você é especial.

	Eu bufei. — Sim, especial como Bagel-o-idiota.

	— Talvez um pouco como Bagel, mas nem ele nem você são idiotas. — Ele olhou para mim. — Poucos animais poderiam amar essas suas éguas noturnas. Mas Bagel pode, e você pode. Acho que você não entende o quão especial isso é.

	Agarrei minha xícara de café com mais força. — Obrigada, pai.

	— Claro. — Ele bagunçou meu cabelo, então olhou de volta para o celeiro. — É melhor eu dar aos cavalos seu feno para a noite. Estarei de volta – não fuja enquanto eu estiver fora!

	— Eu não vou a lugar nenhum, — eu prometi.

	Enquanto ele se dirigia para o celeiro, mamãe se juntou a mim, sentando-se na cadeira ao lado da minha e passando uma fatia do meu bolo de chocolate alemão favorito.

	— Obrigada! — Eu avidamente cavei na fatia grossa. — Senti tanto a sua falta de cozinhar. 

	Mamãe me deu um olhar divertido. — Eu acho que você sente falta de comer comida regular é a realidade.

	— Não pode ser ajudado. — Tomei um gole do meu café para diminuir o sabor da cobertura de doce de coco.

	Mamãe me observou devorar meu bolo por alguns momentos. Ela se levantou para acariciar Bagel – o burro se inclinou ansiosamente em sua mão. — Você se sente melhor? — ela perguntou.

	Eu estava apenas na metade do meu bolo, mas larguei meu garfo por enquanto. — Sim. Eu aproveitei o intervalo – e comer foi incrível. — Bebi meu café - meus pais tinham feito meu sabor favorito, chocolate com mirtilo, para a ocasião. — Não estou ansiosa para voltar.

	Estou temendo, na verdade. Hoje só me lembra o quão pouco eu gosto dos fae.

	— Você pediu ajuda a Linus? — Mamãe se sentou de volta em sua cadeira, virando-a para me encarar. — Ele me disse que é seu conselheiro oficial.

	Aquela fofoca... não consigo entender como ela aguenta falar com ele!

	— Não, eu não pedi ajuda a ele, — eu disse. — Eu não gosto dele. Eu nem mesmo o teria feito conselheiro, exceto se não o tivesse feito, acho que ele teria se afastado e ficado ainda mais endividado por jogar ou beber ou o que quer que ele faça.

	— Ele pode ser muito capaz.

	— Ele não age assim, — eu resmunguei. — Ele corre por aí e geralmente é irritante. Não gosto de ser meio fae, mas saber que herdei o sangue dele torna as coisas piores. — Eu quis dizer isso como uma piada, mas mamãe não sorriu.

	Ela me estudou com olhos muito suaves, mas tristes. — Você está infeliz.

	Dei de ombros e voltei para o meu bolo. — Eu sou uma humana que foi forçada a dirigir uma Corte Fae. Não sei nada sobre a Corte Noturna, e estou lutando para acompanhar os nobres, permanecer viva e aprender o que preciso para que a Corte em si possa sobreviver. Eles têm todas essas regras...— Eu parei e olhei para minha xícara de café antes de tomar um gole dela, então terminei o bolo.

	Eu estava prestes a me levantar e voltar para casa para colocar meu prato vazio na máquina de lavar – ou talvez para pegar outra fatia de bolo, quem sabe? – mas mamãe estendeu a mão e colocou a mão no meu braço.

	Olhei nos olhos da minha mãe, que estavam quentes de amor.

	— Querida, — ela disse, sua voz suave, mas gentil. — Você está errada.

	Eu pisquei. — O que?

	— Você não é humana, — ela disse sem rodeios. — Eu nem mesmo criei você como humana. Você é meio fae. Você conhece a magia desde pequena, você observou a política sobrenatural quando adolescente. Quando os Drakes contrataram você para treinar seus cães, eles escolheram você porque você é meio humana e meio fae.

	Eu me acomodei na minha cadeira, surpresa com suas palavras ferozes. — Sim?

	— É hora de você parar de agir como - como você mesmo disse - uma humana governando faes.

	— …que?

	— Querida, você é especial. E não estou dizendo isso só porque você é minha filha, mas por causa do seu sangue. — Mamãe se inclinou sobre o espaço entre nós e colocou as mãos no meu rosto. — Você pode fazer magia como um fae, você é bonita como um fae, você tem os sentidos mais fortes de um fae. Você. É. Fae. Mas, — ela me soltou e levantou um dedo. — Você pode mentir como uma humana. Você não está presa às regras de conduta típicas dos faes. E – o mais importante – você foi criada fora do jogo político em que a maioria dos faes nasce. Você viveu em um mundo que eles nem conseguem imaginar. Você. É. Humana. Você é os dois – e essa é sua maior força.

	— Sim, mas o que isso tem a ver com eu ser rainha?

	Mamãe estreitou os olhos. — Porque você está agindo como uma humana que tem que ser como uma rainha fae, quando você não é nenhum dos dois.

	Eu só podia ficar boquiaberta em estado de choque. Mamãe tinha essa vantagem de volta – aquela que ela usou para prender o Paragon no lugar.

	— Pare de seguir seus planos só porque é assim que sempre foi. Pare de pensar em si mesma como indefesa quando você tem todas as vantagens que eles têm e extras! Você precisa governar como quiser – você pode moldar a Corte como quiser! Se você está cansada de seu ventre purulento, mude-o.

	Nem um único pensamento foi capaz de se formar em minha mente, fiquei tão surpresa.

	— Você pode continuar assim se quiser, é claro. Mas, Leila, você será a Rainha da Corte Noturna pelo resto de sua vida. Este não é um trabalho temporário.

	Agarrei minha xícara no peito, mas ela estava certa.

	Eu tinha focado em sobreviver do jeito que os fae queriam que eu sobrevivesse. Eu não joguei os pontos fortes que eu tinha que eles não tinham. Eu os deixei me arrastar para o jogo deles, e protestei sendo mal-humorada com eles, quando na realidade eu poderia simplesmente mudar o jogo.

	— Você está certa, mãe, — eu disse.

	— Naturalmente, eu sabia que esse dia chegaria eventualmente. Você sempre foi tão orgulhosa de ser considerada a filha de Paul que nós dois nos preocupamos que isso faria você rejeitar seu sangue. — Ela tirou meu prato de bolo do meu colo.

	— Papai concorda com você? — Eu perguntei.

	— Claro, mas sempre que ele tentasse encorajá-la a abraçar mais seu sangue fae, você faria o oposto e insistiria que você é humana. — Mamãe fez uma breve careta. — Ele sempre te amou demais para o seu próprio bem.

	Eu ri.

	— Querida, tudo que eu quero para você é que você faça uma vida para si mesma – como rainha – que te faça feliz. O que você quer?

	Olhei para Bagel. — Eu não quero disputar os jogos de poder que eles jogam. Estou farta deles.

	Mamãe sacudiu o prato enquanto se dirigia para a casa. — Então faça com que eles não possam jogar esses jogos. Use sua humanidade – e conhecimento do mundo humano – contra eles.

	Bagel deu um chiado alto que fez seu corpo inteiro se mover quando ele sugou o ar.

	Lentamente, eu sorri. — Ok. Acho que sei como vou começar.
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	Tenho certeza de que todos na mansão sabiam que eu estava tramando algo quando liguei para Azure para dizer que ela não precisava vir me buscar naquela noite.

	Mas nenhum deles poderia esperar a diversão que eu estava prestes a desencadear neles.

	Enquanto eu dirigia pelo bairro, passando pelos apartamentos, casas e, eventualmente, pelas mansões, o barulho alto do meu caminhão atraiu as pessoas para fora.

	Minha mansão tinha uma entrada muito bem iluminada. Foi fácil puxar o caminhão ao redor do círculo, mesmo com o trailer engatado nela.

	Os trailers não são muito divertidos de dirigir, e eu não tinha dirigido muito o do meu pai, mas estava determinada a levar meu plano adiante. Eu apenas dirigiria muito devagar nas curvas e evitaria dar ré.

	Eventide - em sua camisa branca e colete escuro - foi o primeiro a me cumprimentar. — Bem-vinda... ao lar... Rainha Leila? — Ele olhou de mim para o trailer.

	— Não se preocupe com isso, papai vem buscá-lo amanhã de manhã. — Dei um tapinha na lateral do trailer, depois caminhei até a parte de trás para abri-lo.

	— Você precisava trazê-lo para alguma coisa? — Eventide arranhou a base dos pequenos chifres de bode que surgiram do tufo de seu cabelo castanho espesso e encaracolado.

	— Ah, sim. — Eu estava praticamente brilhando com presunção. Abri as portas e pulei para dentro. Estava escuro, mas eu estava familiarizada com o trailer, então pude mover as barras necessárias, clicar e soltar as amarras certas e levar o que eu trouxe de volta.

	Eventide agarrou a barra de seu colete. — Isso é... um burro ?

	Bagel parou no final do trailer para ir alegremente para sua nova morada.

	Surpreendentemente, ouvi gritos felizes vindos da direção dos estábulos - as éguas noturnas devem tê-lo ouvido.

	— Posso perguntar o que está acontecendo? — Ouvi a voz de Skye, e Bagel e eu saltamos do trailer a tempo de ver minha administradora, acompanhante e Senhor Linus passearem pela calçada da frente.

	Quando viram meu amigo peludo, pararam de repente.

	— Você trouxe um burro de volta com você? — Indigo perguntou.

	— Sim! Este é o Bagel. — Eu dei um tapinha no pescoço dele, e ele puxou os lábios para trás para sorrir para os meus amigos.

	— Por que? — Indigo perguntou.

	— Porque ele é meu animal de estimação. Eu sou rainha, não deveria ter que vir sem ele.

	Eu me virei para Skye - eu pensei que ela teria muitas objeções - mas ela estava muito ocupada abrindo sua lata de antiácido e mastigando pílulas para dizer qualquer coisa.

	Para minha surpresa, Senhor Linus se aproximou, em seguida, agachou-se ao lado de Bagel e começou a acariciá-lo.

	Bagel se enfeitava sob a atenção.

	— Ele é fofo, — Senhor Linus disse.

	— Obrigada. 

	Os gritos vindos da direção do estábulo estavam ficando mais altos.

	É melhor eu levá-lo de volta para lá antes que elas arrombem as portas.

	— Deve haver espaço para ele nos estábulos. — Eu puxei a corda do Bagel. — Mas eu ainda preciso dizer a Dawn e Dusk...

	Eu pulei, e ouvi maldições e ganidos assustados atrás de mim quando um familiar arco e portão de pedra surgiu.

	Solstício, Eclipse, Nebulosa, Cometa, Crepúsculo e Lua Azul avançaram pelo portão, saltando pelo gramado perfeito.

	Bagel gritou uma saudação – que eles retribuíram com entusiasmo.

	Eventide latiu e correu para trás enquanto as éguas noturnas avançavam pela calçada, sacudindo a cabeça.

	Apenas Senhor Linus ficou comigo e Bagel enquanto as éguas noturnas circulavam ao nosso redor, cheirando afetuosamente e chiando para nós.

	Bagel zurrava feliz enquanto Lua Azul tocava sua bochecha.

	— Eu posso ver que suas éguas noturnas o amam, — Senhor Linus suavemente observou.

	Fiquei bastante chocada quando ele estendeu a mão e deu um tapinha no pescoço de Lua Azul assim que ele se levantou.

	— Vamos, Bagel. Vamos levá-lo para os estábulos.

	Bagel zurrou. Seu zurro alto e retumbante ecoou pelos terrenos da mansão.

	— Seus nobres vão adorar esse barulho —, disse Indigo.

	Eu joguei um sorriso para ela por cima do meu ombro. — Ah, eu realmente espero que sim!
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	Eu rolei meu prisma ao redor da palma da minha mão, praticando puxar magia através dele e empurrando-o para as proteções mágicas que estavam a cerca de um carro de distância. — Direita —, eu gritei.

	Houve alguma briga antes que minhas seis éguas noturnas virassem para a direita como uma longa fila.

	— Bons meninos e meninas – vocês são tão inteligentes! — Eu murmurei para eles.

	Eu lancei um último olhar para a proteção e tentei puxar mais magia através do meu prisma – eu estava tendo dificuldade em descobrir quanta energia ele poderia suportar – mas quando eu puxei o suficiente para senti-la fisicamente em minhas mãos, eu cortei minha conexão e empurrei-a para a barreira.

	A proteção ondulou, mas não me deu nenhuma indicação se meu impulso mágico era útil. Eu estava supondo que não - quando perguntei a Skye sobre a barreira, ela mencionou que eu seria capaz de ver visivelmente minha magia espalhada pela barreira, e eu não acho que ela estava falando sobre uma quantidade do tamanho de uma poça como eu estava olhando agora mesmo.

	Eu preciso melhorar nisso. Mas há algo sobre o meu artefato – não consigo sentir como sinto com meu bracelete de berloques.

	Escovando minhas mãos em minhas calças, eu cruzei o campo – tropeçando em uma raiz saindo do chão que eu não vi devido à escuridão perpétua do Reino da Noite.

	— Quem decidiu que o Reino da Noite deveria ser escuro o tempo todo foi incrivelmente míope, — eu resmunguei.

	— Historicamente, o Reino da Noite tem ciclos diurnos regulares – se a Corte estiver equilibrada, — Senhor Linus disse.

	Olhei curiosamente para ele. — Você já testemunhou isso durante o dia?

	— Sim, quando eu era criança – mas mesmo naquela época nossos dias eram bem curtos. Uma vez que os novos monarcas foram coroados há cerca de vinte anos, o sol nunca mais nasceu aqui. — Senhor Linus conseguiu cavar um pouco das minhas boas graças porque ele parecia genuinamente gostar de Bagel, e ele não choramingava sempre que os pesadelos o cercavam.

	Hoje, ele abriu caminho para vir para o Reino da Noite comigo, oferecendo-se para segurar a corda do Bagel enquanto eu praticava magia.

	Mas eu ainda não gostava tanto do cara.

	Eu dei ao fae um aceno afiado, então virei minhas costas para ele e apertei os olhos através da escuridão. — Direita de novo.

	As éguas noturnas, ainda se movendo como uma só, viraram novamente.

	— Agora saiam!

	As éguas noturnas viraram de acordo.

	— Você são tão boas! Entrem!

	As éguas noturnas trotaram até mim, me cercando para que eu pudesse facilmente acariciar seus pescoços e beijar seus focinhos.

	Senhor Linus nos observou enquanto esfregava um ponto de coceira no pescoço de Bagel, fazendo o burro derreter nele. — Eu entendo por que você está praticando com a barreira. Mas o que há com as éguas noturnas?

	— Por que estou ensinando comandos verbais a elas? — Eu perguntei.

	— Sim.

	Eu sorri e esfreguei a testa de Crepúsculo. — Porque eu gosto delas, e decidi que vou torná-las uma parte maior da minha Corte – porque eu quero.

	E porque talvez, apenas talvez, eu esteja pensando em entrar na Corrida do Solstício de Verão de Magiford com um deles.

	Eu esperava que Senhor Linus protestasse – talvez apresentasse uma reclamação sobre a tradição ou algo assim – mas ele apenas assentiu. — Está bem então.

	— Você não vai protestar?

	— Por que eu deveria?

	Sorri quando Lua Azul descansou o queixo no meu ombro. — Porque vai contra a tradição?

	— Você é a Rainha da Corte Noturna, — ele disse. — Você não tem que seguir a tradição. Acho que você nem deveria ter que se casar para ser coroada, mas alguém me ouve? Não!

	Esperei por uma explicação mais profunda, mas parecia que ele estava satisfeito em contornar parcialmente o problema. — Tecnicamente, eu nem estou treinando elas direito – eu deveria usar outras palavras, mas eu nunca consegui manter esses termos diretos, e parece estúpido quando as éguas noturnas podem entender a maior parte do que eu diga de qualquer maneira.

	— Sério? — Senhor Linus franziu a testa um pouco quando Bagel espalhou cuspe verde em sua camisa, então deu de ombros. — Você poderia montar seus pesadelos pelos corredores da mansão e eu não me importaria. Só estou feliz que você esteja falando comigo sem zombar – pelo menos uma vez.

	O que há com esse cara? Eu estreitei meus olhos e apertei meu prisma com força. Seus modos cabeçudos são muito reais para serem uma atuação – especialmente porque os faes não agem. Eles velam, trapaceiam e traem, mas fazem tudo isso com expressões estóicas. Eles não agem estúpidos por diversão. Ele é realmente um idiota?

	Senhor Linus me pegou olhando para ele. — O que?

	— Nada.

	Ele sorriu. — Não, não, não recue agora! Você sentiu isso, certo? Nosso vínculo pai-filha! Você finalmente está disposta a aceitar todo o meu amor paterno!

	Sim, ele é definitivamente um idiota – ou ele saberia me ler melhor.

	Senhor Linus suspirou feliz. — Eu vou ter que dizer a Chase! Tenho certeza de que ele ficará emocionado ao saber que nosso relacionamento está se aprofundando!

	— Não, não está, — eu disse.

	— Está! Absolutamente! Você acabou de passar cinco minutos inteiros sem me insultar ou fazer cara feia! Onde está meu celular? Eu deveria tirar uma foto para comemorar o momento.

	Enojada, eu me afastei dele.

	Foi quando avistei a melancolia, parada na base de uma árvore, sacudindo a cauda.

	— Olá linda. Você queria alguma coisa? — Eu estendi minha mão.

	A melancolia saltou pelo prado, sem medo se enroscando nas pernas das éguas noturnas e esfregando sua cabeça na minha mão.

	Seu ronronar era um som profundo e enferrujado que eu podia sentir em meus dedos quando ela se inclinou para mim.

	Senhor Linus assobiou. — Sua mãe me disse que sua magia fez você se dar bem com os animais. Era bastante óbvio pela forma como as éguas noturnas adoram você, mas confesso que não achei que você fosse forte o suficiente para trazer as melancolias.

	A melancolia estava desesperadamente se inclinando sobre mim, como se quisesse absorver cada pedacinho de contato que pudesse.

	— Boa gatinha. — Estremeci quando acariciei suas costas, sentindo seus ossos através de sua pele nas manchas onde faltava pelo.

	Um uivo misterioso - semelhante ao de um lobo, mas mais irregular e afiado - cortou o ar.

	Eu tive que empurrar Nebulosa para o lado para que eu pudesse ver a sombra atrás deles.

	Era uma bolha preta mal decifrável – eu mal podia distinguir seu contorno já que o Reino da Noite não tinha lua cheia esta noite, mas sua cabeça era fácil de detectar porque seus olhos laranja brilhavam perturbadoramente no escuro.

	— No momento ideal. Vamos, gatinha. Pessoal, vocês poderiam se mover?

	As éguas noturnas se dispersaram, deixando-me caminhar mais perto da sombra.

	Parei no meio do caminho e me agachei. — Você está aqui para dizer olá? — Eu perguntei, mesmo quando a melancolia se inclinou em meu ombro e ronronou.

	A sombra abanou o rabo, então cautelosamente se esgueirou até mim. Eu ofereci minha mão, e ela me farejou – seu nariz anormalmente seco e áspero.

	Preciso arrumar um veterinário aqui.

	Acariciei a sombra. — Você é um bom cachorrinho, não é? Sim você é!

	Sentou-se como um cachorro em uma aula de obediência, as orelhas empinadas e o rabo batendo no chão.

	— Mas estou feliz que vocês dois estejam aqui. — Abordei a melancolia e a sombra juntos. — Porque eu queria perguntar - algum de vocês quer vir morar comigo?

	 

	 


CAPITULO VINTE

	Leila

	 

	— Rainha Leila, precisamos discutir... — Skye entrou na minha biblioteca, mas seus braços dispararam e ela agarrou a porta quando viu as quatro melancolias e sete sombras sentadas ao meu redor e Chase.

	— O que? O que é isso? — Indigo empurrou a cabeça para o espaço entre Skye e a porta com uma carranca, que mudou imediatamente para surpresa quando seus olhos ficaram tão grandes quanto luas.

	— Indigo, Skye – timing perfeito! — Eu sorri. — Eu gostaria que vocês conhecessem nossas mais novas adições à mansão!

	Atravessei as persianas e apontei para cada animal conforme o nomeava. — Temos Bob, Larry, Barbra, Mary, Tom. — As sombras sacudiram suas orelhas enquanto eu dizia seus nomes.

	Parei na frente dos dois últimos — o maior tom da matilha, e um menor que tinha adoráveis patas dianteiras cinza. — E estes são Kevin e Steve – Steve é, na verdade, uma garota. Só não pensei em verificar antes de começar a nomear, e agora ela não vai responder a nada além de Steve.

	— Steve? — Skye repetiu, olhando para as sombras de uma forma que dizia que haveria uma viagem de compras para mais antiácidos em seu futuro.

	— Sim. Então, para as melancolias, temos Fluffy e Patches aqui, e depois Bigodes e Muffin. — Eu descansei minha mão na cabeça de Muffin – ela tinha um pequeno redemoinho fofo de pelo vermelho na testa enquanto Bigodes tinha bigodes brancos e excessivamente longos.

	Indigo olhou para meu novo zoológico. — Eu estou supondo que há uma razão pela qual você deu às sombras os nomes humanos mais suaves de todos os tempos, e as sombras soam como gatos de estimação?

	— Passei muito tempo nos nomes dos meus pesadelos – queria dar a eles nomes bonitos que fizessem as pessoas verem sua beleza. — Bati palmas. — Isso não funcionou. Achei que desta vez deveria me concentrar em usar seus nomes para diminuir um pouco seu potencial fator de medo. Não sei se funcionou. O que você acha, Chase?

	O lobisomem esfregou a mandíbula enquanto olhava para Bigodes, que estava se inclinando para ele e ronronando. — Acho que preferiria um fator de medo mais alto por uma questão de segurança. — Ele distraidamente deu um tapinha nas costas de Bigodes enquanto pegava seu celular.

	— Eu estava apresentando-os a Chase, para que eles soubessem que deveriam ir até ele se vissem algo estranho ou perigoso, — eu disse. — Mas eu provavelmente deveria apresentá-los a vocês também.

	Indigo respirou fundo que a fez inchar como um ouriço, então rigidamente marchou mais para dentro da biblioteca.

	Skye deu alguns passos e fez uma pausa – acho que por confusão e não por medo com base no jeito que ela franziu as sobrancelhas. — Você acredita que eles podem entender essas coisas?

	— Ah, com certeza. — Quase caí quando Kevin e Steve lotaram meu espaço, pedindo mais. — Minha magia natural é a única parte da minha herança fae na qual eu confio, e é um código de trapaça que torna qualquer animal com quem eu trabalhe mais inteligente. Mas mesmo além disso, as criaturas faes são muito mais inteligentes do que seu cão de estimação típico. Eles são fáceis de trabalhar, uma vez que eles confiam em você.

	Indigo ainda estava cheia de medo quando estendeu a mão para Steve. — Prazer em conhecê-la.

	Steve cheirou sua mão, então inclinou sua cabeça enorme para frente e lambeu a bochecha de Indigo, seu rabo balançando descontroladamente.

	Indigo fez um ruído estrangulado. — O hálito deles é horrível. — Ela guinchou quando Bigodes - entediado desde que Chase estava ocupado - cheirou suas costas e então se inclinou para ela. Como Indigo era menor, as sombras eram mais altas que ela, e as sombras eram quase da altura dos olhos.

	— Você acha que eles poderiam ser ensinados a observar certos indivíduos ou a captar cheiros distintos? — Chase se agachou e tirou a foto de Fluffy.

	— Sim, mas não imediatamente, — eu disse. — Vai levar algum tempo para eles se adaptarem a viver aqui e não no Reino da Noite.

	— Vivendo aqui? — Skye perguntou com polidez extra em sua voz.

	Chase assentiu, então se dirigiu ao gato. — Você é Patches?

	A verdadeira Patches bateu com a pata no ombro de Chase.

	— Minhas desculpas, então você deve ser Fluffy?

	Fluffy ronronou e contraiu os bigodes.

	Chase digitou em seu celular. — Vou me certificar de enviar suas fotos para meus homens.

	— Obrigada, Chase. — Sentei-me no braço de um dos sofás confortáveis.

	Chase curvou-se ligeiramente, então passou a tirar fotos das sombras.

	— Você disse que precisávamos conversar sobre algo, Skye? — Eu perguntei.

	Skye endireitou os ombros. — Sim, Rainha Leila. — Ela deslizou para frente, parando respeitosamente perto dos animais. Ela estendeu a mão, e tanto Kevin quanto Muffin foram até ela.

	Kevin lambeu a mão dela enquanto Muffin se enroscava nela como um gato doméstico.

	Aparentemente, eles gostam de todo o meu povo. Isso é um alívio, mas talvez eu não devesse confiar muito na opinião deles. Eles gostaram muito de Senhor Linus, o que não demonstra bom senso.

	Irritada, afastei a lembrança de Senhor Linus esfregando a barriga de Kevin enquanto o grande cachorro mexia as patas de alegria.

	A melancolia e as sombras abriram um pequeno caminho para Skye, que o pegou, então largou seu tablet. — Temos dois assuntos para discutir. Em primeiro lugar, você deve decidir sobre seu selo pessoal.

	Eu fiz uma careta. — Meu o quê?

	— Seu selo pessoal. — Skye virou seu tablet para me mostrar. — A Corte Noturna tem um selo oficial que é usado para quaisquer declarações oficiais, documentos, alianças, etc., que precisam ser postadas em outras Cortes, nos Claustros da Cúria ou em outros sobrenaturais. Representa nossa Corte e, por extensão, sua vontade. — Ela bateu a imagem de um selo – uma lua crescente e algumas estrelas – prensada em cera azul-marinho.

	— No entanto, você precisa de um selo pessoal para usar em todos os documentos internos – quaisquer declarações que você possa dar especificamente apenas na Corte, qualquer coisa que precise de você para testemunhar, como passar propriedades para filhos, documentos fiscais, basicamente qualquer coisa que fique em nossa Corte, mas precisa ser marcada para que os cidadãos saibam que vem de você.

	Eu me sentei na minha cadeira de couro do escritório, que ofegava. — É apenas para coisas internas? Ninguém fora da Corte Noturna o verá, incluindo outras Cortes?

	— Correto. Dada a lealdade da Corte – e o... espírito competitivo entre as Cortes – ninguém fora da Corte Noturna jamais veria esse selo, já que isso significaria que eles estão analisando documentos internos importantes. — Skye passou o dedo em seu tablet, mostrando uma nova exibição de selos, todos prensadas em gotas de cera. — Aqui estão exemplos de governantes do passado.

	Os selos variavam muito de ferozes - uma foice cortando a lua cheia - a belas - uma flor na frente de pequenas estrelas. Havia até um com uma sombra nele – embora não parecesse tão subnutrido ou com pelo irregular como o meu.

	— Ok. — Eu me inclinei pensativamente para trás na minha cadeira.

	Skye curvou-se ligeiramente. — Acho que você vai precisar de alguns dias para pensar sobre isso.

	— Não. — Um sorriso rastejou em meus lábios. — Eu sei exatamente o que quero no meu selo.

	Ohh, isso ia ser divertido.

	Skye tirou uma caneta do bolso do paletó e pegou o tablet de volta. Uma vez que ela chegou a uma nova tela, ela segurou sua caneta acima do tablet em preparação. — Sim?

	— É uma criatura do Reino da Noite, — eu disse.

	Skye assentiu enquanto começava a escrever em seu tablet. — Uma escolha apropriada. Qual?

	Meu grande sorriso fez minhas bochechas doerem. — Para meu selo, quero um pombo-guaxinim-grifo.

	— Você quer um daqueles catadores de lixo? — Indigo gritou. — Mas eles são nojentos – eles são vermes!

	— Eu sei. É por isso que eu quero, — eu disse.

	Os olhos de Skye se arregalaram um pouco, mas ela anotou.

	— Você perdeu a cabeça, — Indigo disse categoricamente.

	— Não, eu tenho uma boa razão para isso. — Eu queria parecer legal e colocar meus pés na beirada da minha mesa, mas era uma mesa muito legal, e meus pais me criaram melhor do que isso, então eu me inclinei para frente e descansei meus cotovelos nela.

	— Eu terminei com as fotos, vou explicar as coisas para o meu pessoal imediatamente, — Chase interrompeu. Ele se curvou para mim, acenou para Indigo e Skye, então bateu em retirada apressada como um homem que sabia que algo estava prestes a acontecer e ele não queria fazer parte disso.

	Indigo estava com as mãos apoiadas nos quadris e nem mesmo reconheceu a corrida de Chase. — Que tipo de razão idiota poderia inspirá-la a escolher o verme do reino como seu selo?

	— Porque todo nobre vai odiar isso, — eu ronronei.

	— Mas isso não vai estabilizar sua posição ou aumentar sua reputação —, disse Skye.

	— Sim, eu estou ciente disso. E eu não me importo mais.

	Skye quase deixou cair sua caneta. — O-o que você quer dizer?

	— Esse jogo sobre o qual o Paragon me falou – o jeito que eu preciso conquistar minha Corte e estabelecer uma forte frente de poder? Não estou interessada nisso.

	— Rainha Leila. — Skye se sentou em uma das cadeiras puxadas para minha mesa pela primeira vez desde que a entrevistei. — O que você quer dizer? Você tem que jogar pelo poder – não há outro jeito.

	— Você não acha que existe outro jeito, porque nunca houve outro jeito, — eu corrigi. — E também nunca houve um meio humano... meio fae no trono antes.

	— Eu vou morder. — Indigo pulou na outra cadeira, colocando o braço na lateral para acariciar Kevin. — O que você está fazendo?

	Muffin fez seu caminho até mim e se inclinou na minha cadeira. Eu a acariciei - um conforto caloroso enquanto tentava descobrir como explicar tudo.

	Indigo é minha, eu sei que ela vai ficar comigo. Acho que Skye vai. Espero que ela o faça. Mas eu tenho que dizer a elas de qualquer maneira. Não posso manter minhas pessoas mais próximas no escuro.

	— Eu tenho sido muito reativa, — eu disse. — Eu respondo a insultos, atentados contra minha vida e ataques ao meu povo. Estou cansada de ficar sentada esperando que as coisas aconteçam para que eu realmente faça alguma coisa. 

	— Se você estivesse mais ciente das complexidades da vida fae, seria mais fácil responder, — Skye admitiu.

	— Sim, exceto que eu não sou. E acho que nunca serei — não quero ser. Os fae estão ferrados. Eu acariciei a mancha vermelha na cabeça de Muffin. — Mas eu cansei de ser reativa. É hora de eu ir para o ataque. Mas eu não vou fazer isso do jeito fae clássico – sem assassinatos, sem insultos, sem esnobes sociais ou manobras estúpidas como essa. Vou provocar minha Corte.

	— Provocar? — Skye perguntou.

	— Já que se ofendem comigo, não vou esconder o que me diferencia. Não vou me conformar com a imagem deles do que uma rainha deve e não deve fazer. Vou nomear meus bichinhos do jeito que eu quiser. Vou colocar um grifo pombo-guaxinim como meu selo para mostrar a eles o quão pouco eu realmente me importo com o que eles pensam, e vou destruir esse sistema atual.

	Indigo ajustou seus óculos gatinho. — Foi isso que trouxe seu burro aqui – os primeiros tiros disparados nesta sua nova campanha.

	Na minha surpresa que ela já tinha percebido, eu parei de acariciar Muffin. A gata enfiou a cabeça sob minha mão, reiniciando meu cérebro. — Sim.

	— E o que você espera conseguir com isso? — Skye perguntou. Ela não parecia chateada – surpresa, sim, e talvez curiosa. Mas ela ainda não tinha tirado a lata de antiácidos, o que era um bom sinal. — E você pretende fazer o mesmo com as outras Cortes?

	— A Corte Noturna acha que eles podem me puxar por aí – eu só quero mostrar a eles que eles não podem. Eu não sei sobre as outras cortes, ainda. Eu só conheci o Rei Solis, e algo me diz que ele não é a norma.

	— Não, ele é muito mais sonhador e bondoso do que o resto das Cortes. — Indigo suspirou em apreciação.

	Skye bateu sua caneta em seu tablet, então assentiu. — Muito bem.

	Pisquei, surpresa. — Você vai simplesmente aceitar?

	Skye deu de ombros. — Eu sou sua administradora – eu faço o que você me diz. Está na descrição do trabalho. Além disso, você provou seu desejo de fazer o que é certo por sua luta com seus estudos e seu desespero para melhorar sua magia. Sinceramente, não entendo o que você pretende fazer, mas estou confiante o suficiente para que, com base em suas ações passadas, você não queira matar todos.

	— Não, — eu concordei. — Basta arrepiar algumas penas.

	— Sim, — Skye concordou hesitante. — O que é algo que a Corte Noturna, talvez, precise agora. — Ela limpou a garganta, então olhou para sua caneta. — Vou fazer com que vários esboços de amostra sejam elaborados para o seu selo.

	— Obrigada, Skye. Havia mais alguma coisa que você queria me perguntar?

	— Sim, sobre o seu casamento - você pensou nisso?

	Eu gemi e deixei minha cabeça cair e bater na minha mesa. — Não muito desde a última vez que você mencionou isso. — Tirei minha testa da mesa e me obriguei a olhar para ela. — Existe alguém além de Senhor Dion que seja remotamente confiável?

	— Confiável não é uma palavra que eu usaria frequentemente para descrever qualquer fae, Rainha Leila, — Skye disse.

	— Você pode dizer isso de novo, — Indigo murmurou.

	— Tomei a liberdade de fazer duas listas dos principais candidatos, dependendo de sua escolha. Uma lista de faes de famílias menos poderosas - o que significa que eles não serão capazes de pressioná-la em nada, mas provavelmente usarão sua posição para ajudá-los a subir ao poder e serão incapazes de ajudá-la se você precisar - e um lista de candidatos de famílias mais poderosas – o que significa que eles certamente a ajudarão se você precisar, mas também a pressionarão a governar de uma maneira que os beneficie.

	— Ohhh, aposto que jantares em família vão ser divertidos, — eu disse. — Em qual lista está Senhor Dion?

	Skye ligeiramente franziu os lábios. — Nenhum dos dois, na verdade. Acredito que foi por isso que o Paragon o escolheu. Ele é mais neutro – embora sua família não seja poderosa nem fraca, ele é pessoalmente querido pelas Cortes, considerado bastante competente e tem fortes laços com o Paragon graças ao seu trabalho fora da comunidade fae.

	Ah. É por isso que o Paragon o escolheu. Ele é o adversário menos cruel, mas o Paragon poderia me pressionar se quisesse.

	O Paragon não me pareceu o tipo de pessoa para fazer isso - ele era muito famoso por tentar evitar o trabalho, na verdade. Mas casar com alguém que era mais leal ao Paragon também não me agradou.

	Não é como se houvesse outras opções. Ninguém nesta comunidade terrível é um verdadeiro neutro. Eles não sobreviveriam.

	Ocorreu-me, então, que talvez houvesse um senhor mortalmente neutro em minha corte.

	— Só por curiosidade - e eu sei que ele não está nas listas, mas se ele estivesse... em qual lista Senhor Rigel estaria?

	Skye deslocou seu tablet e inclinou a cabeça pensativamente. — Mais uma vez, nenhuma das listas.

	— Mesmo?

	— Ele é o único em sua casa —, disse Indigo. — Seus pais e irmão mais velho morreram em circunstâncias 'misteriosas'. Lembre-se, menos de um mês após o funeral foi quando ele lançou sua carreira como assassino.

	— Como todos temem Senhor Rigel – e porque ele é o único membro de sua linhagem – ele conseguiu permanecer fora da política típica da Corte —, disse Skye.

	— Sim, porque ninguém quer ficar do lado ruim do Espectro, — Indigo resmungou.

	Skye limpou a garganta e colocou um cacho de cabelo na altura do queixo atrás da orelha. — Vou enviar as listas por e-mail para você, se isso for aceitável, rainha Leila?

	— Sim. Sim, está tudo bem. — Forcei um sorriso. — Obrigada, Skye. 

	Skye assentiu e se levantou, empurrando a cadeira um pouco para trás. Ela estava abrindo caminho entre as cortinas quando eu chamei por ela.

	— Skye, quem você recomendaria?

	Skye passou pela parede de animais antes de se virar, sua expressão contemplativa. — Logicamente, Senhor Dion seria o parceiro mais fácil —, disse ela. — Ele causará o mínimo de problemas e não tramará ativamente contra você, já que ele é amigo do Paragon.

	Eu estreitei meus olhos, ouvindo algo em sua voz. — Mas?

	Ela hesitou. — Não estou certa de que ele seria o melhor cônjuge. Ele permaneceria leal e amigável. Mas suspeito que ele não saberia como reagir ao seu fogo, como a maioria dos fae.

	O meu fogo, hein? Eu não sei se posso me dar ao luxo de ser sentimental assim, mas ainda me faz feliz Skye perceber e pensar sobre esse tipo de coisa.

	— Obrigada, Skye.

	Ela se curvou. — Claro, Rainha Leila. — Ela saiu do cômodo toda beleza e elegância apesar do pelo de gato e cachorro que enfeitava as pernas de sua calça.

	Eu me inclinei para trás em minha cadeira e gemi. — Eu estou louca, Indigo?

	— Sim, — Indigo disse de fato. — Mas está tudo bem. Sua corte está cheia de psicopatas. Eles poderiam usar sua marca de loucura.

	Eu ri. — Obrigada.

	Indigo deu de ombros e tirou seu suéter como ela tendia a fazer agora quando éramos apenas nós duas. Hoje ela usava uma camisa amarela da Lufa-Lufa, com a qual ela mexia. — Minha Soberana?

	— Hum?

	— Eu queria oferecer minha ajuda, se você acha que precisa —, disse Indigo.

	— Oh! — Eu me animei. — Mesmo? Na verdade, preciso de ajuda, e tenho quase certeza de que você é a única na minha corte que pode me ajudar.

	Indigo empurrou os óculos mais para cima do nariz. — Com o que?

	— Isto. — Peguei um catálogo de equipamentos para cavalos e roupas para cavaleiros. — Eu preciso, tipo, três deste capacete - neste tamanho. — Bati no capacete que circulei com um marcador vermelho.

	Indigo pegou a revista, mas sua testa estava mais enrugada do que as roupas que estavam no fundo do meu armário. — Por que você precisa de mim para pegá-los?

	— Porque eu estou supondo, com base na quantidade de produtos que você compra on-line, você tem o Amazon Prime, certo?

	— Sim.

	— Perfeito! Isso significa frete grátis – e eu verifiquei, é o mesmo preço na Amazon que está no catálogo! — Bati palmas de alegria.

	Indigo olhou para a página brilhante do catálogo. — Você está realmente querendo que eu peça isso apenas para que você possa economizar alguns dólares no frete?

	Eu fiz uma careta. — Você não tem ideia de quão profundamente endividada esta Corte está. Cada dólar conta!

	— Então por que você está comprando capacetes novos? — Indigo perguntou. — Achei que Dusk e Dawn encontraram um para você. 

	— Sim, um mais velho sem aberturas na cabeça. Isso me deixa suada como um porco, e tenho certeza de que está parado há muito tempo. Quem sabe se isso realmente protegerá minha cabeça quando eu cair?

	— Você leva muito a sério os danos na cabeça —, disse Indigo. — Eu pensei que você confiaria mais em seus pesadelos.

	— Eu confio nos meus pesadelos. Eu simplesmente não confio em nenhum dos nobres fae, a menos que eles estejam inconscientes, — eu corrigi.

	— Entendo —, disse Indigo.

	— Você se importa de pegar? Posso te dar o dinheiro agora mesmo.

	Indigo expirou, fazendo suas bochechas incharem. — Certo. Vou encomendá-los hoje à noite.

	— Obrigada!

	Eu estava tentando lembrar onde eu tinha escondido minha carteira, quando Indigo continuou.

	— Fico feliz em fazer isso por você, mas quando ofereci minha ajuda, tinha algo mais específico em mente.

	— Oh?

	Indigo puxou a bainha de sua camisa de Harry Potter. — Sim. Eu estava pensando isso, já que parece que você confia em mim esses dias? — Ela olhou para mim para confirmação.

	— Eu confio —, eu assegurei a ela.

	— Talvez, para que você não tenha que comer barras de proteína e carne seca o tempo todo... — Ela respirou fundo. — Eu poderia cozinhar para você!

	Eu pisquei. — Desculpa, o que?

	— Eu sei que você não quer comer nada feito por um fae – e depois da noite no restaurante eu entendo totalmente o porquê. Mas ainda estou preocupada com sua saúde, e não parece justo que você tenha que comer uma comida tão horrível. Eu estava pensando que eu poderia fazer suas refeições. Poderíamos manter sua comida em uma geladeira trancada, e enquanto eu fizer isso e banirmos todos da cozinha enquanto estou terminando para que ninguém possa fazer algo com isso, deve ser seguro.

	Eu me inclinei para trás na minha cadeira, fazendo-a ranger, e olhei silenciosamente para Indigo.

	— Eu não sou uma cozinheira incrível nem nada, — ela deixou escapar. — Mas acho que estou bem, melhor do que apenas carne seca, de qualquer maneira. E eu só sei cozinhar comida humana – minha mãe adora, foi assim que fui apresentada às formas humanas de entretenimento.

	Eu não estava apenas chocada, eu estava sem palavras. Não pude deixar de fechar os olhos e pensar. Eu poderia comer de novo. Chega de engasgar com lanches de frutas no café da manhã ou comer um pepino inteiro no almoço. Eu poderia ter comida. Comida cozida.

	Eu não sou uma pessoa emotiva, mas admito que meus olhos estavam quentes, e eu sabia que se eu pensasse sobre isso por muito mais tempo eu começaria a chorar.

	Desde que cheguei à Corte Noturna, meu sono não tinha sido bom, e meus hábitos alimentares estavam piores. Eu me sentia meio derrotada apenas acordando de manhã. Mas se eu pudesse comer de novo...

	Talvez eu pudesse ensiná-la a fazer café.

	— Isto é, se tudo isso está bem para você? E eu não ofendi você? — A voz de Indigo estava baixa agora, e eu percebi em minha alegria insuperável que eu não tinha feito nada para mostrar o quão animada eu estava.

	Eu quase pulei sobre a mesa. — Não, eu acho que é uma ideia incrível. Uma ideia pensada! É só que ninguém foi tão legal comigo desde que cheguei. — Minha garganta apertou. — E eu realmente, realmente só quero comer qualquer coisa cozida.

	Os olhos de Indigo eram como a lua, e ela mexeu o pescoço em seus ombros sob meu entusiasmo apaixonado. Mas quando terminei de falar, ela me ofereceu um sorriso. — Estou feliz. Eu estava pensando ontem à noite quando decidi que ia oferecer isso que não é um papel comum para a acompanhante de um monarca. Mas você não é uma monarca comum, e eu quero apoiá-la como puder.

	Eu sorri para ela. — Mesmo quando estou planejando irritar meus nobres?

	— Especialmente então. — Indigo revirou os olhos. — Por favor. Os fae podem ter adotado coisas como telefones celulares e internet, mas de muitas maneiras eles estão na idade das trevas. Espero que você os deixe chateados – eles estão dançando como um bando de heroínas da regência.

	— Ah-há! — Apontei para Indigo. — Eu também acho!

	Indigo fungou com raiva concordando. Ela pulou quando Steve colocou a cabeça no colo de Indigo, então cautelosamente a acariciou.

	— Já que você está comigo nisso, eu vou te contar um pequeno segredo. — Eu estava tão empolgada que mal conseguia ficar parada na minha cadeira. — Você sabe aquele evento da corte na próxima semana que deveria ser realizado em algum restaurante chique e caro? 

	— Sim

	Eu ri. — Cancelei essa reserva e aluguei um local diferente.

	— Onde?

	 

	 


CAPITULO VINTE E UM

	Rigel

	 

	— Mini golfe? — Dion ficou boquiaberto com a placa pendurada sobre o local do nosso evento social da Corte. — Ela é real?

	Dei de ombros. — Parece congruente com seu senso de humor distorcido.

	— Nós somos faes, — Dion disse. — Ela realmente espera que os nobres joguem minigolfe?

	Olhei para o meu amigo. — Eu não sabia que você era um odiador tão ávido de minigolfe.

	— Eu não sou – eu realmente joguei antes, e é bem divertido. Mas você consegue imaginar gente como Senhora Demetria ou Senhor Thales? — Dion esfregou a testa e suspirou.

	Eu me virei e olhei na direção de nossos carros. — Não vamos, então?

	— Não, vamos entrar. — Dion endireitou os ombros severamente. — Preciso convencê-la a se casar comigo, e você é meu apoio moral, Rigel. Vamos.

	Entramos, e a nova rainha tinha muito astutamente colocado Senhor Linus como o recepcionista oficial responsável por explicar o jogo e dar equipamento a todos.

	Senhor Linus sempre foi um favorito da corte, e dado que ele conseguia evitar fazer inimigos - embora ele tenha inspirado muitas fofocas por causa de suas viagens pelo mundo humano, ainda mais o fato de que ele se casou com uma humana e agora, aparentemente, gerou nossa nova rainha.

	Era uma coisa fácil para ele convencer os senhores fae a pegarem bolas de golfe de cores vivas e entregar tacos de golfe ridiculamente pequenos com uma piscadela para seus companheiros senhores.

	Ele fez com que Dion e eu atravessássemos as portas em velocidade recorde, nos ejetando no estranho mundo do minigolfe - uma faixa de vegetação falsa e plástico com cores brilhantes artificiais que agrediam meus olhos.

	Olhei para a bola preta que Senhor Linus tinha me dado – muito original dele – então olhei para Dion. — Se você tentar me fazer jogar, eu vou te matar.

	Dion riu inquieto. — Não tenha medo, eu não estou tão confiante em nossa amizade. Vamos.

	O campo de minigolfe era um redemoinho confuso de buracos acentuados com estátuas de animais, arquitetura em miniatura e piscinas azuis de água que provavelmente continham toda a sujeira da humanidade.

	O mais estranho de tudo, no entanto, eram os fae andando por ela.

	Certamente, alguns deles estavam reagindo como Dion achava que fariam e estavam de pé à margem, sussurrando um para o outro com expressões contraídas.

	Mas muitos indivíduos — a maioria dos senhores e senhoras, na verdade - estavam percorrendo o curso, segurando folhas de papel e lápis minúsculos, e balançando seus tacos com muito mais entusiasmo do que eu tinha visto a maioria deles reunir em meses.

	— Eu digo – você tentou o buraco doze? Tem uma roda d'água - muito difícil.

	— Eu terminei em dois tiros! Mas tive problemas no buraco oito.

	— Aquele com a estátua de girafa que está sem uma perna?

	— Sim! Essa é a única – juro pela casa da minha família que a perna perdida afeta a velocidade do vento naquela área. Que trapaça!

	Dion esticou o pescoço, mas aparentemente não conseguiu ver seu alvo. — Dê-me um segundo, Rigel. — Ele pulou na base de uma estátua de hipopótamo sorridente e olhou ao redor.

	Fiquei olhando para um grupo de senhoras comparando cartões de pontuação com presunção.

	O que está acontecendo com eles?

	Senti os músculos da minha testa se contraírem levemente em minha tentação de franzir a testa em confusão, mas instantaneamente suavizei a expressão do meu rosto.

	— Eu vejo-a. — Dion pulou da estátua. — Vamos lá, ela está perto do décimo buraco. — Ele liderou o caminho através da multidão – caminhos milagrosamente se abriam sempre que alguém olhava para nós e me via – e subiu as escadas construídas na colina e aninhadas entre alguns arbustos mal cultivados.

	— Rainha Leila! Como você parece feliz esta noite, — Dion chamou para ela.

	A Rainha da Corte Noturna estava usando um vestido de verão rendado roxo escuro e segurando um copo de viagem prateado como se alguém pudesse arrancá-lo dela. Ela também estava carregando uma daquelas bolsas que ela parecia estar sempre segurando, e quando ela viu Dion ela sorriu cuidadosamente para ele – provavelmente levada pelo seu charme deslumbrante.

	— Senhor Dion - é sempre um prazer vê-lo! — ela disse. — Poderia ter passado sem você, Rigel, mas é decentemente agradável vê-lo no meio de um campo de minigolfe.

	Eu pisquei. — Fascinante. Eu estava pensando em como esse... lugar interessante combina com você.

	Dion ignorou nossa discussão verbal e continuou com sua sedução planejada. — O prazer de vê-la será sempre e para sempre meu, Rainha Leila, pois traz alegria por onde passa.

	Eu não entendo como ele é capaz de dizer coisas ridículas como essa sem engasgar.

	A rainha não devia estar prestando total atenção em Dion – ela não riu e desmaiou como a maioria das Senhoras fae faria. Em vez disso, ela riu para si mesma e bateu na coxa com a bolsa. — Oh, eu adoraria saber se hoje é um daqueles tempos alegres!

	— Você não mudou o evento de hoje para este lugar brilhante na esperança de inspirar alegria? — Dion perguntou com tato.

	A rainha Leila bufou como um cavalo. — Não. Mudei aqui porque achei que ia incomodar todo mundo! Mas eles estão levando meu desafio a sério – o que é muito mais satisfatório do que eu imaginava.

	— Seu desafio?

	Ela gesticulou para o curso. — Qualquer um que obtiver uma pontuação mais alta do que eu receberá algo do Tesouro da Corte Noturna.

	Dion olhou para ela. — Mesmo? Você é tão habilidosa nesse jogo?

	— Na verdade não, mas nomeei Chase como meu representante, e ele é uma cobra comum nisso.

	Curioso, olhei para seu diretor de segurança. O lobisomem - seus olhos brilhando - não desviou o olhar de mim desde que cheguei.

	Alguém inspirou aquela famosa lealdade de lobisomem…

	— Ele tem uma pontuação perfeita —, continuou Leila. — O máximo que alguém pode fazer é amarrar com ele. Mas não importa – ninguém tem esperança de chegar perto.

	— Por que não? — perguntou Dion.

	Leila tomou um gole de seu copo prateado de viagem. — Nenhum de vocês jogou minigolfe antes. O curso já perdeu duas luzes, um vaso de flores e um funcionário – e só se passou meia hora. Vai ser uma carnificina quando o dia acabar.

	— Rainha Leila. — A administradora veio batendo os degraus, um olhar de preocupação cruzando seu rosto.

	Leila perdeu o ar de alegria. — Algo está errado?

	— De alguma forma. Senhor Iason acusou Senhora Lysandra de trapacear no décimo quinto buraco. Eles estão obstruindo o uso daquele buraco, e agora Senhor Gaios está ameaçando um duelo para limpar a reputação de Senhora Lysandra no golfe.

	— Juro. — A rainha balançou a cabeça. — Os faes poderiam fazer da água potável uma competição digna de insulto. Chase?

	— Meus homens estão a caminho de lá. — O lobisomem estava com o celular na orelha e parecia imóvel – suspeito que ele não sairia do lado dela enquanto eu estivesse por perto.

	Um lobo esperto, mas desnecessário. Cancelaria o contrato. Uma carranca se contraiu brevemente em meus lábios. Meu primeiro contrato fracassado — por que eu suspeito que ela ficaria orgulhosa de ser tão distinta?

	— Excelente. — Leila bateu palmas. — Peço desculpas, Senhor Dion, Senhor Rigel, mas parece que minha presença é necessária em outro lugar. Desfrutem do minigolfe – ou, no mínimo, do show.

	Ela piscou com charme suficiente para combinar com Dion - embora ela fosse um pouco travessa demais para ser sedutora - e estava descendo os degraus, seu diretor de segurança seguindo tão perto dela que estava quase pisando em seus calcanhares.

	A rainha olhou para seu empregado. — A propósito, Chase, — ela disse. — Eu queria elogiá-lo pelo seu talento oculto no minigolfe.

	— Não é tão surpreendente, rainha Leila, — o lobisomem disse quando comecei a perder suas vozes para o redemoinho de som que nos cercava. — Vários humanos vivem na minha matilha, e um deles em particular frequentemente nos arrastava para o campo de minigolfe da cidade.

	— Ahh, o mistério foi resolvido, — ouvi a rainha dizer antes que o resto de suas palavras se perdessem em meio ao barulho do lugar.

	Dion balançou a cabeça enquanto a observava partir. — Eu sei que nós faes somos supostamente mercuriais. Mas ela leva a imprevisibilidade a um novo nível.

	Dei de ombros. — Algo para você esperar.

	Meu mais antigo - e único - amigo contraiu os ombros. — Ela é legal o suficiente, tenho certeza que vamos nos dar bem. Vamos, vamos nos misturar antes que eu volte e tente falar com ela novamente.
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	 Fiquei chocada que a excursão de minigolfe estava indo tão bem. Achei que menos da metade dos fae jogaria, mas - chocantemente - a maioria deles estava tentando.

	Skye e – por mais relutante que eu estivesse em dizer isso – Senhor Linus foram responsáveis por grande parte do sucesso do evento.

	Skye sufocou qualquer potencial surto de comportamento feio, enquanto o bom humor de Senhor Linus e a tendência de flutuar com sorrisos e piscadelas tornavam seu bom humor contagiante. (Isso, e ele parecia gostar de chocar seus companheiros fae com suas habilidades. Ele não era tão bom quanto Chase, mas era decente o suficiente. Aparentemente, ele jogou minigolfe enquanto viajava.)

	Mas. As desvantagens naturais de ter Senhor Linus por perto ainda estavam em jogo.

	— Um tiro admirável, Senhor Linus. — Um senhor fae deu-lhe um aceno de respeito.

	— Obrigado, obrigado. — Senhor Linus piscou para uma jovem fae – a filha do senhor fae. — Digamos que me inspirei na beleza que me cercava.

	A senhor fae riu e bateu com seu taco no chão.

	Bebi meu café que comprei no King's Court Café a caminho do campo de golfe e tentei não vomitar.

	Claro, Senhor Linus parecia ter trinta e poucos anos, mas ele era meu pai biológico, e a senhora fae parecia ser um pouco mais velha que eu!

	Enquanto a Senhora fae se aproximava com sua bola de golfe rosa, Senhor Linus se aproximou de seu pai.

	— Este evento foi muito divertido —, disse ele. — E tão imprevisível quanto a quem realmente terminará com a pontuação baixa necessária.

	— De fato, embora eu tema o que acontecerá se as outras Cortes souberem disso. Vai afundar ainda mais nossa reputação do que já está, — o senhor fae disse.

	— Talvez, talvez. Mas enquanto isso, devemos nos divertir. Vamos fazer uma aposta? — Ele empurrou o senhor fae com o cotovelo, mas eu tinha ouvido o suficiente.

	E é isso.

	Com a intenção de bloquear a travessura do senhor irresponsável, eu me afastei de onde Chase estava dando a uma Senhor fae algumas dicas sobre o buraco da porta ao lado, e me aproximei de Senhor Linus. — Boa noite, senhor, senhora. Senhor Linus, tenho certeza de que alguém precisa de você.

	— Mas eu...

	Eu apertei minha bolsa em minha axila e agarrei seu cotovelo e o puxei para longe. — O que é que foi isso? Você adoraria ajudar? Que perfeito!

	Senhor Linus gemeu como um adolescente incomodado enquanto eu o arrastava. Subimos a pequena colina até a parte mais alta do campo de golfe, onde estava situada a estátua gigante de uma girafa - de três patas, porque eu aluguei um lugar elegante.

	Eu o soltei e recuperei minha bolsa da minha axila. — O que eu te disse, Senhor Linus?

	— Sem jogos de azar. — Ele recuperou o ânimo e estava sorrindo para mim. — Mas não é esse o espírito do evento?

	— Não —, eu disse com firmeza. — Ninguém aposta no minigolfe.

	— Ninguém que você conhece, — Senhor Linus disse. — Você não conhece o tipo certo de pessoas.

	Eu o encarei. — Você provavelmente está certo. E você sabe, você teria muito tempo para sair com eles se de repente ficasse desempregado!

	Senhor Linus riu. — Você herdou o espírito de sua mãe. Muito bem, vou me curvar aos seus desejos e manter meus dedos limpos esta noite. Tá!

	Ele saiu antes que eu pudesse impedi-lo, valsando como uma borboleta social para rir e fofocar com qualquer um que olhasse para ele.

	Ele me deixa exausta. Ajeitei meus óculos de sol com um suspiro profundo. Por que tenho a sensação de que é assim que um pai se sente ao tentar criar os filhos?

	Tomei um gole do meu café para fortificar. Mesmo que agora eu estivesse muito melhor alimentada - porque Indigo não apenas era uma excelente cozinheira, ela fazia pratos incríveis inspirados na cultura pop humana, como lasanha inspirada nos quadrinhos de Garfield e shawarma de um filme de super-herói - eu ainda não tinha café porque ela se recusava a fazê-lo. Pior ainda, ela me disse que era um sacrilégio beber desde que eu era uma fae e um fae tomava chá.

	Eu me virei em um círculo, procurando por Chase. Ele tinha sido inflexível na sessão de briefing pré-evento que eu ficasse perto dele devido aos eventos das duas últimas reuniões sociais da Corte.

	Eu não ia discutir – não estava com vontade de ser envenenada ou baleada – mas era difícil encontrá-lo em uma multidão.

	Espero que não tenhamos preenchido o lugar além do código de segurança contra incêndio.

	Algo atrás de mim rangeu, e me virei para ver a estátua da girafa tombando... na minha direção.

	Juro que tudo se moveu em câmera lenta.

	A estátua cortou impiedosamente o ar e, embora meu cérebro gritasse para eu correr, minhas pernas levaram alguns segundos preciosos para responder.

	Corri, mas percebi que era tarde demais. A coisa ia cair em cima de mim.

	Eu estava usando meu bracelete de charme, e quase automaticamente o ativei e girei magia selvagem através dele, lançando um escudo em tempo recorde.

	Eu automaticamente levantei a mão – como se eu pudesse pegar a estátua – mas houve um baque enorme, e ela nem sequer tocou meu escudo.

	Chase a pegou pelos ombros. Os músculos de seus braços estavam salientes com o esforço, e seus lábios estavam puxados para trás em um rosnado de lobo enquanto ele lutava para segurá-lo.

	— A rainha! — Senhor Dion gritou. Ele passou pelo degrau mais alto e correu para ajudar Chase.

	Percebendo que estava olhando para eles como uma idiota, corri pela passarela pavimentada, ficando fora de alcance, embora mantivesse meu escudo levantado.

	Assim que me libertei, Chase - com a ajuda de Senhor Dion e dos guardas que rapidamente se reuniram conosco - deixou a estátua cair no chão com um baque que senti nos pés.

	— Leila! — Indigo veio correndo pela passarela, passando por senhores e Senhoras fae sussurrantes.

	Eu levantei minha mão - felizmente todos estavam longe o suficiente para que eles não pudessem vê-la tremendo - e forcei um sorriso. — Estou bem, — anunciei à minha Corte. — Mas parece que a contagem de coisas quebradas cresce. Eu não vou recuperar meu depósito de segurança por causa de todos vocês, — eu provoquei.

	Alguns fae riram nervosamente, mas principalmente eles me encararam. Não tenho certeza se foi com decepção por não ter sido esmagada ou apenas apatia geral.

	— Leila.

	Agradecida pela distração, me virei para Senhor Linus, que vinha por um caminho diferente com Skye.

	— Está tudo bem —, eu disse em voz baixa.

	— Não está bem —, disse Skye com firmeza. — Alguém acabou de fazer um atentado contra sua vida!

	Senhor Linus nem disse nada. Ele apenas esfregou a boca e caminhou em um círculo apertado.

	— Você está certa, mas ninguém estava aqui comigo, — eu disse. Eu me virei em um círculo enquanto procurava por Chase. — Eu estava sozinha. Eu não tenho ideia de como eles conseguiram isso.

	— Foi configurado para parecer acidental, com certeza —, disse Indigo.

	— Rainha Leila, — Chase chamou.

	Eu escolhi meu caminho para o lobisomem, pulando sobre pequenos arbustos e andando pela paisagem desde que ele estava agachado aos pés da girafa caída.

	Ele apontou para as placas de metal que foram colocadas ao redor dos três pés sobreviventes da girafa. — Alguém removeu – e em alguns lugares cortou – os parafusos que a prendiam ao chão. Parece uma bola de golfe acertada – ali, eu acho – soltando as placas o suficiente para que ela inclinasse um pouco, então naturalmente caiu na direção da perna que faltava.

	Eu ia perguntar como ele sabia que uma bola tinha batido nela, mas quando ele apontou para o ponto em seu pescoço era bastante óbvio – a bola de golfe tinha queimado a pintura da estátua.

	Contornei a estátua e toquei a careca. — Parece magia. Magia fae. — Eu estalei meus dedos, tentando me livrar da sensação pegajosa.

	— Cheira como isso, também, — Chase confirmou.

	Senhor Linus se agachou. — Eu não entendo. Leila é rainha – eles não deveriam ser capazes de machucá-la assim.

	— Se eles podem fazer isso em uma morte acidental, parece que a magia não vai detê-la —, disse Skye. — Dada a experiência no restaurante.

	— A quantidade de trabalho necessária para configurar algo assim é incrivelmente difícil, e eles não deveriam ser capazes de fazer isso com essa frequência —, argumentou Senhor Linus.

	— Talvez estejamos olhando para isso errado? — Indigo perguntou.

	— Não vejo como. — Eu bati meu queixo em pensamento. — Eu sou claramente o alvo. — Fiz uma pausa e olhei para minha mão livre.

	Por que está vazia?

	Olhei para minha outra mão, segurando minha bolsa, e dei um tapa na minha coxa. — Não!

	— Rainha Leila? — Skye perguntou curiosamente enquanto Chase atendia um telefonema.

	Corri ao redor da girafa, parando com o coração partido quando vi meu copo de viagem tombado com meu precioso café espalhado no chão. — Meu café.

	Skye soltou um suspiro de alívio, então começou a apalpar seus bolsos – provavelmente em busca de sua lata de antiácidos.

	Indigo balançou a cabeça em desgosto. — Faz bem para você participar daquela bebida sacrílega!

	— Você é apenas ignorante, — eu disse. — Seus olhos não foram abertos para as glórias do café.

	— Estou bem com isso —, disse Indigo. — Na verdade, eu preferiria que eles ficassem fechados.

	Senhor Linus estava olhando para a Corte, e parecia desconectado da luta de Indigo e minha. Ele terminou me dando um tapinha desajeitado no ombro. — Estou feliz que você esteja segura, abóbora. Mas está ficando lotado aqui, e vejo um senhor a quem devo... er, eu deveria me misturar. — Ele piscou, então deslizou para fora.

	— Abóbora? — Eu rosnei para suas costas recuando.

	Ele acenou, e eu estava meio tentada a pegar meu copo de viagem caída e jogá-lo em sua cabeça, mas Chase me impediu.

	— O homem que eu coloquei nas câmeras de segurança ligou. — Ele devolveu o celular ao coldre no cinto da calça - um gesto muito paterno dele.

	Assobiei em agradecimento. — Uau, você tinha alguém estacionado lá? Você é meticuloso.

	Estou tão feliz por ter contratado Chase em vez de um mago. Ele vale seu peso e o peso de sua forma de lobo em ouro!

	— A câmera pegou a bola que a atingiu. Ele conseguiu rastreá-la até o buraco onde foi colocada —, continuou Chase.

	Eu me endireitei surpresa. — Mesmo?

	— Sim. — A voz de Chase ficou sombria. — O fae que a atingiu estava com o grupo de Senhora Chrysanthe.

	Eu me inclinei para trás em meus calcanhares. — Ahhh. Por que isso não me surpreende?

	— Meus homens estão levando os faes de lado para interrogatório, — Chase disse. — Você deveria voltar para a mansão.

	— Não, — eu disse. — Não vou.

	Chase esfregou a nuca. — E por que você não vai?

	— Você não tem que colocar uma fachada corajosa —, disse Indigo. — Você disse que queria quebrar a forma como a Corte opera. 

	— Eu quero —, eu reconheci. — Mas esta é uma lição que aprendi vivendo em uma fazenda. Você não vira as costas para um animal em que não pode confiar. Eu preciso ficar.

	Chase suspirou. — Muito bem. Mas você vai ter guardas com você enquanto eu falo com os faes.

	— Parece bom. Obrigada, Chase.

	Ele acenou com a cabeça, então começou a gritar ordens para seus homens que estavam tirando fotos dos pés da girafa e varrendo a área.

	Quatro deles se separaram, movendo-se discretamente ao meu redor.

	Skye olhou para eles, então se curvou para mim. — Vou ver que reconhecimento posso fazer.

	Indigo pegou meu copo prateado de viagem. — E eu vou pegar outra bebida para você - não café! — Ela balançou meu café para mim com um olhar tão feroz que eu não pude deixar de abrir um sorriso.

	— Obrigada, vocês duas —, eu disse.

	Outra sacudida do copo de viagem e uma reverência, e elas partiram, deixando-me sozinha com meus guardas.

	Fiz questão de me misturar no topo por alguns minutos - falei com Senhor Dion por um tempo, e alguns de seus conhecidos - mas na época em que o interesse da minha corte finalmente diminuiu e eles estavam voltando aos seus jogos, eu escapei do sol quente, e me aproximei da entrada sombreada por árvores - com meus guardas, é claro.

	Peguei meus óculos escuros e pesquei meu prisma da minha bolsa, notando com decepção que minha lata de maça de urso não teria feito muito contra a estátua.

	Eu puxei a maça de urso também e estava estudando a garrafa, quando senti algo atrás de mim.

	Eu abri a tampa da minha lata e coloquei meu dedo na parte do spray, quando percebi que estava olhando para os olhos não impressionados do Espectro.

	Meu movimento chamou a atenção dos meus guardas, e todos eles se voltaram para mim, agarrando suas armas quando o viram.

	Meu coração gaguejou por algumas batidas, mas eu sorri para meus guardas. — Está tudo bem, — eu disse a eles. — Senhor Rigel não vai me machucar.

	Eu me pergunto como eu sei disso.

	Eu não confiaria no fae para ficar atrás de mim, mas de alguma forma eu sabia instintivamente que ele não estava aqui com a intenção de me matar.

	Provavelmente porque ele já teria feito sua jogada a essa altura.

	Os guardas trocaram olhares incertos, mas eu bati a mão para eles. — Está tudo bem, não está, Senhor Rigel?

	Senhor Rigel me encarou por vários longos momentos. — Você tem uma definição interessante de 'bem' —, disse ele.

	Percebi que não era a garantia que eu pedi, mas meus guardas voltaram a vasculhar o curso – embora eles mantivessem suas armas, todos elas sendo artefatos que brilhavam com a magia que eles reuniram – prontos.

	Eu relutantemente tampei minha maça de urso e a coloquei de volta na minha bolsa. — O que você quer?

	Rigel não disse nada, apenas ficou ao meu lado como uma bela estátua.

	Revirei os olhos e caminhei até a ponte suspensa na entrada, que cruzava um pequeno lago de água que parecia ter cerca de dez centímetros de profundidade, mas a cor da água era questionável, então era difícil julgar.

	Rigel seguiu atrás de mim e até ficou na ponte comigo enquanto eu espiava pela lateral.

	— Por que você providenciou para que o social acontecesse aqui? — ele finalmente perguntou.

	Eu pressionei meu prisma no meu coração. — Estou chocada.

	Rigel piscou.

	— Essa pode ser a primeira coisa não antagônica que você me disse! Uau, este é um dia especial.

	— Por que? — Rigel repetiu, o que era quase equivalente a gritar sua insistência, para ele.

	— É uma coisa humana, — eu disse.

	— E?

	Eu estava considerando minha resposta, mas Rigel me surpreendeu com meu próximo pensamento. — Você não nos trouxe aqui porque você está impotente apegada aos modos humanos - embora isso possa ser o que você está tentando levar a Corte a acreditar.

	— E como você sabe disso?

	— Porque você é muito intencional para ser tão sonhadora —, disse Rigel. Ele continuou me encarando, o que era um pouco enervante.

	Agarrei-me às grades de madeira da ponte e tentei avaliá-lo. — Por que você se importa por que eu trouxe todos aqui?

	— Porque você é a Rainha da Corte Noturna, — Rigel disse. — E eu gosto de estar ciente de todos os jogadores no jogo.

	Eu fiz um barulho irritado no fundo da minha garganta. — Você é uma daquelas pessoas que 'aa vid fae é um jogo de poder'?

	— Todos os fae são uma dessas pessoas, — Rigel disse. — Você testemunhou algo que contradiz essa visão?

	— Não, mas acho que é precisamente porque todos vocês compartilham essa visão que o jogo estúpido continua, e esmaga cada vez mais fae como parte dele.

	Senhor Rigel ficou em silêncio, o que me deixou nervosa. Preocupada, olhei para ele.

	Seus olhos negros não pareciam mortos, mas também não pareciam entediados. Eles pareciam... diferentes. — Todos vocês —, disse ele.

	— O que?

	— Você disse todos vocês. Isso implica que você não compartilha a crença, assim como sua reação original.

	— Oh, eu acredito que há um jogo certo —, eu assegurei a ele.

	— E?

	— E o que?

	— O que você pretende fazer nele?

	Eu pretendo esmagá-lo.

	Eu mantive minha boca fechada. Eu não queria deixar escapar meus planos para Rigel, mas eu suspeitava que ele não era o fae que eu deveria mostrar minha habilidade de mentir e usá-la. — Eu não vejo por que eu tenho que te dizer. Na verdade, você tentou me matar. Logicamente, eu não deveria dizer a você.

	— Era apenas negócios – nada pessoal —, disse Senhor Rigel.

	— Sim? Bem, eu achei isso pessoal. — Olhei para nossos guardas. Um deles estava me encarando abertamente com os olhos arregalados, sua pele morena quente ficando pálida. Os outros estavam todos se saindo melhor em fingir não ouvir.

	Vários longos momentos se passaram, mas eu pulei de pé quando uma bolha de magia cercou Rigel e eu. Levei um segundo para perceber que era o mesmo feitiço à prova de som que o Paragon havia usado.

	Ah, não. Ele vai me matar nesta zona de silêncio. Hoje não! Não!
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	 Eu deu um passo em direção à borda da bolha, mas Rigel me parou no meu caminho.

	— Eu cancelei o contrato.

	Fiz uma pausa e me virei. — O quê?

	— Eu cancelei o contrato que me contratou para matar você.

	— Mas... todo mundo me disse que você nunca falhou antes. 

	Ele encolheu os ombros. — Todo mundo também disse que nunca haveria nada menos do que um Fae de sangue puro no trono de qualquer Corte.

	— Touché. Importa-se de compartilhar quem encomendou o contrato?

	Rigel olhou para mim.

	Dei de ombros. — Eu tinha que tentar!

	Meus guardas ficaram atentos, mas com o anúncio de Rigel eu sorri e acenei para eles para mostrar que estava bem.

	Os guardas trocaram alguns sinais com as mãos antes de um se sentar para observar Rigel e eu e os outros voltarem a examinar os arredores.

	— Acho que agora você quer que eu diga por que eu fiz a festa aqui? — Imaginei.

	Faes não são conhecidos por sua generosidade. Eles esperam troca equivalente.

	Senhor Rigel voltou ao seu velho comportamento de bonzinho e me encarou.

	— Eu vou exigir uma resposta verbal para esta, — eu disse lentamente.

	— Quero saber como você pretende jogar esse jogo de poder.

	Eu bufei. — Amigo, tenho novidades para você, não estou lhe contando toda a minha estratégia. Não vale a pena saber que o contrato foi cancelado!

	— É óbvio que você espera mudar o jogo, — Rigel me ignorou e continuou. — Você realizou uma reunião aqui – assumindo corretamente que o cenário estrangeiro desafiaria a Corte e os expulsaria de seus comportamentos habituais.

	Huh. Eu teria pensado que ele me subestimaria muito, não perderia totalmente o quão pouco eu realmente me importo com o que a Corte sente.

	— Você vendeu os garanhões do sol e trouxe as éguas noturnas para desconcertar a Corte, porque isso sublinha como as éguas noturnas – uma criatura da Corte Noturna que simboliza nosso poder – foram negligenciadas, e você deu às melancolias e sombras selvagens nomes ridículos para realizar o mesmo também.

	— HAHA! Eu sabia que te vi naquela noite em que os conheci! — Apontei um dedo para ele. — Mas isso é uma falta sólida.

	Senhor Rigel estreitou os olhos escuros. — Então o que você está tentando realizar? Você se atreve a atirar de volta em um fae que incomoda sua acompanhante...

	— Atirar em Indigo é muito mais do que incomodá-la!

	— Mas você não elimina imediatamente uma ameaça contra sua vida.

	— Sim, porque o devido processo legal é uma coisa! Não vou deixar cabeças rolarem sem provas!

	— Você age forte quando sua vida está em perigo para impressionar sua Corte, mas então faz de seu selo pessoal o verme de nosso reino?

	Oh-ho-ho, nós temos uma caixa de nariz aqui!

	— Você é extremamente imprevisível e está agindo de maneira instável que pode derrubar o pouco equilíbrio de poder que conseguimos alcançar na Corte —, disse Senhor Rigel.

	Deixa pra lá. Ele está apenas obcecado com este estúpido jogo de poder.

	— Pelo melhor que vejo, ou você é totalmente alheia e uma idiota em sua humanidade, ou despreza tão profundamente os fae que pretende nos destruir.

	— Ei, agora. Eu não gosto de faes. Eu só acho vocês todos excessivamente irritantes.

	— Rainha Leila, — Senhor Rigel disse em um tom de voz que eu tinha certeza que a maioria das pessoas não sobrevivia para ouvir.

	Eu soltei uma lufada de ar. — Você está pensando demais nas coisas e tentando conectar minhas ações em padrões nos quais um fae se moveria.

	— Você não é uma humana ingênua.

	— Não.

	— Então isso faz de você uma ameaça, porque a maneira como você planeja jogar o jogo...

	Algo em mim quebrou. Eu não sei se foi a irritação de todos os fae me pressionando para tentar ver o mundo da maneira quebrada e horrível que eles o viam, ou se foi a pura frustração que a Corte Noturna estava tão atrasada que ninguém poderia sequer imaginar escapar dessas políticas.

	— Eu não quero jogar o jogo —, eu gritei. — Quero destruí-lo!

	Senhor Rigel ficou em silêncio, mas ele me empurrou para falar.

	— Estou farta e cansada de todas essas políticas que consomem tempo e desperdiçam energia que os fae jogam, quando o Reino da Noite está desmoronando ao nosso redor, a Corte está endividada até os ouvidos, e os faes querem usar pequenas zombarias estúpidas e insultos para tentar marcar um ponto sobre o outro? Quem tem tempo para se preocupar com isso?

	— Embora seu motivo seja... nobre, você não pode sair deste jogo. Isso vem acontecendo há séculos, e ninguém conseguiu ficar de fora disso —, disse Senhor Rigel.

	— Eu nunca disse que queria sair, eu disse que queria acabar com isso —, eu rosnei.

	— É a mesma coisa.

	— Você é um fae, e você escapou do jogo!

	— Pode parecer, mas como você acha que eu consegui que todos me evitassem?

	Eu fiz uma pausa.

	Ele é... não. Não, ele não pode estar dizendo que se tornou um assassino para manter todo mundo longe? Achei que era um exemplo de sua moral terrível.

	Eu defini minha mandíbula. — Eu não me importo. Eu vou acabar com este jogo. Não sei se é porque sou meio humana, ou porque sou apenas meio fae, mas posso ver que esses truques estúpidos serão o fim da Corte Noturna se alguém não mudar alguma coisa. E se há uma coisa em que sou boa, é trazer mudanças para esta Corte obsoleta.

	Senhor Rigel se mexeu, tocando brevemente as campainhas de alarme em minha mente. — Eu não acho que você pode fazer isso.

	Encostei-me no parapeito da ponte. — E eu não acho que você realmente viu a astúcia fae cruzada com a ingenuidade humana ainda - especialmente se você acha que os humanos são idiotas.

	Senhor Rigel tocou brevemente nas braçadeiras de um jeito que me fez pensar que havia uma lâmina escondida nelas. — Suspeito que ficará claro muito rapidamente se você pode ou não vencer. Afinal, eventos como o de hoje nunca vão parar se você não conseguir fazer com que a Corte fique de pé.

	Ele também acha que eu vou me matar se eu não começar a jogar o jogo. Qualquer que seja.

	Em voz alta, eu disse: — Está tudo bem.

	— Você tende a dizer muito isso – normalmente quando não está bem.

	— Eu ainda estou viva, não estou? Está tudo bem, — eu insisti.

	Senhor Rigel virou-se e a bolha mágica estourou. — É de se esperar, para o seu bem, que você esteja certa.

	Ele saiu tão silenciosamente quanto tinha chegado.

	Estremeci um pouco, observando quando Senhor Rigel alcançou Senhor Dion e trocou algumas palavras com seu amigo.

	O senhor fae ruivo sorriu para ele, mas se iluminou ainda mais quando Senhor Rigel olhou para mim. Ele deu um tapa nas costas do Espectro, então começou na minha direção – provavelmente continuando seu plano de me conquistar para o casamento.

	E essa é a melhor opção que tenho, um fae que vai se casar comigo para o bem de sua Corte. Qual é a probabilidade de ele não ficar empolgado com meu objetivo de 'destruir o jogo'?

	Olhei do novo Senhor Dion para o resto da Corte.

	Mas eu não acho que haja uma opção melhor... não é?

	Meu telefone tocou – o toque do Senhor dos Anéis levemente abafado na minha bolsa.

	Eu rapidamente a peguei e atendi a ligação quando vi que era Chase. — O que você descobriu?

	— Ele não fez isso —, disse Chase, parecendo desgostoso. — Encontramos a bola - estava enfeitiçada. os faes que realmente acertaram a bola nunca souberam disso.

	— E você não pode rastrear quem colocou o feitiço.

	— Correto. Nós sabemos que foi um feitiço fae, no entanto. Infelizmente, não podemos confirmar se veio de dentro da sua Corte ou de outra. 

	— Sim, isso é esperado. — O tipo de sobrenatural que você era afetado como a magia parecia ou saboreava, mas era isso. Você não deixava uma assinatura específica nele nem nada, e não pode ser rastreado até os indivíduos. — Aposto que é alguém da minha corte, embora eu adoraria saber como eles estão lidando com a magia.

	— Mesmo sem provas ainda tenho suspeitas. Já que eles estavam presentes, interrogamos Senhor Myron e Senhora Chrysanthe. Ambos foram capazes de dizer que não tentaram matá-la. 

	— E como fae eles não podem mentir.

	— Em teoria. Mas tenho quase certeza que é um deles. 

	— Senhora Chrysanthe, provavelmente. Ela parece se ofender muito comigo, — eu suspirei. — Ela estava no grupo que eu vi no restaurante também. 

	— É bastante provável. 

	Suspirei.

	— Suas ordens? 

	Senhor Dion estava quase em cima de mim agora. Apressadamente, virei as costas para ele e corri para dizer: — Continue investigando. Mas ainda não podemos fazer nenhuma acusação formal.

	— Como rainha, você não precisa acusar formalmente ninguém.

	— Talvez, mas por mais que eu goste da minha Corte, não quero ser um tirana. Obrigada pelo seu trabalho, Chase.

	— Claro, rainha Leila. 

	Eu me obriguei a deixar meu olhar sombrio quando me virei para sorrir para o encantador senhor fae.

	Mesmo que eu me sentisse derrotada, eu estava determinada.

	Eu não me importo com o que Senhor Rigel diz. Vou acabar com este jogo inútil.
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	Os dias se passaram e o final de julho estava quase chegando.

	Eu tinha três eventos aos quais eu tinha que sobreviver: escolher com quem eu ia me casar e sobreviver a esse casamento, a Corrida do Solstício de Verão de Magiford anual – que era apenas para faes e eu deveria escolher representantes que corressem em nome da minha corte – e minha coroação.

	Eu pretendia entrar na corrida eu mesma, e eu vinha treinando as éguas noturnas há meses, então esse era provavelmente o evento menos preocupante, mesmo que – de acordo com Skye – o resultado da corrida impactasse muito a posição da Corte Noturna.

	Não, o que me mantinha acordada à noite foi escolher meu futuro marido.

	Na semana da corrida, eu estava acordada até tarde, repassando as regras detalhadas para a corrida enquanto estava abraçada com Kevin, Steve e Bigodes nos estábulos. Nossa pilha estava aparentemente muito quente para Muffin, que estava cochilando na frente da baía da Nebulosa.

	Sorri e observei a égua abaixar a cabeça sobre a porta de sua baia e beijar a cabeça do gato. Respirei fundo e tentei me concentrar nos documentos, mas meus olhos estavam cansados e tudo estava ficando torto.

	Pensar que uma vez pensei que a maior tragédia da minha vida era não conseguir um emprego e lançar meu plano de Adulta Responsável. Ah!

	— Rainha Leila?

	Inclinei-me para frente, ligeiramente perturbando Steve, que estava enrolado nas minhas costas. — Skye? O que você está fazendo acordada tão tarde?

	Hoje Skye estava vestindo uma saia lápis e uma camisa amarelo pastel, mas para minha surpresa, ela se sentou no meio do corredor apesar de suas roupas de negócios. — Estou bem ciente de que você ficou acordada até tarde.

	— Chase lhe contou? — Eu fiquei carrancuda. — Considerando que ele é meu diretor de segurança, ele certamente não hesita em vazar informações para você e Indigo!

	— É porque ele é um bom diretor de segurança que ele faz isso. — Skye inclinou a cabeça em pensamento por um momento. — Isso, e sua natureza de lobisomem que o leva a protegê-la - até mesmo de você mesma. — Ela mudou seu olhar sombria para mim. — Você está lendo sobre a Corrida do Solstício de Verão de Magiford?

	— Sim. Achei melhor me certificar de não quebrar alguma regra aleatória que os outros governantes usam como desculpa para me odiar. Diz que cada Corte que entra deve entrar com um mínimo de seis cavalos, mas não diz nada sobre o número necessário de cavaleiros - isso me parece estranho.

	— Ah, eu acredito que essa regra foi feita porque várias Cortes Seelie e Unseelie locais que normalmente são muito pequenas para entrar tentariam montar em dobro e colocar um cavaleiro inexperiente com um experiente que controlaria o cavalo, dobrando assim seu cavaleiro contar, permitindo que eles entrem.

	— Você não pode correr enquanto anda em dobro!

	Skye deu de ombros. — Você não pode vencer. Mas é vital para qualquer Corte que queira aumentar sua reputação pelo menos entrar. Só quem fica perto do topo aumenta o poder de sua Corte, porém, é por isso que as Cortes Regionais lutam muito para vencer e superar seus rivais.

	Olhei para os meus papéis. — Huh. Interessante 

	Skye tirou algo de sua saia lápis. — Eu suponho que é a perspectiva de seu casamento que mantém você de pé?

	— Sim. — Larguei meus papéis e cocei atrás das orelhas de Kevin. — Estou tentando decifrar isso há semanas, mas acho que terá que ser Senhor Dion.

	— Você parece relutante.

	— É porque eu estou, — eu admiti. — Sinto que casar com ele é apenas uma tática de sobrevivência – não que sejamos realmente fantásticos juntos ou porque especificamente acho que ele pode me ajudar com meus objetivos e planos para a Corte. Mas não importa quantas vezes eu tenha pensado nisso, não há mais ninguém.

	O silêncio se estendeu entre nós.

	Skye delicadamente colocou as mãos nos joelhos. — Você deseja definir uma data para fazer um anúncio oficial?

	Não é como se alguém que é exatamente o que eu quero fosse sair do Reino da Noite como mágica.

	— Sim. Que tal em alguns dias? Não faz sentido adiar até o final do verão, quando não tenho outras opções além de Dion. Ah, mas eu preciso avisá-lo?

	— Não necessariamente. — disse Skye. — Na verdade, é fortemente encorajado que o monarca não pergunte ao seu parceiro de casamento com antecedência.

	— Por que não? Para que todos possam testemunhar a humilhação se a outra pessoa disser não? — Eu fiz uma pausa. — A outra pessoa pode dizer não, certo?

	— Pode. — Skye se inclinou para trás quando Bigodes se sentou e inquisitivamente empurrou seus longos bigodes em sua direção. — O silêncio foi muitas vezes adotado para conter quaisquer ramificações políticas que outros nobres pudessem decretar, mas eu sugiro que você não conte a ele... caso você mude de ideia no último momento.

	— Uma rota de fuga? Skye, você não é astuta! — Sorri para ela e estudei meus animais. — Nesse caso, agende o anúncio para sexta-feira.

	— Muito bem. — Skye deu um tapinha hesitante na cabeça de Bigodes com o movimento muito afetado de alguém não acostumado com animais, então se levantou. — Eu vou fazer os arranjos.

	— Obrigada, Skye. Você não tem preço.

	Ela curvou-se e girou nos calcanhares.

	— Ei, Skye? 

	— Sim, Rainha Leila? — Ela se virou e sorriu para mim.

	— Você pode pensar em mais alguém que podemos estar perdendo?

	Ela franziu levemente os lábios. — O Rei do Dia, talvez?

	— Eca! Não. Ele parece mais velho que Linus – o que significa que ele deve ser mais velho que ele! E não vou me casar com alguém mais velho que meu pai biológico.

	Sky sorriu. — Senhor Linus ficaria muito encorajado em ouvir que você se referia a ele como seu pai biológico.

	Revirei os olhos. — Obrigada pelo pensamento, Skye, mas isso é um passe difícil.

	— Como você diz, rainha Leila.

	Suspirei, ouvindo seus passos estalando no corredor do estábulo.

	Meu casamento tem um enorme potencial para me ajudar a destruir todas essas alianças mesquinhas e movimentos de poder. Mas Senhor Dion tem uma aliança com o Paragon. E enquanto eu gosto do Paragon, de alguma forma isso também não parece certo. Há, eu nunca pensei que o que mais me decepcionaria no meu casamento é quem são os amigos do meu marido!
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	Na noite do meu anúncio de noivado, meu estômago tinha assumido o prazeroso hobby de praticar saltos em minhas entranhas.

	Eu encarei com um toque de fascinação e horror enquanto Skye subia no mirante de ferro forjado que tinha trepadeiras verdes torcendo em seus lados. — Posso ter sua atenção? — ela chamou a multidão de faes que invadiu os jardins da mansão naquela noite.

	Ela continuou falando, mas eu não ouvi. Meu coração estava batendo muito alto para que sua voz cortasse. — Eu vou vomitar —, eu sussurrei. Eu estava me escondendo atrás de um arbusto aparado para parecer um bule inglês e felizmente estava fora da vista da minha Corte no momento.

	— Não, você não vai, — Indigo disse. — Você está apenas nervosa - a menos que esteja falando sério? — Sua testa franziu. — Mas eu tive muito cuidado para fazer apenas comidas sem graça para você nos últimos dois dias – apenas no caso.

	— É por isso que você fez sopa de batata e mingau de arroz? Aww, Indigo, você é muito atenciosa! — Tentei sorrir, mas não sabia dizer se estava ou não. Meu corpo inteiro ficou dormente.

	Os fae serpentearam até o final dos jardins onde estava o gazebo, sussurrando um para o outro enquanto se reuniam sob o céu escuro. Hoje eles estavam fazendo seu ato ‘refinado’, o que significava que estavam vestidos como a realeza britânica. Agora que eu descobri como seus figurinos mudavam com a imagem que eles queriam transmitir, era muito mais fácil tentar descobrir quais jogos eles estavam jogando. Eu apostaria que hoje eles eram adequados e poderosos porque ninguém tinha uma ideia legítima de quem eu ia escolher, então eles precisavam cobrir suas bases.

	— Está bem. — Eu rolei meus ombros para trás e tentei ouvir os grilos para acalmar meu estômago revirado.

	Tivemos que fazer o anúncio do lado de fora porque era o único lugar grande o suficiente para a multidão que veio hoje – um bando de faes comuns também estavam aqui.

	Indigo tinha realmente me apresentado a seus pais – que eram brownies incrivelmente agradáveis com sorrisos calorosos e nem uma única coisa zangada a dizer. Olhei para Indigo.

	Ela fez uma careta para mim. — O que?

	Sim. Nenhuma ideia de como sua simpatia combinada a criou.

	— Ainda acho que deveríamos ter feito o anúncio no início do dia —, resmunguei. — Segurá-lo no crepúsculo significa que tivemos que transportar um monte de luzes aqui e fazer com que todos os criados usassem sua magia para criar esses orbes de luz. Fale sobre ineficiente.

	— Chase certamente tentou apoiá-la, embora eu ache que ele estava mais preocupado com o fato de os mal-intencionados serem capazes de se esconder.

	Eu ri, mas o som era monótono e nervoso.

	Indigo estendeu a mão e gentilmente tocou meu cotovelo. — Você está bem? — ela perguntou. — Acho que nunca vi você tão nervosa.

	— É porque antes disso eu não tive que escolher com quem eu passaria o resto da minha vida – e, mais importante, quem será meu aliado mais próximo.

	— Ah, sim, esse é um bom ponto. — Indigo apertou os olhos para a grande variedade de faes. — Para ser honesto, imaginei que você faria outra de suas travessuras e surpreenderia a todos nós. Mas Senhor Dion é um candidato sólido. Além disso, tenho certeza que você vai dobrá-lo em menos de um mês.

	Eu não pude responder enquanto olhava para os faes. Todos os nobres estavam presentes, parecendo entediados e vagamente ofendidos, embora eu não tivesse falado com eles esta noite.

	Os faes comum olhavam abertamente para a frente e para trás entre Skye – ainda fazendo seus anúncios – e eu.

	Eu vi alguns que eu conhecia das várias funções da corte que eu tinha ido – uma família de duendes altamente respeitados, o representante dos trolls, alguns centauros, uma sereia tinha até vindo para a ocasião – ela estava sentada na fonte gigante no centro do pátio do jardim.

	Por que todo mundo está olhando para mim? Eu empurrei meu olhar para Skye, que me deu um aceno encorajador.

	— Está na hora? — Eu sussurrei para Indigo.

	— Sim. — As rugas da testa de Indigo cresceram. — Você precisa de ajuda?

	— Não. Eu posso andar. Obrigada, no entanto. — Tentei sorrir para ela novamente, então desci as escadas do pequeno pátio de pedra em que estávamos, e peguei o caminho através dos faes que magicamente se abriram para mim.

	Acho que entendo por que Skye insistiu que eu usasse luvas hoje à noite, embora não esteja realmente na moda. Minhas palmas estão tão suadas que eu poderia pintar com os dedos. Eu me pergunto se Indigo escolheu um vestido estilo sereia porque eu não posso correr facilmente nele?

	Para a auspiciosa ocasião de hoje, eu estava vestida com um vestido que se alargava nos joelhos. Era de um azul tão profundo que era quase preto, embora tivesse um acabamento prateado na parte inferior da saia, e o decote fosse projetado para parecer estrelas brilhantes.

	Não tropece. Não tropece. Não tropece. Olhei para cima e por acaso peguei o olhar de Senhora Chrysanthe.

	Ela me encarou, depois se inclinou para Senhor Myron e sussurrou.

	O olhar que Senhor Myron deu a ela foi... estranho. Era zombeteiro, e se eu não o conhecesse melhor, diria que já tinha visto essa expressão antes, quando ele estava olhando para mim. Não importava; enquanto ela falava, sua expressão suavizou, e ele sorriu para ela e disse algo de volta.

	Sua pequena troca me lembrou, no entanto.

	Eu não vou deixar os faes saberem o quanto essa coisa estúpida de noivado me incomoda. Muito menos Senhor Dion - não quero que ele lute pelo poder se achar que pode tomá-lo.

	Por um momento meu coração foi esmagado.

	Não posso estar segura ou livre em uma única parte da minha vida, posso? Não, eu tenho que ser empurrada de todos os lados e estar sempre ciente de que até meu marido tentará jogar esse estúpido jogo de poder. Especialmente quando ele descobrir o quanto eu pretendo mudar neste lugar podre.

	Cheguei ao gazebo e subi os poucos degraus até ele. Holofotes gigantes estavam apontados para ela – porque não podíamos optar por uma iluminação ambiente elegante – e mais barata. Deus não.

	Naturalmente, minha Corte gostaria de ver todos os detalhes do meu noivado indesejado com uma luz clara.

	A testa de Skye franziu com preocupação. Ela começou a estender a mão, hesitou, então retornou a mão ao seu lado. — Apenas faça o anúncio de seu noivo, — ela sussurrou. — E isso vai acabar.

	O leve sorriso que ela me deu transbordava simpatia. Então ela fez uma reverência e escapou, deixando-me sozinha sob as luzes quentes e os olhares expectantes da minha Corte.

	Forcei um sorriso e balancei a cabeça em saudação. — Obrigada por virem a este importante evento, onde anuncio meu marido escolhido.

	A multidão parecia avançar, empurrando contra mim com sua pura vontade. Juro que os rostos individuais que pude distinguir foram todos desenhados com antecipação e ganância.

	— Depois de pensar um pouco sobre esse requisito incomum e claramente desatualizado —, comecei. E sim, o rasgão na coisa do casamento era totalmente necessário! — Escolhi aquele que governará comigo, compartilhará o fardo do poder e protegerá nosso povo. E ele é...

	Olhei para Senhor Dion - ele era fácil de identificar com seu cabelo vermelho brilhante. Ele estava, é claro, ao lado de Senhor Rigel. Senhor Dion me deu um sorriso encantador, mas os olhos de Senhor Rigel estavam semicerrados, mal disfarçando seu tédio. Pelo menos havia um membro da minha Corte que não se importava com movimentos políticos!

	Espera.

	Tudo em minha mente se aguçou e eu parei de respirar.

	Espera. Senhor Rigel não tem ligações políticas. Senhor Dion é seu único amigo, ele é o único membro sobrevivente de sua família, e como ele é um assassino, todos o deixam em paz.

	Rigel não tem vínculos com nenhum poder, exceto o seu.

	Olhei para ele e senti algo perigoso em meu peito: esperança.

	 

	 


CAPITULO VINTE E QUATRO

	Leila

	 

	O que eu realmente queria era uma concha para ficar por perto e fazer o papel de marido. Eu não queria que ninguém tentasse me dizer o que fazer, porque nenhum fae concordaria de bom grado em quebrar o jogo de poder como eu pretendia.

	Eu não estava procurando por amor, ou ajuda, ou proteção.

	Eu só queria alguém que me deixasse em paz – e talvez não me matasse como um bônus importante.

	Ele acredita em todos os jogos de poder, mas apenas porque acha que o padrão não pode ser quebrado. Ele tentou me matar, mas disse que cancelou o contrato e não pode mentir. Mas é apenas cancelar o contrato uma ação clara o suficiente para apostar toda a minha vida? Quero dizer, ele é um assassino.

	Lambi meus lábios, e estava apenas vagamente ciente de que a multidão estava começando a se mexer com meu silêncio longo e constrangedor.

	Posso fazer isso? Tenho coragem de fazer de um assassino meu consorte?

	As possibilidades fizeram meu cérebro zumbir, e eu sabia que tinha tomado minha decisão quando afastei meu olhar dele, pensando, Skye vai ter que dar a Chase alguns de seus antiácidos.

	Limpei a garganta e sorri novamente. — E meu marido escolhido é Senhor Rigel.

	Quando olhei para o Espectro, vi, para meu deleite, que consegui provocar outra resposta nele: choque, eu acho?

	Ele se endireitou, e seu corpo magro e geralmente relaxado estava rígido enquanto ele me olhava fixamente.

	Seus olhos escuros não pareciam mortos, oh, não. Agora eles tinham uma certa luz neles – se era o choque mencionado acima, ou a raiva crescente, eu não sabia dizer.

	Por favor, por favor, deixe-me sobreviver a esta decisão!

	Senhor Dion ao seu lado baixou o queixo e ficou boquiaberto comigo – junto com o resto da Corte.

	Ninguém se moveu, nem mesmo para contrair um músculo. O único ruído nos jardins era o zumbido dos holofotes e o chilrear dos grilos.

	Houve uma briga perto da parte de trás da multidão, e quando olhei vi Chase com uma mão tapando a boca de Senhor Linus. Os olhos do senhor fae eram grandes como luas, e Chase parecia incapaz de ficar parado ou direito enquanto olhava para mim boquiaberto. Um barulho perto da frente atraiu meus olhos para Skye. Suas mãos estavam dispostas na posição que normalmente estariam quando ela estava segurando seu tablet, exceto que ele deve ter escorregado e caído no chão.

	Sim. Claramente meu povo pensou que eu tinha enlouquecido. Eu balancei meu olhar de volta para o meu noivo em potencial.

	— Senhor Rigel? Qual é a sua resposta? — Eu estendi minha mão.

	Por favor diga sim!

	O ar vazou de mim, e meus pulmões pareciam incapazes de sugá-lo de volta enquanto o momento se estendia para sempre.

	Um ano se passou antes que ele se movesse, e meu cérebro chocado levou vários segundos para processar o fato de que ele estava vindo em minha direção.

	Ele subiu as escadas para o gazebo e parou ao meu lado.

	Quando ele se moveu de novo eu quase estremeci – com medo de estar prestes a receber o troco pelo meu pedido definitivamente indesejado.

	Em vez disso, meu coração parou quando Rigel pegou minha mão na dele e se virou para encarar a multidão comigo.

	— Isso é uma aceitação? — Eu sussurrei.

	Rigel nem olhou para mim. — Sim. — Sua voz era alta o suficiente para a Corte ouvir.

	— Há! — Senhor Dion soltou um grito alto e divertido, mas imediatamente sufocou sua reação e mudou para um sorriso e um aplauso entusiasmado.

	Ele ainda estava lutando contra um sorriso quando o resto da Corte se juntou a ele – embora eles não tivessem o entusiasmo e estivessem claramente seguindo os movimentos com suas palmas educadas de golfista enquanto seus cérebros tentavam acompanhar essa reviravolta inesperada.

	Rigel não olhou para mim enquanto dizia em um volume que eu mal podia ouvir sobre os aplausos chocados da Corte: — Eu suponho que você tenha uma razão para isso?

	— Ah, sim —, eu assegurei a ele.

	— Você vai me explicar - em detalhes - amanhã.

	— Peguei vocês!

	A multidão ficou mais alta – eles ainda estavam aplaudindo no mesmo nível, mas agora também murmuravam uns para os outros como uma nuvem de vespas.

	E com base nos olhos brilhantes, expressões rígidas e queixos erguidos, eu estava apostando que os nobres não estavam felizes. Os faes comuns ainda pareciam em grande parte dominados pelo choque – embora as palmas confusas mas estrondosas do troll fossem as mais altas da área.

	Eu dei a Senhor Rigel um polegar para cima e uma piscadela quando ele finalmente olhou para mim.

	Tão perto, acho que poderia categorizar com segurança a expressão em seus olhos: perplexidade.

	Eu consegui confundir o Espectro. Isso deve ser uma conquista!

	— Você não me ama —, afirmou.

	Eu inalei minha própria saliva e engasguei. Após cerca de dez segundos prolongados de tosse, assegurei a ele. — Não!

	Sua expressão clareou - ele parecia se sentir melhor com isso - e Skye se aproximou lentamente da base do gazebo. — Se você der um passo à frente, Rainha Leila e... Senhor Rigel. Vou providenciar uma linha de recepção para que a Corte possa... desejar boa sorte a vocês dois e dar-lhes seus parabéns. — Skye continuou me dando um olhar significativo durante as pausas em suas frases.

	Senhor Rigel soltou minha mão como se fosse um peixe morto e desceu as escadas. Eu estava um passo atrás dele, movendo-me com mais cuidado porque ainda não era boa com saltos.

	Uma vez que Skye nos arranjou para sua satisfação, ela deu um passo para o lado para conversar com alguns dos guardas, que começaram a apontar para os faes como um funcionário do aeroporto dirigindo aviões de pouso.

	Indigo se juntou a Senhor Rigel e a mim, parecendo nitidamente menos perturbada do que qualquer outra pessoa da minha equipe enquanto ela se afastava para ficar atrás de mim.

	— Parabéns, minha Soberana, e para você, Senhor Rigel —, disse ela.

	Eu olhei de volta para ela. — Você parece notavelmente alegre.

	— Claro! — Ela fungou para mim. — Eu estava realmente preocupada com você. Mas isso é exatamente o tipo de coisa que eu esperaria de você normalmente. Fico feliz que você ainda esteja bem.

	— Nossa. Obrigada.

	— Agora sorria! — Indigo me cutucou na parte inferior das costas para dar ênfase. — E aproveite este momento. Porque todo mundo vai ficar furioso porque você os enganou novamente!
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	— Você está louca? — O Paragon plantou os pés e pousou a cadeirinha de bebê que estava carregando. Eram cerca de seis da manhã, e ele obviamente tinha acabado de acordar com base nos chinelos azuis felpudos que estava usando, bem como no roupão azul pontilhado de gatos cinzentos e gordos.

	Dado o quão tarde as “festas” da celebração haviam durado na noite anterior, eu ainda estava em minha fantasia – embora eu tenha arrancado minhas luvas com entusiasmo. — O que você quer dizer?

	— Casar com ele! — O Paragon apontou um dedo na direção de Senhor Rigel. — O que mais – além da perda de toda inteligência – poderia inspirá-la a se casar com um assassino?

	— Talvez você não devesse ser tão forte em suas palavras, Paragon? — Eu sugeri.

	Senhor Rigel não parecia chateado. Ele se acomodou contra uma parede onde sua camisa escura o deixou se misturar com as sombras da manhã.

	Ainda. Ele era um dos fae mais mortais da América.

	E acabei de ficar noiva dele. O choque estava se instalando, mas não me arrependi da minha decisão.

	A raiva dos nobres realmente me convenceu de que eu havia escolhido o melhor caminho ao escolher Senhor Rigel.

	O Paragon zombou. — Eu não tenho nenhuma razão para ter medo de seu novo namorado. Mesmo que ele seja um vagabundo assassino, meu poder é muito superior – ele é apenas um filhote. Mas um filhote mortal e assassino com quem você viverá!

	— Miau! — Afrodite enfiou a cabeça para fora do banco do carro.

	— Ah, Afrodite. — O Paragon pegou seu animal de estimação - ela estava vestindo o que parecia ser um pijama rosa de bebê. — Desculpe, você está com frio?

	— Acho que tudo isso é a melhor coisa que aconteceu a Corte em décadas. — Senhor Dion riu enquanto se jogava no sofá, parecendo muito mais livre do que eu já tinha visto. — Vai ser bom para Rigel – e é hilário!

	O Paragon deu a Senhor Dion um olhar fulminante. — Você é um idiota.

	Senhor Dion deu de ombros. — Eu estava preparado para cumprir meu dever e me casar com ela porque você me pediu, mas acho que este é um resultado muito melhor. Quero dizer, quem vai mexer com ela agora?

	O Paragon voltou-se para mim. — Foi por isso que você perguntou a ele?

	— Sim, diga-nos, minha Soberana, — Indigo falou lentamente enquanto se sentava em uma cadeira. — Estamos todos morrendo de vontade de conhecer seu processo de pensamento.

	Chase e Skye estavam atrás dela – Chase com os braços cruzados atrás das costas e um olhar de expectativa em seus olhos que dizia que Indigo estava certa. Skye ainda estava mastigando antiácidos – eu não acho que ela parou de tomá-los desde que a linha de recepção terminou na noite anterior.

	Isso não pode ser saudável. Talvez eu devesse mandá-la para um médico?

	— Pedi senhor Rigel em casamento porque você, Paragon, me disse para casar com alguém que não tinha lealdades divididas.

	— Sim, — o Paragon concordou. — Mas eu estava falando sobre Dion! — Ele deu ao jovem senhor um olhar sujo quando ele riu novamente.

	— Exceto que Dion tem lealdades políticas.

	O Paragon olhou para mim por cima da borda de seus óculos. — A quem?

	— Você.

	O Paragon fez um barulho estrangulado, e Afrodite deu um tapinha no rosto dele com a pata.

	— Senhor Rigel é o único praticamente sem conexões – ele não poderia ter nenhuma ou não seria confiável como um assassino, — eu disse. — O que significa que posso fazer o que quiser e não preciso me preocupar com a bagagem política que ele trará.

	Foi nessa época que me ocorreu que a genialidade da minha ideia poderia sair pela culatra se Senhor Rigel parasse de trabalhar como assassino porque se casou comigo, e por isso ficou zangado.

	Mas ele seria intocável pela Corte. Do ponto de vista dele, ele ainda estaria fugindo dos jogos políticos... certo?

	Olhei para o meu noivo, que ainda estava pensando nas sombras.

	— Possivelmente. — O Paragon colocou seu gato de volta no assento do carrinho dela, então ajustou a gravata de seu roupão. — Mas eu ainda acho que você é maluca. E por que você está preocupada com os laços políticos? Achei que sua maior aspiração era sobreviver?

	— Ainda estou muito preocupada com isso —, assegurei a ele. — Mas meu casamento é uma coisa de longo prazo. E uma vez que eu possa finalmente convencer a Corte Noturna a me seguir, ainda estarei vivendo com as consequências disso.

	— Humph!

	O Paragon sentou-se ao lado de sua gata, que ronronou carinhosamente e esfregou a cabeça em seu braço.

	Sua reação me lembrou que eu tinha outras pessoas para me preocupar. Eu torci, as saias do meu vestido de sereia fluindo ao meu redor. — Como a Corte está reagindo, Skye?

	Skye colocou seu tablet de lado e cruzou as mãos na frente dela. — Há raiva, com certeza, mas aceitação também.

	— Isso é mais ou menos o que eu esperava —, eu concordei. — Todo mundo tinha certeza que quando eu me casasse eles saberiam exatamente como me controlar e me comover. — Eu sorri. — A piada é sobre eles!

	— Senhor Linus parecia... chateado —, disse Chase.

	Eu acenei. — Senhor Linus frequentemente age como uma criança. Ele provavelmente está bravo porque Rigel não é o tipo de pessoa de quem ele pode implorar por dinheiro.

	— Talvez, mas ele saiu logo depois que você anunciou o noivado e não foi visto desde então, — Chase disse.

	Eu me pergunto em que novo nível de dívida ele está se metendo. Ugh. — Está tudo bem —, eu disse alegremente. — Ele vai se arrastar de volta eventualmente.

	— A Corte está louca e ainda não pode fazer um movimento, Rigel arrumou uma noiva e eu estou livre —, resumiu Senhor Dion. — Em suma, acho que este é o melhor resultado possível! E algo me diz que as redes sociais serão muito mais animadas no futuro!

	— Alguns dos Senhores e Senhoras que se inscreveram anteriormente para entrar na corrida anual estão ameaçando desistir. — Skye pegou seu tablet novamente e olhou para ele. — O que pode se tornar um problema. Um mínimo de seis entradas de uma Corte são necessárias para que a Corte entre.

	— E não podemos pular? — Eu perguntei.

	— Não se você quiser manter o pequeno pedaço de respeito que a Corte Noturna ainda tem em seu nome, — Indigo bufou.

	— Os resultados da corrida... — Skye começou.

	— Espere, espere - deixe-me adivinhar! — eu declarei. — Eles afetam muito o equilíbrio de poder sempre flutuante entre as Cortes?

	— Sim.

	— Pensei isso. — Peguei meu prisma da minha bolsa e o rolei entre meus dedos – um hábito que se tornou estranhamente reconfortante. — Somente faes veria jogos de poder em uma coisa estúpida como uma corrida.

	Senhor Dion saltou de sua cadeira. — Agora parece ser um momento conveniente para lhe dizer que eu adoraria ser o advogado real, caso a necessidade ocorra. — Ele me entregou um cartão de visita, que era chique com fonte em relevo dourado.

	Eu estudei por um segundo antes de passar para Skye. — Você está seriamente insinuando que acha que vamos nos divorciar antes mesmo de nos casarmos?

	— Não, de jeito nenhum! — Senhor Dion agitou a mão para mim. — Em vez disso, você está planejando se casar com um senhor fae com uma carreira bastante singular que pode um dia levá-la a cruzar com a lei e – como dizer com refinamento – ser pressionada com uma acusação de assassinato.

	— E você tentaria tirá-lo?

	— Claro! Meu lema é “talvez eu não consiga mentir, mas isso não significa que eu tenha que dizer toda a verdade!”

	— Sim, você tem – está nos juramentos!

	— Ah-ah-ah – as testemunhas fazem esse juramento! Esse é o meu segundo lema, 'siga a lei ao pé da letra, não o significado'!

	Apertei os olhos para Senhor Dion. — Uau. Estou muito feliz por não ter escolhido você.

	— Você e eu —, ele me assegurou. — Porque isso vai ser hilário – e relaxante – para mim! — Ele se aproximou de Senhor Rigel e lhe deu um tapa no ombro. — Ainda não consigo acreditar. Rigel, casado! E se tornar o consorte, nada menos! — ele riu. — Tanta coisa para pular as funções da Corte!

	Chase estava escrevendo notas. — Teremos que fazer ajustes para aumentar a segurança de Senhor Rigel.

	— Vou providenciar para que a suíte conectada à da Rainha Leila seja limpa —, disse Skye. — Mas eu espero que Indigo faça questão de redecorar?

	— Sim —, disse Indigo.

	— Espere... o quê? — Parei de brincar com meu prisma.

	— Como rainha e consorte, vocês dois obviamente precisam de quartos conjugados —, disse Skye.

	Oh. Eu não sabia disso.

	Eu não estava com medo de que Senhor Rigel tentasse algo inapropriado, ou me pegasse nadando na minha banheira gigante. Não, o maior perigo era que agora ele poderia me matar com muita facilidade enquanto dormia!

	Eu vou ter que fazer algo sobre isso.

	— Ele vai precisar de um guarda-roupa —, acrescentou Senhor Dion. — Ele só tem roupas pretas e cinza. Ele precisa de alguma variedade!

	— Anotado. — Indigo pegou seu smartphone e digitou nele.

	O Paragon soltou um suspiro longo e agonizante como uma atriz excessivamente dramática. — Quando será o casamento?

	— Está marcado para uma semana depois da Corrida do Solstício. — disse Skye. — A primeira semana de agosto. Imagino que devemos ser capazes de conseguir tudo isso.

	— Um momento, rainha Leila? — Senhor Rigel perguntou em voz baixa.

	Eu pulei – ele de alguma forma atravessou a sala sem que eu percebesse e agora estava perto o suficiente que eu quase podia sentir a profundidade de sua voz. — Ah, claro.

	Os outros estavam ocupados falando sobre os preparativos do casamento, mas Chase e Indigo perceberam quando começamos a sair.

	Acenei para eles ficarem parados, mas fiquei agradecida quando Chase começou a digitar em seu telefone, provavelmente deixando os guardas de plantão saberem que estávamos em movimento.

	— E aí? — Perguntei a Senhor Rigel assim que entramos no corredor e ele fechou a porta do meu escritório atrás de nós.

	— Acho que você me deve uma explicação.

	— Ah. Certo. Ok, siga-me.

	Encontrei a porta mais próxima do lado de fora e o levei até os estábulos.

	O sol já estava alto no horizonte, e meus olhos pareciam estar cheios de pedaços de cascalho. Felizmente, no meio da noite, Indigo me deslizou um par de sapatilhas que eram muito mais confortáveis do que meus saltos, mas eu estava ficando um pouco cansada do ajuste apertado do meu vestido quando abri a porta do estábulo com uma cotovelada.

	Eu sabia por experiência própria que Dusk e Dawn já estariam trabalhando por horas, então as éguas noturnas foram alimentadas e seus estábulos limpos.

	Os irmãos estavam realmente na área aberta na frente do estábulo, perto da sala de arreios. Eles estavam alimentando as quatro melancolias e sete sombras que escolheram ficar aqui.

	— Rainha Leila! — disse Dawn. Ela e Dusk fizeram uma reverência, equilibrando cuidadosamente os sacos de ração de gato e cachorro que estavam segurando.

	Quando ambos olharam para Rigel, cada um deles simultaneamente deixou cair folhas de seus cabelos.

	Eu tenho funcionários tão fofos.

	— Bom dia, Dusk, bom dia Dawn. Vamos entrar pelas éguas noturnas. Avise-nos se ficarmos no seu caminho, ok?

	— S-sim Rainha Leila.

	As melancolias e sombras vagaram até mim. Parei tempo suficiente para dar a todos um afago antes de Rigel e eu entrarmos na área da baia.

	— Olá, meus lindos! — Gritei.

	Uma variedade de relinchos - as éguas noturnas – um relincho - que era Bagel - e um relincho educado - Fax, o garanhão do sol - nos saudaram.

	Conduzi Rigel até a baia de Bagel. A porta da baia era tão alta que o burrinho só conseguia levantar o queixo na beirada. — Você vai fazer a coisa da bolha de novo?

	Eu pulei quando notei que ele tinha uma adaga na mão, então relaxei quando a bolha de som cresceu ao nosso redor e ele guardou a arma. — Converse.

	Dei de ombros. — É principalmente o que eu disse ao Paragon. Você não tem nenhum vínculo político - que era o que eu queria. Bem, o que eu teria preferido seria não me casar. Mas já que isso não é uma opção, eu queria a versão fae de uma pedra – alguém que não afetasse meus planos ou me desse lixo extra para lidar. Você é o único assim.

	Senhor Rigel piscou. — Há mais do que isso.

	— Há? — Eu fiz uma careta. — Eu realmente não tinha pensado em mais do que isso. Quero dizer, você sabe que meu objetivo é esmagar essa competição pelo poder e acabar com ela.

	Senhor Rigel me observava com os olhos semicerrados. — Você acha que pode ordenar que eu elimine seus inimigos se você se casar comigo?

	Eu estava estendendo a mão sobre a porta da baia para acariciar Bagel para que ele não tivesse que esticar seu pequeno pescoço tentando me alcançar, mas com essa sugestão eu bati minha mão na porta da baia com força suficiente para fazer meus dedos doerem. — O quê?

	— Eu sou um assassino. Você pode acreditar que a maneira mais rápida de acabar com tudo isso é eliminar os jogadores mais poderosos.

	— O que? Não! — Surpresa, eu me inclinei contra a porta da baia e olhei para ele corretamente. — Primeiro de tudo, matar todo mundo significaria apenas que uma nova safra de faes famintos por poder apareceria. Em segundo lugar, eu não mato pessoas! — Eu fiz uma careta para ele.

	— Então eu não acho que você vai alcançar seu objetivo —, disse Senhor Rigel sem rodeios.

	— Não, quando digo que quero esmagar este jogo, quero dizer acabar com as competições estúpidas! Não me tornar uma tirana sedenta de poder e fazer todo mundo fazer o que eu quero! — Eu bati minhas mãos nos meus olhos – tenho certeza que manchando muito minha maquiagem. — Estou condenada, — eu murmurei. — Esse jogo estúpido está tão enraizado na cultura fae que eles não conseguem nem imaginar de outra maneira!

	— Eu quis dizer mais que alguém vai te matar antes que você possa alcançar essa utopia que você deseja se você deseja se abster de matar.

	Eu estremeci. — Tanto faz, está tudo bem. A questão é, não, eu nunca vou pedir para você matar alguém por mim! Entendeu?

	Ele piscou seus olhos escuros para mim – e eu tive que admitir quando ele não estava sendo propositalmente assustador, Senhor Rigel era possivelmente um dos sobrenaturais mais bonitos que eu já conheci.

	Se ela tiver coragem, Indigo vai se divertir vestindo-o.

	— Então você pretende usar meu nome para ameaçar a Corte.

	— Possivelmente? — Eu olhei para ele. — Mas provavelmente não da maneira que você pensa. Tipo, eu não vou dizer às pessoas que se elas não concordarem comigo você vai acabar com elas, se é isso que você quer dizer.

	— De que outra maneira você poderia usar meu nome?

	— Hum. — Eu pensei por um momento, então estalei meus dedos. — Tenho um bom exemplo! Se um nobre chato continua me puxando a orelha, posso dizer que elas são fascinantes e que eu deveria chamar por você para ouvir o que eles têm a dizer. Tenho certeza de que isso os faria fugir.

	Senhor Rigel olhou para mim.

	— Oh! Ou se alguém estiver reclamando sobre uma mudança que estou fazendo, direi que eles precisam convencê-lo de que é a coisa errada a fazer. — Bati palmas de alegria. — Ou quando o chef me disser que só vai deixar uma máquina de café na cozinha por cima do cadáver dele eu vou dizer a ele que você gosta de café também!

	— Eu só bebo chá.

	— Por favor, Senhor Rigel. Estou tendo um momento. Apenas me dê essa fantasia.

	Uma das sobrancelhas prateadas de Senhor Rigel pode ter se movido um pouquinho. — Em outras palavras, você pretende usar minha presença como um fator de intimidação para se livrar de interações indesejadas.

	— Sim, bastante. Estaria tudo bem?

	Ele encolheu os ombros. — Se alguém atacar você com raiva, não vou defendê-la.

	— Sem problemas. É por isso que eu tenho Chase. — Esfreguei uma das orelhas de Bagel, e o burro se inclinou para o gesto. — Estamos bem?

	— Esta é uma barganha bastante unilateral —, disse Senhor Rigel. — Não estou ganhando nada com isso.

	Uau, há perigo aqui.

	Esta próxima conversa poderia me colocar em dívida com Rigel - o que era perigoso além das palavras - ou eu poderia ser capaz de suavizar as coisas e sair facilmente se eu fosse cuidadosa.
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	Dei de ombros casualmente. — A vida de consorte não será tão ruim. Você pode sentar e fazer o que quiser. Você não tem que estudar, ou ser encurralado por senhores irritantes, ou sentar em reuniões com pessoas realmente desagradáveis e sorrir.

	Eu fiz uma pausa. — Isso está ficando deprimente. A questão é que você pode fazer o que quiser – embora eu não minta, espero que isso inclua muito menos assassinatos e talvez um ou dois novos hobbies. E você pode ficar tão alheio à política quanto está agora. Talvez ainda menos envolvido, porque ninguém vai arrastá-lo voluntariamente.

	— Exceto você.

	— Exceto eu —, eu concordei. — O que, novidade, também não estou muito interessada.

	— Concordo — disse Senhor Rigel. — Não por nenhuma dessas razões, mas porque ainda não posso determinar que tipo de ameaça você é para os faes, e se eu me casar com você, acharei mais fácil acabar com você se você se tornar uma ameaça.

	Hmmm, isso contará como um equilíbrio entre nós? Eu vou dizer sim porque é a minha vida que ele está ameaçando.

	Foi um aviso mais do que uma promessa, mas eu levei isso a sério com um estremecimento. — Sim, eu deveria ter esperado isso. Por curiosidade, o que você considera uma ameaça?

	— Destruindo a Corte Noturna além do que ela já está, até o ponto em que o Reino da Noite desmorone.

	— Oh. — Eu fiz uma pausa. — Isso não é tão ruim. Acho que teria que tentar ativamente piorar as coisas. E eu não vou fazer isso porque minhas belezas já estão horríveis. — Eu fiz uma careta enquanto olhava através do corredor para Eclipse, que estava com a cabeça pendurada sobre a porta da baia. — Falando nisso, elas estão em um suplemento de gordura. Por que elas ainda parecem um centímetro de distância da morte?

	— Então temos um acordo?

	— Sim —, eu disse distraidamente. — Merda – espere, não! Regras de sobrevivência com faes: nunca faça acordos ou barganhas! Isso não é um acordo, é um acordo comercial. Sem devoluções – isso não conta!

	Senhor Rigel olhou para mim. — Você é uma criatura estranha.

	— Sim, Indigo e Skye dizem muito isso também, — eu concordei.

	— Muito bem, é um acordo, não uma barganha ou sei lá —, disse Senhor Rigel. Ele estalou, e a bolha estourou. — Aconselho você a tomar cuidado para não esperar nada de mim. Você nunca vai ver minhas asas.

	— Uhh... sim? — Eu disse, meio confusa. — Bom para mim?

	Por que eu me importaria com suas asas?

	Asas eram uma parte da cultura fae que eu não tinha investigado porque – até onde eu sabia – eu não tinha nenhuma.

	Todos os membros da nobreza fae tinham asas - era outra expressão de seu grande poder - mas eram reservados sobre elas e aparentemente só as mostravam para aqueles com quem realmente se importavam.

	Eu não tinha vontade de ver as asas de ninguém. Skye provavelmente também não as tinha, Chase era um lobisomem, então ele não tinha nenhuma, e como Indigo era uma brownie, ela não as teria.

	Senhor Linus era o único membro do meu círculo íntimo que as tinha, e se aquele idiota alguma vez tentasse me mostrar suas asas – ou falar sobre se ele mostrasse as asas para minha mãe – eu o estrangularia com minhas próprias mãos.

	— Oh, — eu disse quando ele clicou. — Você está me avisando para não me apaixonar por você. Que melodramático e apropriado para um fae taciturno como você. Não se preocupe, cara. Assassinar esnobes não é meu tipo.

	Eu caminhei de volta pelo corredor, chamando as éguas noturnas. — Eu estarei de volta mais tarde hoje, meninos e meninas! Eu preciso dormir um pouco - e eu tenho que tirar este vestido!

	Senhor Rigel rapidamente me alcançou com suas pernas mais longas. — Ficarei surpreso se, até o final de seu reinado, você não tiver ofendido todos os nobres de sua corte.

	— Ohhh, agora isso soa como um desafio. Aceito!

	— Foi uma constatação.

	— Ainda aceito!

	— Se você irritar tantas pessoas, haverá repercussões.

	— Há! Nenhuma que eu me importe!

	Rigel olhou para mim. — Quais são suas outras regras para sobreviver com fae?

	— Não coma ou beba nada que um fae tenha feito para evitar ser enfeitiçado. Preste atenção na maneira como os faes falam as coisas, porque mesmo que não possam mentir, eles irão manipular até que os cavalos voltem para o celeiro. Oh, nunca se coloque em dívida com um fae. E cuide de suas maneiras, já que os faes as valorizam muito.

	— E este verão é um exemplo de você cuidando de suas maneiras?

	— Sou rainha. Essa regra não deveria se aplicar a mim.

	— Chocante.

	— Ei, eu faço todos os pequenos discursos e eventos estúpidos e jantares – isso deve contar para alguma coisa!

	— Certamente, se seu pequeno burro conta como um pesadelo.

	— Você está com inveja, você tem que usar sua aparência taciturna para sair desse tipo de coisa.

	— Taciturna?

	— Você diz isso como se não fizesse de propósito - há!

	 

	[image: Image]
 

	— O último cavaleiro desistiu esta manhã e todos os pedidos de novos participantes da corrida entre a Corte Noturna não foram atendidos —, disse Skye.

	— Estas são as repercussões por ficar noiva do meu assassino arrojado, eu imagino —, eu disse.

	— Provavelmente.

	Dei de ombros e olhei ao redor de Magiford – a “pista de corrida”.

	A cidade foi liberada para a ocasião. Muitas barreiras foram erguidas para bloquear as áreas de pedestres, impedindo que os humanos entrassem acidentalmente no percurso – que era marcado por bandeiras coloridas.

	A Corrida do Solstício não era como sua corrida típica – oh, não.

	Começava no lado noroeste da cidade e terminava no lado leste, mas havia todos os tipos de maneiras diferentes de chegar entre os dois pontos, e os cavaleiros decidiam para onde ir.

	As áreas demarcadas para o curso incluíam vários parques, o centro da cidade e até o calçadão à beira do lago. Tecnicamente, dois dos lagos estavam incluídos na área em que podíamos cavalgar, mas nem água nem montarias voadoras eram permitidas, então esse era um ponto discutível.

	Havia bolsões de espectadores – esse era um dos eventos de “boa vontade” do Claustro da Cúria que nos levava para os humanos verem, mas eu não estava convencida de que isso realmente nos trouxesse muita popularidade, já que todas as lojas do centro tiveram que fechar por quase o dia inteiro.

	Skye brincou com seu tablet. — O clássico começa em vinte minutos. Precisamos riscar nossas entradas agora.

	Senhor Linus - sim, ele voltou de qualquer buraco em que se arrastou depois do meu anúncio de noivado - franziu a testa e coçou a cabeça de Bagel, em seguida, ajustou a corda do burro. — Isso não vai parecer bom. Mesmo sob a rainha Nyte, a Corte Noturna sempre conseguiu entrar na corrida. Vai fazer nossa reputação sofrer ainda mais.

	— Na verdade, não vai, porque não precisamos disso. — Eu levantei meu capacete e gesticulei para minhas roupas de montaria. — Eu vim preparada.

	— Você é um cavaleiro, Rainha Leila, — Skye disse. — Ainda precisamos de mais cinco.

	— Não, não temos, porque eu tenho seis éguas noturnas, — eu disse.

	— Do que você está falando? — Senhor Linus perguntou.

	— Eu li todas as regras da corrida em detalhes excruciantes. Ela diz que seis cavalos são necessários por Corte, mas nunca diz que cada montaria precisa ter um cavaleiro. E tenho trabalhado com as éguas noturnas - elas vão correr comigo. É por isso que insisti em trazer Bagel e Fax também. 

	Fiz um gesto para Senhor Rigel, que estava segurando a corda do Fax, e não disse mais do que duas frases desde que chegamos aqui através de um portal das éguas noturnas uma hora atrás. O garanhão do sol mais velho não parecia se importar, no entanto. Ele pressionou sua cabeça gigante no ombro de Senhor Rigel e exalou alegremente.

	Senhor Linus olhou para mim por um longo momento. — É isso, você precisa tomar um pacote de seis poções curativas. Primeiro você fica noiva daquele assassino e agora quer participar de uma corrida famosa entre a comunidade sobrenatural por sua competição acirrada! E você quer fazer isso sem que ninguém da Corte Noturna te apoie?

	— Francamente, as pessoas da Corte Noturna estão tentando me matar. Vou me sentir muito melhor se elas não estiverem lá para me 'apoiar', como você disse.

	— Chase, fale com ela sobre isso, — Senhor Linus disse.

	O lobisomem corajosamente se aproximou, seus olhos amarelos brilhando na luz da tarde. — Será um risco desnecessário, rainha Leila.

	— Talvez, mas por mais que eu queira reprimir o jogo de poder em minha própria Corte, estou ciente de que preciso ceder a algumas de suas tradições. Isso é algo em que sou realmente boa, e tenho uma vantagem com as éguas noturnas, — eu disse.

	Chase, Skye e Senhor Linus trocaram olhares enquanto eu colocava meu capacete, então assobiei.

	As éguas noturnas saíram das sombras. Lua Azul era o único com uma sela – uma de estilo inglês que Dusk e Dawn tinha puxado para mim – e uma rédea.

	— Você estava planejando isso, — Senhor Linus disse. — É por isso que você estava praticando com todos os seus pesadelos.

	— Eu imaginei que algo assim aconteceria eventualmente, mas não pensei que aconteceria com esta corrida específica. Acho que subestimei minha capacidade de irritar minha própria Corte! — Eu pisquei.

	Skye parecia pronta para puxar o cabelo. — Rainha Leila, as possibilidades de você se machucar são imensas. Você é uma cavaleira inexperiente – a Corte pode sobreviver a mais uma temporada mesmo se não entrarmos na corrida.

	— Ei, você sabe que eu posso montar! — protestei. — E eu estarei com as éguas noturnas. Elas vão se certificar de que estou segura. — Dei um tapinha no pescoço de Lua Azul.

	— A cavalgada aqui está em um nível diferente de deixar uma égua noturna levá-la para passear por suas trilhas —, disse Skye.

	— Por que você quer fazer isso? — Senhor Linus perguntou. — Você não precisa.

	— Eu não —, eu lentamente concordei. — Mas eu sinto que minha Corte subestima os pesadelos e a mim. E quero mostrar a eles que não me importo com as táticas que eles usam.

	— Todos os inscritos, reportem-se à linha de partida para as cerimónias de abertura! — Um homem declarou através de um megafone.

	Sky suspirou. — Vou fazer arranjos para nos encontrarmos com você no final da linha.

	Chase estreitou os olhos para mim. Se ele estivesse em forma de lobo, eu tinha certeza que ele teria suas orelhas presas, mas ele se curvou. — Vou trazer a segurança ao redor. 

	— Obrigada, vocês dois. Vamos, belezas. — Comecei na direção do cara do megafone, e meus pesadelos seguiram atrás de mim.

	— Você é uma criança tão voluntariosa e horrível, — Senhor Linus reclamou enquanto me seguia. — Você vai me mandar para uma sepultura precoce!

	— Sim. Sim.

	Olhei para Senhor Rigel que se juntou a mim, caminhando lado a lado com Fax alegremente saltitando.

	— Obrigada por cuidar Fax para mim enquanto eu ando.

	Senhor Rigel olhou para mim. — Eu também acho que isso é um erro.

	Apertei meus lábios em irritação. — Se você diz que é porque acha que sou um má cavaleiro, vou dizer a uma das éguas noturnas para morder você.

	— Não. Tenho quase certeza de que você é uma cavaleira muito melhor do que todos acreditam — disse Senhor Rigel.

	— Oh?

	— Quando eu estava vigiando um lugar para me esconder e depois matar você, eu vi dentro do seu celeiro. — Ele ignorou Senhor Linus quando gritou como uma gaivota furiosa. — Com base nos tipos de equipamentos que vi, você já cavalga há muito tempo e em uma variedade de estilos.

	— Excelente observação.

	Seguimos o homem do megafone - que estava repetindo o anúncio enquanto se dirigia ao ponto de partida.

	Quando nos aproximamos, pude ver mais competidores, todos preparando suas montarias – que eram principalmente garanhões do sol.

	Aposto que as Cortes Diurnas ou Noturnas fundaram esta corrida, já que eram as únicas duas Cortes com montarias mágicas – eu diria que foi aquele idiota irritante do Rei da Noite, porque como um otário divertido de primeira classe parecia que seria totalmente ser sua coisa. Independentemente disso, fale sobre empilhar o baralho a seu favor!

	Claro, havia cavalos alados e unicórnios, mas nenhum desses animais era exatamente comum, e eles não se permitiam ser montados prontamente. Além disso, era extremamente raro que alguém conseguisse domesticar com sucesso um deles, então mesmo que houvesse um unicórnio domesticado ou um cavalo alado trotando por aí, seu dono não arriscaria inseri-los em uma corrida potencialmente perigosa.

	Havia alguns cavalos normais - a maioria pertencia às Cortes Seelie e Unseelie menos poderosas. E eu digo menos poderosas porque muitos deles ainda emitiam uma leve aura de magia - eu estava supondo que eles estavam estáveis no reino fae tempo suficiente para pegar um pouco da magia natural do lugar, ou eles tinham um fae pessoal que - como eu - tinha alguma magia animal natural.

	Era muito fácil escolher os cavaleiros que representavam as cortes de inverno, outono, verão, primavera e diurna.

	Todos os cavaleiros da Diurna usavam mantos dourados e lindos sóis estampados em suas túnicas. Os do Outono usavam camisas carmesim com tons de laranja e vermelho, e tinham uma tachinha extravagante estampada com folhas de cores vivas. Todos os garanhões do sol da primavera tinham guirlandas de flores amarradas em seus pescoços e enroladas em volta da tachinha, enquanto as tachinhas de Inverno eram todas de um branco austero com tons de azul nela. Finalmente, o povo do Verão usava tons brilhantes de azul e laranja, e seus garanhões de sol tinham fitas coloridas trançadas em suas crinas e caudas.

	Os monarcas não estavam à vista na movimentada rua da cidade.

	— As outras Cortes não trouxeram nenhuma de suas montarias mágicas? — Eu perguntei.

	Acho que a Corte Outonal tem grifos? Não me lembro o que os outros têm.

	— Somente os equinos podem ser usados nas caçadas e corridas —, disse Senhor Linus.

	— Sim, eu estou bem ciente das regras —, eu disse azedamente. — Eu quis dizer por que os reis e rainhas não montam suas montarias aqui?

	— Nem todo mundo trata as criaturas mágicas de sua Corte como animais de estimação, — Senhor Linus disse. — Ou, mais corretamente, as criaturas nem sempre confiam em sua Corte o suficiente para estabelecer o vínculo necessário para ser um animal de estimação.

	— É hora da cerimônia de abertura! — O cara do megafone gritou. — Aqui para marcar as festividades estão nossos veneráveis governantes da região Centro-Oeste. Rainha Rime da Corte Invernal!

	Os representantes e os fae da Corte Invernal uivaram como lobos quando a Rainha Rime – atraente com seus cabelos brancos, pele pálida e roupas totalmente brancas – saiu de um carro chique, óculos escuros cobrindo os olhos.

	— Rei Fall da Corte Outonal! 

	Um fae bonito que parecia um pouco mais velho do que eu casualmente desceu as escadas de uma loja, estendendo as mãos e sorrindo enquanto seu povo torcia alto por ele.

	Ele tinha cabelos castanhos perfeitos e um rosto classicamente bonito, mas suas roupas eram... incomuns. Ele usava uma espécie de peitoral folheado a ouro que cobria apenas a parte superior do peito – deixando os músculos magros de sua cintura descobertos – calças vermelhas ajustadas, punhos de pulso dourados e uma capa vermelha que caía sobre um ombro.

	Ele parecia o tipo de cara que eu só queria socar – arrogante, presunçoso e irritante.

	— Rei Birch e Consorte Flora da Corte Veronil!

	Eu não podia espionar os monarcas do verão – a julgar pela distância dos aplausos para eles, eu estava supondo que eles estavam mais adiante na rua, mais perto da linha de partida.

	— Rei Solis da Corte Diurna!

	Todos os garanhões do sol na área - independentemente de quem os possuía - levantaram suas cabeças e relincharam em homenagem ao seu verdadeiro dono enquanto o rei Solis acenava de onde ele havia emergido na base da rua com alguns cavaleiros adicionais.

	— Rainha Verdant da Corte Primaveril!

	A Rainha Verdant – vestida com um vestido verde transparente – riu ao entrar em um garanhão de sol, seu longo cabelo loiro encaracolado caindo sobre o ombro, descalça e uma coroa de flores com um conjunto de galhadas brancas na cabeça.

	Seu povo torceu por ela, fazendo-a sorrir ainda mais, enquanto ela acenava como uma realeza participando de um baile.

	— E a Rainha Leila da Corte Noturna!

	Eu estava perfeitamente preparada para zero ruído. Nenhum do meu pessoal estava aqui na linha de partida, e todos os meus cavaleiros desistiram. Então fiquei chocada quando houve gritos e aplausos atrás de mim.

	— Nossa Rainha!

	— Você os pega, Rainha Leila!

	— Corte Noturna, Corte Noturna!

	— Vão cavalos demoníacos raivosos!

	Eu me virei e fiquei chocada ao reconhecer Landon, o barista do King's Court Café, as duas garotas com quem eu tirei a selfie e cerca de uma dúzia de outros humanos, torcendo e pulando na ponta dos pés.

	Eu ri e acenei para eles, fazendo-os aplaudir mais alto.

	Foi então que senti olhos perfurando minhas costas. Eu me virei desconfiada, esperando ver Senhora Chrysanthe ou Senhor Myron.

	Surpreendentemente, era a Rainha Verdant que estava lançando um olhar tão hostil para mim, que fez suas belas feições faciais desenhadas e quase malignas. Ela virou as costas para mim e conversou com entusiasmo com seus cavaleiros.

	O que foi isso?

	— Rainha Leila! — O Rei Solis – bonito, dourado e caloroso – caminhou até nós, um sorriso enfeitando seus lábios. — Como é bom vê-la aqui hoje – e você também, meu bom camarada. — Ele estendeu a mão e Fax relinchou, depois descansou o focinho nos dedos em concha do rei Solis.

	— É bom ver você, Rei Solis, — eu disse. — Eu diria que desejo sorte às suas montarias, mas parece que quase todo mundo está montando um garanhão do sol.

	O Rei Solis riu. — Eles são amados - falando nisso, ouvi do Paragon que devo oferecer a você e Senhor Rigel meus parabéns. — Ele foi a primeira pessoa a olhar de mim para Senhor Rigel sem qualquer sinal aberto de ansiedade ou medo. O que significava que ou ele era um ator muito bom, ou ele não se importava com quem eu me atrevia, desde que eu não jogasse a Corte na sujeira.

	— Obrigada —, eu disse.

	— Senhor Rigel é um guerreiro muito forte e respeitado - uma boa escolha. Certamente ele será capaz de protegê-la, — disse o Rei Solis.

	— Ahá, — eu ri fracamente. — Pode ser. Você está participando?

	— Não, os governantes tradicionalmente não se arriscam dessa maneira —, disse o rei Solis.

	— Veja! Eu te disse! — Senhor Linus olhou para mim por cima da cabeça de Bagel – o burro estava sorrindo enquanto o Rei Solis esfregava a testa.

	— Você não quer insinuar que a Rainha Leila está participando? — disse o rei Solis.

	— Eu e as éguas noturnas —, confirmei. — Eu provavelmente deveria ir para a escalação.

	O Rei Solis franziu a testa. — Tem certeza de que deve entrar? Isso pode ser bastante perigoso.

	— Sim. Todos os meus cavaleiros desistiram e eu não estou querendo ganhar, — eu disse. — Eu só quero passar por isso.

	— Mesmo que você queira apenas chegar por último, ainda é uma loucura —, disse o Rei Solis. — É um risco desnecessário.

	— Ouça o Rei do Dia, — Senhor Linus ecoou.

	— Eu confio em meus pesadelos, — eu disse. — Além do mais. Todo mundo parece esquecer - eu sou humana. Eu cresci em Magiford.

	A carranca do rei Solis se aprofundou. Ele desviou o olhar de mim, seus olhos indo para os outros monarcas, antes de se inclinar e falar em um tom calmo. — Muito bem, então devo avisá-la para ficar longe dos cavaleiros do Outono – eles são os mais brutais, e atacarão com armas se isso significar garantir uma posição de frente. Procure também Senhor Umer da Corte Veronil. Ele ganhou todos os anos nos últimos cinco anos. É certo que ele trapaceia, mas a área é protegida contra a magia do portal para a corrida, e ninguém conseguiu pegá-lo em flagrante. Ele evitou a desqualificação até agora, mas não reagirá bem se você tentar segui-lo como resultado.

	— Não se preocupe, pretendo seguir um caminho menos percorrido —, assegurei a ele.

	— Ahh, você está indo para um caminho mais longo então? Boa escolha —, disse o Rei Solis.

	Senhor Linus relaxou e pendurou um braço sobre o pescoço de Bagel. — Se você fizer isso, o fator de perigo diminuirá drasticamente.

	Eu convenientemente permaneci em silêncio, deixando Senhor Linus e Rei Solis fazerem suas próprias suposições.

	Na realidade, eu estava planejando aumentar meu conhecimento de Magiford para meu benefício. Nesse caso, havia alguns caminhos que seriam muito mais rápidos, mas também extremamente perigosos para um cavalo e cavaleiro comuns - esses caminhos tradicionalmente não eram usados como resultado. Ou então Skye me disse quando eu andei pelo exterior do curso com ela e perguntei a ela sobre alguns dos becos e caminhos que eu conhecia.

	Olhei para Senhor Rigel. Eu me pergunto o que ele supõe que eu quis dizer com um caminho menos percorrido? Ah, espere, acho que posso adivinhar. Ele provavelmente já está se alinhando com sua teoria da conspiração de que estou querendo destruir a Corte e enquadrá-la como perder de propósito.

	— Um troféu de participação é suficiente para manter seu nível atual de influência e poder —, continuou o Rei Solis. — Mesmo se você chegasse por último, você ficaria bem – e, contanto que você termine, você não será a última. Há sempre alguns cavaleiros que se machucam e são removidos do campo antes que possam terminar.

	Uma carranca se contraiu em meus lábios. — Você disse que alguns cavaleiros estão feridos, e os cavalos?

	O rei Solis me deu um sorriso ardente com a promessa de dor. Isso traiu o rosto gentil que ele me mostrou e revelou a selvageria dentro dele. — Dado que a maioria das montarias são garanhões do sol, não, — ele disse em uma voz que crepitava com poder como um fogo. — Ninguém ousaria machucar ou machucar uma de minhas criaturas.

	Ohh, agora isso era uma promessa de morte. Fax, por favor, esteja de boa saúde para o bem da minha saúde!

	— A Corrida do Solstício começa em cinco minutos. Concorrentes, por favor, façam o seu caminho para o ponto de partida! — anunciou o cara do megafone.

	O Rei Solis voltou ao seu estado de sol. — Suponho que esse é o nosso aviso para chegar ao transporte que nos levará à linha de chegada. Senhor Linus, Senhor Rigel, gostariam de uma carona?

	— Nós adoraríamos, mas a menos que você tenha um trailer no bolso, não podemos. — Senhor Linus deu um tapinha em Bagel para dar ênfase.

	— Ah, a maioria dos outros monarcas chegaram em carros porque estão colocando todos os garanhões de sol que têm na corrida. — O Rei Solis sorriu. — Mas eu tenho muito mais, então minha escolta e eu chegamos montados. Meu garanhão abrirá um portal para o Reino Diurno e depois outro para a linha de chegada.

	— Nesse caso, maravilhoso! Eu não sabia como iríamos levar esses dois até a linha de chegada. Não sei se Fax estaria disposto a abrir um portal para nós e deixar seus amiguinhos. — Senhor Linus acenou com a cabeça para as éguas noturnas, que sacudiram suas caudas.

	— Esplêndido. Desta forma, então. Rainha Leila, desejo-lhe toda a sorte que puder, fique em segurança —, alertou.

	— Vou fazer o meu melhor —, eu disse.

	— Sim, ouça-o. — Senhor Linus assentiu sabiamente. — E suas sábias palavras.

	Revirei os olhos. — Bom dia, Senhor Linus.

	Senhor Linus suspirou melodramaticamente. — Está bem. Eu sei que as crianças devem um dia se separar de seus pais!

	— Você... — Comecei a assobiar, mas o maluco já havia sumido, varrendo o Rei Solis com Bagel e me deixando sozinha com Senhor Rigel e Fax.

	Ele olhou para mim. — Você está planejando algo.

	— Só mais ou menos, — eu disse.

	Ele encolheu os ombros. — Não traga ruína à nossa Corte. — Com aquele conselho “lindo” e “comovente”, ele foi embora.

	Eu balancei minha cabeça. Ele foi minha escolha. Minha escolha, tenho que me lembrar disso. Virei as éguas noturnas na direção da linha de partida. Além disso, poderia ter sido pior. Eu poderia ter me casado com Senhor Dion sem saber que sua personalidade é torta!

	 

	 


CAPITULO VINTE E SEIS

	Rigel

	 

	A linha de chegada era a mesma que eu me lembrava dos tempos em que não conseguia evitar ir ao clássico quando criança, e da minha adolescência, quando Dion me arrastava porque achava emocionante.

	A corrida terminava em um parque, com um longo trecho de grama para dar espaço para os cavalos desacelerarem depois de cruzar a linha, que era cercada pelos arranjos temporários de assentos que seriam derrubados assim que tudo isso acabasse.

	Telas de TV gigantes foram erguidas ao nosso redor, permitindo uma visão da corrida. Todos os competidores eram seguidos por drones. Ou tentavam – alguns competidores os perdiam propositalmente em áreas florestais em parques para que pudessem trapacear ou realizar manobras ilegais.

	A única coisa que mudou foi que agora eu estava perto da linha de chegada em uma área reservada para os monarcas e suas famílias com Senhor Linus – e o burro e garanhão do sol que Leila nos encarregou.

	O rei Solis tinha inexplicavelmente escolhido ficar conosco, seu rosto tenso de preocupação enquanto observava a bolha preta na linha de partida que marcava a rainha e suas seis éguas selvagens. Elas eram fáceis de detectar no mar de garanhões de sol brancos, dourados e carmesins.

	— Espero que ela consiga superar isso —, disse o rei Solis.

	— Ela é uma lutadora, — Senhor Linus disse. — Contanto que ninguém a aborreça e machuque um animal na frente dela, ela ficará bem.

	O rei Solis juntou as mãos e estendeu os braços sobre a cerca de madeira na altura do peito erguida por segurança.

	É estranho que ele tenha tanta preocupação com a monarca da Corte Noturna.

	O olhar do Rei Solis passou por mim e se deteve em Fax e Bagel. — Suponho que a rainha Leila não estava planejando montar nenhuma dessas belas montarias?

	Deixei que Senhor Linus respondesse - não tinha vontade de falar com o Rei do Dia.

	— Não. — Senhor Linus esfregou a cabeça de Bagel – o burro se inclinou com alegria. — Ela disse que tínhamos que trazê-los como 'apoio emocional' para as éguas noturnas.

	O Rei Solis franziu a testa em confusão. — Apoio emocional? 

	— Isso é o que ela disse.

	— Deve ser uma coisa humana.

	— Sim.

	Eu assisti na tela quando um dos oficiais da corrida ergueu uma enorme bandeira branca, depois a abaixou.

	— Começou, — eu disse.

	Os cavalos partiram como um tiro, rasgando as ruas em uma perigosa aglomeração, exceto Leila e as éguas noturnas.

	Eles ficaram muito para trás, agrupados em um pequeno grupo, obedientemente parados na linha de partida sem motivo aparente.

	Eu quase fiz uma careta quando o drone atribuído a Leila deu um zoom nela.

	O que ela está planejando?
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	Eu observei enquanto o resto dos competidores desaparecia pela estrada larga e pavimentada. Se as corridas anteriores fossem alguma indicação, todas permaneceriam nesta estrada enquanto ela viajava para o sul, até virar e seguir para o leste.

	A partir daí, variava enormemente à medida que os cavaleiros se ramificavam para o que achavam ser as melhores ruas – ou os lugares secretos onde podiam trapacear, como o Senhor Umer que o Rei Solis havia mencionado.

	Mas eu planejava desligar imediatamente.

	Embora estivéssemos completamente cercados a leste por lagos, havia uma saída. Um caminho que ninguém tomava porque ou não conhecia a área, ou porque seria muito aterrorizante para qualquer cavalo viajar.

	Mas eu conheço as éguas noturnas e acredito nelas. Vamos apenas esperar que elas acreditem em mim também.

	Assim que o último cavaleiro e montaria passou cerca de três quarteirões à nossa frente, peguei as rédeas. — Ok, minhas belezas. Vamos mostrar a todos o quão incrível vocês são. Agrupem!

	Acenei descaradamente para o drone enquanto as éguas noturnas se reorganizavam em duas fileiras de três. Eclipse estava à minha direita e Solstício à minha esquerda com Lua Azul e eu no centro. Atrás de nós, Cometa, Crepúsculo e Nebulosa guardavam nossas costas.

	Empurrei Lua Azul em um trote, que o resto das éguas noturnas copiaram, e imediatamente saí da estrada, seguindo uma rua lateral que circulava atrás das lojas, restaurantes e cafés que margeavam a beira do lago e se abriam em uma longa, mas estreita para o estacionamento.

	As éguas noturnas batiam no estacionamento, e eu lutei para manter minha respiração estável, embora minhas palmas estivessem ficando suadas rapidamente.

	Chegamos à beira do lago, que – embora tivesse um calçadão – não tinha praia, apenas um declive acentuado, já que o lago estava cerca de três metros abaixo da rua.

	Mas preenchendo a lacuna e arqueando-se para a água havia um calçadão robusto que a cidade havia colocado cerca de uma década atrás, graças aos fundos que os Claustros da Cúria colocaram em um gigantesco projeto de embelezamento da cidade – também conhecido como um dos esforços dos sobrenaturais para comprar boa vontade entre as pessoas quando os humanos ainda não tinham certeza se os sobrenaturais eram seguros ou não.

	O lago - o horrivelmente chamado Fairy Lake - na verdade só começava a alguns quarteirões ao norte, e nessa parte o lago era bem estreito. Tão estreito, na verdade, que o calçadão cortava direto a água e cruzava o lago para se conectar a uma ciclovia que cortava entre o Lake Fairy e o outro lago que pressionava o centro de Magiford. Seguir a trilha de bicicleta me deixaria no centro da cidade - a apenas alguns quarteirões da linha de chegada - e reduziria uma quantidade significativa de distância do passeio, proporcionando uma área segura e uma boa base para minhas éguas noturnas galoparem.

	Mas primeiro tínhamos que chegar lá.

	O calçadão era estreito - feito para tráfego de pedestres e bicicletas - mas era transitável a cavalo... se você pudesse levar qualquer cavalo até o meio do lago sem perder a cabeça.

	Eu respirei fundo. Nós podemos fazer isso. Eu conheço-os.

	— Fila única – espacem-se e andem com cuidado. Lua Azul e eu lideraremos.

	Eu bati em Lua Azul, e ele obedientemente caminhou até a ponte de madeira que marcava o início deste calçadão de travessia de água. Seus cascos bateram na madeira enquanto ele dava os primeiros passos.

	Quando chegamos à parte do calçadão que começou a se inclinar em direção à água, Eclipse começou, respirando alto enquanto seus passos se somavam ao calçadão.

	Essa coisa deve ser capaz de segurar a todos nós, pensei enquanto Lua Azul sacudia a cabeça. Eu vi a cidade trazer vários linces e quatro rodas aqui para manutenção. O problema maior é se as éguas noturnas podem ficar calmas.

	Lua Azul obedientemente marchou, e quando me virei na sela para olhar para trás, Solstício já havia entrado no calçadão. Ele balançou a cabeça, e seus movimentos eram tensos, mas ele o seguiu. Atrás dele, Nebulosa subiu, as orelhas presas, mas a cabeça ligeiramente abaixada com uma espécie de teimosia teimosa.

	Estamos fazendo isso. Nós vamos conseguir, e enquanto tivermos um bom tempo na ciclovia, vamos conseguir.
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	— Ela é louca! — Senhor Linus sibilou. — O que ela está pensando?

	O rei Solis ficou boquiaberto em silêncio, embora tenha agarrado a cerca de madeira com força suficiente para fazê-la ranger.

	Olhei para as telas de TV, o menos chocado enquanto observávamos a rainha Leila liderar as éguas noturnas – por todos os relatos, bestas incontroláveis – sobre a água, levando-as para longe da terra contra todos os seus instintos.

	— Mert!

	Reconhecendo o som, me virei e não fiquei surpreso ao ver o Paragon parado ao nosso lado, embalando uma cesta que segurava seu gato gordo e careca.

	— Essas são as éguas noturnas? Essas criaturas? — O Paragon sacudiu o punho para as telas. — Passei horas – não – dias encurralando vocês, monstros não cooperativos, e com apenas um piscar de olhos a Rainha Leila pode levá-las para o mar aberto? Como um bando de cordeiros pacíficos? Isso não é justo! Suas ingratas podres!

	Fax atingiu o chão com o casco, e coloquei a mão em seu pescoço enquanto observava as telas.

	Leila e seus animais mortíferos estavam quase na metade do calçadão.

	O drone voou para baixo para tirar uma imagem melhor, e desse ângulo você podia ver como as éguas noturnas estavam nervosas.

	Elas sacudiam a cabeça, balançavam o rabo e suas orelhas estavam sempre se movendo enquanto o suor escorria em suas peles. Elas estavam nervosas, o suor tinha criado uma espuma em suas pernas, e alguns dos animais babavam vermelho e cheiravam faíscas.

	Espero que saiba o que está fazendo, rainha Leila.
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	As éguas noturnas estavam aterrorizadas.

	Atrás de mim, elas bufavam e balançavam a cabeça. O suor escorria de seus pescoços, ombros e peitos, e a certa altura Cometa deu alguns passos, mal parando antes de bater no parapeito.

	Estávamos no meio do lago agora, o mais longe possível da terra.

	Meu estômago estava dormente de medo, e eu sabia que se as éguas noturnas não se acalmassem, estaríamos em uma posição muito perigosa.

	A pele de Lua Azul se contorceu, mas quando coloquei a mão em seu ombro ele se acalmou, suas orelhas se animando.

	— Está tudo bem, amigo, — eu murmurei para ele. — Nós vamos ficar bem.

	Ele exalou profundamente, e seus passos se tornaram mais seguros.

	Aliviada, me virei na sela para olhar os outros.

	Nebulosa parou. Ela plantou as patas dianteiras, e seu corpo inteiro tremia quando ela foi incapaz de dar mais um passo.

	Atrás dela, Crepúsculo revirou seus pálidos olhos amarelos e relinchou; sua respiração estava duas vezes mais rápida do que deveria, pois algo branco escorria de suas narinas.

	Os outros não estavam se saindo melhor.

	Eu tenho que tranquilizá-los.

	Meu coração torceu ao ver meus cavalos assustados. — Eclipse, Solstício, Cometa, Crepúsculo, Nebula, vamos ficar bem, eu prometo.

	As éguas noturnas aguçaram seus ouvidos enquanto ouviam minha voz.

	— Eu nunca vou deixar ninguém lhes machucar. Eu nunca vou mandar vocês embora sem mim, — eu jurei. — Estou aqui com vocês e prometo que vamos chegar ao outro lado. Não olhem para a água, observem-me. 

	Nebulosa exalou com força, então balançou para frente em uma caminhada trêmula.

	Para cima e para baixo na linha, as éguas noturnas dobravam seus queixos, seus olhos fixos em mim enquanto seguiam.

	Foi então que eu realmente entendi a profundidade de sua inteligência – e a inteligência das criaturas fae.

	Elas estavam confiando em mim. Elas ouviram minhas palavras e optaram por anular o instinto porque eu pedi a elas.

	Eu não as mereço.

	Elas atravessaram o calçadão, e eu conversei com elas durante todo o caminho, minha voz ficando mais forte e mais segura quanto mais nos aproximávamos do calçadão.

	Lua Azul estremeceu de alívio quando saiu do calçadão de madeira e entrou na trilha de terra.

	Eclipse enfiou a bunda debaixo dela e correu atrás de nós, Solstício apenas alguns passos atrás dela.

	Os cavalos respiraram mais aliviados assim que pisaram na terra e inspecionaram a trilha de bicicletas. Larga o suficiente para um carro, a trilha viajava tanto para o norte quanto para o sul e leste – a parte que queríamos percorrer.

	Estava murado com arbustos e uma pequena cerca de madeira, mas era um caminho muito mais largo e seguro. E – o mais importante – era um trecho longo e abandonado de boas bases.

	— É isso aí, meus lindos! — Chamei-as quando a última égua da noite chegou à terra com um bufo aliviado. Olhei para o drone pairando acima de nós, que emitia um turbilhão agudo enquanto zumbia ao nosso redor. — Vamos mostrar a todos o que você tem!

	Eu instiguei Lua Azul em um galope, e ele se soltou.

	Juro que senti uma onda de magia negra e selvagem ao nosso redor enquanto ele aumentava o passo, seus cascos trovejando contra o caminho de terra.

	Inclinei-me sobre seu pescoço, cada músculo do meu corpo apertado. Apertei Lua Azul com todos os músculos das minhas pernas e empurrei para baixo nos estribos da sela enquanto o vento rasgava minhas roupas.

	Eclipse galopava ao nosso lado, seu corpo longo e esguio enquanto corria mais selvagem que o vento.

	Enquanto galopávamos, havia algo prateado no momento.

	Era como se as éguas noturnas estivessem brilhando por dentro. O olhar ossudo e desnutrido embaçou e desapareceu, e entre as lágrimas do vento e a estranheza do momento, era como se uma sombra prateada as envolvesse, e eu senti uma beleza além das palavras.

	Pisquei, e a sensação se foi, mas as éguas noturnas avançavam, seus cascos jogando torrões de terra e relva enquanto corríamos entre os lagos azuis, aproximando-nos do final do caminho.

	Em breve, nos juntaríamos aos outros cavaleiros.

	Eu só esperava que pudéssemos fugir para um lugar seguro antes que eles começassem a lutar.
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	— Aqui vai Senhor Umer para o parque, ele acabou de usar sua trapaça, — o Rei Solis resmungou. — Ele monta um garanhão solar – tenho quase certeza de que ele usa um portal para pular deste parque para o mais a leste, mas não sei como ele faz isso com proteções.

	— Veja! — Senhor Linus apontou para a rainha.

	Leila tinha tirado as éguas noturnas do calçadão, e agora elas estavam galopando pelo que parecia ser uma pequena trilha de caminhada ou ciclovia.

	Mas galopar não era uma palavra forte o suficiente - as éguas noturnas estavam se movendo tão rapidamente que eram faixas negras ondulando através da realidade.

	O drone estava lutando para mantê-las à vista, elas estavam se movendo muito rápido.

	Murmúrios de surpresa irromperam da multidão, e quando olhei para a maior tela de TV – que marcava onde os participantes estavam no mapa – eu me juntei a eles.

	— Por Deus, ela está na frente —, eu disse.

	As éguas noturnas – movendo-se em velocidades que nenhuma outra montaria poderia alcançá-las e usando um caminho que cortava grande parte da distância que os outros cavaleiros haviam percorrido – estavam se aproximando da linha de chegada. Rápido.

	Seus pontos pretos pularam pela tela, visivelmente mais rápidos do que todos os outros participantes.

	Elas vão vencer. Porque as éguas noturnas a amam - elas vão vencer!
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	As éguas noturnas diminuíram para um trote quando cruzamos uma ponte de madeira e a trilha de caminhada/bicicleta se fundiu com o calçadão, e então cruzamos em uma das pequenas praias da cidade, que ficava perto da rua principal.

	Eu exalei, e olhei de volta para meus pesadelos. — Vocês são incríveis! — Elogiei enquanto atravessávamos as cinco vagas de estacionamento marcadas em frente à praia e entramos na rua principal do centro de Magiford. — Nós apenas temos que ir para o leste, e estamos acabados!

	As éguas noturnas começaram a ajustar seus passos - se preparando para balançar em um galope - quando a sensação de magia bateu em mim, e eu caí sobre o pescoço de Lua Azul.

	Era uma mistura confusa de sensações – a dureza implacável do metal, mas o abandono selvagem de trepadeiras de hera lentamente tomando conta de um jardim. Era o fio da espada e a maciez das penas.

	Isso não era magia fae, ou qualquer tipo de magia de mago ou shifter. Era algo que eu nunca havia sentido antes. E o que quer que fosse, parecia velho e além da minha conta.

	O que é isso?

	— Resistam. — Eu estendi meu braço para parar as éguas noturnas enquanto girava loucamente na minha sela, tentando rastrear a sensação enquanto olhava para cima e para baixo na rua vazia.

	Eu não vi nada, exceto por um ponto de sombras que parecia estranhamente colocado. Ou talvez fosse que não se encaixasse muito bem.

	Eu estreitei meus olhos e puxei meu prisma do bolso da minha calça. O que me assustou foi que o fluxo familiar de magia que fluía pelo prisma não trazia a segurança usual.

	Em vez disso, parecia amplificar a sombra estranha.

	Enquanto eu observava, a sombra se moveu, rastejando em nossa direção.

	Ela parou, e eu ouvi um barulho de fungar que fez o cabelo da minha nuca se arrepiar. Então, uma criatura surgiu das sombras, pulando para o mundo humano.

	Seu torso era sombrio e incorpóreo, pois balançava braços curtos, mas grossos, com mãos que tinham poucos dedos e terminavam em garras. Fumaça parecia girar em torno dela e se arrastar atrás das pontas de suas garras, deixando sulcos negros no ar. Suas pernas eram longas e finas com muitos dedos, um contraste grosseiro com sua cabeça – que parecia oscilar para frente e para trás entre a cabeça lisa de um pássaro com um bico irregular e o rosto achatado e esmagado de algo desconfortavelmente humanoide, mas assustadoramente alienígena.

	A criatura ergueu a cabeça para o céu e rugiu – ou, pelo menos, acho que rugiu. Em vez de exalar um som, ar, detritos e até me senti sendo puxada para a criatura como se fosse um vácuo.

	Solstício - a maior das éguas noturnas - atacou-a com um relincho de estilhaçar vidro.

	— Solstício – não! — Eu gritei.

	Ele me ignorou.

	— Astro! — Eu gritei, ativando meu prisma.

	Magia roxa fluía do cristal de vidro. Peguei a magia o mais rápido que pude e forjei uma proteção que brilhava ao redor dos cascos do castrado. Eu terminei – criando uma barreira mais alta que Solstício – pouco antes de a criatura espetar um braço com garras para ele.

	Minha barreira resistiu, mas falhou e faiscou quando a criatura tentou rasgá-la com outro grito mudo.

	Este é um daqueles ataques que o Rei Solis falou? Mas eu não vejo ninguém por aqui, ou sinto qualquer magia fae – e eu estou bem embaixo de um drone!

	— Temos que sair daqui! — Eu gritei.

	Isso chamou a atenção da coisa para mim. Ela mudou de sua cabeça de pássaro para seu rosto chato e cheirou, virando-se lentamente em minha direção. Ela piscou seus olhos minúsculos e semicerrados para mim, então congelou abruptamente.

	— Vamos! — Eu gritei.

	Antes que qualquer uma das éguas noturnas se movesse, ela se lançou em mim, usando seus braços poderosos como um gorila e empurrando o chão.

	A ponta do meu prisma mordeu minha palma enquanto eu forjava uma proteção, que rapidamente se transformou em uma barreira e protegeu Lua Azul e eu.

	A criatura se chocou contra minha proteção, deixando um resíduo de fumaça na superfície quando me afastei.

	Para meu horror, o resíduo pareceu corroer minha barreira, enfraquecendo-a.

	Ela esmagou seu punho na barreira, então enganchou suas garras na superfície, cortando direto.

	Eu cutuquei Lua Azul, que finalmente começou a galope. Mas antes que ele desse mais de três passos, o punho do monstro atravessou minha barreira e agarrou minha nuca, me arrancando da sela e me jogando no chão.

	Bati na estrada pavimentada com um chiado de dor, e a criatura estava em cima de mim, seus dedos apertando meu pescoço enquanto suas garras cravavam na minha pele.

	Uma das éguas noturnas gritou, e Nebulosa e Crepúsculo atacaram. Cada um deles o mordeu nos cotovelos, seus dentes pontiagudos cavando sua carne e seus olhos amarelos brilhando com um frenesi selvagem enquanto arrancavam pedaços de seus braços.

	A criatura gritou, mas a névoa enfumaçada que a envolvia se acomodou sobre as feridas, restaurando-a.

	Cometa se juntou a Nebula e Crepúsculo, raspando seus cascos na lateral do monstro.

	Ele me soltou o tempo suficiente para eu virar, então eu estava de barriga para baixo. Tentei ficar de pé, mas ele se prendeu na parte inferior das minhas costas, suas unhas cravando-se em meus músculos. Ele me jogou no chão, e eu choraminguei.

	Pior do que a dor, abri brevemente minha mão, e meu prisma caiu do meu alcance e rolou pela rua.

	— Não!

	Ouvi cascos e vi um cavaleiro em um garanhão-sol vindo correndo pela rua. O cavaleiro usava o brasão da Corte de Verão - uma silhueta de pássaro em um céu azul. Este era provavelmente o cavaleiro trapaceiro sobre o qual o Rei Solis havia me alertado.

	Quando nos viu, diminuiu a velocidade do cavalo para um trote. O garanhão do sol bufou e balançou a cabeça, assustado com o monstro.

	— Ajuda por favor! — Eu implorei.

	O cavaleiro sorriu para mim, então chutou seu cavalo.

	O garanhão sol gritou e se recusou a ir, mas o cavaleiro puxou as rédeas, puxando dolorosamente a cabeça do cavalo, e continuou chutando o animal até que ele passou por nós, deixando-nos sozinhos.

	Faes são os piores. Eles não vão ajudar, mesmo que alguém esteja em perigo real? Por que eu me importo com essas pessoas?
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	— Chame alguém para ajudá-la! — Senhor Linus tinha um oficial da corrida pela gola de sua camisa, e sua voz havia perdido o tom feliz de sempre para uma escuridão que prometia a morte.

	— N-não podemos interferir!

	Senhor Linus sacudiu o empregado. — Isso não é permitido pelas regras – tem um monstro atacando ela! E não é um monstro fae! Pegue. Ajuda!

	O Rei Solis estava pálido enquanto observava a tela – onde Leila gritava de dor enquanto o monstro cravava suas garras em suas costas. — Fuja, Rainha Leila. Fuja, — ele sussurrou, como se pudesse querer. Seus olhos piscaram para o monstro que ela estava lutando, e ele estremeceu com suas feições grotescas.

	Uma das éguas noturnas colidiu com o monstro – a égua menor chamada Eclipse, se eu me lembrava corretamente dos nomes estúpidos da rainha.

	O monstro cambaleou, então rasgou suas garras nas costas de Leila para que pudesse mantê-la presa ao chão, pisando em suas costas e ficando de pé para enfrentar as éguas noturnas.

	Leila se contorceu de dor, e a criatura tremeu quando a égua atacou novamente, então agarrou seu pescoço, cravando suas garras profundamente em seu pescoço.

	A égua tropeçou e gritou.

	O monstro olhou para cima, direto para a câmera do drone. Ele pegou uma pedra decorativa de um monte empilhado ao redor da base de uma árvore na calçada – mantendo a rainha Leila presa – e atirou-a no drone.

	A tela da TV ficou preta quando o feed foi descartado, a câmera – ou drone – destruída.

	Algo em mim doeu, e uma emoção estranha torceu meu peito.

	...Leila... lute de volta.
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	Eclipse estava machucada.

	Eclipse!

	Mesmo na minha posição de dor e alfinetada, eu vi o vermelho do sangue na pelagem da égua enquanto ela gritava de dor.

	Mesmo quando a criatura bateu o pé na parte inferior das minhas costas, enviando dor através do meu corpo, eu mal registrei. Eu estava com muita raiva.

	Este monstro - e quem o enviou - havia prejudicado meu pesadelo.

	Não.

	Eu me espreguicei, os músculos do meu braço protestando quando alcancei a pequena árvore e a cama de paisagismo artisticamente dispostas na beira da rua. A criatura torceu suas garras, cortando a pele da parte inferior das minhas costas, mas meus dedos roçaram as pequenas pedras jogadas ao redor do tronco da árvore.

	Eu peguei um punhado e as joguei atrás de mim, acertando o monstro.

	Ele se inclinou para trás, colocando seu peso no outro pé, me dando a chance de deslizar para fora dele.

	Ele rasgou minha camisa enquanto tentava esfaquear suas garras na minha lateral, mas eu rolei e pulei de pé.

	Consciente de que estava bem atrás de mim, corri atrás de uma lata de lixo pública – uma daquelas de concreto.

	O monstro me perseguiu, me seguindo até a lata de lixo. Não esperando o peso sólido do concreto, ele bateu nele e praticamente virou o topo de plástico.

	Pulei em um bicicletário vazio e corri pela rua, pegando meu prisma perdido que estava no meio da estrada. Como vou derrotar essa coisa? Eu não trouxe minha arma por causa das regras da corrida, e eu não conheço muita magia ofensiva de lançamento rápido – apenas barreiras!

	Meu prisma ainda estava ativado, e puxei mais magia através dele. Eu não sabia para que estava juntando isso – meus pensamentos estavam dispersos, como as éguas noturnas que gritavam e corriam ao meu redor.

	Cometa e Nebulosa atacaram o monstro juntos. Mas mesmo com seus dentes irregulares, qualquer dano que elas causassem desaparecia enquanto a carne sombria da criatura movida a magia se regenerava.

	Espere - este monstro é obviamente um feitiço. Caso contrário, eu não estaria sentindo essa magia estranha, e não seria capaz de se regenerar assim. Isso significa que a maneira mais fácil de combatê-lo é destruir qualquer magia que o esteja alimentando, que deve ser mantida em um núcleo em algum lugar.

	O monstro se virou para mim, e eu automaticamente forjei uma proteção, que brilhou aos meus pés antes de erguer uma barreira que brevemente cintilou com runas.

	Eu a estudei, tentando ver se havia alguma parte dela que parecia mais concentrada ou diferente. Muito provavelmente o feitiço que o alimentava não estava em um membro - esses seriam fáceis de cortar.

	Eclipse – mesmo estando machucada – atacou, e Crepúsculo chutou, seus cascos passando direto pela cabeça desconcertante e em constante mudança do monstro.

	Isso não incomodou o monstro – que tinha a intenção de tentar romper minha barreira.

	Isso provavelmente significa que seu núcleo não está em sua cabeça. O que significa que é mais provável no peito. Mas como posso destruí-lo quando estou apenas praticando barreiras! Espere, a menos que…

	Deslizei até parar e me virei.

	A criatura estava bem atrás de mim. Ela estendeu a mão para mim, e eu me abaixei sob seus braços, mal evitando suas garras.

	Minha boca secou quando enfiei minha mão no torso sombrio do monstro e usei a única magia que pratiquei sem parar nas últimas semanas.

	Eu fiz uma barreira.

	Não em torno de mim ou dos meus pesadelos, mas em torno do monstro. Ou – melhor – nele.

	Quando despejei toda a magia que pude reunir no feitiço, soltei-a, e a proteção cresceu, expandindo-se em um escudo roxo que cortava verticalmente o corpo do monstro.

	Prendi a respiração, com medo de ter esperança.

	A criatura parou de se debater, dividida pela barreira.

	Um momento se passou, e sua cavidade torácica brilhou branco quente diante da luz. Eu ouvi um barulho de estalo, e qualquer que fosse o feitiço que forjou a criatura desmoronou. Seu corpo e membros se transformaram em espessas nuvens de fumaça preta.

	Uma flor caiu da névoa antes que a fumaça se dissolvesse no ar.

	O sangue escorria pelas minhas costas quando me abaixei e peguei a flor branca e imaculada. Era um crisântemo.

	Senhora Chrysanthe.

	Os músculos das minhas costas doíam, e minhas pernas tremiam enquanto eu enfiava a flor no bolso. — Todo mundo bem? Eclipse?

	Eclipse me chamou – ela já estava mais adiante na rua, batendo as patas na estrada e correndo alguns passos para o leste. Em direção à linha de chegada.

	Solstício, Nebulosa, Cometa e Crepúsculo se juntaram a ela.

	Apenas Lua Azul esperava ao meu lado, girando para que eu pudesse subir convenientemente.

	— Mesmo? Vamos continuar correndo como se nada tivesse acontecido? — Apesar dos meus resmungos, tentei rapidamente montar Lua Azul - e só consegui cair de costas como um peixe desembarcado. — Vocês são todos mais loucos do que eu. — Eu chutei minha perna e empurrei meu pé através do estribo da sela antes de agarrar suas rédeas.

	Lua Azul bufou, deu alguns passos saltitantes, então caiu em um galope rolante. Passamos pelas outras éguas noturnas, que nos alcançaram em um piscar de olhos.

	Assim como na trilha de caminhada, as éguas noturnas se estenderam, galopando a uma velocidade insana que borrava visões e sons.

	Eu tinha acabado de lutar com um monstro, e não era uma coisa boa que a magia que meu prisma canalizava tivesse diminuído drasticamente durante a luta, mas isso não importava agora.

	Nós vamos vencer – para provar aos faes que nos subestimam o quanto eles estão errados sobre os pesadelos, e para mostrar a eles que eu não vou desistir de seus jogos estúpidos. Vou acabar com essa obsessão pelo poder na minha Corte e mostrar a eles como uma meio humana/meio fae governa!

	Agarrei meu prisma, emaranhando-o nas rédeas, e um sorriso rastejou em meu rosto enquanto meus pesadelos trovejavam ao meu redor.

	CAPITULO TRINTA E QUATRO

	Rigel

	 

	— Senhor Umer entrou na reta final! 

	Ignorei o anúncio - que indicava que ele havia entrado no parque e não estava longe da linha de chegada - e observei o novo drone que havia sido enviado depois que Leila e os pesadelos investigavam a área onde o anterior havia naufragado.

	Não havia nada lá. Sem monstro, sem cavalos, sem Leila. Um monte de latas de lixo tinha caído, mas nada mais.

	— Veja! — um humano gritou, apontando para o parque.

	Na parte de trás - onde barreiras de cimento foram erguidas para evitar que cavaleiros e montarias colidissem com o parque e os tornassem um gargalo no trecho - um cavalo preto pulou a barreira.

	Seguiu-se um segundo, depois um terceiro, um quarto e um quinto.

	Ela não poderia ter feito isso - não com um ataque de monstro. É impossível.

	E, no entanto, essa impossibilidade - montada nas costas de um pesadelo manchado - pulou a barreira de cimento.

	Seis éguas noturnas cruzaram o parque, rapidamente alcançando o desavisado Senhor Umer como lobos se aproximando da presa.

	Se ela o alcançar, ele vai atacá-la.

	 

	CAPITULO TRINTA E CINCO

	Leila

	 

	— Formação! — Eu gritei para minhas éguas noturnas.

	Elas saíram de sua formação dispersa, formando uma longa linha horizontal com os cavalos mais rápidos – como Eclipse e Lua Azul – segurando para acompanhar os cavalos mais lentos – como Solstício.

	A linha se partiu ao meio enquanto cercávamos as fileiras de Senhor Umer e seu garanhão do sol, comigo, Lua Azul e Nebulosa parando de cada lado dele.

	Quando Senhor Umer nos viu, ele amaldiçoou. Ele deslizou o pé para fora do estribo e tentou me chutar desajeitadamente, mas Lua Azul se esquivou agilmente.

	Em seguida, ele se inclinou para fora da sela e me agarrou, tentando me arrancar da sela. Aparentemente, Senhor Umer não desistia facilmente.

	Nebulosa, correndo ombro a ombro do outro lado do garanhão de Senhor Umer, mordeu o fae na coxa, fazendo-o sacudir na sela e gritar.

	Aproveitei a oportunidade para descer e arrancar o estribo de seu pé, endireitando-me bem a tempo de evitar ser esmagada quando Lua Azul e Nebula checaram o garanhão do sol.

	Movendo-se em conjunto, eles cortaram na frente do cavalo dourado, cortando-o.

	Ele se ergueu e Senhor Umer tombou para o lado com um ganido.

	Eu queria gritar algum tipo de provocação – como se ele devesse ter usado um capacete, ou espero que ele tenha caído de cabeça – mas as éguas noturnas decolaram depois que passamos por ele, chegando à linha de chegada em segundos.

	— Segurem a formação! — Eu gritei. — Segurem!

	Acima e abaixo da formação, as éguas noturnas seguravam e, juntas, com todas as seis montarias, cruzamos a linha de chegada como uma só.

	Os humanos que torceram por mim no início da corrida devem ter entrado em carros e feito uma curva até a linha de chegada, porque estavam gritando e torcendo por mim e pelas éguas noturnas enquanto corríamos pelo trecho aberto do parque, diminuindo a velocidade e eventualmente parando.

	— Corte Noturna, Corte Noturna!

	— Todos saúdem a rainha!

	— Ninguém cruza os cavalos demoníacos!

	As éguas noturnas, exultantes com a vitória, gritaram e empinaram, arranhando o céu.

	Eu ri enquanto me agarrava a Lua Azul, que sacudiu a cabeça e saltou com o resto deles. — Você foi incrível!

	Bem no final do parque, saí de Lua Azul. Instantaneamente eu estava lotada por seis éguas noturnas, me pressionando.

	Eu ri e beijei seus focinhos ásperos e murmurei palavras de elogio para cada uma delas. Demorei-me em Eclipse, acariciando seu pescoço – que estava inteiro e ileso, sem uma única marca.

	Como diabos isso aconteceu? Elas têm poderes de cura que eu não conheço?

	Era algo para perguntar a Dusk e Dawn mais tarde.

	— Você está bem. — Meus ombros caíram em meu alívio, e eu me senti tonta. — Estamos bem. 

	— Rainha Leila! Podemos tirar uma foto sua?

	Os observadores humanos se aglomeraram o mais perto que podiam atrás das barreiras erguidas.

	Antes que eu pudesse responder, as éguas noturnas foram em sua direção. Eu ri e as segui. — Sim claro.

	Eu posei para a foto – meus pesadelos me cercando – e tentei não me mexer quando senti uma crosta de sangue nas minhas costas.

	Eu não achava que estava sangrando mais, e não estava me sentindo tonta, mas queria desinfetar as marcas de garras nas minhas costas o mais rápido possível – quem sabe que tipo de sujeira havia nelas quando eu estava rolando pela rua?

	Landon olhou para mim por cima da barreira enquanto o resto dos humanos continuava tirando fotos das éguas noturnas. — Eu acho que é bom você ter cavalos demoníacos com inimigos assim, — ele disse.

	Apalpei a flor que tinha enfiado no bolso. — Eu acho.

	— Leila!

	Reconhecendo a voz, eu me virei, então ofeguei quando Indigo bateu em mim, atingindo meu estômago.

	— Sua idiota! — Indigo soluçou. — Estávamos com tanto medo por você!

	— Foi um perigo desnecessário, Rainha Leila, — Chase disse enquanto ele e Skye se aproximavam de nós.

	— Sim, mas nós varremos a corrida! — Eu sorri. — Os primeiros seis lugares vão para a Corte Noturna!

	Eu vi a expressão facial tensa de Skye, e por um momento meu coração congelou. — Certo?

	— Senhor Umer está contestando que as éguas noturnas devem contar como uma entrada, já que todos vocês cruzaram a linha juntos, mas as colocações para os dez primeiros foram publicadas e os oficiais concederam a você o primeiro ao sexto —, disse Skye.

	— Isso é ótimo! Mas por que você parece tão sombria?

	Indigo bateu na minha barriga. — Ah, eu não sei. Talvez tenha sido porque você quase se matou e o drone foi cortado! Não sabíamos o que estava acontecendo! — Sua voz foi ficando cada vez mais alta até que ela gritou no final.

	Skye começou a circular atrás de mim, mas ela parou o suficiente para tirar uma poção de cura fae selada da bolsa de mensageiro que ela tinha pendurado no ombro. — Quão grave está suas costas machucadas?

	— Eu não acho que muito mal, não dói muito agora. Ah, mas Chase, tenho algo para você. — Enfiei a mão no bolso e tirei o crisântemo - que agora estava um pouco amassado. — O monstro tinha isso infundido em seu núcleo. Eu não tenho certeza do porquê – o que quer que aquela criatura fosse, não era feita de magia fae.

	Eu entreguei a flor, então tomei um gole da poção de cura enquanto Skye tentava discretamente olhar para minhas costas.

	Eu engasguei com o sabor – geralmente as poções de cura faes tinham um sabor bem delicioso, como coco ou chocolate. Esta poção tinha gosto de repolho pulverizado e couve. — Isso é horrível - o que é isso?

	— Uma poção de cura - uma que é menos cara por causa do sabor desagradável —, disse Skye.

	— Por que você compraria isso?

	— Porque são baratas. — Skye estreitou os olhos escuros para mim. — E porque pretendo forçá-la a tomá-las sempre que você imprudentemente colocar sua vida em perigo.

	— Reforço negativo – um bom plano. — Indigo deu um sinal de positivo para Skye.

	Chase segurou a flor até seu nariz sensível e cheirou. — Cheira a Senhora Chrysanthe.

	— Sério? — Eu perguntei.

	Chase inclinou a cabeça enquanto a cheirava delicadamente. — Seu cheiro está preso a ela também, mas o cheiro dela é predominante. Ela deve ter usado isso no cabelo por um dia inteiro.

	— Huh. Uau. — Tomei outro gole da minha poção de cura e fiz uma careta. — Eu pensei que poderia ser dela, mas não achei que ela seria estúpida o suficiente para usar uma flor que ela usou ao criar o que quer que aquele monstro fosse. Eu gostaria de descobrir como ela fez isso – aquela magia estranha não era divertida de se enfrentar.

	— Ela está aqui hoje —, disse Chase. — Vou reunir meus homens e trazê-la para interrogatório.

	— O Paragon também está aqui —, disse Skye. — Pode valer a pena que ele dê uma olhada na flor.

	Chase curvou-se ligeiramente. — Um plano digno.

	— Leila!

	Indigo arrancou o frasco de poção dos meus dedos enquanto eu estupidamente me virava. — O que...

	Senhor Linus parou um pouco antes de bater em mim. Ele colocou as mãos nos meus ombros e me virou à força em um círculo, me verificando. — Você deu a ela uma poção de cura?

	— Sim, embora suas costas não estejam mais sangrando.

	— Ela ainda precisa ser examinada —, disse Senhor Linus.

	— Eu concordo.

	Houve um barulho ensurdecedor, e as éguas noturnas se viraram em grupo e trombetearam de felicidade para Bagel e Fax.

	Senhor Rigel liderava Fax, mas o rei Solis aparentemente havia tomado a custódia temporária de Bagel enquanto o burro trotava alegremente ao seu lado.

	— Você está viva - e você ganhou! — O Rei Solis sorriu para mim. — Parabéns estão em ordem!

	— Obrigada! — Sorri para o Rei do Dia, depois hesitei quando Senhor Rigel se aproximou.

	Ele ignorou as éguas noturnas que se enroscavam em Fax como gatos satisfeitos e me olhou da cabeça aos pés. — Você sobreviveu.

	— O que, decepcionado? — Eu perguntei.

	Senhor Rigel ficou em silêncio por vários momentos longos e embaraçosos.

	Oh legal. Ele realmente ficou desapontado!

	— Foi... esclarecedor —, disse ele.

	Eu fiz uma careta. — Esclarecedor? O que isso deveria significar?

	— Não importa, você pode flertar com seu noivo mais tarde. Beba isso. — Indigo empurrou a poção desagradável de volta em meus dedos. — E prepare-se.

	— Para que? — Eu perguntei.

	— Justiça —, disse Skye. — Porque essa flor deve ser tudo o que Chase precisa para provar que Senhora Chrysanthe é responsável por todos os ataques recentes contra você.
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	— Senhora Chrysanthe é culpada de conspirar contra a rainha Leila. — Skye gesticulou para Senhora Chrysanthe – que estava sendo conduzida em nossa direção por Chase e um esquadrão de guardas.

	Estávamos nos jardins do Reino da Noite – aparentemente a justiça fae precisava ser aplicada no reino fae. Fazia sentido, mais ou menos?

	Eu estava sentada em uma grande cadeira que tinha um encosto maciço e circular que foi esculpido para se assemelhar à lua cheia.

	Uma estrutura que lembrava vagamente a arquitetura grega com suas colunas clássicas e teto aberto cercava a plataforma em que eu estava sentada.

	Bandeiras com o brasão da Corte Noturna - uma lua crescente com salpicos de estrelas - estavam penduradas entre os pilares, e tigelas de prata com globos de luz prateados iluminavam a área.

	Quando olhei para cima, pude ver as belas curvas cósmicas de azul e roxo, e milhares de estrelas brilhantes que não tínhamos na Terra.

	Tanto Skye quanto Senhor Rigel estavam na base da plataforma, e além deles se espalhava minha Corte.

	Embora fossem principalmente os mesmos magos que compareceram à minha cerimônia de noivado, havia uma sensação muito diferente nisso.

	Aparentemente, meu triunfo na corrida pegou todos eles desprevenidos, assim como a prisão de Senhora Chrysanthe por Chase.

	Algumas das casas nobres inferiores começaram a usar roupas com o brasão da Corte Noturna – o que Indigo me disse que era um elogio e um sinal de que acreditavam em mim. Eu não acreditei nela até que ela disse que um duende tinha feito um alfinete do meu selo pessoal – sim, aquela coisa de pombo-guaxinim-grifo com aparência de babados – e aparentemente tinha esgotado entre os fae comuns nos dois dias desde a provação.

	Como se sentisse meus pensamentos, um pombo-guaxinim-grifo vivo pousou no topo de um dos pilares. Ele balançou a cabeça e esticou o pescoço antes de regurgitar em uma bandeira.

	Sim, está tudo bem.

	Eu plantei meus cotovelos nos braços da minha cadeira e apertei meus dedos juntos quando Senhora Chrysanthe – cercada por guardas – parou a alguns metros de distância de Rigel e Skye.

	— Temos testemunhas que colocaram Senhora Chrysanthe na cena de dois atentados contra a vida da rainha Leila, bem como testemunhas e evidências de que ela projetou a criatura que atacou a rainha Leila durante a corrida —, disse Chase.

	— Essas acusações são falsas! — Senhora Demetria gritou. — Minha neta ama esta Corte e só deseja ajudá-la!

	A multidão murmurou, e da minha posição mais alta ouvi alguns dos sussurros.

	— ... ela sempre teve ciúmes da rainha. 

	— Imaginou-se a próxima governante, tenho certeza. 

	— Ela deveria ter feito melhor escondendo seus atos. 

	— Vergonhoso. 

	— Vergonhoso. 

	Estudei Senhora Chrysanthe enquanto Kevin e Steve – que estavam sentados perto dos meus pés – rosnavam para ela.

	Seu lindo cabelo loiro estava solto, seus olhos estavam vermelhos, e ela olhava indiferente para as escadas da minha plataforma, embora ela estremecesse quando Muffin – se escondendo em algum lugar atrás do meu trono – assobiou.

	Huh. Eu esperava que ela caísse gritando e cuspindo.

	— Além disso, ela ameaçou a acompanhante da rainha Leila em público —, disse Chase. — Como tal, ela foi trazida perante a rainha Leila para julgamento.

	— Senhora Chrysanthe —, disse Skye. — Você tem algo a dizer sobre essas acusações?

	Senhora Chrysanthe abriu e fechou a boca duas vezes antes de conseguir falar. — Eu não matei a rainha Leila.

	— Não, — Chase concordou. — Você apenas tentou; você não teve sucesso.

	Senhora Chrysanthe franziu a testa, e um pouco de seu fogo retornou. — Eu nunca... — Ela foi incapaz de falar, provando que estava prestes a falar uma mentira.

	Eu sabia que ela conspirou contra mim. Ela nunca escondeu isso. Mas... eu concordo com Chase.

	Meu diretor de segurança me apresentou suas descobertas iniciais nas primeiras horas da manhã – aparentemente os guardas assustaram Senhor Myron para que confessasse, e ele derramou o feijão que Senhora Chrysanthe havia mencionado um plano para enriquecer minha comida e tinha... à sua vista – permanecido ao redor da base da estátua da girafa, e então deu a bola de golfe enfeitiçada ao fae que havia acertado a estátua.

	Mas Chase sentiu que não tínhamos provas suficientes para condená-la, e alguns dos detalhes não combinavam. Sugeri que realizássemos uma audiência pública para ver se conseguíamos descobrir o resto da história por meio de alguns truques. Chase concordou com relutância.

	Vamos ver se conseguimos fazer isso dar certo.

	— Você tem alguma dúvida sobre os casos, rainha Leila? — Skye perguntou.

	A Corte ficou quieta enquanto esperava que eu falasse.

	— Sim. — Apertei as bordas dos apoios de braço. — Tenho um esclarecimento que gostaria de Senhor Myron.

	Senhor Myron saiu da multidão e fez uma profunda reverência para mim. — Meu coração se move para que eu possa ajudá-la, rainha Leila.

	— Sim, certo —, eu disse com zero de crença. Provavelmente se move com raiva. — No relatório enviado, você diz que Senhora Chrysanthe procurou usar um artefato para lançar uma criatura que me perseguiria e me atacaria se eu ousasse andar na Corrida do Solstício de Verão de Magiford.

	— Isso mesmo, Rainha Leila.

	— Eu não enviei, — Senhora Chrysanthe choramingou.

	Estreitei os olhos e estudei Myron. — E você nunca se juntou a Chrysanthe em seus esforços para me matar?

	Myron ergueu a mão. — Juro pelo nome de minha família que nunca tentei matá-la, rainha Leila.

	— Mas você estava lá quando Chrysanthe fez suas tentativas.

	— Eu estava presente, sim.

	Tem algo errado nisso. Como ele pode fazer esse voto quando – ou melhor, se – Chrysanthe realmente fez tudo isso e ele estava com ela? Ele não deveria ser culpado por associação?

	Apertei meus lábios enquanto mastigava a ideia. Mesmo quando Steve descansou a cabeça no meu colo, eu apenas a acariciei distraidamente.

	— Se for considerada culpada, Senhora Chrysanthe será destituída de seu título, exilada da Corte Noturna e enviada para viver no mundo humano —, disse Skye. — Assim como a família dela.

	Senhora Demetria lamentou. — Como você pode punir a família pelos pecados das crianças? — Ela fez um show enxugando os olhos. — Meus parentes e eu não tínhamos ideia da víbora que abrigamos em nossa família! Não temos culpa!

	Tanto para acreditar que ela é inocente.

	Senhor Myron inclinou a cabeça ao pronunciamento enquanto eu o observava atentamente.

	Senti algo atrás de mim se mexer nas sombras. Um olhar discreto, e eu vi Crepúsculo me espiando por trás da coluna. Empoleirado no topo da coluna – quase invisível na escuridão do Reino da Noite – estava Bigodes.

	Eu não estou sozinha. Não mais.

	Meu olhar passou de Indigo para Skye para Chase e – sim – até mesmo Senhor Linus.

	Nós podemos fazer isso.

	Eu me levantei e lentamente me aproximei da borda da minha plataforma, Kevin e Steve seguindo atrás de mim enquanto Muffin caminhava na minha frente.

	— Senhor Myron, estou certa de que você a ouviu expressar o desejo de me envenenar e colocar uma criatura para me perseguir, mas não a viu fazer nada?

	— Sim, Rainha Leila. — Senhor Myron curvou-se novamente.

	— E você a viu ao redor da base da estátua da girafa, mas você não a viu ativamente cortando os parafusos nas placas em seus pés, ou fazendo algo com ela?

	— Sim, rainha Leila, embora eu a tenha visto entregar a bola de golfe enfeitiçada ao senhor que acidentalmente acertou a estátua — disse Senhor Myron. — Só podemos imaginar que, se ela anunciou seu plano para nós, seus companheiros, foi ela quem o seguiu.

	Faes - pode-se imaginar, alguém pensaria, blá, blá, blá. Eles adoram deixar as partes importantes de fora... Eles adoram deixar as partes importantes de fora? Hum…

	Olhei especulativamente para Chrysanthe. — Eu não fiz isso —, ela sussurrou.

	Ela está bem presa – ela não pode dizer que não queria me machucar ou tentar me machucar porque ela foi aberta em sua antipatia. Myron, porém, pode alegar que não, mesmo que o idiota intrigante tenha estado com isso o tempo todo. Ele a traiu só porque a maré está mudando na minha corte e sua família acha que é hora de tentar me agradar?

	Estudei Senhor Myron, que me deu aquele mesmo sorriso zombeteiro que havia mostrado no dia em que cheguei, e uma ideia lentamente surgiu em minha cabeça.

	Eu acho que é hora de ensinar a Corte Noturna que uma mestiça senta em seu trono. Abstive-me de usar algumas das minhas maiores vantagens. Mas está na hora de mudar isso.

	— Estou aliviada por você ter escolhido falar, senhor Myron. Dei a ele meu melhor sorriso. — Eu sei que você é confiável, e acredito que você é um bom amigo para mim —, eu menti. — É óbvio que você é inocente e não compartilha nenhuma culpa, embora Senhora Chrysanthe fosse sua amiga. Afinal, não podemos controlar as ações de nossos amigos.

	— Estou honrado que você concorde, rainha Leila. — Senhor Myron sorriu novamente.

	Sim, como eu pensava. Ele não tem ideia de que posso mentir. Olhei para a Corte e vi que todos eles estavam aceitando minhas mentiras – anzol, linha e chumbada. Nenhum deles sabe. Eles acham que eu realmente acredito no que estou dizendo!

	Um sorriso se contraiu em meus lábios – isso poderia ser divertido.

	— Me assusta ouvir que Senhora Chrysanthe planejou enviar uma criatura forjada por magia atrás de mim na corrida. — Estremeci teatralmente, depois olhei para Myron.

	Ele estava relaxado, e seu sorriso era ainda mais forte.

	Só mais um pouco, e então eu posso acertá-lo com um blefe.

	— Terei que recompensá-lo com joias, terras, dinheiro, o que você quiser como agradecimento por revelar isso. — Eu acenei com a mão com desdém, mesmo que essa mentira tenha produzido um calafrio real em mim.

	Como se eu fosse de bom grado dar dinheiro a alguém nesta Corte quando estamos falidos!

	— Eu tenho apenas mais uma pergunta para você. — Eu me virei para ele com um sorriso inocente.

	— O que foi, rainha Leila?

	Olhei para Chase e dei-lhe um leve aceno de cabeça. Ele não pareceu se mover, mas – como mágica – eu vi alguns guardas extras saindo da multidão.

	— A criatura da raça que me atacou não foi feita por magia fae, — eu disse. — Mas por algo antigo que eu nunca senti antes - o que significa que Chrysanthe não colocou isso em mim. Mas você fez isso, Senhor Myron, não foi?

	 

	 


CAPITULO TRINTA E SEIS
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	Ele abriu a boca como um peixe, e eu quase piei.

	Eu tinha razão! Oh-garoto, fale sobre uma aposta que valeu a pena!

	— Eu nunca tive a intenção de matar você! — Senhor Myron implorou.

	— Responda à pergunta, Senhor Myron. Você colocou a criatura para me atingir?

	— Quem poderia imaginar...

	— Responda a pergunta, — eu disse.

	Steve e Kevin saíram da minha sombra, seus lábios curvados para trás enquanto se aproximavam dele. Muffin havia circulado atrás dele, e ela rosnou no fundo do peito, fazendo-o pular.

	— Eu... eu... — O olhar de Senhor Myron vacilou de mim para a Corte.

	— Você nunca teve a intenção de me matar porque seu alvo nunca fui eu, — eu disse. — Foi a própria Senhora Chrysanthe. Você estava armando para ela.

	Chrysanthe chamou a atenção, com os olhos arregalados. — Não, ele não podia – você disse que juntos poderíamos mudar a Corte! Você também odiava a rainha Leila!

	— Oh, ele me odeia —, eu assegurei a ela. — Ele só te odeia mais.

	Chrysanthe olhou para ele, suas belas feições moldadas em choque.

	Eu a observei por um momento, depois voltei minha atenção para Myron, que estava olhando para o chão. — Comece a se explicar, Myron.

	Murmúrios varreram minha Corte enquanto eles olhavam boquiabertos para o drama que se desenrolava.

	Myron deu um passo para trás e balançou a cabeça.

	— Agora, — eu ordenei em uma voz de ferro implacável.

	— Eu estava apenas mirando nela, Rainha Leila! — Myron deixou escapar. — Nunca pensei em te matar. — Seus olhos se arregalaram, e ele tapou a boca com as mãos para se acalmar.

	— Não, — eu concordei. — Você acreditou que o suficiente de minha equipe pegaria cada tentativa antes que você as planejasse. Mas não gosto de ser usada como isca e desprezo qualquer um que pretenda prejudicar outro apenas por razões políticas. E foi isso, não foi?

	Pude ver os músculos do pescoço de Myron estalarem quando ele cerrou o maxilar. Contra sua vontade, ele abriu a boca. — A família dela precisava ser derrubada! — Ele disse. Eu podia ver pelo pânico em seus olhos que ele não queria dizer isso – não queria dizer isso.

	Vagamente, isso me lembrou da vez em que impedi o guarda fae de cortar a cerca do pasto na casa dos meus pais. Isso é... estou fazendo isso com ele? Posso sentir a magia, mas não estou puxando nada pelo meu prisma.

	Incansável, Myron continuou: — Antes de você ser encontrada, eles flutuavam, com certeza de que ela seria escolhida. Como se ela fosse a mais brilhante da Corte – hah! — Ele olhou para Chrysanthe, que balançou a cabeça em negação.

	— Você, você me disse que eu mudaria a Corte, — Senhora Chrysanthe disse.

	— Para o pior! — Myron zombou. — Sua família não passa de um bando de ninguéns arrogantes que não conhecem seu lugar ou reconhecem quão pouco poder eles realmente têm. E você realmente pensou que tinha o que é preciso para ser rainha? Você nem tem coragem de planejar um assassinato, muito menos um acidente bizarro. Você nunca iria se mudar - apenas reclame como você e sua família purulenta foram injustiçados e negados uma honra que nenhum de vocês merece!

	Eu estava momentaneamente distraída da minha preocupação com minha magia para observar a luta. Woooow, esta Corte é confusa.

	Os olhos de Chrysanthe estavam vidrados de lágrimas. — Você me armou. Você me entregou a bola de golfe antes que eu a colocasse no local. — Ela fez uma pausa, ficando mais reta a cada segundo que passava enquanto recordava os eventos. — Você me disse que deveríamos ver a lamentável distribuição de comida que foi preparada na noite da primeira função social da rainha Leila. Você foi quem pegou uma das minhas flores de cabelo de crisântemo!

	— Você só agora notou? — Myron cuspiu. — A humana notou antes de você!

	Myron parecia furioso demais com Chrysanthe para continuar sob a influência de minha magia - eu ia ter que perguntar a Skye sobre isso -, então decidi que agora era um ótimo momento para acabar com as coisas.

	— Estou feliz que vocês dois chegaram a um entendimento —, eu disse. — Mas eu não gosto de drama – é um uso desnecessário de energia e é chato. Eu terminei aqui. Myron é culpado de conspirar contra um colega da Corte Noturna e será punido de acordo. Chrysanthe é inocente, — eu disse.

	— O que? — Myron virou-se para me encarar, o cabelo escuro perfeito e liso de suor. — V-você disse que achava que eu era confiável, inocente e um amigo para você —, ele gaguejou. — Você ia me recompensar!

	Dei de ombros. — Eu menti.

	Um silêncio sufocante varreu a Corte, e eles me encararam com horror.

	Eu sorri largamente e subi as escadas para ficar na minha plataforma novamente. — Embora todos vocês gostem de insinuar que eu sou inferior por causa do meu sangue humano, e obcecados com a ideia de que não posso ser uma boa governante por causa disso, vocês esqueceram completamente: por causa do meu sangue humano eu não compartilho nenhuma de suas limitações.

	As éguas noturnas surgiram das sombras atrás das colunas, entrando na luz mágica, enquanto Kevin e Steve uivavam para o céu. As outras cinco sombras do estábulo se esgueiraram para a plataforma, e Bigodes saltou do topo das colunas onde estivera se escondendo com as duas melancolias restantes.

	Rodeada por meus animais, pressionei meu prisma na pele da palma da minha mão e senti a magia fae deslizar dele.

	Mais tarde, Indigo me disse que meus olhos brilhavam, e uma luz prateada circundava minhas têmporas como uma coroa enquanto as éguas noturnas, sombras e melancolias puxavam seus lábios para trás e rosnavam em um silêncio assustador.

	— Lembrem-se disso da próxima vez que vocês forem tentados a tramar contra mim. Lembrem-se disso na próxima vez que vocês pensarem em machucar outro membro da Corte Noturna. Nobre, fae ou criatura - não vou tolerar nada disso. E eu irei até vocês com todo o poder e vontade que eu tenho.

	Virei meus olhos para Chase. — Leve-o embora e interrogue-o.

	Chase curvou-se quando seus homens convergiram para Senhor Myron. — E Senhora Chrysanthe?

	— Solte-a.

	Chase tirou a algema de metal de Chrysanthe - uma medida de precaução que selou sua habilidade de usar magia. — Você está livre para ir.

	Chrysanthe desviou o olhar de Chase para Myron. Seus olhos estavam desfocados - ela ainda parecia chocada com o rumo dos acontecimentos. — Você disse que eu merecia estar no trono mais do que a rainha Leila.

	— Qualquer um merece estar no trono mais do que a rainha Leila, sua imbecil! — Myron rosnou quando um soldado o prendeu com uma algema de metal.

	— Ahhh, sim. — Eu sorri enquanto me sentava na minha cadeira de pedra, fazendo o meu melhor para não mostrar minha relutância, porque, sim, cadeiras de pedra não são muito confortáveis para sentar por longos períodos de tempo, e minha bunda ainda não se recuperou. — Eu tenho um último lembrete se alguém da minha querida e adorável Corte tiver ideias. Rigel?

	Quando o assassino olhou para mim, eu acenei para ele. Eu realmente espero que ele não me mate por desfilar com ele assim, mas estou apostando minha vida inteira para acabar com esses jogos da Corte. Eu preciso de todas as vantagens que posso obter.

	Rigel subiu na plataforma e ocupou um lugar ao meu lado quando uma escuridão se moveu para dar lugar a ele.

	Eu sorri para ele e me perguntei se eu era ousada o suficiente para pegar sua mão. Quando olhei para cima, seus olhos estavam vidrados com aquele olhar morto, selando-o.

	Não, definitivamente não é corajosa o suficiente!

	Resolvi virar meu sorriso para minha Corte e mostrar meus dentes para eles. — Rigel e eu nos casamos amanhã. O que significa que se eu morrer... o Espectro se tornará seu próximo rei.

	A tensão e o horror eram tão densos que quase podia esmagá-los entre meus dedos.

	A Corte ficou boquiaberta para mim com horror, seus olhos passando de mim para Rigel enquanto eles perdiam suas expressões e modos abafados em seu terror.

	Eu tive que segurar uma risada – isso não ocorreu a eles?! Eu percebi na noite em que Rigel me aceitou que essa era uma das vantagens que eu ia forçar.

	Quero dizer, quem eles preferem ter como governante? Uma rainha meio humana que faz algumas coisas malucas, ou um rei assassino direto que conhece todos os seus negócios decadentes e é famoso por seu histórico impecável?

	— Isso é o que você quis dizer quando disse que pretendia usar meu nome —, disse Rigel, de alguma forma conseguindo soar normal, embora sua voz mal fosse mais alta que um sussurro.

	Arrisquei olhar para ele e fiquei aliviada ao ver que sua expressão não parecia incomodada.

	Quero dizer, ele nunca usava nenhuma expressão, mas eu pensei que podia detectar uma leve inclinação em uma de suas sobrancelhas, e seus olhos não pareciam vidrados.

	— Sim, — eu concordei.

	— Não é nada do que eu pensei que você quis dizer.

	— Mas é o melhor uso dele! — Sorri para mim mesma, cada vez mais vertiginosa quanto mais minha Corte olhava para mim com horror.

	Rigel não respondeu imediatamente. Presumi que isso significava que ele não ia dizer mais nada, e me pegou de surpresa quando ele respondeu depois de mais alguns minutos. — É —, ele concordou.

	Ficamos juntos no trono mesmo depois que alguns membros da minha corte, aparentemente sem nenhuma ideia brilhante, começaram a aplaudir quando Senhor Myron foi levado pelos homens de Chase.

	Acabou. Não me permiti relaxar, mas sorri. Dei-lhes o primeiro tapa e aviso. Da próxima vez que eles começarem a jogar uns com os outros, eu serei ainda mais dura com eles. E aqueles que não jogam serão recompensados.

	Incomodava-me que, por pura vontade, apenas por ser rainha eu pudesse fazê-los fazer o que eu quisesse - como suspeito que acabei de fazer com Senhor Myron.

	Mas eu seria mais cautelosa para não fazer isso. Eu não deveria, já que a magia já fez o seu melhor para garantir que eles não pudessem me matar, e isso simplesmente não parecia certo.

	Eu sorri, incapaz de conter minha alegria. E então eu vou treinar vocês – cada um de vocês, eu prometi a mim mesma enquanto meus olhos examinavam minha Corte. Vocês vão parar de jogar esse jogo estúpido de poder por pura autopreservação, e eu vou destruir essa terrível tradição de uma vez por todas!

	  

	[image: Image]
 

	Quando eu estava na frente da enorme sala de cerimônias, fora para almoçar, embora estivesse no meio da minha cerimônia de casamento, eu estava estufada e de mau humor.

	Não porque eu estava me casando quando eu não queria. Ok, não apenas porque essa monarquia estúpida tinha regras antigas e invertidas que precisavam seriamente ser derrubadas, mas porque Skye e Indigo proibiram Chase de me dar uma atualização sobre Myron e seus motivos quando eu estava me preparando.

	Os casamentos duram uma eternidade! E este é um casamento fae. Claro que vai demorar 2.364 horas para dizer toda a tagarelice inútil e todos e seus vizinhos virão me dar seus parabéns cuidadosamente redigidos, insinceros e desejos infelizes.

	Para piorar, eu estava sendo oficialmente coroada durante a cerimônia de casamento. De verdade, um oficial nos declararia casados, e então eu teria que me virar e bater meu traseiro em uma cadeira para que eles pudessem colocar uma coroa em mim e dizer mais discursos prolixos que eram inutilmente vagos para que pudessem conter meias verdades e evitar que uma barganha/contrato seja fechada.

	De verdade, deveria haver uma equipe de debate fae. Eles venceriam apenas porque aborreceriam todos até a morte!

	Indigo tossiu discretamente.

	— Sim, — eu disse automaticamente uma vez que percebi que o fae abafado nos casando estava olhando com expectativa para mim.

	Terminamos os votos? Ou ele acabou de nos declarar casados?

	Parecia que eram os votos. Ele acenou com a cabeça, então mudou sua atenção para Rigel ao meu lado.

	— Como consorte da rainha Leila, você jura seu coração, corpo e mente a ela?

	Eu sorri para o meu noivo relutante, me perguntando como ele iria sair dessa.

	Indigo foi incapaz de colocar Rigel em um smoking. Mesmo que eu usasse um lindo vestido de noiva com um trem que eu definitivamente iria pisar antes que o dia acabasse, Rigel usava apenas uma de suas camisas pretas de fivela. Ele até tinha uma espada amarrada ao seu lado, e eu tinha certeza que pelo menos uma adaga estava escondida em cada uma de suas braçadeiras.

	Rigel olhou para mim. — Parece injusto ter esse voto quando você pode quebrar o seu sem consequências.

	— Eu tenho fé em você. — Troquei minhas flores para a outra mão e acariciei seu antebraço musculoso. — Eu sei que você vai encontrar uma brecha!

	Por um instante, pensei ter visto humor em sua expressão normalmente vítrea.

	Isso fez seus olhos mais como um céu noturno de verão do que um vazio sem fim, e transformou sua boa aparência gelada de herói taciturno para o sobrenatural mais quente que eu já vi.

	Vaca sagrada! O que é que foi isso?

	Eu ainda estava maravilhada com a mudança, embora ele voltasse a olhar para o fae com seus olhos mortos. Eu não estava enganada, porém, eu tinha acabado de saber que eu acidentalmente casei com um verdadeiro atraente como marido!

	Agora, se ele se abster de me matar, acho que podemos coexistir.

	— Eu darei a ela como devida sua posição, — Rigel disse finalmente.

	Ahhh, aí está. Falando assim, se eu desagradá-lo como monarca, ele ainda pode se livrar de mim. Além disso, ele não jurou – o que é tão ruim quanto um contrato. Bom trabalho!

	Eu me virei um pouco para olhar para Indigo, que estava alguns passos atrás de mim para ver se ela tinha visto a mudança em Rigel também. Ela apenas fez uma careta para mim, franziu o nariz bonito e ergueu as sobrancelhas.

	Skye estava ao lado dela, segurando seu buquê de flores na altura do peito. Eu podia sentir o cheiro dos raminhos de hortelã que ela colocou em suas flores daqui, e quando ela suspirou, o cheiro se misturou com o gengibre cristalizado que ela estava mastigando.

	Aparentemente, ela não podia roer antiácidos durante os casamentos. Não era “adequado”. Ela recorreu a outros métodos para acalmar o estômago – cheirando hortelã e mastigando gengibre antes. Com base na forma como seu olho estava se contraindo, eu duvidava que eles estivessem funcionando.

	Passando por ela, enchendo o enorme... salão de baile – por falta de uma palavra melhor – estava minha Corte. Ou melhor, todos os nobres, e faes ainda mais comuns.

	Papai e mamãe estavam sentados na primeira fila, e com eles - para minha grande fúria - estava Senhor Linus, descansando ao lado de papai e parecendo muito mais amistoso e à vontade com ele do que ele tinha o direito de ser.

	O Paragon estava sentado ao lado da minha mãe, enxugando os olhos com um lenço de papel como se fosse um evento profundamente comovente, e do outro lado estava Senhor Dion, sorrindo como um demônio para seu melhor amigo.

	O Rei do Dia estava presente - ele era o único monarca fae que aceitou meu convite - ele era todo sorrisos, e alheio às senhoras fae suspirando ansiosamente atrás dele.

	Por um momento pensei ter visto Senhora Chrysanthe, mas ela parecia diferente; Eu não tinha certeza se realmente a tinha visto ou se meus olhos estavam apenas me pregando peças.

	E no fundo do salão de baile – de pé com Dusk, Dawn, Azure, and Eventide, todos servindo para eles – estavam minhas seis éguas noturnas, quatro melancolias e sete sombras.

	Quando Kevin percebeu que eu estava olhando, ele balançou o rabo alegremente para mim.

	— Rainha Leila? — perguntou o fae realizando a cerimônia.

	— Sim? — Eu me virei e sorri angelicamente.

	— Todas as tradições fae foram observadas e seguidas —, disse o fae. — Assim, encerra esta mais abençoada das ocasiões. Eu declaro a Rainha Leila e Senhor Rigel mar...

	A enorme janela atrás do oficial fae estourou, nos cobrindo de vidro.

	Duas aranhas, ambas do tamanho de pequenos pôneis, rastejaram pela janela quebrada.

	Elas separaram suas enormes presas enquanto suas pernas peludas – que tinham um número não natural de articulações – estalavam quando elas se aproximavam. Seus corpos inchados estavam cobertos por uma casca dura, e cada aranha tinha oito olhos que brilhavam à luz do salão de baile.

	Eu as reconheci em um instante - era o mesmo tipo de aranha que me atacou na fazenda dos meus pais.

	Tirei meu prisma de minhas flores – por mais que as pessoas me desprezassem pelo pequeno artefato, eu estava descobrindo que era deliciosamente fácil o esconder em todos os tipos de lugares inesperados. Abri a boca para gritar um aviso, mas Chase me venceu.

	— Protejam a rainha! — Chase tirou um machado de mão do cinto e o jogou na aranha mais próxima.

	O machado fez um barulho enquanto cortava o ar, atingindo seu alvo com precisão mortal. Ele cortou a cabeça da aranha como manteiga – um testemunho da força de lobisomem de Chase.

	A aranha caiu no chão, suas pernas se contorcendo enquanto começou a escorrer uma gosma verde em todos os lugares enquanto morria.

	A segunda aranha caiu sobre o oficial fae, seus muitos olhos fixos em mim.

	— Astro! — Eu gritei, ligando meu prisma.

	Ouvi passos enquanto o pessoal de Chase se aproximava de nós, mas duvidei que fosse possível que eles acertassem a aranha sem me pegar, já que ela havia se aproximado de mim.

	Dei alguns passos para trás enquanto canalizava magia através do artefato e criava uma proteção roxa no chão.

	Antes que eu pudesse terminar o feitiço e fazer a proteção se transformar em uma barreira, a aranha pulou a curta distância entre nós.

	Ela esticou as patas dianteiras, tentando envolvê-las em volta de mim para que pudesse me pegar em direção às suas presas. Os pelos duros de suas pernas mal roçaram meus braços, e então a aranha parou bruscamente.

	O silêncio pressionou em todos os cantos enquanto eu lentamente virava meus olhos para o lado.

	No espaço de um batimento cardíaco, Rigel puxou suas adagas de braçadeira escondidas e as esfaqueou na cabeça da aranha, matando-a instantaneamente.

	Fiquei olhando, incapaz de acreditar no que estava vendo - incapaz de entender que Senhor Rigel havia me salvado.

	A aranha desmoronou, suas pernas cedendo, e a luz brilhante de seus olhos diminuiu e se apagou.

	Rigel voltou para seu lugar ao meu lado, casualmente limpando suas adagas com um pano que ele tirou de sua braçadeira. Ele olhou para o pano coberto de lodo e o jogou em cima da aranha, então embainhou uma de suas adagas.

	Inesperadamente, ele se virou para mim e deslizou a mão livre pelas minhas costas, parando na minha cintura. Seu toque parecia um pouco duro e estranho - como se ele fosse o desconfortável.

	Talvez ele não esteja acostumado a tocar os outros?

	Ele então olhou por cima do ombro para a nossa Corte enquanto girava preguiçosamente sua adaga restante, girando seu pulso enquanto mudava de posição. A ação passou uma mensagem que eu nunca pensei que ele faria por mim.

	Uma parte de mim estava quase com medo de interpretar o que ele queria dizer. Se fosse qualquer outra pessoa e em qualquer outro caso, eu teria dito que ele estava dizendo que me protegeria e iria atrás daqueles que me prejudicassem.

	Mas isso não poderia ser!

	Parecia que minha Corte não compartilhava minha relutância.

	O pandemônio estourou quando meus nobres aterrorizados começaram a gritar.

	— Não fomos nós!

	— Quem se atreveu a trair nossa rainha dessa maneira?

	— Eu e minha família juramos lealdade absoluta à rainha Leila!

	Olhei para meus pais. Minha mãe estava com a mão sobre o coração, mas papai estava acariciando sua mão, e Senhor Linus – sério por quê? – estava passando para ela um frasco de prata coberto com gravuras elaboradas.

	O Paragon estava sorrindo para mim, e quando encontrei seu olhar, ele levantou as mãos em um aplauso educado que eu não poderia ter ouvido por causa de todos os votos gritados. — Xeque-mate —, ele murmurou.

	Inclinei a cabeça, ainda muito consciente da mão de Rigel na parte inferior das minhas costas. — O que? 

	— Você conquistou sua Corte. — O Paragon bateu conscientemente no nariz, depois recostou-se no banco.

	Eles não estão apenas com medo de Rigel? Olhei para meu noivo/marido – não tinha certeza de qual era neste momento. Ele voltou a parecer entediado, apesar do fae frenético.

	— Silêncio, — eu disse.

	O silêncio instantâneo caiu sobre o salão.

	Cada fae olhou para mim com atenção absoluta, e eu percebi que o Paragon estava certo.

	Eles temiam Rigel, mas achavam que eu segurava suas rédeas. Eu os havia chocado quando varri os seis primeiros lugares na Corrida do Solstício, os desestabilizei quando revelei as ações de Myron e a inocência de Chrysanthe, e agora eles acreditavam que eu tinha o Espectro sob meu controle.

	Eles realmente são a minha Corte.

	Senti uma dor em meu coração quando vi o terror em seus rostos. Eu não queria que eles tivessem medo de mim.

	Sorri um pouco, pensando no meu emblema pombo-guaxinim-grifo. Acho que posso ensiná-los a rir. Será uma luta de um tipo diferente, mas será necessário eliminar os jogos de poder.

	— Hum, sim. — O oficial fae se levantou e se limpou. — Vamos concluir a cerimônia...

	Passou rapidamente - Rigel e eu nem fingimos nos beijar, apenas encaramos o oficial depois que ele nos declarou casados - e mais cedo do que eu pensava que qualquer cerimônia fae poderia acontecer, eu estava no trono real, e Skye estava colocando uma linda coroa na minha cabeça.

	A base era um aro de prata cravejado de opalas e pequenas correntes intrincadas que terminavam em pequenos diamantes enfiados de gema em gema. No centro da coroa, sobre minha testa, havia uma grande lua crescente prateada que lembrava em forma e estilo o cajado original do rei, exceto que tinha um diamante gigante na ponta.

	Era mais pesada do que eu esperava – eu realmente tive que forçar o queixo para cima para que meu pescoço não se inclinasse desajeitadamente.

	E enquanto eu olhava para a minha Corte – que estava me aplaudindo – percebi que só tinha passado a primeira rodada deste jogo.

	Eu ainda tinha que enfrentar as outras Cortes e tentar restaurar a reputação da Corte Noturna.

	Realmente, eu tinha apenas começado a luta.

	Tudo bem. Cheguei mais longe do que qualquer um pensava que chegaria. Olhei para Rigel e depois para Skye. E agora não estou lutando sozinha. Nós podemos fazer isso. Vamos mudar esta região, porque eu nunca, nunca vou desistir.

	E enquanto minha Corte – que uma vez me odiava – aplaudia e gritava por mim, eu me levantei e dei meus primeiros passos como a coroada Rainha da Corte Noturna.

	 

	 


EPILOGO

	Rigel

	 

	Cerca de três dias depois de nos casarmos, eu me encontrei na posição improvável de ficar nas sombras do escritório de Leila, vendo-a se enterrar em um verdadeiro cobertor de papéis e documentos enquanto ela se esparramava no sofá.

	— Ei, Rigel, — ela disse casualmente.

	Meus lábios se contraíram - como ela sabia que eu estava lá? Eu tinha entrado sem que sua administradora ou acompanhante percebesse, e elas saíram há cerca de dois minutos.

	Ela olhou diretamente para mim e sorriu. — Bigodes e Steve viram você. — Ela acariciou a grande penumbra – que estava pendurada no encosto do sofá em que ela estava deitada – então carinhosamente esfregou as orelhas da sombra enrolada entre o sofá e uma mesa de centro.

	Saí das sombras e relutantemente me aproximei dela.

	— Você finalmente percebeu que eu não ia tentar violentar você ou algo assim só porque somos casados? — Seu sorriso se transformou em um sorriso cheio quando ela virou para uma nova folha de papel.

	— Eu não desapareci porque tenho medo de você, — eu disse.

	— Oh? Que coisa horrível te puxou para longe, então? Não poderia ter sido Senhor Dion. Ele visitava todos os dias esperando vê-lo.

	Leila olhou para mim quando eu não respondi, mas deixei pra lá. — Chase me deu a confissão oficial de Myron e o relato do ataque de aranha durante nosso casamento.

	— O que ele encontrou?

	— A aranha era do mesmo tipo que me atacou quando Eclipse me encontrou pela primeira vez. É um aracnídeo predador que é encontrado em vários reinos faes, mas não é nativo do Reino da Noite. Chase pegou seu cheiro e confirmou que não era da Corte Noturna ou do reino humano.

	— O que significa que é improvável que um fae da Corte Noturna a tenha enviado, — eu disse.

	— Sim, principalmente porque a primeira aranha me encontrou quando ninguém na Corte Noturna sabia para onde Eclipse tinha desaparecido. O Paragon ajudou Chase a tentar rastrear de que reino ele veio. Ele disse que apostaria na cama favorita de Afrodite que foi enviada por outro monarca – como uma espécie de aviso.

	— Ele descobriu de que Corte veio, então?

	— Ele não tinha certeza, mas pensou em Outoro.

	Outono – a segunda Corte mais poderosa da região, logo atrás de Inverno.

	Mas enquanto a Rainha Rime ignorava as outras Cortes e normalmente só se dignava a passar tempo com seus irmãos – os outros Reis e Rainhas do Inverno da América do Norte – Rei Fell se deliciava em jogar seu peso por aí.

	Leila franziu o cenho enquanto acariciava a cabeça de sua melancolia. — Acho preocupante que o primeiro ataque contra mim tenha sido de outra Corte. Isso significa que a maior ameaça à minha vida ainda está lá fora.

	— E Myron? — eu instiguei.

	— Meu palpite estava certo – ele fez de tudo para armar Chrysanthe. Toda a sua família estava envolvida – eles estavam tentando derrubá-los e expulsá-los da Corte Noturna. Aparentemente, eles eram rivais de longa data e achavam que eu era estúpida o suficiente para conseguir que eu fizesse o trabalho sujo para eles.

	Eu estava em silêncio.

	Ela olhou para mim novamente. Seus olhos - uma mistura rodopiante de roxo e azul que era desconfortavelmente cativante - brilhavam de curiosidade. — Você sabia?

	Eu pisquei. — Ele fez um trabalho de má qualidade ao encobri-lo e estava confiante demais porque Senhora Chrysanthe aceitou avidamente sua falsa atenção. Ele pensou que você seria tão fácil de enganar.

	Leila resmungou. — Sim, essa era uma vantagem que eu tinha que não terei mais – pelo menos não dentro da minha própria Corte. Ah bem! — Ela virou para um novo pacote. — Chase não foi capaz de descobrir o que era aquela estranha criatura-sombra da corrida. Myron não vai falar sobre isso. — Ela fez uma pausa. — Na verdade, Chase acha que não pode falar sobre isso.

	— Ele provavelmente está sob um geas.

	Ela olhou para mim com mais interesse do que ela mostrou desde que ela me chamou. — Um o quê?

	— geas – uma linha obrigatória em um contrato. Provavelmente, Myron concordou com um geas que o impediria de falar.

	— Hum. Você já teve que ter um geas quando estava... hum... trabalhando?

	Eu tinha, na verdade, o contrato que fiz para tentar matá-la.

	Enquanto o contrato foi cancelado, as regras ainda estavam em vigor, o que significava que eu nunca poderia falar uma palavra ou indicar quem me contratou para o trabalho.

	Eu a encarei, incapaz de dizer qualquer coisa.

	Ela estreitou os olhos. — Vou tomar isso como um sim. — Sem um momento de hesitação, ela voltou sua atenção para seus papéis.

	Fiquei sem jeito atrás de um de seus sofás.

	— Você sabe —, ela disse abruptamente. — Se meu charme cru te assusta tanto, você pode usar a fechadura instalada na porta entre nossos quartos para me trancar do lado de fora.

	Ocorreu-me então que eu havia me casado com uma versão feminina de Dion em uma variedade muito mais atraente.

	— Seu senso de humor não é tão espirituoso quanto você pensa que é —, eu disse categoricamente.

	— Não fui eu quem desapareceu por três dias depois que nos casamos, — ela riu. Seus olhos dispararam em minha direção e ela acrescentou, quase relutantemente: — Estou feliz que você esteja de volta.

	Suspirei e finalmente me sentei em uma cadeira. — Porque você tem o baile oficial que a reconhecerá como Rainha da Corte Noturna na frente dos outros monarcas?

	— E eu não quero hospedá-lo sozinho - siim.— Ela estremeceu, então jogou seus papéis de lado. — O Rei do Dia deve ser divertido, mas prefiro ir ao dentista e arrancar alguns dentes do que convidar os outros monarcas para a festa. O Rei da Corte Outonal que eu adoraria evitar, embora isso me lembre, tenho algumas notas de agradecimento que preciso que você assine.

	Eu estava confuso, minha testa realmente enrugou. — Nota de agradecimento?

	— Sim. Por todos os presentes de casamento que recebemos?

	— Você é a Rainha da Corte Noturna. Eu sou seu consorte. Não temos que agradecer a ninguém.

	— Sim nós temos. É boas maneiras. E não quero ninguém segurando um presente de casamento sobre nossas cabeças.

	Eu a encarei, estupefata. Será que ela realmente não entende que ela detém o poder supremo sobre todos em nossa Corte? Dado que seu casamento comigo carece de qualquer tipo de conexão política e que todos se juraram a ela, eles estão à mercê dela, e não o contrário.

	Leila não entendeu meu silêncio. — Não se preocupe, eu tenho a maioria deles escritos. O único que vou fazer você escrever é para o Paragon - acho que minha falta de sinceridade transpareceria nesse bilhete. Ele nos deu uma máquina de chá chique, e eu estou amargurada porque o chef colocou em um lugar de honra na cozinha, mas mesmo assim não me deixa comprar uma cafeteira!

	Ao observar minha improvável esposa, ocorreu-me que tive sorte de ela aceitar facilmente o que ela chamava de meu silêncio pensativo. Se não, Leila teria pressionado e insistido em saber por que eu a havia abandonado, e eu não estava pronto para contar a ela.

	Passei os últimos três dias tentando entender o que sentia por ela como rainha.

	Eu concordei em me tornar seu consorte porque realmente me perguntei se ela tentaria destruir a Corte.

	Mas na minha ausência, ela não agiu como uma tirana ou começou a decapitar nobres. Em vez disso, ela continuou seus negócios como sempre.

	Com base no que eu tinha ouvido, a coisa mais tirânica que ela fez foi informar a Corte que estava cortando o número de eventos sociais pela metade para compensar a falta de orçamento.

	Ninguém se atreveu a dizê-la.

	Ela não destruirá deliberadamente a Corte Noturna... mas sua ideia de acabar com as lutas pelo poder é uma loucura. Ela ainda é uma ameaça para a Corte, porque ela vai mudar o jogo de uma forma ou de outra.

	Se eu fosse um fae mais idealista, ousaria esperar que ela pudesse salvar a todos nós. Mas é tarde demais para isso.

	— Rigel, você está ouvindo?

	— Você quer que eu agradeça ao Paragon pela máquina de chá.

	— Precisamente!

	Eu a observei organizar seus papéis com um monte de barulho, e algo em mim formigou. Antes que eu pensasse duas vezes sobre isso, eu disse: — Você não quer que eu mate ninguém por presentes de casamento ruins?

	— Não! — Ela me deu um olhar de reprovação. — Você é um leão sanguinário, não é? Você deveria beber um pouco de chá. Ouvi dizer que é calmante.

	— Talvez você devesse tentar, então.

	— Prefiro morrer! 

	Meus lábios tremeram em um quase sorriso.

	Sim, eu casei com ela para impedi-la se necessário. Eu nunca quis isso – nem ela, aparentemente – mas pelo menos ela vai ser uma pessoa divertida para provocar a partir de agora até que termine.
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